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1| 0 DESCOBRIMENTO 


As grandes navegações 


a) Origens 
de Portugal 


Nos tempos antigos, quando o 
poderoso povo romano dominou 
quase tóda a Europa, havia na 
Península Ibérica, atualmente for- 
mada por Portugal e Espanha, 
uma região chamada Lusitânia. 
Nessa região, à foz do rio Douro, 
os romanos fundaram a povoação 
de Cale, mais conhecida por Por- 
tucale, de onde se derivou o nome 
Portugal. 


Depois dos romanos, outros po- 
vos invadiram a Península Ibérica. 
sendo que os árabes permanece- 
ram nessa região por vários séculos 


á O Infante D. Henrique. 


Descobrimento da América 
Descobrimento do Brasil 


Exploração da costa brasileira 


e é por isso que muitas palavras 
da lingua portuguêsa são de ori- 
gem árabe, como açúcar, alface 'e 
álcool. Mas, como os invasores 
eram muçulmanos (seguidores do 
Islamismo, religião fundada por 
Maomé), os cristãos da península 
revoltaram-se contra a sua domi- 
nação e conseguiram fundar vários 
reinos; désses reinos, um dos mais 
importantes era o de Leão, que se 
estendia até a região de Portucale, 
então chamada Condado Portuca- 
lense porque era administrada por 
um conde. 

Um conde de Portucale, Afonso 
Henriques, depois de tomar o po- 
der de sua própria mãe, venceu 
os árabes, revoltou-se contra o rei- 
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no de Leão e adotou o título de 
rei. Com Afonso Henriques, o fun- 
dador do reino de Portugal, inicia- 
se a primeira dínastia ou família 
de soberanos dc qnt chama- 
da de Borgonha. | 


A segunda dinastia de Portugal, 


que tanto se distinguiu nos desco- 


brimentos maritimos, foi a de Avis, 
fundada pelo rei D. João I. Ou- 
tros soberanos notáveis dessa di- 
nastia foram D. João II, apelidado 
o Príncipe Perfeito, e D. Manuel, 
o Venturoso. 

No reinado do Príncipe Perfeito 
Bartolomeu Dias avistou o Cabo 
das Tormentas (1488),.depois cha- 
mado da Boa Esperança, e no de 
D. Manuel chegou Vasco da Ga- 
ma às Índias (1498) e Pedro Álva- 
res Cabral ao Brasil (1500). 

O último soberano da dinastia 
de Avis foi o cardeal D. Henrique, 
que morreu em 1580, passando 


O Mar Tenebroso 


Os marinheiros daquele tempo 
“acreditavam que, em suas águas, 
viviam monstros que afundavam 
navios e devoravam tripulantes”. 
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Portugal e tódas as suas colônias 
para o domínio espanhol. Mas, em 
1640, o duque de Bragança, D. 
João, libertou Portugal do domí- 
nio da Espanha e, com o título de 
D. João IV, iniciou a última dinas- 
tia portuguêsa. A essa dinastia, 
chamada de Bragança, pertence- 
ram os imperadores do Brasil, D. 
Pedro I e D. Pedro II. 


b) Causas 
das navegações 


Antes das longas viagens mari- 
timas, iniciadas pelos portuguêses 
no século XV, os europeus comer- 
ciavam com/o/ Oriente pelo Me- 
diterráneo. As mercadorias orien- 
tais mais procuradas eram as dro- 
gas e as especiarias da Índia (pi- 
menta, cravo e canela), os teci- 
dos da Pérsia e os objetos de por- 
celana fabricados na China, 
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VIAGENS DE VASCO DA CAMA E DE CABRAL 


* Pedro Álvares Cabral 
* Vasco da Gama 


————— 
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Todos sses artigos eram levados 
até Constantinopla, onde aguarda- 
vam os navios dos genoveses e ve- 
nezianos, que os transportavam 
para os vários paises da Europa. 
Era, portanto, Constantinopla, im- 
portante centro para a distribuição 
das mercadorias orientais e sem 
ela não poderia haver comércio 
entre o Oriente e a Europa atra- 
vés do Mediterrâneo. Êsse comér- 
cio foi afinal proibido pelos tur- 
cos que, em 1453, tomaram Cons- 
tantinopla: é que os conquistado- 
res eram muçulmanos e, por isso, 
inimigos dos cristãos, isto é, dos 
europeus, 

Com o avanço dos turcos torna- 
va-se indispensável descobrir ou- 
tro caminho por onde pudessem 
ser transportados os artigos do 
Oriente. Foi o que os portuguêses 
conseguiram percorrendo a costa 
da África até ao sul désse conti- 
nente, onde encontraram o ocea- 
no Índico que leva às Índias. Dés- 
se modo a tomada de Constanti- 
nopla pelos turcos foi uma das 
causas importantes das grandes 
navegações. 

Outra causa foi o desenvolvi- 
mento da arte da navegação veri- 
ficado nessa época, que é a do 
início da Idade Moderna: torna- 
ra-se conhecida na Europa a bús- 
sola, inventada pelos chineses e 
que serve para a orientação; foi 
inventado o astrolábio, destinado 
a indicar a latitude, dando a posi- 
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ção do navio em qualquer parte 
do mundo e, finalmente, surgiu 
nôvo tipo de barco, a caravela, 
leve e rápida, própria para longas 
viagens. Ainda nessa ocasião in- 
ventou-se a vela triangular ou 
latina, com a qual se podia na- 
vegar com o vento em qualquer 
direção. 

Também como causa importan- 
te das navegações cita-se o senti- 
mento religioso: os soberanos dos 
países da Furopa queriam conver- 
ter os povos do Oriente e ordena- 
vam aos sacerdotes que seguissem 
nas expedições.. É por isso que a 
esquadra de Cábral conduzia vá- 
rios frades franciscanos; um dêles, 
frei Henrique Soures, de Coimbra, 


“rezou no Brasil as duas primeiras 


missas, 


c) As viagens 
dos portuguêses 


. Foi um principe, o Infante D. 
Henrique, apelidado o Navega- 
dor, quem iniciou as grandes na- 
vegações de Portugal. Era filho 
de D. João I, o fundador da di- 
nastia de Avis que reinou até 1580. 

Depois de uma expedição ao 
norte da África, onde obteve im- 
portantes informações sôbre a cos- 
ta désse continente, o Infante D. 
Henrique resolveu transformar a 
sua residéncia numa escola para 


Navio de Guerra do Século 








marinheiros: é essa a origem da 
famosa Escola de Sagres, onde os 
portuguéses aprendiam a arte de 
navegar e de entender os portu- 
lanos, cartas pelas quais se guia- 
vam os pilotos daquele tempo. 

Sabia D. Henrique ser possível 
chegar às Índias viajando pelo lito- 
ral africano, onde o oceano Atlân- 
tico tinha o nome de Mar Tene- 
broso ou Mar das Trevas: é que 
os marinheiros acreditavam vive- 
rem, em suas águas, monstros que 
afundavam os navios e devoravam 
seus tripulantes. 

D. Henrique ordenou se fizes- 
sem expedições para descobrir a 
costa ocidental africana, Também 
em seu tempo os portuguéses che- 
garam às ilhas da Madeira e Açô- 
res. Quando éle morreu, em 1460, 
já haviam alcançado a Serra Leoa, 
no litoral da África. 


Contudo, era indispensável atin- 
gir o cabo que fica ao sul do con- 
tinente africano para poder passar 
para o outro lado e viajar pelo 
oceano que conduz às Índias 
(oceano Índico). Quem desco- 
briu êsse cabo foi Bartolomeu Dias 
que o chamou de Cabo das Tor- 
mentas (1488). O rei D. João II 
mudou êsse nome para o da Boa 
Esperança, pois sabia que, com o 
seu descobrimento, se tornava fácil 
alcançar as Índias. 

Já reinava em Portugal D. Ma- 
nuel, apelidado o Venturoso, quan- 
do Vasco da Gama, em 1498, des- 
cobriu o caminho para as Índias, 
Em sua expedição, de quatro na- 
vios, ia o comandante Nicolau 
Coelho que, dois anos depois, 
acompanhou Pedro Álvares Cabral 
na viagem em que o Brasil foi 
descoberto. 


RESUMO 


As grandes navegações 


a) Origens de Portugal 


O nome Portugal: derivado de Portucale, povoação fundada pelos romanos 


na Lusitânia. 


A luta contra os árabes: fundação de reinos cristãos. 

Fundação do reino de Portugal: ação de Afonso Henriques. 

As dinastias portuguêsas: Borgonha, Avis e Bragança. | 

Os fundadores das dinastias portuguêsas: Afonso Henriques (Borgonha), 
D. João I (Avis) e D. João de Bragança (Bragança). 

Os soberanos dos descobrimentos: D. João I, D. João II e D. Manuel o 


Venturoso, 
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b) Causas das navegações: 

As mercadorias orientais: drogas e especiarias da Índia, tecidos da Pérsia e 
porcelanas da China, 

O comércio no Mediterrâneo: feito por genoveses e venezianos, por intermédio 
de Constantinopla. 

As principais causas: tomada de Constantinopla pelos turcos, desenvolvimento 
da arte da navegação e o sentimento religioso. 


A arte da lit esti invenção da bússola, do astrolábio, da caravela e da 
vela triangular ou latina. 


c) As viagens dos portuguêses 


Ação do Infante D. Henrique: fundou a Escola de Sagres. 

O plano de D. Henrique: chegar às Índias pelo litoral africano. 

Viagem de Bartolomeu Dias: descobrimento do Cabo das Tormentas (1488). 
Viagem de Vasco da Gama: descobrimento do caminho para as Índias (1498). 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais os países que formam a Península Ibérica ? 
2) Que são os muçulmanos ? 

3) Que fêz Afonso Henriques ? 

4) Que são dinastias ? 

5) Quais as três dinastias portuguêsas ? 

6) Quais os fundadores das três dinastias portuguêsas ? 
7) Quais as principais mercadorias do Oriente procuradas pelos europeus ? 

8) Por que era importante Constantinopla para o comércio pelo Mediterrâneo ? 
9) Que féz D. Henrique para animar os descobrimentos portuguéses ? 

10) Que era o Mar Tenebroso ? 

11) Que eram portulanos ? 

12) Quais as ilhas do Atlântico avistadas no tempo do Infante D. Henrique ? 
13) Que sabe sôbre a viagem de Bartolomeu Dias? 

14) Que houve em 1498? : 

15) Quais os soberanos portuguéses que se distinguiram mos descobrimentos ? 
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2) DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA 


a) As ideias 
de Colombo 


Na época dos descobrimentos, 
isto é, no século XV, já se sabia 
na Europa que a Terra tinha for- 
ma arredondada e, por isso, quem 


"navegasse sempre para ocidente 


chegaria às Índias que ficam a 
oriente, 


Um sábio nascido na cidade ita- 
liana de Florença, chamado Paulo 
Toscanelli, traçou um mapa em 
que figuravam a China, o Japão 
e a Índia. Mas, como Toscanelli 
julgasse que as dimensóes da Ter- 
ra fóssem menores, aquéles países 
do Oriente eram localizados em re- 
giões próximas das ilhas dos Acó- 
res e das Canárias. Acredita-se 
que Colombo obteve cópia dêsse 
mapa e, desde então, ficou conven- 
cido de que era possível atingir as 
Índias pelo ocidente, 

Antes de oferecer seus serviços 
aos reis de Espanha, Fernando e 
Isabel, Colombo estéve em Portu- 
gal, onde expôs seus planos a D. 
João IL. Mas o soberano portu- 
guês já estava interessado no des- 
cobrimento de outro caminho, o 
que contorna a África, depois per- 
corrido por Vasco da Gama. Co- 
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lombo, então, passou-se para a Es- 
panha e lá esperou algum tempo 
até ser atendido gis Os "reis 
católicos", Fernando e Isabel, es- 
tavam ocupados com a guerra con- 
tra os fes ainda senhores do 
pequeno reino de Granada. 

Expulsos os árabes em 1492, pó- 
de Colombo, ainda nesse ano, par- 
tir do pórto de Palos com três ca- 
ravelas: Santa Maria, Pinta e Nina. 
Um de.seus companheiros era Vi- 
cente Pinzón, que estéve no Brasil, 
numa outra viagem, em janeiro de 
1500, antes, portanto, da expedi- 
cào de Pedro Álvares Cabral. Nes- 
sa viagem Pinzón percorreu a cos- 
ta do Norte, descobriu a foz do 
rio Amazonas, que chamou Mar 
Dulce, e o rio Oiapoque, que du- 
rante muito tempo teve o nome de 
Vicente Pinzón, 


b) As viagens 
de Colombo 


Em sua primeira viagem Colom- 
bo partiu de Palos, a 3 de agósto 
de 1492. Em meio do caminho os 
marinheiros ameaçaram revoltar- 
se e, conta-se, chegaram até a pen- 
sar em jogar Colombo ao mar. O 
grande navegador, porém, não de- 








sanimava e, a 12 de outubro, da 
caravela Pinta, foi dado um tiro 
de canhão, sinal de terra à vista: 
era a ilha de Guanaani, nome dado 
pelos índios e que passou a cha- 
mar-se São Salvador. 

Colombo, entretanto, julgou ha- 
ver chegado às Índias e é por isso 


que os selvagens da América tive- 


ram o nome de índios. Em segui- 


da partiu à procura de Cipango, 
nome que naquele tempo se dava 
ao Japão, e pensou haver chega- 
do a êsse pais quando descobriu | 
a ilha de Cuba; logo depois avis- 
tava a ilha de Haiti. 

Na segunda viagem que féz ao 
Nôvo Mundo, com uma esquadra 
de dezessete navios, Colombo des- 
cobriu as ilhas de Pórto Rico e 


VIAGENS DE COLOMBO 
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cima: Chegada dos espanhóis 





d América (gravação do século XVI). 


Ao lado: 


Cristóvdo Colombo. 


Jamaica. Na terceira, chegou a 
terra firme, na América do Sul, 
onde avistou a foz do rio Orenoco 
que êle chamou Bóca do Dragão 
porque aí um temporal quase 
afundou seus navios. 


Nessa ocasião ocorreram desor- 
dens na povoação de São Domin- 
gos, na ilha de Haiti: os índios 
ameaçavam revoltar-se e os espa- 





nhóis estavam descontentes por- 
que não haviam encontrado ouro. 
Os reis de Espanha, informados 
dessas ocorrências, enviaram à 
América Francisco Bobadilha que 
levou presos para a Europa Cris- 
tóvão e seu irmão Bartolomeu Co- 
lombo. O rei Fernando, porém, 
ordenou que os soltassem e o des- 
cobridor empreendeu a quarta 
viagem, que foi a última, 





Na quarta viagem Colombo che- 
gou outra vez a terra firme, na 
América Central, onde obteve in- 
formações sôbre um oceano do 
outro lado do continente: era o 
oceano Pacífico que o espanhol 
Balboa descobriu e denominou 
mar do Sul. Também soube da 
existência de um rico império in- 
dígena, o dos astecas, situado no 
México. 

Quando Colombo voltava para 
a: Espanha, morreu Isabel (1504), 
a rainha que havia sido sempre 
sua protetora, Dois anos depois, 
em 1506, morria êle também, po- 
bre e esquecido, na cidade de 
Valladolid. 

Colombo não conseguiu realizar 
seu objetivo, o de chegar às Índias 
navegando para ocidente, Verifi- 
cada a existência dc continente 
americano, navegadores espanhois 
e portuguéses procuraram por sua 
costa uma passagem que ligasse 
o Atlântico ao Pacífico para, por 
meio déste oceano, chegar às Ín- 
dias. Essa passagem foi afinal en- 
contrada por Fernão de Maga- 
lhães, portugués a serviço da Es- 
panha, que havia partido do pórto 
de Sevilha em 1519; sua expedi- 
ção continuou sempre para oci- 
dente e chegou novamente a Sevi- 
lha, depois de trés anos de via- 
gem, dando uma volta à Terra. 
Com essa expedição realizou-se o 
plano de Colombo: chegar às Ín- 
dias pelo ocidente. 


c) Consegiiercias 
do descobrimento 
da América 


À primeira consequência do des- 
cobrimento da América foi a assi- 
natura, em 1494, do Tratado de 
Tordesilhas, que separou as ter- 
ras portuguêsas das espanholas. 

Cristóvão Colombo, quando vol. 
tava para a Europa, depois da pri- 
meira viagem à América, estéve 
em Portugal, Disse, então, ao rei. 
D. João II que havia atingido as 
Índias, mas êsse soberano, descon- 
fiando que as terras descobertas 
por Colombo já fóssem conheci- 
das pelos portuguéses, resolveu 
preparar uma expedição para per- 
corre-las. Essa expedição nào che- 
gou a partir porque as duas na- 
ções, Espanha e Portugal, concor- 
daram em assinar o Tratado de 
Tordesilhas (junho de 1494). 


Ficou estabelecido, pelo Trata- 
do de Tordesilhas, que os domí- 
nios pertuguêses seriam separados 
dos de Espanha por um meridia- 
no, situado a 370 léguas a oeste 
do arquipélago de Cabo Verde. 
Tôdas as terras a leste désse meri- 
diano seriam portuguésas e as que 
ficassem a oeste, espanholas. 

O meridiano, chamado de Tor- 
desilhas, passa pelo Brasil e corta 
seu litoral ao norte, no lugar onde : 
depois foi fundada a cidade de 
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Belém e, ao sul, a de Laguna, no 
atual Estado de Santa Catarina. 
Désse modo o Brasil, descoberto 
seis anos depois, possuía um ter- 
ritório menor que o atual, pois a 
maior parte de suas terras, como 
as do Rio Grande do Sul, ficava 
a oeste do meridiano e pertencia, 
portanto, à Espanha. 


Outra conseqüéncia foi a pro- 
pagação da civilização européia 
pelas terras do Nôvo Mundo, Nes- 
sa obra distinguiram-se as ordens 
religiosas, principalmente a dos 
jesuítas, padres que muito traba- 
lharam pela catequese dos índios. 


Também com o descobrimento 
da América o Atlântico passou a 
ser o oceano de maior atividade 
comercial e até hoje mantém in- 


Ilustração da carta em que Colombo 
descreve sua chegada à América. 


tenso tráfico entre o Nôvo Mundo 
e a Europa, 

Finalmente, cita-se como conse- 
quéncia importante o descobri- 
mento de riquezas minerais no 
continente americano. No Brasil 
essas riquezas só foram encontra- 
das mais tarde pelos bandeirantes; 
mas nos outros poses como o 
Peru e o México, já as minas eram 
ativamente exploradas pelos ín- 
dios, quando os espanhóis os des- 
cobriram. O ouro e a prata, leva- 
dos da América em grande quan- 
tidade, tornaram ricas e podero- 
sas as pessoas que nào eram no- 
bres mas que se dedicaram ao co- 
mércio e às conquistas, Também 
contribuíram para a construção de 
grandes obras, como o famoso con- 
vento de Mafra, em Portugal. 
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RESUMO 
Descobrimento da América . 


a) As idéias de Colombo 


O plano de chegar às Índias pelo ocidente: mapa de Paulo Toscanelli com 
a posição da China, Japão e Índia. 

Colombo em Portugal: recusa de D. João II interessado em descobrir o 
caminho pelo litoral africano. 

As dificuldades na Espanha: luta dos “reis católicos” contra os árabes. 


b) As viagens de Colombo 


Primeira viagem: descoberta de Guanaani (12 de outubro de 1492), Cuba 
e Haiti. 

Segunda viagem: descoberta de Jamaica e Pórto Rico. 

Terceira viagem: Colombo avista a foz do Orenoco (Bôca do Dragão). 

Quarta viagem: Colombo chega à America Central, 


Realização do plano de Colombo: a expedição de Magalhães chega às Índias 
pelo ocidente. 


c) Consegiiências do descobrimento da América 


O Tratado de Tordesilhas (junho de 1494): as terras portuguésas separadas 
das espanholas por um meridiano a 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde. 


Propagação da civilização européia na América: obra das ordens religiosas. 
Outra consegiiência: importância comercial do Atlântico. 


Descobrimento de riquezas minerais: enriquecimento das pessoas que não eram 
nobres. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quem foi Paulo Toscanelli ? 

2) Por que D. João II não aceitou os planos de Colombo ? 

3) Por que Colombo demorou a ser atendido na Espanha ? 
4) Que era o Mar Dulce? 

5) Quando partiu Colombo para a primeira viagem ? 

6) Como foi a primeira viagem de Colombo ? 
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7) Que era Cipango ? 

8) Que descobriu Colombo na segunda viagem ? 

9) Que era a Bóca do Dragáo? 

10) Por que Colombo foi préso? 

11) Quem conseguir, pela primeira vez, chegar às Índias pelo ocidente? 
12) Que foi o Tratado de Tordesilhas ? 

13) Por onde passava no Brasil o meridiano de Tordesilhas ? 

14) Que importância teve o descobrimento da América para o Atlântico ? 
15) Que consequências teve o descobrimento de riquezas minerais ? 


LEITURA 


A tempestade 


Durante a quarta viagem, Colombo enfrentou violento temporal no mar das 
Antilhas, É éle próprio quem conta: 

“A tempestade chegou, e tanto me fustigou que não sabia para onde voltar-me. 
Meu antigo ferimento abriu novamente e, por nove dias, dei-me por perdido e 
não tinha mais esperança de salvar-me. O mar estava mais terrível do que 
jamais o vira, furiosamente revoltado e coberto de espuma, o vento não só nos 
impedia de prosseguir, como de tomar abrigo atrás de qualquer saliente do litoral. 

E assim vimo-nos obrigados a nos quedar em meio àquele mar pavoroso 
que fervia qual caldeirão em fogo vivo. Tampouco o céu se havia mostrado, 
em outras ocasiões, tão assustador: durante todo um dia e uma noite refulgiu 
qual forja de um ferreiro; os relâmpagos crepitavam com tal intensidade que 
a cada momento julgávamos fôssem êles despedaçar, a um só tempo, velas e 
mastros. E rasgavam tão perigosamente o céu em nossa direção que todos 
temíamos viessem a destruir nossas naus. 


Durante todo êsse tempo a água não cessou de jorrar do céu; nem poderia 
chamar aquilo de chuva, pois era um cataclismo. Tal o desânimo que reinava 
entre os homens que pediam a morte para pôr um fim a seus padecimentos". 


(Mundos além do Horizonte: Joscmim G. LErrHAUSER — pág. 110) 
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à) A expedição 
de Cabral 


Depois que Vasco da Gama des- 
cobriu o caminho marítimo para 
as Indias, o rei de Portugal, 
D. Manuel, resolveu mandar ao 
Oriente uma esquadra poderosa 
para estabelecer relações comer- 
ciais com as Índias e fundar um 
império colonial. Para comandar 
essa esquadra era necessário um 
homem habituado com a vida da 
córte e que soubesse lidar com os 
príncipes orientais. Por isso o so- 
berano escolheu para tão alto pôs- 
to um fidalgo, Pedro Álvares 


Cabral, 


Além de uma tripulação de 1200 
homens, a esquadra, formada de 13 
navios, levava vários frades fran- 
ciscanos, chefiados por frei Hen- 
rique Soares, da cidade de Coim- 
bra, e degredados, isto é, conde- 
nados que o rei enviava para as 
terras distantes. Também partici- 
pavam da expedição grandes ma- 
rinheiros, que já se haviam distin- 
guido em viagens anteriores: Ni- 
colau Coelho, companheiro de 
Vasco da Gama na expedição que 
descobriu o caminho para as Ín- 
dias, Bartolomeu Dias, o desco- 
bridor do Cabo da Boa Esperan- 
ça, e seu irmão Diogo Dias. 


4 O Monte Pascoal. 


A esquadra partiu de Portugal 
a 9 de março de 1500, mas não 
seguiu exatamente o caminho que 
Vasco da Gama havia percorrido: 
afastando-se muito da costa da 
África, os navios aproximaram-se 
de terra a 21 de abril. Nesse dia 
foram avistados ervas que os ma- 
rinheircs chamam botelhos e rabos- 
de-asno; no dia seguinte, que era 
uma quarta-feira, apareceram ou- 
tros sinais: bandos de aves conhe- 
cidas pelo nome de fura-buchos 
e, à tarde, encontrou-se afinal ter- 
ra, sendo visto primeiramente um 
monte alto e redondo, que foi cha- 
mado Pascoal. 


No dia seguinte, 23 de abril, 
exploraram a costa próxima e en- 
contraram um bom pôrto para 
abrigar a esquadra e que atual- 
mente se chama baia Cabrá- 
lia, Estabeleceram-se também, por 
meio de sinais, as primeiras rela- 
ções com os índios que aos pou- 
cos se aproximavam do litoral: 
eram indios da nação ou grupo 
dos tupis e pertenciam à tribo dos 
tupiniquins. 

No domingo, dia 26 de abril, 
frei Henrique Soares rezou a pri- 
meira missa, num ilhéu, o da Co- 
roa Vermelha. Em seguida, resol- 
veram enviar a Portugal um navio, 
o que era comandado por Gaspar 
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de Lemos, para levar ao rei a car- 
ta de Pero Vaz de Caminha. 

A 1.º de maio foi rezada, ainda 
por frei Henrique Soares, a segun- 
da missa, desta vez em terra-firme 
e diante de uma grande cruz de 
madeira, construída por dois car- 
pinteiros da esquadra, 

No dia seguinte a esquadra par- 
tiu para as Índias, deixando no 
Brasil dois degredados. Quando 
se aproximava do Cabo da Boa 
Esperança enfrentou violento tem- 
poral: quatro navios afundaram, 
morrendo Bartolomeu Dias, co- 
mandante de um déles. 


b) Questões sôbre 
o descobrimento do Brasil 


Há historiadores que afirmam 
ter sido por casualidade que a es- 
quadra de Cabral tocou na costa 
brasileira: houve um grande des- 
vio da rota para evitar as calma- 
rias (falta de vento) ou porque 
os navios fóssem, arrastados por 
corrente marítima. Os que não 
aceitam essa explicação afirmam 
que o desvio não devia ser tão 
-grande a ponto de a esquadra atra- 
vessar o oceano Atlântico e, se os 
navios fôssem levados pela corren- 
te, teriam chegado a um trecho do 
litoral muito mais ao norte. 

Atualmente a opinião mais acei- 
ta é a da intencionalidade: antes 
de partir para as Índias, Pedro 
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Álvares Cabral teria recebido or- 
dens secretas para chegar à costa 
brasileira. Nesse caso, os portu- 
guéses já tinham conhecimento ou 
desconfiavam da existência do Bra- 
sil, mas só depois de garantir a 
sua posse pelo Tratado de Torde- 
silhas (1494), é que resolveram 
fazer seu descobrimento oficial. 
Outra questão relativa ao desco- 
brimento é a de saber-se quem 


, estêve no Brasil antes de Cabral. 


É o que se chama questão da 
prioridade. Está provado que em 
janeiro de 1500 o espanhol Vicen- 
te Pinzón percorreu a costa norte 
do Brasil, descobriu a foz do Ama- 


zonas, que chamou Mar Dulce, e 


chegou à do Oiapoque, rio que 
durante muito tempo teve o nome 
de Vicente Pinzón. Pouco depois, 
outro espanhol, Diogo de Lepe, 
percorreu o mesmo caminho de 
Pinzón. 

Também se afirma que portu- 
guéses estiveram no Brasil antes 
de Cabral. Um déles seria Duarte 
Pacheco Pereira cuja viagem foi 
feita em 1498. Muitos pensam, po- 
rém, que Pacheco Pereira estéve 
apenas no litoral da América do 
Norte. 

Outra questão refere-se aos no- 
mes dados ao Brasil. O primeiro 
foi o de Ilha da Vera Cruz que 
está escrito na carta de Pero Vaz 
de Caminha. Pouco depois o rei 
era informado de que as terras 
brasileiras ficavam num continen- 





te: daí o nome de Terra de Santa 
Cruz que substituiu o de Ilha da 
Vera Cruz. Também em alguns 
mapas o nosso país aparece com 
o nome de Terra dos Papagaios. 


Mas logo se tornou definitivo o 


de Brasil, em virtude da madeira, 
encontrada em grande trecho da 
costa, chamada pau-brasil, cuja 
tinta avermelhada servia para tin- 
gir panos. 

Quanto ao nome brasileiro con- 
vém saber que a princípio êle era 
aplicado apenas aos que tinham a 
profissão de comerciar com aque- 
la madeira, pois na língua portu- 


DOMÍNIOS IBÉRICOS NO SÉCULO XVI. 








EPI Colônias portuguêsas 
DEG Llominios espanhóis 


guésa o sufixo eiro designa profis- 
são ou ofício como nas palavras 
pedreiro, carpinteiro. Somente 
mais tarde é que o têrmo brasi- 
leiro passou a denominar os que 
nasciam no Brasil, 

Finalmente há a questão da data 
certa do descobrimento. Pensou- 
se, durante muito tempo, que o 
Brasil tivesse sido descoberto no 
dia 3 de maio por ser dia de 
Santa Cruz, um dos nomes dados 
ao Brasil. Naquele tempo os por- 
tuguêses costumavam dar aos aci- 
dentes geográficos, como baias, 
ilhas, o nome do santo do dia que 
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era comemorado na ocasião do 
descobrimento. Entretanto, a car- 
ta de Caminha, encontrada no 
século passado, corrigiu o engano; 
nesse documento está escrito que 
o Monte Pascoal foi avistado a 22 
de abril de 1500. 


c) A carta 
de Caminha 


Pero Vaz de Caminha tornou-se 
figura importante no descobrimen- 
to do Brasil por haver escrito uma 
carta ao rei D. Manuel relatando 
todos os acontecimentos ocorridos 
com a expedição desde a partida 
da Europa até o dia 1.º de maio 
de 1500, quando a esquadra já se 
preparava para deixar o Brasil em 
sua viagem com destino à Ásia. 

Esse importante documento, es- 
crito em forma de diário, foi guar- 
dado em Lisboa, na Tórre de Tom- 
bo, onde, durante muito tempo, 
permaneceu ignorado dos historia- 
dores. Sômente em 1817 é que a 
carta de Caminha foi publicada, 
pela primeira vez, no livro chama- 
do Corografia Brasílica, escrito 
pelo padre Aires do Casal. 


Caminha dedica a maior parte 
de sua carta em descrever os ín- 
dios que os portuguêses encontra- 
ram no litoral da Bahia. Conta 
que eles assistiram à missa, reza- 
da em terra firme, com muita aten- 
ção e respeito e, por isso, acon- 
selha ao rei D. Manuel mandar 
missionários para convertê-los. 

A carta diz ainda que não fo- 
ram encontradas riquezas mine- 
rais mas a fertilidade da terra é 
muito grande e deve ser aprovei- 
tada para a atividade agrícola. . 
Outra observação importante de 
Caminha é a de que o Brasil, por 
sua posição geográfica, poderá 
abastecer os navios com destino à 
Ásia, 


A carta corrigiu dois erros gra- 
ves sôbre o descobrimento do Bra- 
sil: o da data, que todos pensa- 
vam ser a 3 de maio e o do pórto 
encontrado por Cabral, que não é 
o atual Pôrto Seguro mas a baia 
Cabrália, pois nessa baía está 
o ilhéu onde foi rezada a primeira 
missa. 


Ao lado: Elevação da Cruz, 
em Pórto Seguro. 


(Quadro do Pe. José Pinto PERES). 


Assinatura de Pero Vaz de Caminha. 











RESUMO 


Descobrimento do Brasil 


a) A expedição de Cabral 


O plano de D. Manuel: fundar um império colonial nas Índias. 


Composição da esquadra: tripulação de 1200 homens, degredados, frades 
franciscanos, Nicolau Coelho, Bartolomeu Dias e Diogo Dias. 


Sinais de terra: botelhos e rabos-de-asno (dia 21 de abril) e fura-buchos 
(22 de abril, pela manhã). 


As missas: primeira missa no ilhéu da Coroa Vermelha (26 de abril) e em 
terra firme (1.º de maio). 


b) Questões sôbre o descobrimento do Brasil 

Principais questões: casualidade ou intencionalidade, prioridade, a questão dos 
nomes dados ao Brasil e a questão da data. 

Prioridade hespanhola: Vicente Pinzón e Diogo de Lepe. 


Os nomes: Ilha da Vera Cruz, Terra de Santa Cruz, Terra dos Papagaios 
e Brasil. 


c) A carta de Caminha: 


O conteüdo da carta: desde a partida de Portugal até 1.? de maio de 1500. 

A divulgação da carta: em 1817, no livro Corografia Brasílica, de Aires do 
Casal. 

As observações de Caminha: sôbre os índios, a inexistência de riquezas minerais 
e a posição do Brasil para o abastecimento dos navios que se destinam às 
Índias. 


“Primeira Missa no Brasil”. (Quadro de 
Vicror MEIRELLES). Trata-se da pri- 
meira missa em terra firme, rezada por 
Frei Henrique de Coimbra, em 1.º de 
maio de 1500. A primeira, no Brasil, 
fôra rezada num ilhéu. 
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Descobrimento do Brasil. 
(Quadro de Oscar PEREIRA DA SILVA), 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que D. Manuel escolheu um fidalgo para comandar a esquadra de 1500? 
2) Quais as principais figuras que iam na esquadra ? 

3) Quais os sinais de terra avistados no dia 21 de abril? 

4) Que eram fura-buchos ? 

5) Quem foi Gaspar de Lemos,? 

6) Que sabe sôbre as missas rezadas no Brasil ? 

7) Por que julgam alguns autores que o Brasil foi descoberto por casualidade ? 
8) Que é questão da fntencionalidade ? 

9) Que sabe sôbre a prioridade espanhola ? 

10) Quem foi Duarte Pacheco Pereira ? 

11) Quais os nomes dados ao Brasil? 

12) Qual a origem do nome brasileiro ? 

13) Onde está guardada a carta de Caminha ? 

14) Como foi conhecida a carta de Caminha ? 

15) Quais as observações feitas por Caminha em sua famosa carta ? 
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a) As primeiras 
expedições 


As expedições que vieram ao 
Brasil, em 1501 e em 1508, ainda 
no reinado de D. Manuel, foram 
chamadas expedições explorado- 
ras, pois o seu fim era explorar 
o litoral, verificando os acidentes 
geográficos, como baías, ilhas, 
portos e cabos. 


Entretanto, observaram os por- 
tuguéses que havia na costa do 
Brasil muitos navios de outros paí- 
ses, principalmente da França, 
para fazer o contrabando, isto é, 
carregar produtos da terra, prin- 
cipalmente o pau-brasil, sem licen- 
ça do rei de Portugal. Para com- 
bater êsses navios foram organi- 
zadas expedições, chamadas guar- 
da-costas, como à comandada por 
Cristóvão Jaques, em 1526. 


Finalmente, com Martim Afon- 
so de Sousa, que partiu de Portu- 
gal em 1500, com a misão de ex- 
plorar o Rio da Prata e combater 
os franceses, vieram muitos colo- 
nos com instrumentos agrícolas e 
sementes, Fundando a vila de São 
Vicente, Martim Afonso iniciou a 
colonização do Brasil. 


A expedição de Martim Afonso 
foi, portanto, exploradora (explo- 
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4) EXPLORAÇÃO DA COSTA BRASILEIRA 


rou o litoral), guarda-costa ( com- 
bateu os franceses) e colonizado- 
ra (fundou a vila de São Vicente). 


b) Expedições exploradoras 
e guarda-costas DX 


Logo depois do descobrimento, 


. D. Manuel organizou uma expe- 


clição, para explorar o litoral bra- 


4 sileiro. Essa expedição partiu de 


Portugal em 1501. Seu comandan- 
te foi Gaspar de Lemos, o mesmo 


 marinheiro que estivera no Bra- 


sil com a esquadra de Cabral e 
levara ao rei a carta de Pero Vaz 
de Caminha; realmente, nào po- 
dia ser outro porque Cabral ainda 


“não havia voltado das Índias, 


quando essa expedição explorado- 
ra partiu, de modo que em Por- 
tugal sômente Gaspar de Lemos 
conhecia a costa brasileira, 


Vinha com Gaspar de Lemos o 
pilóto Américo Vespúcio, nascido 
na cidade italiana de Florença. 
Vespúcio escreveu ao rei de Por- 
tugal uma carta informando ser 
a terra muito pobre, pois só pos- 
suía árvores de pau-brasil. Então 
D. Manuel resolveu arrendá-la, 
isto é, entregou-a a um grupo de 
negociantes para explorar suas ri- 
quezas, durante determinado tem- 
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A frota de Martim. Afonso de Sousa ancorada no Pôrto das Naus. 


(Quadro de Beneprro CALIXTO). 


po. Entre êsses negociantes esta- 
va Fernão de Noronha que dei- 
xou seu nome ligado a um arqui- 
pélago afastado rA costa brasileira, 


A expedição de 1501 descobriu 
importantes acidentes geográficos 
no litoral brasileiro: cabo de São 
Roque, foz do rio São Francisco, 
baía de Todos os Santos, Angra 
dos Reis e ilha de São Sebastião. 

A segunda expedição explorado- 
ra partiu de Portugal em 1508, 
ainda no reinado de D. Manuel: 





cra comandada por Gonçalo Coe- 
lho e formada por seis navios. Vi- 
nha novamente ao Brasil o floren- 
tino Américo Vespúcio, como piló- 
to de uma dessas embarcações. 
Era plano da expedição procurar 
no sul do Brasil uma passagem 
para o Oriente, 


Junto ao arquipélago que depois 
se chamou Fernão de Noronha, 
naufragou o navio de Gonçalo 
Coelho: dois outros, com Américo 
Vespúcio, adiantaram-se ao resto 


BRASIL 


| — 1H 
PES tão de Janeiro O 





encontro com navios fran- 

ceses (Pernambuco) 

encontro com  Caramuru 

(Bahia ) 

3 — no Rio de Janeiro 

encontro com o Bacharel 

(Cananéia ) 

5 — exploração no Rio da 
Prata (Pero Lopes de 
Sousa ) 

6 — fundação da Vila de São 

Vicente (1532) 
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A AMÉRICA NO PERÍODO COLONIAL ROTEIRO -DA EXPEDIÇÃO DE MARTIM AFONSO 








da esquadra, dirigindo-se para o 
litoral baiano. Continuando a na- 
vegar para o Sul, Vespücio chegou 
à Cabo Frio, onde carregou pau- 
brasil, fundou uma feitoria e fêz 
uma entrada pelo interior. Cha- 
mava-se feitoria o armazém ou de- 
pósito cnde eram guardados os 
produtos da terra, até que outros 
navios viessem buscá-los. 

Entretanto, numerosos navios 
franceses vinham à costa brasilei- 
ra fazer o contrabando do pau-bra- 
sil, D. João III, sucessor de D. 
Manuel, reclamou várias vêzes 
junto ao rei de França mas não 
foi atendido. Resolveu então agir 
com energia: enviou ao Brasil uma 
expedição guarda-costas (1526). 
Seu comandante, Cristóvão Ja- 
ques, que já estivera no Brasil, 
atacou os navios franceses e apre- 
sou vários déles. 

Mas as expedições guarda-cos- 
tas não conseguiram evitar o con- 
trabando porque os portuguêses 
não podiam. ao mesmo tempo, fis- 
calizar todo o litoral, que era mui- 
to extenso. O melhor recurso seria 
a colonização ou povoamento do 
país com famílias de colonos, vin- 
dos de Portngal, trazendo semen- 
tes e instrumentos agrícolas. 

O primeiro sistema de coloniza- 
ção, aplicado no Brasil, foi o das 
capitanias hereditárias. Mas, an- 
tes de ser criado ésse sistema, D. 
João III ainda enviou ao Brasil 
uma expedição que foi explorado- 
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ra, guarda-costa e colonizadora: 
era comandada por Martim Afon- 
so de Sousa. 


c) Expedição de 
Martim Afonso de Sousa 


Com cinco navios e quatrocen- 
tos homens partiu a expedição de 
Lisboa, em dezembro de 1530. Em 
companhia de Martim Afonso vi- 
nha seu irmão, Pero Lopes dv 
Sousa, autor de um diário onde 
narra tudo que aconteceu durante 
a viagem. 

Na costa de Pernambuco a ex- 
pedição capturou três navios fran- 
ceses carregados de pau-brasil. Em 
seguida, Martim Afonso ordenou 
a Diogo Leite que fósse explorar 
a costa do Maranhão, É possível 
que Diogo Leite tenha chegado 
até a foz do rio Gurupi. 


O resto da esquadra continuou 
a viagem para o sul e, na baia de 
Todos os Santos, encontrou um co- 
lono português que há vinte anos 
vivia entre os índios: era Diogo 
Álvares, apelidado o Caramuru, 
que se havia casado com uma in- 
dia e tinha muitos filhos. 

Martim Afonso estêve depois no 
Rio de Janeiro, onde fêz uma en- 
trada para o sertão, Conta Pero 
Lopes, no seu diário, que quatro 
homens percorreram cento e quin- 
ze léguas e trouxeram um chefe 





índio que informou haver no rio 
Paraguai muito ouro e prata. 
Depois de três meses de perma- 
néncia no Rio de Janeiro, a ie A 
dra continuou a percorrer o lito- 


ral, chegando à baía de Cananéia, 
onde encontrou um bacharel de- 
gredado: teria vindo, provàvel- 


mente, com a expedição de Gas- 
par de Lemos (1501). Outro mo- 
rador do lugar, Francisco de Cha- 
ves, propôs a Martim Afonso que 
se fizesse uma entrada, pois êle 
prometia trazer quatrocentos in- 
dios com um carregamento de 


ouro e prata. Partiram para o ser- 


tão oitenta homens que nunca mais 
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Planisfério com o meridiano 
de Tordesilhas. 


(Na parte em branco ficavam situados 
ws domínios coloniais de Portugal.) 
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voltaram: provavelmente foram 
atacados e mortos pelos índios ca- 
rijós. 

Continuando para o sul, Martim 
Afonso aproximou-se do Rio da 
Prata, quando o colheu uma tem- 
pestade. Por isso, com receio de 
perder tóda a esquadra, ordenou 
a seu irmão Pero Lopes que subis- 
se o rio, apenas com um barco. 


Martim Afonso voltou à costa 
odd onde, em janeiro de 1532, 
undou a vila de São Vicente, a 
primeira criada no Brasil. Depois, 


subindo a Serra do Mar, fundou, 


no planalto que os índios chama- 


vam Piratininga, a povoação de 
Santo André da Borda do Campo. 

Martim Afonso ainda estava no 
Brasil, quando recebeu a carta de 
D. João HI, comunicando-lhe ha- 
ver dividido a colônia em quinze 
lotes, sendo reservados, para èle, 
os dois que formaram a capita- 
nia de São Vicente. Finalmente, 
deixando na vila de São Vicente, 
como seu substituto, o padre Gon- 
calo Monteiro, Martim Afonso par- 
tiu para a Europa, chegando a 
Portugal em 1533. Depois foi para 
as Índias e lá continuou prestando 
serviços à sua pátria. 


RESUMO 
Exploração da costa brasileira 


a) As primeiras expedições 


Expedições exploradoras: para verificar os acidentes geográficos do litoral. 
Expedições guarda-costas: para combater o contrabando. 
Expedição de Martim Afonso de Sousa: exploradora, guarda-costa e colonizadora. 


b) Expedições exploradoras e guarda-costas 
Expedição de 1501: comandante Gaspar de Lemos. 


Acidentes geográficos descobertos pela expedição de 1501: cabo de São Roque, 
foz do rio São Francisco, baía de Todos os Santos, Angra dos Reis e ilha de 


São Sebastião. 


Expedição de 1503: comando de Gonçalo Coelho. 
Américo Vespúcio na expedição de 1503: fundação de uma feitoria em 


Cabo Frio. 


Expedição guarda-costa de 1526: comando de Cristóvão Jaques. 


c) Expedição de Martim Afonso de Sousa | 
O diário da expedição: feito por Pero Lopes de Sousa, irmão de Martim 


Afonso. 





Lugares percorridos’ pela expedição: costa de Pernambuco (captura de três 
navios franceses); na costa da Bahia (encontro com Caramuru); no Rio de 
Janeiro (uma entrada); em Cananéia (encontro com o Bacharel e uma entrada ); 
exploração do Rio da Prata (por Pero Lopes de Sousa) e fundação da vila 
de São Vicente, por Martim Afonso (janeiro de 1532). 


QUESTIONÁRIO 


1) Que é expedição exploradora? 
2) Que é expedição guarda-costa? 
3) Quais as finalidades da expedição de Martim Afonso? 


4) Por que sômente Gaspar de Lemos poderia ser o comandante da expedição 
de 1501? 


5) Quem foi Fernão de Noronha? 

6) Quais os acidentes geográficos descobertos pela primeira expedição exploradora? 
7) Que fêz Américo Vespúcio durante a segunda expedição exploradora? 

8) Quem foi Cristóvão Jaques? 


9) Por que as eis, tes Sas guarda-costas náo conseguiam evitar o contrabando 
no litoral brasileiro? 


10) Quem foi Diogo Leite? 

11) Quais os lugares da costa brasileira percorridos por Martim Afonso? 

12) Que papel teve Pero Lopes de Sousa na expedicáo de Martim Afonso? 

13) Quais os europeus encontrados no litoral brasileiro por Martim Afonso? 
14) Quais as entradas feitas no Brasil por ordem de Martim Afonso? 

15) Quando foi fundada a vila de São Vicente? 2 


EXERCÍCIOS 
Sóbre a Unidade I (O Descobrimento) 


1) As grandes navegações 


a) Completar as lacunas: 


1) O fundador da dinastia de Borgonha foi .......... sees que 
se revoltou contra o reino de ......... n n n nBn8B 

2) Muçulmanos eram os seguidores da religião chamada ................ X 
fundada pelo árabe ...............-- raso 

3) O fundador da dinastia de Avis foi ............. eee e o 
Principe Perfeito chamava-se ........« e E rat or 

4) O último rei da dinastia de Avis foi ............. eese Ue que 


morreu no ano de ........ 


HH 

| | 2) A ültima dinastia cde ea TO usce eher Eus Cera ca rea e comecou 
" a reinar no ano de ........ 

| b) Escrever ao lado o que julgar certo: 

i a) Aparelho que serve para indicar a latitude ( ) 
li | b) Apelido do Infante D. Henrique ( ) 
|| c) Marinheiro que viajou com Vasco da Gama e Cabral ( ) 
M d) Fundador do Islamismo ( ) 
Hs e) Nome dado ao oceano Atlântico desconhecido ( ) 
li c) Dar a significação das seguintes datas: 

h 1) 1488 ( ) 

I" 2) 1580 ( ) 

| 3) 1498 ( ) 

| 4) 1455 ( ) 

1 5) 1640 ( ) 


ba 


(10) Granada 


Descobrimento da América 


a) Numerar corretamente: 


a (1) Bóca do Dragão ( |! Nome dado à foz do Amazonas 
| (2) Cipango ( ) Cidade onde morreu Colombe 
| (3) Guanaani ( ) Primeiro nome do oceano Pacifico 
|^ (4) Mar Dulce ( ) Nome dado à foz do Orenoco 

(5) Rio Vicente Pinzón ( | Primeiro nome do rio Oiapoque 
i (6) Mar do Sul ( ) Nome antigo do Japão 
Il (7) 1494 ( ) Anc do Tratado de Tordesilhas 

| (8) Valladolid ( | Reino dos árabes na Espanha 

| (9) 1506 ( ) Ano da morte de Colombo 

( ) 


t 


( 
| 
( 
( 


b) Assina] 


Primeira ilha avistada por Colombo 


ar com um x us frases certas: 


Paulo Toscanelli era um sábio florentino. 


A povoação de São Domingos ficava na ilha de Cuba, 


Balboa descobriu o oceano Pacífico. 
Fernão de Magalhães realizou o plano de Colombo. 
O primeiro nome do Pacífico foi Mar Tenebroso. 


34 Descobrimento do Brasil 


| a) Dar o nome que convém às seguintes frases: 


|) Rezou as duas primeiras missas do Brasil ( ) 
2) Nome das aves avistadas a 22 de abril ( ) 
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3) Tribo indigena que os portuguéses viram em 1500 ( ) 
4) Lugar onde está guardada a carta de Caminha ( ) 
5) Autor do livro Corografia Brasílica ( ) 


b) Completar as lacunas: 


1) Os dois navegadores da prioridade espanhola: chamam-se.. ...... sss i 


Lig " * » "—* "- + 


2) PEN ervas avistadas pelos marinheiros da esquadm de Cabral, no dia 


2] de abril de 1500, foram ..... nA a. e! Yr tm 

3) O marinheiro que viajou com Vasco da Gama e com Cabral cha- 
ELSE RE LL LA eA rh e o nome do que morreu ao aproximar-se do cabo 
que êle próprio havia. descoberto era .iccccscsssscros 

4) Na lingua portuguêsa o sufixo "eiro" designa ....... e € 0 têrmo 
brasileiro, a- principio, queria significat or 

5) O pórto que Cabral descobriu chama-se hoje ........ e o documento 
(que corrigiu esse erro foi... 


1) Exploração da costa brasileira 


a) Dar o comandante das seguintes expedicoes: 


1) Partiu de Portugal em 1526 ( ) 

2) Fundou a vila de São Vicente ( ! 

3) Explorou o Rio da Prata ( ) 

4) Fundou a feitoria de Cabo Frio ( ) 

5) Encontrou. Caramuru ( ) 

6) Descobriu a bata de Todos os Santos ( ) 

7) Fundou Santo André da Borda do Campo  ( ) 

8) Encontrou um bacharel degredado em Cananéia ( ) 

9) Procurou uma passagem para o Oriente ( ) 

10) Féz uma entrada no Rio de Janeiro ( ) 
b) Assinalar com um x as frases certas: 

( ) O bacharel de Cananéia chamava-se Francisco de Chaves. 

( ) Diogo Leite veio na expedição de Gonçalo Coelho. 

( | Pero Lopes de Sousa escreveu o diário da expedição de Martim 

Afonso, 
( ) Diogo Leite explorou a costa do Maranhão, 


( ) A expedição de Cristóvão Jaques partiu de Portugal em 1526. 
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2| FORMAÇÃO 
DO POVO BRASILEIRO 











O elemento branco 


Q indigena 


E T ETT O negro 


RÀ 
Lat 




















a) Os primeiros 
povoadores 


No tempo em que o Brasil foi 
descoberto era muito comum apli- 
car aos condenados a pena de de- 
 grédo, isto é, a de viverem em ter- 
ras distantes, pois o rei tinha todo 
o interésse em povoá-las. Como o 
Brasil recebeu muitos degredados, 
houve quem afirmasse ter êle sido 
povoado pelos piores criminosos 
de Portugal; entretanto, muitos dos 
que tinham sofrido a pena de de- 
grédo haviam cometido faltas sem 
grande importância, 

Os primeiros portuguêses que fi- 
caram no Brasil vieram na esqua- 


Índios do Brasil. 


dra de Pedro Álvares Cabral. Eram 
dois degredados, um dos quais se 
chamava Afonso Ribeiro; deveriam 
aprender a língua dos índios e 
ober informações sôbre a terra. 

Logo depois do descobrimento, 
outro degredado veio para o Bra- 
sil, provavelmente com a expedi- 
cào de 1501, de Gaspar de Le- 
mos. Éle foi encontrado mais tar- 
de, por Martim Afonso de Sousa 
na costa paulista, em Cananéia. 
Não se conhece o sen verdadeiro 
nome mas sabe-se que era homem 
instruído, pois Pero Lopes de Sou- 
sa, irmão de Martim Afonso, o cha- 
ma de “o Bacharel”. 

Com as expedições exploradoras 
embarcaram os que vinham ser- 
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vir nos fortes e feitorias fundados 
no litoral: os primeiros destina- 
vam-se à defesa da colónia contra 
os ataques dos indios e dos es- 
trangeiros; as feitorias eram arma- 
zéns ou depósitos onde guarda- 
vam pau-brasil e outros produtos 
da terra até que os navios os le- 
vassem para Portugal. A primei- 
ra feitoria foi construida em Cabo 
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Frio, por Américo Vespúcio, piló- - 


to da expedição exploradora de 
1503. 


Muitos dos primeiros povoado- 


res do Brasil eram marinheiros- 


que, atraidos pela fartura da ter- 
ra, desertavam dos navios, pois na- 
quele tempo a disciplina a bordo 
era muito severa. 


Ponte de cipó e indígenas do Amazonas. 
é Detalhe de nm desenho de RoucenDAS) 
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Também foram encontrados so- 
breviventes de navios que haviam 
naufragado perto do litoral. Al- 
guns déles, como Caramuru, con- 
seguiram conquistar a amizade dos 
indios e puderam prestar impor- 
tante ajuda a Portugal na obra da 
colonização. 

Com Martim Afonso de Sousa 
chegaram os primeiros colonos: 
portugueses que vinham com o 
propósito de estabelecer lavouras 
e morar definitivamente no Brasil. 
Os colonos eram em geral ilhéus 
e vinham principalmente das ilhas 
dos Acóres. 


b) As relações entre 
europeus e índios 


Os primeiros contatos entre os 
portuguéses e os indios ocorreram 
quando a esquadra de Cabral che- 
vou à costa da Bahia. Os índios 
dessa região eram os tupiniquins. 
Pero Vaz de Caminha conta em 
sua famosa carta que ésses índios 
sE aproximaram dos portuguéses 
sem nenhum temor; dois déles, que 
estavam numa canca, foram leva- 
dos à presença de Cabral; outros 
ajudaram os marinheiros a carre- 
gar água e a fazer uma cruz de 
madeira. Depois, quando foi re- 
zada a segunda missa em terra fir- 
me, os indios juntaram-se aos por- 
tuguéses e, com respeito, assistiram 
a tôda a cerimônia, Por isso jul- 


gava Caminha que éles facilmente 
se converteriam à religião cristã 
e aconselhava ao rei enviasse, para 
a nova terra, padres missionários. 

Enquanto os colonos procede- 
ram com lealdade, puderam con- 
tar com a amizade dos índios, Os 
selvagens ofereciam os artigos i 
fabricavam, como rédes, além dos 
produtos da terra, pequenos ani- 
mais, macacos, papagaios; ajuda- 
vam também a cortar e a transpor- 
tar pau-brasil. Em troca, recebiam 
objetos de vidro, colares, espelhos, 
ferramentas e tecidos, Houve até 
colonos que chegaram a constituir 
família, unindo-se às índias, como 
João Ramalho, na capitania de 
São Vicente, e Diogo Álvares, na 
costa da Bahia, encontrados pela 
expedição de Martim Afonso. 

Entretanto, muitos colonos fin- 
giam-se amigos dos índios para 
depois maltratá-los, escravizando- 
os ou entregando-os às tribos ini- 
migas. Por isso, preferiam, às vé- 
zes, aliar-se aos franceses, porque 
èstes os sabiam tratar com bonda- 
de, Desse modo, os franceses, que 
ocuparam o Rio de Janeiro, pude- 
ram resistir aos portugueses, du- 
rante vários anos, porque tinham 
a ajuda dos tamoios. 


c) Caramuru e Ramalho 


Entre os antigos povoadores, os 
à E | * 
que mais serviços prestaram à CO- 
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lonização do Brasil foram Cara- 
muru e Ramalho. O primeiro cha- 
mava-se Diogo Álvares e teria nau- 
fragado na costa baiana, provàvel- 
mente em 1509. Exercia entre os 
índios grande influência e por isso 

ôde ser útil a Martim Afonso de 
Sousa e éste lhe deu muitas semen- 
tes para desenvolver a lavoura na 
Bahia, 

Diogo Álvares casou-se com uma 
índia, Paraguaçu, e deixou muitos 
descendentes, como Antônio Dias 
Adórno, que foi ao sertão procurar 
pedras preciosas, e Belchior Dias 
Moréia que afirmou haver desco- 
berto minas de prata no interior 
da Bahia, 

O próprio rei D. João HI con- 
siderava Diogo Álvares como um 
bom auxiliar e por isso escreveu- 
lhe uma carta pedindo-lhe que 
ajudasse Tomé de Sousa no esta- 
belecimento do govérno geral. 


Diogo Álvares e sua espósa es- 
tiveram na França. Muitos auto- 
res não acreditavam nessa viagem 
mas, há poucos anos, foi encontra- 
da na igreja de uma cidade do sul 
da França a certidão de batismo 
de Paraguaçu. Por êsse documen- 
to verifica-se que ela foi batizada 
com o nome de Catarina Alvares. 

João Ramalho vivia nos campos 
de Piratininga onde mais tarde foi 
fundada a vila de São Paulo. Não 
se sabe como veio para o Brasil 
— se era náufrago, desertor de al- 
gum navio ou degredado. Era 
casado em Portugal mas no Brasil 
uniu-se a uma índia, Bartira, filha 
de Tibiriçá, depois batizada com 
o nome de Lehel 

Com a ajuda de João Ramalho 
Martim Afonso pôde iniciar a co- 
lonização no planalto de Piratinin: 
ga, nas terras da capitania de São 
Vicente. 


RESUMO 


O elemento branco 


a) Os primeiros povoadores 


Os primeiros portugueses no Brasil: dois degredados da esquadra de Cabral. 
Condições em que se vinha para o Brasil: degredado, náufrago e desertor. 
O “bacharel” de Cananéia: degredado encontrado pela esquadra de Martim 


Alfonso. 


b) As relações entre europeus e indios 


Os primeiros contatos: com os tupiniquins da Bahia, narrados por Caminha, 
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As trocas: rêdes e produtos da terra por objetos de vidro, colares, espelhos, 
ferramentas e tecidos. 


As relações indigenas com os franceses: mais cordiais do que com os portuguéses, 


c) Caramuru e Ramalho 

Diogo Álvares: náufrago na Bahia, provavelmente em 1509. 

Descendentes de Caramuru (Diogo Álvares): Antônio Dias Adórno e Belchior 
Dias Moréia. 

Viagem à França de Diogo Álvares e espósa: batismo de Paraguaçu (Catarina 
Avare 
Nos campos de Piratininga: João Ramalho em união com Bartira, filha de 
Tibiriça. 


QUESTIONÁRIO 


1) Que era o degredado ? 

2) Que sabe sôbre o Bacharel de Cananéia ? 

3) Quando começam a chegar ao Brasil os primeiros colonos ? 

4) Como foram os primeiros contatos entre os marinheiros da esquadra de Cabral 
e os índios da Bahia P 

5) Como eram feitas as trocas entre europeus e índios ? 

6) Por que os indios preferiam a alianga dos franceses? | 

7) Por que os franceses puderam resistir aos portuguéses no Rio de Janeiro? - 

8) Onde naufragou Diogo Alvares ? 

9) Quais os descendentes de Diogo Álvares? 

10) Quem foi Paraguaçu ? 

11) Onde foi batizada Paraguaçu ? 

12) Que ajuda prestou à colonização Diogo Álvares ? 

13) Quem foi João Ramalho ? 

14) Quem foi Bartira ? 

15) Qual o navegador que encontrou Caramuru e Ramalho na costa do Brasil ? 





Fernão Dias Pais. 
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a) Origens do índigena 
da América 


Ainda nào se sabe de que região 
teria vindo para o Nóvo Mundo 
o indio americano, também cha- 
mado homem pré-colombiano por- 
que já povoava a América muitos 
séculos antes de ser ela descober- 
ta por Cristóvão Colombo. 


Para muitos sábios o homem 
americano seria originário da pró- 
pria América. É a teoria chamada 
autoctonismo, palavra de origem 
grega que significa surgido na 
própria terra. 

Há, porém, os que admitem te- 
nha o homem pré-colombiano vin- 
do da Ásia. Os partidários da teo- 
ria asiática afirmam que o povoa- 
mento do Nôvo Mundo começou 
pelo norte: em época muito remo- 
ta, o estreito de Bering, entre a 
América e a Ásia, era menos lar- 
go, de modo que a passagem, de 
um continente para outro, poderia 
ser feita com facilidade. 


A terceira teoria chama-se aus- 
traliana: o indígena americano te- 
ria vindo da Austrália. Outros 
acham que há muitas semelhan- 
ças entre o indígena do Nóvo 
Mundo e o habitante de certas 
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6) O INDÍGENA BRASILEIRO 


ilhas da Oceânia: concluíram, por 
isso, que os povoadores da Amé- 
rica teriam vindo da Oceânia. Há 
também quem julgue ter a Amé- 
rica sido povoada em várias épo- 
cas por gente de diversas regiões, 
Ásia, Austrália e Oceânia, 


b) Usos e costumes 
do índio brasileiro 


Os índios viviam principalmente 
da caça e da pesca. As tribos mais 
adiantadas, porém, plantavam o 
milho, a mandioca e o fumo, 

Quando a caça faltava e a pes- 
ca se tornava insuficiente, os índios 
mudavam-se para outros lugares. 
Eram, portanto, nômades. 

Para a caça os índios usavam o 
arco e a flecha. Pequenas setas 
eram destinadas à caça miúda, 
como pássaros. Também sabiam 
preparar armadilhas e imitavam 
com perfeição as vozes dos ani- 
mais, melo com que procuravam 
atraí-los. 

Para a pesca os índios utiliza- 
vam pequenas rédes chamadas 
puçás, flechas, anzóis e plantas 
que atiravam ao rio, como o tim- 
bó, e que matavam os peixes. Dos 
tubarões extraíam os dentes para 
fabricar pontas de flechas. 








As tribos, que praticavam a agri- 
cultura, preparavam as rocas pon- 
do fogo nos matos. É o que se 
chama coivara, costume ainda ho- 
je muito usado no interior do Bra- 
sil. Para obter o fogo os índios 
imprimiam, .com a palma das 
mãos, um movimento de rotação 
a um pequeno pedaço de pau, cuja 
ponta se friccionava em outro, até 
formar uma chama que se comu- 
nicava a fólhas sécas. 

Os adornos principais dos índios 
consistiam em pintar o corpo com 


“a tinta vermelha do urucu e azul 


Índios charruas civilizados (Rio Grande 
do Sul). Famosos por sua valentia, 
serviam como guias dos viajantes que 
partiam para o interior. (Desenho de 
DEBRET). 








Tipo indigena. 


(Desenho de HBHvcENDAs). 





Tipo indigena catequizado. 


(Desenho de RuUGENDAS), Indigena do interior do Brasil. 


(Desenho de BucGENDAs). 


Toque de retirada dos índios Coroados. 
(Desenho de. Dunk? 











do jenipapo; alguns furavam as 
abas é é lábios, onde punham 
pedaços de madeira ou botoques, 
nome que até serviu para deno- 
minar uma tribo, a dos botocudos. 
Também usavam colares de con- 
tas, de dentes de animais ou de 
me e enfeitavam-se com pe- 
nas de pássaros. 

Suas armas prediletas eram o 
arco e a flecha, de várias dimen- 
sões, lanças e o tacape, feito de 
madeira pesada, Algumas tribos 





conheciam a esgaravatana, tubo 
ôco por onde disparavam, com 
o sÓpro, pequenas setas envene- 
nadas. 

Dos instrumentos musicais os 
índios conheciam o tambor (uaí), 
uma espécie de chocalho, que cha- 
mavam maracá, e a flauta de osso 
humano, denominada membi. 

A guerra era empreendida na 
ocasião em que amadureciam o 
milho e o caju de que faziam uma 
bebida, o cauim. Quando julga- 


. vam suficiente o número de pri- 
| sioneiros, que deviam ser devora- 


dos, interrompiam os combates e 


“voltavam para a taba, onde, com 
. grandes festas, sacrificavam as yí- 
 timas. 


Os índios obedeciam a um che- 


“fe, o morubixaba. Maior influén- 


cia, porém, tinha o pajé, o feiti- 
ceiro da tribo. Acreditavam que 


|. êle possuía podéres extraordiná- 


rios: adivinhar o futuro, curar tó- 
das as doenças, transformar-se em 
qualquer animal e até tornar-se 


invisivel. 


Tibiriçá e o neto. (Quadro de 
WasrH RopRiGUES, no Museu 
do Ipiranga, S. Paulo). 





c) Principais nações 
e tribos 


Das nações indigenas a mais im- 
portante era a dos Tupis que os 
jesuítas denominavam índios da 
língua geral pois a língua tupi era 
falada em tôda a costa brasileira. 
Essa nação compreendia muitas 
tribos: Maués e Omáguas no Ama- 
zonas; Potiguares, no Rio Grande 
do Norte; Caetés, da Paraiba ao 
rio São Francisco; Tupinambás e 
Tupiniquins na Bahia; Tamoios no 
Rio de Janeiro e, mais para o sul, 
os Carijós e os Guaranis. 

No Norte do Brasil vivia a na- 
ção dos Nuaruaques. Algumas de 
suas tribos tinham notável adian- 
tamento, como prova a cerâmica 
marajoara, vasos de asia feitos 
com perfeição, encontrados na ilha 
de Marajó. São Nuaruaques os 
Manaus e os Aruás, 

Os Caribas ou Caraíbas formam 
outra nação. Algumas de suas tri- 
bos eram tão cruéis que do nome 
cariba se derivou canibal, que é 
sinónimo de antropófago. Tam- 
bém habitavam as Antilhas e eram 
hábeis canoeiros. 

Outra nação era a dos Jês ou 
Tapuias. Uma de suas tribos mais 
atrasadas e ferozes, a dos Aimo- 
rés, vivia no Espírito Santo. Os 
Aimorés não faziam casas, dor- 
miam no chão sôbre fólhas e ti- 
nham o hábito de açoitar os filhos 


com plantas espinhosas para que | 
se acostumassem a andar pelos 
matos. Ficavam escondidos, aos 
grupos, à beira dos caminhos para 
atacar as pesscas que passavam, 
matá-las e depois devorá-las. Os 
atuais Xavantes, de Goiás, perten- 
cem ao grupo ou nação dos Jés. 

Das nações menores hå a dos 
Guaicurus, que eram índios cava- 
leiros de Mato Grosso. Durante 
a guerra do Brasil com o Paraguai, 
êsses índios muito ajudaram os 
brasileiros. 


d) A contribuição do índio 


Os índios muito contribuíram | 
para a formação do povo brasi- 
eiro. Do seu cruzamento com o 
branco formou-se o tipo mamelu- 
co que teve importante papel em . 
grandes acontecimentos da Histó- 
ria do Brasil: eram mamelucos 
muitos dos que participaram das 
entradas e bandeiras. 

Dos antigos mamelucos descen- 
dem os atuais caboclos, que po- 
voam principalmente a Amazônia, 
Embora muito mais raro, houve 
também cruzamento entre o índio 
e o negro. Desse cruzamento re- 
sultou o tipo conhecido por ca- 
fuzo. 

Foi muito variada a influência 
dos índios nos usos e costumes do 
povo brasileiro. Na alimentação 
basta lembrar o emprêgo tão co- 
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mum da farinha de mandióca e 
do milho. 


São também de origem indígena 
a rêde, tão E é elas po- 
pulações do Norte e Nordeste, pro- 
cessos ainda hoje usados de pesca 

e de çaça, tipos de embarcação 
| como a canoa e a jangada, a apli- 
cação de numerosas ervas e raízes 
no tratamento de muitas doenças 
e o uso doméstico de utensílios de 
barro. Deixaram ainda, principal- 
mente os de língua tupi, um gran- 
de vocabulário que se aplica à 
maioria dos acidentes geográficos 
do Brasil, como montanhas, ilhas, 
rios e cidades. 


João Ramalho e o filho. (Quadro 
de WasrH RopricuEs, no Museu 
do Ipiranga, S. Paulo). 


RESUMO 
O indígena brasileiro 


a) Origens do indígena da América 





. As teorias sôbre a origem do homem americano: autoctonismo, asiática, austra- 
liana e da Oceânia. 


Autoctonismo: originário da própria América. 


e Justificação geográfica da teoria asiática: passagem do homem pelo estreito de 
ering. 


b) Usos e costumes do índio brasileiro 


Género de vida: caçã e pesca, pequena agricultura e nomadismo. 
Adornos dos índios: urucu, jenipapo, botoques. colares e penas de pássaros, 
As armas: arco e flecha, lanças tacape e esgaravatana. 


Os instrumentos musicais: tambor (uaí) chocalho (maracá) e flauta de osso 
humano (membi). 


O chefe: o morubixaba, 
O feiticeiro da tribo: o pajé. 
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3) Principais nações e tribos | 
A nacüo dos Tupis: Maués e. Omáguas (Amazonas); Potiguares (Rio Grande 
do Norte); Caetés (da Paraíba ao rio São Francisco); Tupinambás e Tupiniquins 


(Bahia); Tamoios (Rio de Janeiro); Carijós e Guaranis (sul do Brasil). 


Nuaruaques: Manaus e Aruãs. 

Caribas ou Caraíbas: origem do nome canibal como sinônimo de antropófago. 
.Jés ou Tapuias: Aimorés e Xavantes. 

Os Guaicurus: índios cavaleiros de Mato Grosso, 


d) A contribuição do índio 


O tipo mameluco: cruzamento do branco com índio. 

O cafuzo: cruzamento do índio com o negro. 

Na alimentação: farinha de mandioca e milho. 

Outras influências: a rêde, a canoa, a jangada, a medicina indígena, objetos 
de barro e o vocabnlário tupi. : 


QUESTIONÁRIO 


1) Que é autoctonismo ? 
2) Que é homem pré-colombiano ? | 
3) Quais as teorias sôbre o- povoamento da América? 
4) De que se alimentava o índio brasileiro ? 
5) Que é a coivara ? 
6) Como o índio obtinha o fogo? 
7) Quais eram as armas dos índios * 
8) Quais eram os instrumentos musicais dos índios ? 
9) Quais as principais tribos tupis ? 
10) Que é cerâmica marajoara ? 
11) Qual a origem do-nome canibal? 
12) Como viviam os Aimorés ? 
13) Que particularidade apresentavam os Guaicurus ? 
14) Quais os cruzamentos dos índios ? 
15) Quais as principais influéncias indigenas na formação do povo brasileiro ? 





Arte indigena: motivos maias 'decordtivos. 
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LEITURA 


Os índios mais adiantados da América 


Não se deve pensar que somente vivessem na América populações nativas 
atrasadas, como as do Brasil ou os peles-vermelhas dos Estados Unidos, índios 
nômades, que se dedicavam à caça ou à pesca, quando não praticavam uma 
agricultura rudimentar, principalmente de milho e de mandioca. Ficou mesmo, 
como expressão popular, a palavra índio no sentido de estado - primitivo de 
civilização. 

Entretanto, houve indios adiantados na América: possuiam cidades, praticavam 
o comércio e tinham elevados conhecimentos nas artes e nas ciências. Eram 
os astecas, no México, os maias, na península mexicana de lucatà e na América 
Central, os chibchas na Colômbia e os incas no Peru, | 

Os astecas fundaram no planalto de Anauac a cidade de Tenuchtitlã ou Mechtli. 
Do nome Mechtli derivou-se o têrmo México, hoje aplicado tanto a um país da 
América do Norte como à sua capital, 

Entre os astecas à terra era dividida em lotes para ser cultivada pelos chefes 
de família. Além do milho e do cacau, plantavam o maguei que produzia uma 
bebida até hoje muito apreciada, chamada pulque. 

Como os outros povos da América, os astecas não conheceram a moeda 
metálica, e, em seu lugar, usaram a semente de cacau. 

Os -indios americanos mais adiantados sabiam trabalhar os metais, menos o 
ferro, fabricavam tecidos, geralmente de algodão; mas os incas o faziam ainda 
com a lã de certos animais, como o guanaco, penas de aves e até pêlos de 
morcêgo. Todos êles foram também grandes construtores, sendo que os maias, 
como os antigos gregos, se distinguiram na arquitetura e na escultura; por isso, 
tiveram o apelido de os Gregos do Nóvo Mundo. 

Na América Central foram encontradas ruinas das antigas cidades maias, já 
envolvidas pela floresta tropical. Até hoje não se sabe com certeza quais os 
motivos que obrigaram os maias a abandonar aquelas primitivas cidades para 
fundar um nôvo império mais ao norte, na península de lucatá. Acredita-se, 
porém, que essa migração haja sido provocada pelo empobrecimento do solo, pois 
os maias usavam o fogo no preparo das suas lavouras. Também não conheciam 
os adubos nem o arado que, ao revirar a terra, contribui para conservar a sua 
fertilização. 

Os chibchas distinguiram-se principalmente na ourivesaria, a arte de fabricar 
jóias. Sua principal cidade, Bacatá, deu origem a Bogotá, atual capital da 
Colômbia. : 
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Nóvo Império Maia 





Os incas viviam no Peru, naquele tempo compreendendo um território muito 
extenso, pois abrangia o atual Peru, a Bolívia, o Equador, além do .norte do 
Chile. Sua capital era Cusco. Lima foi fundada pelos espanhóis durante- a 
conquista. : 

Como as vestais do antigo povo romano, os incas possuiam as “Virgens do Sol”, 
sacerdotisas que viviam isoladas em grandes edifícios, com a missão de manter 
o fogo sagrado em honra do deus Inti. 

A arquitetura dos incas, embora menos adiantada que a dos astecas e maias, 
apresentou caráter social, pois, além dos templos e palácios, consistiu na cons- 
trução de pontes e de estradas providas de calçamento. 

É importante acentuar ter sido a América o único continente que não conheceu 
nem a roda nem o carro: é que no Nôvo Mundo não havia animais de carga, 
a não ser o bisão, na América do Norte, e o lhama no Peru. Mas o primeiro, 


semelhante ao boi, vive em estado selvagem e o lhama, muito parecido com um. 


pequeno camelo, não suporta cargas pesadas. É por isso que, mesmo entre os 
povos indigenas adiantados, o próprio homem era utilizado no transporte das 
mercadorias. 
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Antigo Império Maia 








a) A escravidão indígena 
e africana 


A escravidão tornou-se necessá- 
ria no Brasil, porque os trabalhos 
nas plantações e nos engenhos, 
onde se fabricava o açúcar, exi- 
giam muita gente. Os colonos re- 
correram então aos índios. Mas, 
para a lavoura, a escravidão indi- 
gena não deu bons resultados. 
Éles estavam acostumados a uma 
vida livre, pois nas tribos os tra- 
balhos mais pesados eram feitos 
pelas mulheres. Também eram de- 
fendidos pelos jesuítas que lhes 
ensinavam a língua portuguêsa e 
a religião cristã. 

Entretanto, para certas ativida- 
des, como a de caçar, pescar ou 
pilotar uma canoa, que já exercia 
quando livre, o índio mostrou ser 
um bom escravo, Por isso houve 
sempre a escravidão . indígena e 
numerosas expedições, chamadas 
entradas e bandeiras, foram feitas 
ao interior com o fim de aprisio- 
nar os índios para depois vendê- 
los no litoral, 

Para a agricultura, purém, tive- 
ram os portuguêses de recorrer à 
escravidão africana, pois os negros 


já viviam. na. África na condição 


66 


de escravos e eram muito mais re- 
sistentes que os índios. 


Embarcados na África' nos po- 
rões dos navios, muitos déles mor- 
riam, vitimados pela má alimen- 
tação e pelas doenças. Por isso 
êsses navios se chamavam tumbei- 
ros, palavra derivada de tumba ou 
sepultura. 


Das doenças que acometiam os 
negros, as mais frequentes eram 
o banzo, o sarampo e a varíola. 
O banzo era a mais estranha de 
tôdas: o escravo ficava triste, 
por sentir saudades de sua terra, 
recusava comer e morria de fra- 
queza. 


Os negros que vieram para o 
Brasil pertenciam a vários grupos, 
sendo os mais importantes o Su- 
danés e o Banto. Os portos do 
Brasil, is mais escravos africa- 
nos receberam, foram os de Sal- 
vador, Recife e Rio de Janeiro. 
Nessas cidades, os negros, assim 
que chegavam, recebiam forte ali- 
mentação na base do milho, para 
recuperar 'as fôrças perdidas du- 
rante a viagem; depois eram ven- 
didos em leilão. Os compradores 
examinavam o pobre escravo como 
quem compra um animal: pergun- 
tavam pela idade, verificavam se 

















Vista do Rio antigo: Viaduto de Santa Teresa, vendo-se ao fundo a Igreja da Glória. 
(Quadro de W. Gone OvusLEY). 


os dentes estavam em bom estado 
ou se havia defeitos pelo corpo. 

No Brasil o negro praticou to- 
dos os ofícios e serviu até como 
criado doméstico. Conhecedor do 
trabalho da mineração, tornou-se 
indispensável nas minas, onde va- 
lia elevado preço. É de origem 
africana a espécie de peneira, cha- 


mada bateia, até hoje usada pelo 
garimpeiro para catar ouro no fun- 
do dos rios. Também de algumas 
bandeiras participaram os africa- 
nos, que os paulistas chamavam 
tapanhunos. 

Mas foi no engenho que os es- 
cravos prestaram os maiores servi- 
ços: trabalhavam nos canaviais, na 
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Mulher da tribo dos Coroados. 


(Desenho de RuGENDAS). 


, o trabalho 


dos escravos era feito com o 


ros serradores de tábuas. 
emprégo de cavaletes e forquilhas. 
(Detalhe de um desenho de DEBRET). 


Neg 
Como se vê na gravura 














fabricação do açúcar e nas matas 
onde iam buscar lenha para as cal- 
deiras. A noite, recolhiam-se a 
uma dependência da fazenda cha- 
mada senzala. 


O negro escravo exerceu grande 
influência nos costumes do povo 
brasileiro: são de origem UU 
na muitas festas e dangas, certas 
crencas que ainda tém tantos se- 
guidores, comidas, como o vatapá, 
o angu e o munguzá, e temperos, 
como o azeite-de-dendé. 


No Brasil os escravos eram em 
geral bem tratados. Mas, como 
houvesse casos de castigos cruéis, 
o rei de Portugal proibiu, em 1700, 
que os escravos fóssem marcados 
a ferro quente, mutilados ou açoi- 
tados por faltas sem importância, 


b) O quilombo de Palmares 


Quando os negros que fugiam 
eram muitos, formavam agrupa- 
mentos fortificados, chamados qui- 
lombos. Houve quilombos: no Rio 
de Janeiro e na Bahia; o mais im- 
portante, porém, foi o de Palma- 
res, na serra da Barriga, no atual 
Estado de Alagoas. - 


Em 1630, durante a invasão ho- 
landesa, em Pernambuco, os ne- 
gros, aproveitando a confusão pro- 
vocada pela guerra, fugiram dos 
engenhos e foram reforçar êsse 
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quilombo, formado alguns anos 
antes. 


Em Palmares os negros fizeram 


roças de milho, feijão, mandioca, 
e procuravam manter-se em paz 
com os moradores vizinhos, com 
os quais trocavam seus produtos 
agrícolas por roupas e ferramen- 
tas. Haviam também organizado 
um govêrno semelhante ao que ti- 
nham na África: as medidas mais 
importantes eram tomadas pelos 
chefes militares, reunidos num 
conselho presidido pelo rei, Quan- 
do o quilombo foi tomado, em 
1694, já o rei havia morrido e c 
seu sobrinho, o Zumbi, chefiava 
as tropas de Palmares. 


Durante mais de cinquenta 
anos, o quilombo de Palmares re- 
sistiu bravamente a numerosos ata- 
ques de holandeses e portuguéses. 
Finalmente o governador de Per- 
nambuco, João da Cunha Souto- 
Maior, resolveu confiar a luta con- 
tra os negros ao bandeirante pau- 
lista Domingos Jorge Velho. Em 
1694, depois de vinte e dois dias 
de cêrco, rendeu-se o último re- 
duto dos negros no quilombo dos 
Palmares. 


Durante muito tempo se disse 
que o chefe do quilombo, o Zum- 
bi, preferiu suicidar-se a ficar pri- 
sioneiro nas mãos dos vencedores. 
Está provado, porém, que êle, com 
um grupo de vinte homens, lutou 
bravamente até morrer. 














RESUMO 
O negro e a escravidão 


a) A escravidão indigena e africana 

Inconvenientes da escravidão indígena: não estavam acostumados ao trabalho 
da lavoura e eram protegidos pelos jesuitas. 

Aptidões do escravo indígena: caçar, pescar e pilotar canoa. 

Doenças dos negros: banzo, sarampo e variola. 

Centros de importação do negro: Salvador, Recife e Rio de Janeiro. 

As atividades do negro escravo; criado doméstico, mineração e engenho, 

A contribuição do negro: festas, danças, crenças, comidas (vatapá, munguzá, 
angu) e temperos (azeite-de-dendê). 


b) O quilombo de Palmares 


As atividades no quilombo: roças de milho, feijão e mandioca. 
Organização do quilombo: conselho de chefes militares presidido pelo rei. 
O sucessor do rei: seu sobrinho, o Zumbi. 

Fim do quilombo de Palmares (1694): vitória de Domingos Jorge Velho. 


QUESTIONARIO 


1) Quais eram as desvantagens da escravidão indígena? 

2) Em que atividades o indígena era bom escravo ? 

3) Que eram tumbeiros ? . 

4) Que era o banzo? 

5) Quais os principais portos do Brasil que receberam escravos negros ? 
6) Que é bateia ? 

7) Em que atividades os escravos negros prestaram serviços ? 

8) Que eram tapanhunos ? 

9) Que era senzala ? 

10) Quais as influências que o negro exerceu nos costumes do povo brasileiro ? 
11) Que eram quilombos ? 

12) Como viviam os negros no quilombo de Palmares P 

13 Quem foi Domingos Jorge Velho ? 

14) Que aconteceu com o Zumbi ? 

15) Quem foi André Furtado? | 
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EXERCÍCIOS 


Sóbre a Unidade II (Formação do povo brasileiro ) 


1) O elemento branco 


Completar as lacunas: 
1) O Bacharel de. Cananéia, encontrado pela expedição comandada por 


DA E ed CERE CSS , foi deixado no Brasil pela expedição comandada por 
2) A primeira feitoria do Brasil foi construída em ...... p poto D semeia é 
3) Caramuru casou-se com .............. , depois batizada com o nome de 
4) João Ramalho uniu-se à índia .............. , batizada depois com o 
NONE: dev. c oia eol. 
5) Belchior Dias Moréia era descendente de .............. e afirmou haver 
descoberto: ....... isses. 


2) O indígena brasileiro 


a) Dar a significação dos seguintes nomes ou expressões: 


1) Homem pré-colombiano : ( ) 
2) Autoctonismo ) 
3) Nómades ( ) 
4) Puçás ( ) 
5) Coivara ( ) 
6) Timbó ( ) 
7) Mameluco ( ) 
8) Cafuzo ( ) 
9) Uaí ( ) 
10) Membi ( ) 


b) Dar o nome do grupo ou nação correspondente: 


1) Carijós SERGIO SAS S PD ES RYE ) 
2) Aruãs DAS T e A tS T, ) 
3) Tamoios i ne e NT Sari E Tara ) 
4) Caetés (rS mea Ea mas iciuq eda ) 
5) Potiguares (ESTES QS e E RATE erre e o PT ) 
6) Xavantes É io o A ET P YR or NES ) 
7) Manaus (rss ssa TARAPMA XU NALE ) 
8) Aimorés a ( SIT (0/4 d III IP I ) 
9) EET m APTE SPESE Cuide dec ergo iue ) 
10) Guaranis EAR ABO ATUS TM "Oe ) 
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c) Numerar corretamente: 


(1) Maracá ( ) Sinônimo de antropófago 

(2) Cauim ( ] Arai de madeira pesa 

(3) Guaicurus ( ) Servia para pintar o corpo 

(4) Canibal ( ) Habitavam o Espírito Santo 

(5) Morubixaba ( ) Habitavam o Rio Grande do Norte 
(6) Caribas ( ) Nome do chefe dos índios 

(7) Potiguares ( ) Chocalho dos índios 

(8) Tacape ( ) Índios canoeiros das Antilhas 

(9) Aimorés ( ) Índios cavaleiros 

(10) Urucu ( ) Bebida dos índios 


3) O negro e a escravidão 
a) Dar a significação das seguintes palavras: 


1) Tumbeiro ( ) 
2) Banzo ( ) 
3) Bateia ( E 
4) Tapanhuno ( ) 
5) Senzala ( ) 


b) Completar as lacunas; 
1) Os três portos brasileiros que mais escravos negros receberam foram 


Sew. ET NRI SS T y Cs es Md COME t UN Poser NEA, M 

2) O cafuzo ient do cruzamento do .......... CDU ^U. arse eile 

3) O bandeirante paulista .............. venceu o quilombo de Palmares, 
quando era governador de Pernambuco .............. 

4) e quilombo de Palmares ficava na serra .......... sse , no atual Estado. 


PA A Er up 


Amador Bueno. 


73 

















LEITURA 


O Brasil e as outras colónias da América 


A primeira universidade da América foi fundada pelos espanhóis, em 1538, 
em São Domingos, na ilha de Haiti. Em 1791, quando da fundação da Univer- 
sidade de Quito, hoje capital da República do Equador, já havia na América 
espanhola cérca de dezessete escolas désse género. 

No Brasil, o ensino superior era, no periodo colonial, ministrado nos colégios 
dos jesuitas, como o da Bahia, onde estudou o padre Antônio Vieira, No século 
XVIII, os inconfidentes de Minas pensaram em fundar uma universidade em Vila 
Rica. Foi com a transmigração da família real portuguêsa para o Brasil que se 
fundaram os primeiros estabelecimentos leigos de nível superior. 


O comércio colonial era monopólio da metrópole, isto é, as colônias só podiam 
comerciar com o pais dominador. Para o Brasil, por exemplo, não podia ser 
despachada nenhuma mercadoria sem primeiramente passar pela alfândega de 
Lisboa. Assim, a pimenta da Índia, antes de vir para a América, tinha que ser 
levada a Portugal para o pagamento do impósto devido. Por isso, ésse produto 
asiático ficou sendo conhecido, até hoje, entre os brasileiros, pelo nome impróprio 
de pimenta-do-reino. O mesmo sucedeu com o chamado queijo-do-reino, de 
procedência holandesa. 

As colônias americanas exportavam principalmente produtos da lavoura: as 
inglésas, no Sul, onde eram numerosos os escravos, cultivavam, em grandes 
fazendas, fumo e algodão; na América espanhola e no Brasil o produto agricola 
mais importante era a cana-de-açúcar. As colônias da Espanha, principalmente 
o México e o Peru, enviavam também à Europa ricos carregamentos de ouro 
e prata, em navios fortemente coinboiados que constituíam a famosa frota de 
prata. Apoderar-se dela era a ambição maior de todos os corsários e piratas 
daquele tempo. Essa proeza, porém, foi realizada apenas uma vez, por Pieter 
Heyn, marinheiro holandês que se converteu, por isso, em herói nacional, 

Das classes em que se divídia a sociedade espanhola, a mais importante era 
a dos chapetones, constituida pelos que vinham da Europa e que no Brasil se 
chamavam reinóis. Os filhos de espanhóis nascidos na América tinham o nome 
de criollos. Entre os brasileiros, durante o período colonial, crioulo significava 
o negro nascido no Brasil; dizia-se negro crioulo para diferençar do negro africano 
que vinha da África. 
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Domingos Jorge Velho, vencedor de Palmares. 
( Museu do Ipiranga, S. Paulo). 
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a) Criação do regime 
das capitanias 


Ficava muito caro para o reino 
de Portugal combater os franceses 
que percorriam a costa do Brasil 
e ao mesmo tempo desenvolver o 
povoamento do país, por meio de 
expedições, como a que foi co- 
mandada por Martim Afonso de 
Sousa. Além disso, por ser a cos- 
ta brasileira muito extensa, essas 
expedições não podiam protegê-la 
totalmente: enquanto os navios 
portuguéses percorriam um trecho 
do litoral, os franceses estavam em 
outro, fazendo o contrabando do 
pau-brasil e de outros produtos da 
terra, 


3| A COLONIZAÇÃO 


As capitanias hereditárias 
O govêrno-geral 
Povoados, vilas e cidades 
A obra dos jesuítas 


Riquezas do Brasil colonial 


= Pa ATA 9 Y À É AmA nS nA t a É I3 Y C 
AS GAFITANIAS HEREDITARIAS 


Com o regime das capitanias 
hereditárias, o rei D. João III dei- 
xava às pessoas de sua confianga, 
os donatários, a obrigação de co- 
lonizar o Brasil com seus próprios 
recursos. Esse regime já havia 
sido praticado nas ilhas dos Açô- 
res e da Madeira, onde deu bons 
resultados. No Brasil, porém, vá- 
rias causas contribuíram para que 
as capitanias não fôssem bem su- 
cedidas: a grande extensão da ter- 
ra, os ataques frequentes dos in- 
dios, a incapacidade ou a falta de 
recursos de alguns donatários e, 
finalmente, a enorme extensáo que 
separava a colónia da Europa. 
Contudo, duas capitanias prospe- 
raram: São Vicente e Pernambuco. 


E “q “O último Tamoio”. 77 
(Desenho inspirado em um quadro de AMOEDO). 
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Para que pudessem administrar 
as capitanias com entusiasmo, o 
rei concedeu aos donatários gran- 
des podêres: podiam dar terras 
aos que quisessem cultivá-las, fun- 
dar vilas e nomear funcionários; 
também na justiça seus podêres 
eram enormes, pois podiam até 
condenar à morte escravos e pes- 
soas comuns; quanto aos Bob 
só aplicava essa pena se éles tives- 
sem cometido um crime de trai- 
ção ao rei ou contra a religião. 


78 


Se o donatário fósse acusado de 
algum crime, tinha o direito, an- 
tes de ser julgado, de ir à presen- 
ça do rei para justificar-se, Tam- 
bém nenhum funcionário, nem 
mesmo real, podia entrar numa 
capitania para perseguir qualquer 
criminoso sem licença do dona- 
tário. 

As rendas dos donatários con- 
sistiam na cobrança de impostos 
sôbre produtos da terra, Podiam 
ainda escravizar índios para o seu 





Vista de Olinda. 





serviço e até vender certo número 
déles em Lisboa. Mas à exporta- 
ção do pau-brasil só podia ser fei- 
ta por ordem do rei: era monopó- 
lio da Coroa. 


b) As capitanias de 
São Vicente 
e Pernambuco 


Å capitania de São Vicente era 
formada por dois lotes e ficava 
situada em terras dos atuais Esta- 
dos de São Paulo e Rio de Janei- 
ro. Martim Afonso, depois da fun- 
dação da Vila de São Vicente 
(1582), nunca mais voltou à sua ca- 
pitania, Entretanto, ela continuou 
prosperando com as plantações de 
cana e o fabrico do açúcar. 


O primeiro administrador da ca- 
pitania de São Vicente, em nome 
do donatário, foi o Padre Gonçalo 
Monteiro. Outro administrador, 
Brás Cubas, fundou, em 1546, a 
Vila: de Santos. | 


A capitania de Pernambuco tam- 


bém se chamava Nova Lusitânia. 
Seu donatário, - Duarte Coelho, 
soube aproveitar suas terras, pró- 
prias para as plantações de cana 
e que se chamam massapé. Com 
êsse donatário formaram-se as pri- 
meiras lavouras e engenhos e, até 
hoje, é o açúcar a principal rique- 
da de Pernambuco, 


Duarte Coelho fundou a Vila de 
Olinda, durante muito tempo capi- 
tal de Pernambuco. Quando, po- 
rém, os holandeses ocuparam essa 


capitania, preferiram localizar à 


capital na povoação de Recife que 
possuía excelente pórto. 

Duarte Coelho trouxe para a 
Nova Lusitânia, além da espô- 
sa, D. Brites de Albuquerque, o 
cunhado Jerónimo de Albuquer- 
que; éste casou-se com uma índia, 
depois batizada com o nome de 
Maria e foi pai do mameluco tam- 
bém chamado Jerónimo de Albu- 
querque, conquistador do Rio 
Grande do Norte e vencedor dos 
franceses do Maranhão. 


c) As outras capitanias | 


No Sul, o, irmão de Martim 


“Afonso, Pero Lopes de Sousa, pos- 


suía dois lotes: o de Santana, onde 
atualmente é o Estado de Santa 
Catarina, e 0 de Santo Amaro, que 
compreendia terras no atual Es- 
tado de São Paulo. Pero. Lopes 
ainda possuía o de Itamaracá, com 
a ilha do mesmo nome, perto da 
capitania de Pernambuco. 

No atúal Estado do Rio de 
Janeiro havia a capitania de São 
Tomé, doada a Pero de Góis. Ésse . 
donatário fundou a Vila da Rainha 
e iniciou plantagóes de cana-de- 
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açúcar, mas tudo que fêz toi des- sil. Seu substituto, Francisco Ro- 
truído pelos ataques “dos indios. mero, não soube conter as desor- 
No govérno de Tomé de Sousa, dens dos colonos e os ataques dos 


Pero de Góis foi escolhido para a: 
o careo de capitüo-mor d ao indios que provocaram a ruína da 
arg HEES AM “capitania. 


Seguia-se, ao norte a capitania I ; i : 
My , Å d. Ba a " 
do Espírito Santo. Seu donatário, ijeco üben Rd "do 
Vasco Fernandes Couti T- : : es ; 
| s Coutinho, per natário foi aprisionado e morto 


deu no Brasil tudo que tinha e | ee 
morreu na miséria, acusado do ví- eia selvagens da ilha de Ita- 


cio de fumar, naquele tempo con- 
denado pela religião. Ao norte do rio São Francisco 

No atual Estado da Bahia ha. ficava a capitania de Pernambuco. 
via três capitanias: Pórto Seguro, Seguia-se o lote de Itamaracá, de 
Ilhéus e Bahia. A da Bahia es- Pero Lopes. | 
tendia-se até o rio São Francisco, Tódas as terras ao norte de Ita- 
ee limitava com a de Pernam- maracá formavam as capitanias, 
Mon ud ee ainda todo o que não foram colonizadas, do 
atual Estado de Sergipe. Rio Grande, Ceará e Maranhão. 

A de Pórto Seguro ficava na A do Rio Grande pertencia a João 
costa que Cabral percorreu em de Barros, a do Ceará a Antônio 
1500. Seu donatário, Pero do Cam- Cardoso de Barros, que veio com 
po Tourinho, construiu engenhos o governador Tomé de Sousa e 
e desenvolveu a pesca da garou- foi provedor-mor da Fazenda; a do 
pa. Mas depois da sua morte a Maranhão compreendia dois lotes: 
capitania foi devastada pelos um que pertencia a Fernão de An- 
aimorés. | drade e outro a Joáo de Barros, 

O donatário de Ilhéus, Jorge Fi- donatário da capitania do Rio 
gueiredo Correia, não veio ao Bra- Grande. 


L| 


RESUMO 


. a) .Criacáo do regime das capitanias 
Característica fundamental do regime: colonização do Brasil à custa dos próprios 
donatários. ? 


3 E gs do malógro das capitanias no Brasil: a grande extensão da terra, os 
eques reqüentes dos índios, incapacidade ou falta de recursos de alguns dona- 
nos e a grande extensão que separava a colônia da Europa. 
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Podéres concedidos aos donatários: dar terras, fundar vilas e nomear funcio- 


nários. 
A exportação do pau-brasil: monopólio da Coroa, 


b) Capitanias de São Vicente e Pernambuco 


Os lotes de Martim Afonso: nos atuais Estados de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Os primeiros administradores da capitania: Padre Gonçalo Monteiro e Brás 
Cubas (fundador da vila de Santos, em 1546). 

A capitania de Pernambuco ou Nova Lusitânia: terras próprias para a cana 
(massapé), capital (vila de Olinda) e donatário (Duarte Coelho). 


c) As outras capitanias 

Os lotes de Pero Lopes de Sousa: Santana e Santo Amaro (Sul) e Itamaracá 
( Nordeste). 

Capitania de São Tomé: Pero de Góis, capitão-mor da costa no govérno de 
Tomé de Sousa. 

Capitania do Espírito Santo: Vasco Fernandes Coutinho. 

As capitanias do Estado da Bahia: Pôrto Seguro (Pero do Campo Tourinho), 
Ilhéus (Jorge de Figueiredo Correia) e Bahia (Francisco Pereira Coutinho). 

As capitanias do Norte: Rio Grande ( João de Barros), Ceará ( Antônio Cardoso 
de Barros) e os lotes do Maranhão (Fernão de Andrade e João de Barros). 


QUESTIONÁRIO 


1) Qual a desvantagem de colonizar o Brasil por meio de expedições ? 
2) Por que D. João III criou o regime das capitanias hereditárias ? 
3) Por que o regime das capitanias não deu bons resultados ? 

4) Quais os podêres dados aos donatários ? 

5) Quem foi o padre Gonçalo Monteiro ? 

6) Que fêz Brás Cubas ? 

7) Que é o massapé ? 

8) Quem foi o mameluco Jerônimo de Albuquerque ? 

9) Qual a antiga capital de Pernambuco ? 

10) Quais eram os lotes de Pero Lopes ? 

11) Quem foi Pero de Góis? 

12) Que aconteceu a Vasco Fernandes Coutinho ? 

13) Quais as capitanias do Estado da Bahia? 

14) Quem foi Pero Lopes? 

15) Quais as capitanias ao norte de Itamaracá ? 





a) Criação 
do govérno-geral 


Achava D. João III que as ca- 
pitanias nào progrediam porque 
faltava uma autoridade a que to- 
dos os donatários obedecessem. 
Foi essa autoridade, nomeada por 
êle, em 1548, que se chamou go- 
vernador-geral. : 

Para a sede do govérno-geral, o 
rei escolheu a Bahia. É que essa 
capitania ficava mais ou menos no 
meio da costa brasileira e o go- 
vernador podia, assim, atender às 
necessidades do norte e do sul da 
colónia. 

Entretanto, como as capitanias 
eram hereditárias, passando de pai 
para filho, nem o próprio rei que 
as havia criado, tinha podéres para 
tomá-las de seus donatários. Por 
isso D. João III foi obrigado a 
comprar a capitania.da Bahia ao 
filho de Francisco Pereira Couti- 
nho, para nela poder estabelecer 
a sede do govérno-geral. 

Para auxiliar Tomé de Sousa, o 
primeiro governador-geral do Bra- 
sil, o rei nomeou um alcaide-mor. 
chefe da milícia, um ouvidor-ge- 
ral, que cuidava da justiça, um 
capitão-mor da Costa, para defen- 
der o litoral dos ataques dos es- 


9) O GOVERNO-GERAL 


trangeiros, e um provedor-mor da 
Fazenda, que cuidava das rendas 
da colônia, como cobrança dos 
impostos, e das despesas, como pa- 
gamento dos funcionários. 


b) Administração 
de Tomé de Sousa 


Tomé de Sousa recebeu do rei 
grandes podéres: deveria fundar 
na baia de Todos os Santos a ci- 
dade do Salvador; tratar bem os 
indios que se mostrassem amigos 
dos portuguêses, podendo até con- 
denar à morte os colonos que os 
escravizassem: deveria ainda no- 
mear funcionários e conceder ses- 
marias (grandes extensões de ter- 
ras) aos que quisessem estabele- 
cer-se com engenhos de açúcar. 


Em março de 1549, chegou à 
baía de Todos os Santos a esqua- 
dra que trazia, além de Tomé de 
Sousa, o ouvidor-geral da Justiça 
Pero Borges, o provedor-mor da 
Fazenda Antônio Cardoso de 
Barros, também donatário da ca- 
pitania do Ceará, e Pero de 
Góis, nomeado para o cargo de 
capitão-mór da costa. Também 
vinham na esquadra homens de 
ofício, carpinteiros, pedreiros, mui- 


| 


pia F TT IX 1 " 
MS HAGO 
; uL : D. "Me! 


Chegada de Tomé de Sousa à Bahiu, P 
. recebendo homenagem de Caramuru. 
84 (Gravura de NaviniN e ManiE, divulgada no princípio do século XIX). 





tos soldados e colonos, além de 
vários jesuítas, os primeiros que 
chegaram ao Brasil, chefiados por 
Manuel da Nóbrega. 

Ajudado pelos índios de Diogo 
Álvares, o Caramuru, Tomé de 
Sousa iniciou a construção da ci- 
dade do Salvador, inaugurada al- 
guns meses depois, O próprio go- 
vernador-geral, porque era homem 
simples e trabalhador, levava em 
seus ombros as tábuas e outros 
materiais para a construção das 
casas. 





Tábua a óleo, que se supõe representar 
Anchieta. Pertence ao Colégio São 
Luís, em São Paulo. ( Autor anônimo). 
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Foi muito proveitosa a adminis- 
tração de Tomé de Sousa: desen- 
volveram-se as plantações e ini- 
ciou-se a atividade pastoril, com 
as primeiras cabeças de gado que 
o governador-geral mandou vir das 
ilhas do Cabo Verde. Os jesuitas 
começaram a catequese dos indios 
e, por conselho do Padre Manuel 
da Nóbrega, criou-se o primeiro 
bispado, sendo nomeado, para ser- 
vir na Bahia, o bispo D. Pero Fer- 
nandes Sardinha. 

Tomé de Sousa percorreu as ca- 
pitanias do Sul, pois queria saber 
pessoalmente quais as medidas 
que deveria tomar para que elas 
continuassem progredindo: na de 
São Vicente aprovou a fundação 
da Vila de Santos e, ao passar pela 
baia de Guanabara, ficou entu- 
siasmado com o lugar e aconse- 
Ihou ao rei fósse fundada uma po- 
voação para garantir a defesa dès- 
se litoral contra os estrangeiros. 
Se o seu conselho fósse seguido por 
D. João III, os franceses não te- 
riam invadido o Rio de Janeiro em 
1555. 

Tomé de Sousa ainda se inte- 
ressou em verificar se havia ouro 
no Brasil e por isso organizou uma 
expedição ou entrada, a de Fran- 
cisco Bruza Espinhosa, que partiu 
para o sertão baiano, já no go- 
vérno seguinte, 

Em 1553, Tomé de Sousa foi 
substituido por D. Duarte da 
Costa. 





c) Segundo governador-geral 


Com o segundo governador-ge- 
ral vieram vários jesuítas, além do 
noviço José de Anchieta, então 
com dezenove anos de idade. Tam- 
bém acompanhava o nôvo gover- 
nador o seu filho, D. Alvaro da 
Costa, môço valente mas de maus 
costumes. Por isso, D. Álvaro foi 
censurado pelo bispo. 

O governader tomou a defesa 
do filho, o que provocou agitações 
na Bahia: muitas pessoas apoia- 
vam o bispo, enquanto outras es- 
tavam a favor de D, Duarte. Com 
o fim de explicar ao rei o que 
acontecia no Brasil, embarcou o 
bispo para a Europa: Mas o navio 
em que viajava, Nossa Senhora da 
Anda naufragou na costa de Ala- 
des e D. Pero Fernandes Sardinha 
foi morto e devorado pelos caetés. 
Um dos seus companheiros, que 
também teve o mesmo fim, foi 
António Cardoso de Barros, dona- 
tário da capitania do Ceará, 


Ainda no govérno de D. Duar- 
te da Costa, em novembro de 
1555, os franceses ocuparam o Rio 
de Janeiro; eram chefiados por Ni- 
colau Durand de Villegagnon. e 
contavam com a alianca dos índios 
tamoios, inimigos dos portuguêses. 

Em 1554, verificou-se, na capi- 
tania de São Vicente, importante 
acontecimento: foi fundado pelos 
jesuítas, no planalto de Piratinin- 


ga, a 25 de janeiro (dia da con- 
versão de São Paulo), o colégio 
de São Paulo, origem da cidade 
do mesmo nome, 

Dois outros acontecimentos ocor- 
reram no govérno de D. Duarte 
da Costa: em Portugal morreu o 
rei D. João III e na Bahia, na Vila 
do Pereira, o Caramuru, que tanto 
ajudou Tomé de Sousa na funda- 
cáo da cidade do Salvador. 


d) Terceiro governador-geral 


Mem de Sá começou a gover- 
nar em 1558 e féz boa adminis- 
tração. Quando êle chegou à Ba- 
hia, 2 capital estava em desordem, 
provocada pelas brigas entre as 
pessoas que tinham apoiado o bis- 
po e as que foram partidárias de 
D. Duarte da Costa. Mem de Sá 
agiu com energia: restabeleceu a 
ordem, combateu o jógo, entào 
muito praticado, e acabou com 
uma epidemia de varíola, doença 
de origem africana e que na ca- 
pital fazia muitas vítimas. 


Aconselhado pelo Padre Manuel 
da Nóbrega, Mem de Sá reuniu 
os índios mansos em aldeias ou 
missões e fêz guerra aos que não 
queriam aceitar a amizade dos 
portuguéses. Nessas lutas perdeu 
a vida seu filho, Fernão de Sá, 
morto a flechadas quando comba- 
tia os selvagens da capitania do 
Espírito Santo. 
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Como nos tempos 


do Império, ainda hoje às vêzes se véem os vendedores de angu 


Escravas vendendoras de angu. (Desenho de Desner). 








Mas o maior serviço prestado 
por Mem de Sá ao Brasil foi a 
expulsão dos franceses, que desde 
o govérno de D. Duarte da Costa 
ocupavam o Rio de Janeiro. 

Em 1560, com uma pequena es- 
quadra e com a ajuda enviada pe- 
la capitania de São Vicente, o go- 
vernador-geral atacou e destruiu o 
forte de Coligny que os franceses 
haviam fundado na ilha de Seri- 
gipe, depois chamada ilha de Vil- 
legagnon. Mas, quando Mem de 
Sá regressou à Bahia, o inimigo, 
que se havia ocultado nas matas 
do litoral, voltou a ocupar suas 
antigas posições. 

Em 1565 chegou ao Rio de Ja- 
neiro uma esquadra comandada 
pelo sobrinho do governador, Es- 
tácio de Sá, que a 1.º de março 
désse ano iniciou uma povoação 
entre o Pão de Açúcar e o Cara 
de Cão. Essa data, 1.º de março 
de 1565, é a da fundação da cida- 
de de São Sebastião do Rio de 
Janeiro. 

Durante dois anos, de 1565 a 
1567, a luta permaneceu indecisa. 
Nesse: período José de Anchieta, 
indo à Bahia para tornar-se pa- 
dre, pois era ainda noviço, trans- 
mitiu ao governador-geral o pedi- 
do de ajuda que lhe fazia o sobri- 
nho. Mem de Sá partiu então para 
o Sul, recebeu mais reforços na 
capitania de São Vicente e, em ja- 
neiro de 1567, juntou suas fôrças 
com as de Estácio de Sá. 


Os franceses foram vencidos em 
dois combates, no de Uruçu-Mi- 
rim e no de Paranapecu (depois 
ilha do Governador), no qual Es- 
tácio de Sá foi ferido por flecha, 


vindo a morrer no mês seguinte. 


A 1.º de março de 1567 a cida- 
de de São Sebastião foi transfe- 
rida pelo governador-geral para o 
morro do Castelo ou São Januá- 
rio, hoje demolido, sendo nomea- 
do para governá-la outro sobrinho 
de Mem de Sá, Salvador Correia 
de Sá. 


Ainda durante o govérno de 
Mem de Sá verificou-se a pacifi- 
cação dos tamoios, conseguida por 
Nóbrega e Anchieta. Os índios de 
São Paulo e Rio de Janeiro ha- 
viam-se unido para guerrear Os 
portuguêses. Dessa aliança, cha- 
mada Confederação dos Tamoios, 
fazia parte Cunhambebe, chefe 
indígena famoso por sua cruel- 
dade. 

Depois de vários combates, que 
não decidiram o fim da luta, ésses 
dois jesuítas conseguiram a paz 
por meio de um acórdo com os ín- 
dios. Nessa ocasião José de An- 
chieta, só, entre os selvagens da 
aldeia de Iperoig, escreveu, em 
latim, na areia da praia, um poe- 
ma à Virgem Maria. 

Voltando para a Bahia, Mem de 
Sá morreu em Salvador, em 1572, 
sem poder realizar seu último de- 
sejo, o de voltar para Portugal. 
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Seu sucessor, D. Luís de Vascon- 
celos, nào chegou ao Brasil, pois 
morreu na viagem, atacado por 
corsários franceses. Também mor- 
reram, nessa ocasião, os quarenta 
jesuítas que acompanhavam o go- 
vernador ao Brasil. Esses padres 
ficaram conhecidos pelo nome de 
os Quarenta Mártires do Brasil. 


e) Os sucessores 
de Mem de Sá 


Em 1573 o Brasil foi dividido 
em dois governos: para o Norte. 
com a capital em Salvador, foi no- 
meado Luís de Brito e Almeida e 
para o Sul, com sede no Rio de 
Janeiro, Antônio Salema. 

Luís de Brito combateu os ín. 
dios do rio Real (Sergipe) e fun- 
“dou a vila de Santa Luzia, Inte- 
ressado em descobrir riquezas mi- 
nerais, mandou ao sertão da Ba- 
hia a entrada chefiada por An- 
tónio Dias Adórno. 

António Salema féz guerra aos 
tamoios de Cabo Frio porque ésses 


índios eram aliados dos franceses 
que, nessa região, faziam o contra- 
bando do pau-brasil. 

Em 1577 ficou só no poder Luís 
de Brito, mas, já no ano seguinte 
era substituído por Lourenço da 
Veiga. Governava Lourenço da 
Veiga quando, em 1580, Portugal 
€ suas colônias passaram para o 
domínio espanhol, 

. Em 1640 houve a Restauração: 
Portugal libertou-se do ERRA 
espanhol. Ainda nesse ano, um go- 


. vernador-geral teve o título de: 


vice-rei do Brasil. Chamava-se D. 
Jorge de Mascarenhas. 


O último governador-geral e vi- 
ce-rei do Brasil foi o oitavo Conde 
dos Arcos, que governou até 1808, 
Nesse ano chegou ao Brasil o 
principe D. João, que assumiu o 
governo. Quando D. João voltou 
para Portugal, em 1821, em lugar 
de ead para o Brasil, um go- 
vernador-geral, deixou seu próprio 
filho, D. Pedro, com incipe 
regente. ji prae 








RESUMO 
O govérno-geral 


a) Criação do govérno-geral 

Razão da escolha da Bahia para sede do govérno-geral: sua posição entre 
o Sul e o Norte. 

A compra da Bahia ao filho do donatário: o donatário fóra morto pelos índios. 

Os auxiliares de Tomé de Sousa: alcaide-mor, chefe da milícia, ouvidor-geral 
(cuidava da justiça), capitão-mor da Costa (para a defesa do litoral), e prove- 
dor-mor da Fazenda (cuidava das rendas da colônia). 


b) Administração de Tomé de Sousa : 

Os podéres de Tomé de Sousa: fundação do Salvador, tratar bem os indios 
mansos, nomear funcionários e conceder sesmarias. 

Principais figuras da administração: Pero Borges n António 
Pee de Barros (provedor-mor da Fazenda) e capitão-mor da costa (Pero 
e Gois), 

Administração de Tomé de Sousa: início da catequese, da atividade pastoril 
e aprovacáo da vila de Santos. 


c) Segundo governador-gera! 
Acompanhantes de D. Duarte da Costa: José de Anchieta e D. Álvaro da Costa. 
Acontecimentos do govérno de D. Duarte da Costa: morte do bispo, ocupação 
do Rio de Janeiro pelos franceses, fundação do Colégio de São Paulo (25 de 
janeiro de 1554), morte de D. João III e de Caramuru. 


d) Terceiro governador-geral | 

Ação de Mem de Sá na Bahia: combate ao jógo, à epidemia da varíola e orga- 
nização das aldeias ou missões de indios mansos. 

Mem de Sá no Rio de Janeiro (1560): vitória contra os franceses e destruição 
do forte de Coligny. . 
. Estácio de Sá no Rio de Janeiro (1565-1567): fundação da cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro (1.º de março de 1565), vitória dos portuguéses 
em Uruçu-Mirim e Paranapeceu, morte de Estácio de Sá e transferência da cidade 
(1.º de março de 1567). 

A Confederação dos Tamoios: pacificada por Nóbrega e Anchieta. 

O sucessor de Mem de Sá: D. Luis de Vasconcelos, morto, juntamente com 
os Quarenta Mártires do Brasil, pelos corsários. 


€) Os sucessores de Mem de Sá 
“Divisão do Brasil em dois governos: Norte (capital Salvador) com Luís de 
Brito e Almeida e Sul (capital Rio de Janeiro) com Antônio Salema, 


91 





Lourenço da Veii . suces 3o ms > 

omínio espanhol (1580). de Luís de Brito: passagem do Brasil para o 
ma vice-rei do Brasil: D. Jorge de Mascarenhas (1640): 

Himo governador-geral e vice-rei do Brasil: oitavo Conde dos Arcos, até 1808 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que D. João III criou o govêrno-geral? 

2) Por que o rei escolheu a Bahia para sede do govêrno-geral? 
3) Quais eram os cargos criados com o de governador- erall- 
4) Quais foram os auxiliares de Tomé de Sousa? : 

5) Que fêz Tomé de Sousa? | 

6) Como foi o conflito entre D. Duarte da Costa e o bispo? 


S Qual a origem da cidade de São Paulo? 
qu as pessoas importantes que morreram no govérno de D. Duarte da 

9) Que féz Mem de Sá quando chegou à Bahia? 

10) Como agiu Mem de Sá no Rio de Janeiro, em 1560? 

11) Quando foi fundada a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro? 

12) Como foram vencidos os franceses no Rio de Janeiro? | 

13) Quem foi D. Luís de Vasconcelos? 
14) Quem foi Lourenço da Veiga? 
15) Como terminou o regime do govérno-geral? 





Assinatura de Duarte Coelho. 
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10) 


a) Feitorias e vilas 


Até a vinda de Martim Afonso 
de Sousa, os ünicos nücleos exis- 
tentes na costa brasileira eram as 
feitorias, com alguma fortificacáo 
para enfrentar os ataques dos in- 
dios e dos estrangeiros. Nessas fei- 
torias ficavam alguns portuguêses, 
encarregados de acumular os pro- 
dutos da terra, principalmente 
pau-brasil, depois transportados 
para Portugal. 


Foi Américo Vespúcio, que veio 
na segunda expedição explorado- 
ra, de 1508, quem fundou, já: em 
1504, a primeira feitoria na costa 
brasileira: a de Cabo Frio, onde 
ficaram vinte e quatro homens. 
Nos anos seguintes outras feitorias 
foram fundadas, principalmente 
no Nordeste, pois o pau-brasil era 
aí mais abundante e de melhor 
qualidade. 

Com a criação das capitanias 
hereditárias foram fundadas vilas 
no Brasil. Apenas a primeira, a 
de São Vicente, tinha sido criada 
alguns anos antes, em 1532, por 
Martim Afonso de Sousa. Quanto 
à povoação de São Paulo, teve ela 
origem no colégio do mesmo no- 
me, criado, em 1554, pelo padre 
José de Anchieta, no planalto de 


POVOADOS, VILAS E CIDADES 


Piratininga. Mais tarde se tornou 
vila e, em 1711, passou à catego- 
ria de cidade. 


Ainda na capitania de São Vi- 
cente, durante o século XVI, foi 
fundada por Brás Cubas a Vila 
de Santos, que depois teve a apro- 
vação de Tomé de Sousa. 


Na capitania de Pernambuco ou 
Nova Lusitânia foram criadas pelo 
donatário, Duarte Coelho, as vilas 
de Olinda e Igaraçu. 


Quando os holandeses ocuparam 
Pernambuco, transferiram a capi- 
tal, até então em Olinda, para a 
povoação e pórto do Recife, habi- 
tada por gente rude mas enrique- 
cida no comércio. Depois da ex- 
pulsão dos invasores, a capital vol- 
tou para Olinda mas Recife con- 
tinuou a prosperar e por isso foi 
elevada à categoria de vila, o que 
provocou a inveja dos olindenses. 
Essa foi a causa da Guerra dos 
Mascates, pois mascates era o ape- 
lido que os habitantes de Olinda 
davam aos de Recife. 


Outras vilas, criadas durante o 
século XVI, foram a de Pórto Se- 
guro, pelo donatário Pero do Cam- 
po Tourinho, e a de Conceição, 
na capitania de Itamaracá. 
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Ao alto: "Uma Junta em Pernambuco”. 

(Segundo desenho de RucENDAS). 
Ao lado; Selvagens do interior de Goiás, 
empregados no transporte de ouro. 


(Conforme desenho de DEeBRET). 








b) As primeiras cidades 


A primeira cidade do Brasil foi 
a do Salvador, fundada por Tomé 
de Scusa, em 1549, na baia de 
Todos os Santos. Para construí-la 
o governador-geral teve a ajuda 
dos jesuítas, chefiados pelo padre 
Manuel da Nóbrega: ds indios 
de Diogo Álvares, o Caramuru, e 
dos antigos colonos, que residiam 
na pequena Vila do Pereira e ti- 
nham vindo para o Brasil com o 
donatário Francisco Pereira Cou- 
tinho. Foram logo construídas as 
primeiras casas, como a do Go- 
vérno e a do Colégio dos Jesuítas. 
Também foram levantadas as for- 
tificações para a defesa da cidade 
contra o ataque dos índios e dos 
Rc 

Ainda no govêrno de Tomé de 
Sousa, o papa, ao nomear o pri- 
meiro bispo para servir no Bra- 
sil, escreveu no decreto ou bula, 
em lugar de Salvador, o nome São 
Salvador. Por isso até hoje a ca- 
pital da Bahia é cankevida pelos 
dois modos. 

A 1º de março de 1565 Está- 
cio de Sá fundou a segunda cida- 


de do Brasil, a de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, entre os mor- 
ros Pão de Açúcar e Cara de Cão. 
O lugar, porém, por estar situa- 
do entre elevações, não permitia 
o desenvolvimento da cidade e, 
por isso, em 1567, Mem de Sá 
resolveu transferi-la para o mor- 
ro de São Januário, que também 
se chamou do Castelo e foi de- 
pois demolido. 

Até 1763 Salvador foi a capital 
do Brasil mas, nesse ano, o mi- 
nistro português Marquês de Pom- 
bal passou a sede da colônia para 
o Rio de Janeiro. A atual capital, 
Brasília, foi inaugurada a 21 de 
abril de 1960, durante o govêrno 
do presidente Juscelino Kubits- 
chek. 

A ültima cidade fundada no 
Brasil, no primeiro século da co. 
lonização, chamou-se Filipéia de 
Nossa Senhora das Neves, mais 
tarde Paraíba, e atualmente João 
Pessoa. Seu fundador foi Frutuo- 
so Barbosa, empenhado na con- 
quista da região dominada pelos 
potiguares. Esses índios eram 
amigos dos franceses e do chefe 
tabajara, o bravo Pirajibe. 








RESUMO 
Povoados, vilas e cidades 


a) Feitorias e vilas 


A primeira feitoria; fundada por Américo Vespúcio em Cabo Frio (1504). 
A primeira vila: São Vicente, fundada por Martim Afonso (1532). 

A fundação da vila de Santos: por Brás Cubas (1546). 

As vilas fundadas por Duarte Coelho: Olinda e Igaraçu. 

Rivalidade entre Recife e Olinda: Guerra dos Mascates.. 

Outras vilas do século XVI: Pórto Seguro (na capitania do mesmo nome) e 


Conceição (na capitania de Itamaracá). 


b) As primeiras cidades 


A primeira cidade: fundada por Tomé de Sousa (1549). 

O nome São Salvador: érro na bula que nomeou o primeiro bispo. 

A segunda cidade: fundada por Estácio de Sá, entre os morros Pão de Açúcar 
e Cara de Cão (1.º de março de 1565), chamada São Sebastião do Rio de 


Janeiro. 


As capitais do Brasil: Salvador até 1763, Rio de. Janeiro (até 20 de abril 


de 1960) e Brasília, 
A última cidade fundada no século XVI: Filipéia de Nossa Senhora das Neves 


(atualmente João Pessoa) fundada por Frutuoso Barbosa. 


QUESTIONÁRIO 


1) Que era a feitoria ? 
2) Que sabe sôbre a primeira feitoria fundada no Brasil? 


3) Onde foi fundada a primeira vila do Brasil ? 

4) Qual a origem da primeira cidade de São Paulo ? 
5) Quem foi Brás Cubas? 

6) Que era a Nova Lusitânia ? 


- 7) Quais as vilas fundadas por Duarte Coelho ? 


8) Que foi a Guerra dos Mascates ? 

9) Onde ficava a vila de Conceição ? 

10) Como foi fundada a primeira cidade do Brasil ? 

11) Que sabe sôbre a fundação da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro? 
12) Quem foi o Marquês de Pombal? 

13) Que houve a 21 de abril de 1960? 

14) Qual foi a última cidade fundada no primeiro século da colonização ? 


15) Quem foi Frutuoso Barbosa ? 
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S I tÓ—o 


a) A catequese 


Foram importantes os servicos 
prestados ao Brasil pela Compa- 
nhia de Jesus, fundada pelo es- 
panhol Inácio de Loyola. Além 
do trabalho da catequese, os je- 
suítas defenderam os indios con- 
tra os colonos que queriam escra- 
vizá-los, fundaram escolas e foram 
quase os únicos professóres em 
todo o período colonial, 

Os primeiros jesuítas que vie- 
ram ao Brasil, chefiados pelo pa- 
dre Manuel da Nóbrega, desem- 
barcaram na Bahia com o gover- 


nador-geral Tomé de Sousa. - Na: 


cidade do Salvador, que ajudaram 
a fundar, estabeleceram o primei- 
ro colégio, o dos Meninos de Je- 
sus. Pouco depois, o padre Leo- 
nardo Nunes fundou outro em São 
Vicente; o de São Paulo, origem 
da cidade do mesmo nome, foi 
inaugurado em 1554. 


Na obra da catequese os jesuí- 
tas compreenderam quanto era di- 
Fícil ensinar os adultos, pois éstes 
já haviam adquirido hábitos que 
nào queriam mais abandonar, co- 
mo o da antropofagia. Por isso 
voltaram sua atenção para os pe- 
quenos índios, os curumins, e, para 
que o ensino fósse mais agradável, 


98 Ruinas de uma Igreja dos Jesuítas em São Miguel, Rio Grande do Sul. 


os padres organizavam festas, pro- 
cissões e até representações tea- 
trais. 

No govérno de Mem de Sá fun- 
daram-se as primeiras aldeias ou 


-missões de índios convertidos. 


Essas missões foram numerosas, 
principalmente no Norte, onde os 
jesuítas aproveitaram o curso do 


Amazonas e seus afluentes e in- 


ternaram-se pelo sertão à procura 
das tribos indígenas. No século 
XVII, sómente no Maranhão, ha- 
via, dirigidos pelo padre: António 
Vieira, vinte e nove aldeamentos. 


Os bandeirantes, quando perse- 
guiam os indios para escravizá-los, 
preferiam atacár as aldeias jesuí- 
ticas, onde os naturais, orientados 
pelos padres, adquiriam hábitos de 
trabalho e até aprendiam ofícios 
mecânicos. Por isso alcançavam, 
como escravos, preço maior que 
os selvagens apanhados no meio 
das matas, 


Melhor organizados que os do 
Brasil foram os aldeamentos fun. 
dados pelos jesuítas espanhóis nos 
vales do Paraná, Paraguai e Uru- 
guai. Nessas aldeias as ruas cor- 
tavam-se em ângulo reto, as casas 
eram muito bem feitas, cobertas 
de telha e com varandas. A terra 
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Sede da Missão Jesuítica Espanhola, 
na Califórnia, 








era dividida em lotes e distribuí- 
da pelas famílias dos índios. Cul- 
tivavam mate, algodão e outros 
produtos que os jesuítas vendiam 
para aquisição de roupas e ferra- 
mentas. Atacadas pelos bandei- 
rantes paulistas, essas regiões fo. 
ram depois incorporadas ao Bra- 
sil, quando Espanha e Portugal re- 
solveram considerar nulo o meri- 
diano de Tordesilhas. 


b) Nóbrega e Anchieta 


O padre Manuel da Nóbrega es- 
tudou na Universidade de Coim- 
bra e era muito admirado pela 
sua grande cultura. Chegando à 
Bahia em 1549, cuidou imediata- 
mente da fundação do Colégio dos 
Meninos de Jesus. Foi éle quem 
aconselhou ao rei D. João III a 
vinda de um bispo para o Brasil, 
pois com a sua autoridade seria 
mantida a ordem, ameaçada pelo 
abuso dos colonos; 

Em 1553, Nóbrega foi nomeado 
provincial ou chefe da Província 
do Brasil, pois os jesuítas haviam 
dividido em províncias as regiões 
do mundo onde exerciam suas 
atividades. O padre Manuel da 
Nóbrega morreu no Rio de Ja- 
neiro, onde passou os três últimos: 
anos de sua vida. 

José de Anchieta era espanhol, 
nasceu nas ilhas Canárias e veio 
ainda muito jovem para o Brasil 


com o governador D. Duarte da 
Costa. Escreveu a primeira gra- 
mática da língua tupi, destinada a 
facilitar aos padres que viessem 
da Europa o conhecimento do 
idioma dos índios. No planalto de 
Piratininga, Anchieta fundou o co- 
légio que deu origem à cidade de 
São Paulo (1554). No govêrno de 
Mem de Sá, juntamente com Nó- 
brega, ajudou a expulsar os fran- 


ceses do Rio de Janeiro e teve 
importante papel na pacificação 
dos tamoios que se haviam revol- 
tado contra os portuguéses. 

Nomeado provincial do Brasil, 
Anchieta exerceu ésse cargo du- 
rante sete anos. Morreu no Espi- 
rito Santo, em 1597, cercado pelos 
índios que o estimavam como a 
um pai. 


RESUMO 


A obra dos jesuítas 


a) A catequese 


Fundador da Companhia de Jesus: o espanhol Santo Inácio de Loyola. 


Os primeiros colégios: o dos Meninos de Jesus, na Bahia, o de São Vicente 


e o de São Paulo. 


Fundação das primeiras aldeias ou missões: no govérno de Mem de Sá. 
As aldeias dos padres espanhóis: atacadas pelos bandeirantes. 


b) Nóbrega e Anchieta 


A província do Brasil: Nóbrega, o primeiro provincial. 

A primeira gramática da língua tupi: escrita por José de Anchieta. 
Obra de Anchieta e Nóbrega: pacificação dos tamoios. 

Morte de Anchieta; em 1597, no Espirito Santo. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quem foi Inácio de Loyola ? 


2) Como se chamou o colégio que os jesuitas fundaram na Bahia? 


3) Quem foi Leonardo Nunes? 
4) Que eram os curumins ? 


5) Quem foi o padre Antônio Vieira ? 


6) Por que os bandeirantes atacavam as aldeias jesuíticas ? 
7) Como eram os aldeamentos dos jesuítas espanhóis ? 


101 


J 





8) Onde os jesuítas espanhóis fundaram .os seus aldeamentos ? 

9) Quem foi o primeiro provincial do Brasil? 

10) Com que governador veio ao Brasil o padre Manuel da Nóbrega? 
11) Onde morreu o padre Manuel da Nóbrega ? 

12) Quem é o autor da primeira gramática da língua tupi ? 

13) Com que governador veio ao Brasil o padre José de Anchieta ? 
14) Que foi a pacificação dos tamoios ? 

15) Onde morreu José de Anchieta ? 






























LEITURA 


As missões 


Os jesuitas, dominicanos e franciscanos tiveram a seu cargo as missões, que 
alcançaram um progresso apreciável; a vida tranquila que nelas decorria atraiu 
milhares de índios que fugiam das propriedades, onde eram explorados como 
escravos. : 

Em meio da selva, à margem de um rio ou na encosta de um monte, fundava-se 
a missão, aldeia de choças com uma ou outra casa de pedra; no centro ficava 
a praça pública e, nela, a igreja e o colégio. Rodeavam o povoado as lavouras 
e pomares dos índios, sempre bem cuidados, pois, de. suas colheitas, se alimen- 
tavam as famílias da missão. 

O trabalho era lei para todos. 

Nas missões jesuiticas cultivavdm-se cana-de-açúcar, milho, mandioca e algodão. 


por artigos manufaturados provenientes da metrópole. 

Os indios levantavam-se muito cedo e rezavam; em seguida se dirigiam para 
as plantações; o término de trabalho e a hora das refeições eram indicados por 
toques de campainha. Ao pôr do sol, depois do jantar, que terminava com 
orações, cada família se recolhia à sua choça, 

Nas missões, além da leitura, escrita e cálculo, erisinavam-se oficios de carpin- 
teiro, ferreiro e tecelão; também eram cultivadas certas artes, como a pintura e 
a escultura em madeira ou pedra. | 

As missões mais notáveis pela organizagáo'e progresso gue alcançaram foram 
as do Paraguai, Texas e Califórnia. - 





Fachada da mo de Congonhas do Campo, 


MG, vendo-se as esculturas 
do “ALEIJADINHO”, | (José R. MLN: Compêndio de História Americana) 
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Uma parte désses produtos destinava-se ao consumo local e o resto era trocado 








12) RIQUEZAS DO BRASIL COLONIAL 


a) O pau-brasil 


Chama-se ciclo do pau-brasil o 
período em que essa madeira foi 


a principal riqueza explorada na - 


colónia. Mais tarde, com o esta- 
belecimento da agricultura, inicia- 


. ram-se a lavoura da cana e a cons- 


trução dos engenhos. Com essa 
nova riqueza, o ciclo do açúcar 
substituiu o do pau-brasil. 


O pau-brasil tinha por utilida- 
de principal tingir panos mas o 
empregavam também como ma- 
deira de construção e no fabrico 
de móveis: Os índios, que conhe- 
ciam suas propriedades corantes, 
deram-lhe o nome de i irapitanga, 
palavra de origem tupi que signi- 
fica madeira vermelha. Durante 
o período colonial tiveram os sel. 
vagens importante papel na explo- 
ração dessa árvore. Cabia-lhes o 
trabalho da derrubada, do corte e 
do tio dos toros que eram 
depositados nas feitorias e depois 
embarcados para a Europa. 


O pau-brasil era .encontrado nas 
matas costeiras, desde o Cabo Frio 
ao Rio Grande do Norte. Por isso, 
em alguns mapas do século XVI, 
essa parte do litoral brasileiro apa- 
zece com o nome de costa do pau- 


' brasil. 
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Para a exploração do pau-brasil 
o rei D. Manuel havia assinado um 
contrato com cristãos-novos, nome 
dado aos judeus convertidos ao ca. 
tolicismo. Também o contraban- 
do era freqüente, feito principal- 
mente pelos franceses. Para com- 
baté-lo, D. João III organizou 
expedições, com canhões e solda- 
dos, como a que veio ao Brasil, 
em 1526, sob o comando de Cris- 
tóvão Jaques. Foram as expedi- 
ções chamadas guarda-costas. 


b) A agricultura 


O principal produto agricola da 
colônia foi a cana-de-açúcar, Ori- 
ginária da Ásia, foi cultivada na 
ilha da Madeira por ordem do In- 
fante D. Henrique. Não se sabe 
em que ano a introduziram no Bra- 
sil. Sabe-se, contudo, ter sido 


plantada em São Vicente por Mar-. 


tim Afonso de Sousa que, em 1533, 
associado a negociantes estrangei- 
ros, iniciou a contrução de um en- 
genho. 

Foi, porém, em Pernambuco, 
onde encontrou solo favorável, o 
massapé, que a lavoura canavieira 
tomou grande desenvolvimento. O 
senhor de engenho, passou a ser 


considerado como um nobre, vi- 


vendo em grande luxo, respeitado 











e obedecidc pelos escravos e co- 
lonos que residiam em seus do- 
minios. | 

Das plantas indígenas adn 
cipais eram o milho e a mandioca. 
Da mandioca faziam os tupis uma 
farinha que se tornou de uso co- 
mum na alimentação do povo bra- 
sileiro. 
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bispo D. Pero Fernandes por ter 
o vício de fumar. Os indios, po- 
rém, fumavam sob a forma de ca- 
chimbo ou charuto e essas duas 
modalidades do vicio, acrescida 
depois pela do cigarro, acabaram 
por triunfar no mundo todo. 








Outra planta indígena era O Paisagem amazônica, 
fumo, chamado pelos colonos erva- 
santa. Seu uso era proibido aos 
cristãos e o donatário do Espírito 
Santo, Vasco Fernandes Coutinho, 
toi públicamente censurado pelo 


(Desenho de Pencr Lau). 
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Também o algodão é planta in- 
dígena importante; pois deu ori- 
gem a um ativo comércio e, ainda 


hoje, é uma das grandes riquezas 
do Brasil. 


c) A criação de gado 


Enquanto a lavoura da cana-de- 
açúcar se desenvolveu junto à cos- 
ta, a criação de gado foi ativida- 
de que se propagou para o inte- 
rior. Entretanto, as primeiras fa- 
zendas ou currais ficaram nás pro- 
ximidades dos engenhos, pois o 
gado foi introduzido no Brasil para 
auxiliar na produção do açúcar. A 


——4 
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criação destinava-se a fornecer 
animais para o transporte, mover 
engenhos e. produzir alimentos, 
como leite, manteiga e carne de 
que precisavam colonos e escravos. 

Mas o arame farpado, para as 


 cércas, vinha de Portugal em pou- 


ca quantidade de modo que essa 
foi uma das causas do afastamen- 
to das fazendas de gado para o 
interior, pois de outra forma os 
animais destruiriam as plantações. 

Foi Tomé de Sousa quem man- 
dou vir das ilhas de Cabo Verde 
as primeiras cabecas de gado que 
chegaram ao Brasil, Pouco depois 
as fazendas estendiam-se até o São 





Francisco, ocupando o território 
que é atualmente Sergipe. 


Do rio São Francisco, em Ser- 
cipe, as fazendas de gado que 
avançaram para o interior segui- 
ram três direções: umas subiram 
o próprio rio e atingiram as suas 
nascentes, no sertão de Minas Ge- 
rais onde se encontraram com 
criadores e bandeirantes que vi- 
nham da capitania de São Vicen- 
te; outras, também partindo de 
Sergipe, atravessaram o rio São 
Francisco e avançaram para o nor- 
te, povoando os atuais Estados do 
Maranhão, Piaut, Ceará, Paraíba 
e Rio Grande; finalmente, algu- 
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Vaqueiro caboclo do Marajó. 






mas fazendas, ainda de Sergipe, 
tomaram o rumo de oeste, atingi- 
ram os rios Tocantins e Araguaia, 
povoando os sertões de - Mato 
Grosso e Goiás. 


No Sul da colônia foram os je- 
suítas os introdutores do m. 
formaram-se fazendas nos campos 
dos atuais Estados do Paraná, San- 
ta Catarina e Rio Grande do Sul. 


Além da carne e do leite, o gado 
fornecia o couro que, ou era ex- 
portado ou tinha, mesmo na. coló. 
nia, muitas aplicações. Houve até 
a época do couro: matava-se o ga- 
do, jogava-se a carne fora e apro- 
veitava-se apenas o couro com que 
se fazia quase tudo: cordas, rou- 
pas, calçados e até portas e jane- 
las das casas do interior. 


d) As indústrias e as minas 


Logo depois do descobrimento, 
iniciou-se a indústria extrativa: 
consistia na exploração dos pro- 
dutos indígenas, principalmente 
pau-brasil. Mais tarde, com a co- 
lonização, o desenvolvimento da 
agricultura provocou o apareci- 
mento da indústria açucareira. 
Outra indústria, com algum desen- 
volvimento na colônia, foi a do 
couro e lacticínios. 

No Brasil fabricavam-se quase 
todos os artigos comuns, como cal- 
çados e tecidos, mas a sua pro- 
dução era pequena, pois se desti- 
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Carro de bois. 







Das riquezas minerais explora- 
das, a quinta: parte era devida ao 
reino como impósto: tinha, por 


dificil, pois, para acompanhar o 
filào ou veio pelo interior da terra, 
é necessário abrir galerias e pocos. 





nava geralmente ao consumo local: 
em cada engenho havia pessoas 
habilitadas em todos os ofícios, 
para produzir o que fôsse neces- 
sario, evitando-se a sua compra 
nas cidades, 

Muitas vêzes o govêrno mandou 
fechar certas indústrias ou limitou 
à sua produção porque havia em 
Portugal industriais que fabrica- 
vam artigos semelhantes e que- 
riam vendê-los para o Brasil Foi 
O que aconteceu com as fábricas 
de tecidos, pois uma lei estabele- 
ceu que elas só poderiam fazer 
panos grossos para sacos e roupas 
de escravos. Também a siderur- 
gia ou indústria do ferro chegou 
4 ser proibida durante o período 
colonial, ainda que fósse de gran- 
de utilidade, pois se destinava ao 
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Caúchos e os pampas no Rio Grande do Sul, 


fabrico de instrumentos para a 
agricultura e ferraduras para ani- 
mais. 

Foi o príncipe D. João, quando 
estêve no Brasil, quem fêz a lei 
que deu liberdade a tódas as in- 
dústrias, 

O descobrimento de ouro em 
Minas Gerais provocou o rápido 
povoamento dessa região, surgindo 
núcleos, que deram origem a mui- 
tas cidades, como Caeté e Vila 
Rica, atualmente Ouro Préto. Tam- 
bém foi descoberto ouro em Mato 
Grosso, Goiás e Bahia. 

O metal era procurado entre os 
cascalhos, nos leitos dos rios, uti- 
lizando-se a bateia, espécie de pe- 
neira de origem africana. Também 
foi encontrado ouro nas rochas 


mas a sua exploração já é mais 





se os primeiros diamantes. A atual 








isso, o nome de quinto. Esse im- 

pósto deu a Portugal tào grande 
= i A 

cidade de Diamantina teve origem renda que D. João V pôde com 

no Arraial de Tijuco, cnde essas ele construir obras de grande luxo, 

pedras foram encontradas, como o famoso convento de Mafra. 


Ainda em Minas descobriram- 


RESUMO 


Riquezas do Brasil colonial 


a) O pau-brasil 
Utilidades do pau-brasil: tingir panos, construção e fabrico de móveis. 
Localização do pau-brasil: do Cabo Frio ao Rio Grande do Norte. 
Exploração do pau-brasil no reinado de D. Manuel: arrendamento do Brasil 


aos cristãos-novos. 
O pau-brasil no reinado de D. João Il: contrabando feito pelos franceses. 


b) À agricultura 
A cana-de-açúcar ma Europa: plantada na ilha da Madeira pelo Infante 


D. Henrique. 
O massapé: terra própria para o cultivo da cana-de-açúcar em Pernambuco 


As plantas indígenas: milho, mandioca, fumo e algodão. 
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C) A criação de gado 


O gado nos engenhos: transportar, mover engenhos e produzir alimentos. 
Primeiras cabeças de gado introduzidas 
Tomé de Sousa. 
As ramificações das fazendas de gado no rio São Fran 
dirigem-se para o Norte ou para o Oeste. 
O gado no Sul: introduzido pelos jesuitas. 
A época do couro: emprégo do couro em diversas utilidades. 


cisco: sobem o rio, 


d) As indústrias e as minas ` 


A indústria extrativa: pau-brasil. 
Outras indústrias: a 


para a agricultura e ferraduras para animais. 
Exploração do ouro: nos cascalhos e nos filões. 


com a exploração de riquezas minerais: Ouro Prêto, 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais eram as utilidades do pau-brasil ? 

2) Que é costa do pau-brasil ? 

3) Que eram os cristãos-novos ? 

4) Que é massapê ? 

5) Quais são as plantas indígenas do Brasil? 

6) Que era a erva-santa ? 

7) Que utilidade tinha o gado nos engenhos ? 

8) Por que o gado.se afastou dos engenhos ? 

9) Que papel teve o São Francisco na criação do gado? 
10) Quem introduziu o gado no Sul do Brasil ? 
11) Que foi a época do couro ? 
12) Por que não havia na colônia liberdade industrial ? 
13) Quais são os tipos de exploração do ouro ? 
14) Quais as cidades do Brasil que surgiram com a exploração de riquezas 

minerais ? 

15) Que era o quinto & 


Eher ção 


Assinatura de Pero Vaz de Caminha, 








no Brasil: durante o govérno de 











EXERCÍCIOS: 
Sóbre a Unidade III (A Colonização) 


1) As capitanias hereditárias 
a) Assinalar o nome certo: ; EE 
1) Fundou a vila de Santos (Brás Cubas, Gongalo P E UN AA E E 
2) Chamou-se Nova Lusitânia (Capitania do Espírito Santo, ' 
| Voi 7 | ão Tomé). 
3) Exams onde ficava a vila da pee yh ee : vx ms 
Capitania que abrangia o atual ergipe (Bahia, ge 
s Era nato da Coroa (O açucar, pescado e pau brasil) 
b) Dar o donatário correspondente a cada capitania: 


1) Nova Lusitânia ( : 
. 2) Itamaracá ( 
3) Ceará ( 
4) São Tomé ( ; 
5) Espírito Santo ( ; 
6) Pôrto Seguro ( 
7) Bahia ( 
8) Hlhéus ( v) 
. 9) Santo Amaro ( 
10) São Vicente ( 
2) O govêmo-geral 
letar as lacunas: | 
s: ugue de Tomé de Sousa foi nomeado ouvidor-geral ....... iT 
^apitáo-1 osa sesuais | 
2) e da Fazenda, no govérno de Tomé de Sousa, era ...... A 
e tambégy donatário da capitania ...........- | n 
SI O US od sia a edi RAVIO cecus AUC 
| pelos Índios 3124 2. x | mE 
4) o NN vinea Maria foi escrito por . eee nn na aldeia de 
5) O filho de Mem de Sá que morreu combatendo os índios foi ....... 


e o sobrinho, que fundou a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
chamava-se ...... eee 


b) Dar o nome do governador-geral, quando ocorreram os seguintes acon- 
tecimentos: 


1) Fundação da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro t | 


) 
) 
2) Criação do primeiro bispado 
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4) 


3) Passagem do Brasil para o dominio espanhol 


( ) 
4) Fundação do colégio de São Paulo ( ) 
5) Morte de D. João III ( ) 
6) Fundação da cidade do Salvador ( ) 
. T) Ocupação do Rio de Janeiro por Villegagnon ( ) 
8) Introdução- do gado no Brasil ( y 
9) Chegada do príncipe D. João ao Brasil ( ) 
10) Pacificacáo dos tamoios | ( ) 
c) Dar a significacáo dos seguintes vocábulos; 
1) Sesmarias . ( ) 
2) Quarenta Mártires do Brasil ( ) 
3) Urucu-Mirim ( ) 
4) Restauracáo ( ) 
3) Nossa Senhora da Ajuda ( ) 
6) Cunhambebe a ) 
7) Paranapecu ( ) 
. 8) Missões ( ) 
- 9) Iperoig ( ) 
10) Serigipe ( ) 
Povoados, vilas e cidades 
Completar as lacunas: 
L) A primeira feitoria fundada no Brasil foi a ............. . e seu fundador 
üvd-selr ooa ETE rS 
2) A primeira vila do Brasil chamou-se .............. e foi fundada no 
RIO dB uS OC RE ec 
3) A vila de Santos, fundada BUR. cse eus +. teve a aprovação do- 
governador .......... EN z 
4) A primeira capital de Pernambuco ........ YU EV foi fundada pelo 
donatário Cica vise. 
5) Salvador foi capital do Brasil até o ano de ;..... Pneus e o Rio de 
Janeiro até o ano de.............. 
6) Filipéia de Nossa Senhora das Neves, atualmente .............. , foi 
hmdada-por |... es ess 
A obra dos jesuitas 
Dar o nome do padre jesuita: 
1) Fundou o colégio dos Meninos de Jesus (^ ZEE. 
2) Dirigiu as aldeias indígenas do Maranhão ( ) 














5) 


3) Fundou o colégio de São Vicente ( ) 
4) Primeiro provincial do Brasil | | 
5) Morreu em 1597 no Espirito Santo ( 


Riquezas do Brasil colonial 


a) Dar o sentido das seguintes palavras ou expressões: 


1) Ibirapitanga ( ) 
2) Costa do pau-brasil ( ) 
3) Massapé l i ) 
4) Erva-santa ( ) 
5) Quinto ( ) 


b) Completar as lacunas: 


1) Os judeus convertidos ao catolicismo ou .......... 3 ix ira com 
O FTÉl e Eis epar. um contrato para a exploração do pau-brasil. 

2) O donatárib. se ae iul ,, acusado do vício de fumar, foi censurado 
pelo: Bispotio Sabe torso | | i 

3) Quem mandou plantar cana na ilha da Madeira foi .............. e 
quem a trouxe para a capitania de São Vicente foi ........ sss 

4) Vila Rica. abd L5 Visas , surgiu com a exploração ........... A 

5) O antigo nome de Diamantina era .......... 5. € 0 impósto pago 
Coroa pela exploração de riquezas minerais chamava-se ........... sse 





Assinatura de D. João HI. 
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a) As primeiras conquistas 


O povoamento do Brasil foi ini- 
ciado com a fundação de feito- 
rias; depois, Martim Afonso criou, 
em 1532, a primeira vila, a de Sáo 
Vicente, e Tomé de Scusa, a pri- 
meira cidade, a do Salvador 
(1549). Mas, como a costa era 
muito extensa, os franceses esta- 
beleciam-se nos lugares despovoa- 
dos e, aliando-se aos índios, explo- 
ravam o pau-brasil e outros pro- 
dutos da colônia. Essas regiões 
tiveram que ser conquistadas pe- 
los portuguéses. 

Entre a Bahia e Pernambuco as 
comunicações não podiam ser fei- 
tas por terra, porque os índios eram 


4| A EXPANSÃO GEOGRÁFICA 


As regiões setentrionais 
As entradas e as bandeiras 


Os tratados de limites 


inimigos dos portuguéses e torna- 
vam perigosos os caminhos, Essa 
região, atualmente o Estado de 
Sergipe, foi conquistada por Cris- 
tóvão de Barros, filho de Antônio 
Cardoso de Barros, o donatário do 
Ceará que fôra morto e devorado 
pelos selvagens, juntamente com 
o primeiro bispo do Brasil. Par- 
tindo da Bahia, Cristóvão de Bar- 
ros venceu os indios de Sergipe e 
fundou a povoação de São Cris- 
tóvão. 

Também da Bahia partiu a ex- 
pedição para a conquista da Pa- 
raiba. Os índios da Paraíba eram 
aliados dos franceses e obedeciam 
a um chefe chamado Pirajibe (Bra- 
ço de Peixe). 
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Em 1588, Frutuoso Barbosa, 
ajudado pelos espanhóis, iniciou 
contra os índios a luta que durou 
vários anos e só terminou quando 
o chefe Pirajibe resolveu passar 
para c lado dos portuguéses. Na 
oz do rio Paraiba foi fundado o 
Forte de São Filipe e, pouco aci- 
ma, a cidade de Filipéia de Nossa 
Senhora das Neves, atualmente 
João Pessoa, capital do Estado, 


As outras regiões, Rio Grande 
do Norte, Ceará e Maranhão, fo- 
ram conquistadas por expedições 
organizadas em Pernambuco. Do 
Maranhão, partiram os conquista- 
dores do Pará. 


b) Conquista do Rio 
Grande do Norte 
e Ceará 


A Paraiba, dificilmente conquis- 
tada, estaria sempre em perigo, 
enquanto não fóssem vencidos os 
indios e expulsos os franceses, es- 
tabelecidos no território vizinho, o 
do Rio Grande do Norte. 


Para conquistar o Rio Grande 
partiu de Pernambuco a expedição 
chefiada por Manuel de Mascare- 
nhas Homem. Nas terras conquis- 
tadas foi fundado o forte dos Reis 
Magos, onde depois surgiu a po- 
voação de Natal, origem da cida- 
de do mesmo nome. 
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A conquista do Rio Grande do 
Norte tornou-se fácil porque acom- 
panhava a expedição Jerónimo de 
Albuquerque, que era mameluco, 
pano filho de branco com ín- 

io. Per ter sangue indigena, Je- 
rónimo de Albuquerque sabia lidar 
com os naturais e tornou-se amigo 
do chefe do Rio Grande, o índio 
Poti (Camarão ). 


A conquista do Ceará foi ten- 


tada duas vêzes por Pero Coelho - 


de Sousa. Na segunda, êle teve 
que enfrentar terrível séca e, en- 
tre os muitos que morreram de 
séde, estava seu próprio filho, 
Mais tarde, dois padres foram a 
essa região, Também não foram 
bem sucedidos e um déles, o Pa- 
dre Francisco Pinto, morreu nas 
mãos dos indios, 


Depois de tantos sacrifícios, o 


Ceará foi finalmente conquistado, 


em 1611, de um modo muito facil; 
Martim Soares Moreno soube tor- 
nar-se amigo do chefe indigena 
Jacaúna. Foi êle o fundador do 
forte que deu origem à cidade de 
Fortaleza, capital do Estado. 


e) Maranhão, Pará 
e Amazonas 


Em 1612, os franceses, que já 
haviam invadido o Rio de Janeiro 
no govérno de D. Duarte da Cos- 
ta, ocuparam a ilha do Maranhão. 











Eram chefiados por Daniel de La 
Touche, Senhor de La Ravardiére, 
o fundador do forte de São Luis, 
origem da atual cidade dêsse 
nome. 


Foi indicado para expulsar “os 
franceses Jerônimo de Albuquer- 
que, o mameluco que já havia con- 
quistado o Rio Grande do Norte. 
Jerônimo de Albuquerque iniciou 
a campanha contra os franceses 
com a construção do forte de San- 
ta Maria. Mas, depois de vários 
combates, os adversários concor- 
daram em suspender a luta até 


à CONQUISTA DO NORTE 





» 


que ficasse decidido quem deve- 
ria dominar a região, se a França 
ou a Espanha. 

Em 1615, chegou ao Maranhão 
Alexandre de Moura com ordens 
de continuar a guerra contra os 
franceses. Expulsos os invasores, 
foi escolhido Jerônimo de Albu- 
querque para governador da nova 
capitania do Maranhão. 


119 








Quando estava no Maranhão, 
scube Alexandre de Moura que 
havia franceses, holandeses e in- 
gléses estabelecidos na foz do 
Amazonas (Pará). Para expulsá- 
los foi preparada uma expedição 
de três navios. Seu comandante, 
Francisco Caldeira Castelo Bran- 
co, fundou na baia de Guajará o 
forte de Presépio e a povoação 
que deu origem à cidade de Be- 
lém. Também nessa região foi 
constituída uma nova capitania, a 
do Grão-Pará. 

O descobridor da foz do rio 
Amazonas foi Vicente Pinzón, em 
janeiro de 1500; mas, quem, pela 


primeira vez, percorreu o seu cur- 
so, em 1542, foi o espanhol Fran- 
cisco Orellana. Esse espanhol des- 
cia o rio, vindo do Peru, quando 
pensou haver visto uma tribo de 


mulheres guerreiras. Como há 


uma lenda grega sôbre mulheres 
ruerreiras, chamadas amazonas, 
foi êsse o nome escolhido para de- 
nominar o grande rio. 

Em 1637, Pedro Teixeira féz a 
viagem pelo Amazonas, mas em 
sentido contrário ao seguido por 
Orellana, pois, partindo da foz, al- 
cançou o Peru. Quando voltou, 
Pedro Teixeira foi nomeado capi- 
tüo-mor da capitania do Pará. 


RESUMO 


As regiões setentrionais 


a) As primeiras conquistas 


Conquista de Sergipe: por Cristóvão de Barros. 
Conquista da Paraíba: por Frutuoso Barbosa, 
Origem da atual João Pessoa: cidade de Filipéia de Nossa Senhora das Neves, 


b) Conquista do Rio Grande do Norte e Ceará 


Expedição para a conquista do Rio Grande; chefiada por Manuel de Masca- 
renhas Homem, com a participação do mameluco Jerônimo de Albuquerque. 
Origem da cidade de Natal: forte dos Reis Magos. ! 
Primeira tentativa de conquista do Ceará: por Pero Coelho de Sousa. 
Segunda tentativa: pelo padre Francisco Pinto, morto pelos índios, 
Conquista definitiva do Ceará (1611): aliança de Martim Soares Moreno com 


o chefe indigena Jacaúna. 


120 





c) Maranhão, Para e Amazonas 
Os franceses no Maranhão: chefiados por Daniel de La Touche, Senhor de 
La Ravardiére, o fundador de São Luis. 


Início da luta contra os franceses: chefiada pelo mameluco Jerônimo dé 
Albuquerque. 


Derrota definitiva dos franceses: tropas chefiadas por Alexandre de Moura. 


Origem da cidade de Belém: forte de Presépio fundado por Francisco Caldeira 
Castelo Branco. 


Descoberta da foz do rio Amazonas: por Vicente Pinzón (janeiro de 1500). 
O nome Amazonas: dado por Francisco Orellana (1542). 
A viagem de Pedro Teixeira (1637): partindo da foz até o Peru. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quem foi Cristóvão de Barros? 

2) Quem foi Pirajibe ? 

3) Qual a origem da atual cidade de João Pessoa? 
4) Quem foi Manuel de Mascarenhas Homem ? 

5) Qual a origem da cidade de Natal? 

6) Por que foi fácil a conquista do Rio Grande do Norte? 
7) Quem foi Pero Coelho de Sousa? 

8) Que aconteceu com o padre Francisco Pinto? 
9) Qual a origem da cidade de São Luis? 

10) Quem foi Alexandre de Moura ? 

11) Como foi fundada a cidade de Belém ? 

12) Qual a origem do nome Amazonas ? 
13) Quem descobriu a foz do rio Amazonas? 


. 14) Quem foi Pedro Teixeira ? 


15) Quando foi descoberta a foz do rio Amazonas ? 
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a) Formas de penetração 


Para o povoamento da costa bra- 
sileira concorreram a atividade 
agrícola, principalmente a lavou- 
ra da cana-de-açúcar, a instalação 
de engenhos para a fabricação do 
açúcar, a exploração do pau-bra- 
sil e a defesa da colônia contra os 
estrangeiros. Quanto à penetra- 
ção para o interior a causa prin- 
cipal foi a procura de riquezas mi- 
nerais (ouro e pedras preciosas) 
ou a caça ao indio para escravizá- 
lo e vendê-lo no litoral. As expe- 
dições feitas com êsse propósito 
tiveram o nome de entradas e ban- 
deiras; também houve expedições 
organizadas pelos jesuítas e outros 
padres missionários para a cate- 
quese dos selvagens e fundação de 
aldeias e missões. 

Outra forma de penetração im- 
portante foi a criação de gado. 
Depois de ocuparem as terras de 
Sergipe, onde alcançaram a mar- 
rem direita do São Francisco, as 
azendas de gado avançaram para 
o interior em várias direções. Al- 
guns criadores, como Domingos 
Jorge Velho, que também foi ban- 
deirante, internaram-se pelo ser- 
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14) ENTRADAS E BANDEIRAS 


tão do Piauí. A forma interessan- 
te que o atual Estado do Piauí 
possui, mais larga no interior e 
mais estreita no litoral, resultou de 
haver começado o povoamento 
dessa região pelo sul, com os cria- 
dores do São Francisco. 

Não há muita diferença entre 
entrada e bandeira, Contudo, as 
entradas eram muitas 'vézes orga- 
nizadas pelo govêrno e nem sem- 
pre iam além do meridiano de 
Tordesilhas; as bandeiras, geral- 
mente de particulares, não respei- 
taram êsse meridiano e atingiram 
terras que pertenciam à Espanha. 
Além disso, as bandeiras partiam 
quase tódas de São Paulo, aprovei- 
tando os rios, como o Tietê, que 
correm para o interior. Por isso, 
até hoje, São Paulo é chamado 
Terra dos Bandeirantes. 

O estudo das bandeiras é im- 
portante porque elas tornaram co- 
nhecido o sertão, descobriram ri- 
quezas minerais e concorreram 
para aumentar o território para 
além do meridiano de Tordesilhas. 
Désse modo, ficaram sendo brasi- 
leiras terras que eram antes espa- 
nholas, como Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul. 





b) Principais entradas 


Foi Américo Vespúcio, pilôto 
da expedição exploradora de 1508, 
quem fêz a primeira entrada, pe- 
netrando no sertão de Cabo Frio 
com quarenta homens. 


Martim Afonso, quando estêve 
no Brasil, ordenou que fôssem fei- 
tas duas entradas, com o propósi- 
to de procurar ouro: uma no Rio 
de [aneirc e outra em São Paulo, 
A do Rio de Janeiro compunha-se 
de apenas quatro homens e per- 
correu cérca de duzentos e trinta 
léguas. A segunda partiu de Ca- 
nanéia, chefiada por Pero Lobo: 
era formada por oitenta homens e 
não voltou mais, tendo sido pro- 
vavelmente atacada pelos índios 
carijós. 

Também Tomé de Sousa pro- 
curou saber se no Brasil havia 
ouro e por isso organizou uma en- 
trada ao sertão baiano. A expe- 


dição, chefiada por Francisco Bru. 


za Espinhosa, partiu já no govêrno 
seguinte, de D. Duarte da Costa. 

Muito importante foi a entrada 
de Antônio Dias Adórno, neto de 
Caramuru, feita ao sertão baiano, 
durante o govêrno de Luís de Bri- 
to e Almeida. Ar expedição, que 
havia partido à procura de rique- 
zas minerais, voltou com sete mil 
índios escravizados. 

Também na Bahia foi feita a 
entrada de Gabriel Soares de Sou- 


$6, portugués que havia escrito um 





Bandeirante paulista. 
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ROTAS DAS PRINCIPAIS BANDEIRAS 


livro sôbre o Brasil. Essa entra- 
da voltou, entretanto, em meio 
do caminho porque Gabriel Soares 
de Sousa morreu, vitimado por 
impaludismo. 

Das entradas que partiram de 
Sergipe, a mais notável foi a de 
Belchior Dias Moréia, outro neto 
de Caramuru. Belchior afirmou 
haver descoberto minas de prata 
na Bahia, na serra de Itabaiana. 
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db dk de Maranhenses 


Segundo a tradição, Belchior Dias 
morreu sem revelar o seu segrêdo 
porque o rei não lhe quis conce- 
der títulos de nobreza. A verda- 
de é que êle mostrou as minas 
mas, quando foram examinar o 
material recolhido, verificaram que 
não era prata: tratava-se de ma- 
lacacheta muito densa a ponto de 
ser confundida com o precioso me- 
tal. Ésse episódio da História do 





Brasil serviu de assunto para o 
romance As Minas de Prata de 
José de Alencar. 


c) As bandeiras 


As duas finalidades das bandei- 
ras eram a caça ao índio e a pro- 
cura de riquezas minerais. Mas 
também houve bandeirantes que 
as autoridades contratavam para 
combater índios revoltados, como 
os cariris do Nordeste, ou agrupa- 
mentos de negros fugidos, como 
o que se formou em Alagoas e se 
chamou Quilombo de Palmares. 


As bandeiras de caça ao índio, 
porque se destinavam à guerra no 
interior, contra as tribos selvagens 
ou contra as missões dos padres 
jesuítas, eram formadas de nume- 
rosa tropa, de que às vézes faziam 
parte milhares de índios mansos, 
armados de arco e flecha. Tam- 
bém de algumas bandeiras parti- 
cipavam escravos negros, que os 
paulistas chamavam tapanhunos. 
Os bandeirantes, geralmente ma- 
melucos, levavam, além de outras 
armas, a escopeta, espécie de es- 
pingarda curta, e a espada. Para 
defender-se das flechas inimigas, 
vestiam-se com colétes de couro 
ou acolchoados de algodão; alguns 
também se armavam de escudos 
redondos, conhecidos pelo nome 
de rodelas. 


Os alimentos, constituídos prin- 
cipalmente por farinha de man- 
dicca e carne-sêca, logo se acaba- 
vam, consumidos por tanta gente. 
Tinham então que recorrer a ro- 
ças de milho, que faziam nos 
acampamentos mais demorados, ou 
à alimentação «oferecida pela pró- 
pria natureza: peixe, caça, palmi- 
to e frutos silvestres, 

A bandeira possuía, além do che- 
fe, que os paulistas SR Sado tem- 
po chamavam capitão do arraial, 
um capelão, isto é, um padre para 
prestar assistência religiosa c, se 
a expedição era de caça ao índio, 
também um repartidor, pessoa que 
repartia entre os principais da 
bandeira os índios aprisionados. 

As primeiras reduções ou aldeias 
des jesuítas espanhóis, atacadas 
pelos bandeirantes, ficavam na re- 

iào do Guairá, isto é, na parte oci- 
dental do atual Estado do Paraná. 
Depois désses ataques em que se 
distinguiu o bandeirante Manuel 
Préto, conhecido pelo apelido de 
“Herói do Guairá”, os padres es- 
panhóis abandonaram essa região 
e foram fundar outras reduções no 
Uruguai (noroeste do Rio Gran- 
de do Sul), na região do Tape 
(centro do Rio Grande do Sul) e 
no Itatim (sul do Mato Grosso). 

As aldeias dos jesuítas no Itatim 
foram atacadas por Antônio Ra- 
pôso Tavares. Esse bandeirante, 
que era portugués, fêz uma longa 
caminhada: subiu o rio Paraguai 
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até às suas nascentes e, através 
de outros rios, atingiu o Amazo- 
nas, chegando à foz, no Pará, de- 

is de trés anos de jornada, en- 
frentando índios, feras e febres. 
Quando voltou à sua casa, em Sáo 
Paulo, estava tào magro e enve- 





Bandeirantes devassando terras virgens. 


lhecido que nem a própria famí- 
lia o reconheceu. Espalhou-se de- 
pois a lenda de que Rapôso Ta- 
vares havia penetrado em territó- 
rio do Peru, atravessado os Andes 
e, havendo chegado ao Pacífico, 
entrou na água com a espada em 
punho, declarando que conquista- 
va terras e mares para seu rei, 





A mais importante das bandei- 
ras, que se dirigiu para Minas, foi 
a de Fernão Dias Pais, a quem o 
rei deu o título de Governador 
das Esmeraldas. O velho bandei- 
rante, com mais de sessenta anos 
de idade, partiu de Sāc Paulo, em 
1674, à procura das famosas ium 
dras. Levava, em sua companhia, 
o genro Borba Gato e o filho Gar- 
cia Rodrigues Pais. Depois de 
percorrer o sertão de Minas, du- 
rante sete anos, enfrentando todos 
os perigos, Fernão Dias morreu 
de impaludismo, junto ao rio das 
Velhas, com a certeza de haver 
descoberto esmeraldas. Entretan- 
to as pedras não passavam de tur- 
malinas sem valor. . 

Ao morrer, Fernáo. Dias pediu 
ao filho, Garcia Rodrigues, para 
ser enterrado na vila de São Paulo. 
Ninguém sabe até hoje como o 
filho dedicado conseguiu embalsa- 
mar o corpo do pai, para depois 
levá-lo pelos piores caminhos, atra- 
vés de mais de mil quilômetros, 
até a vila, onde foi sepultado. 

Ainda que não encontrasse as 
esmeraldas, a bandeira de Fernão 
Dias foi importante porque indi- 
cou o caminho para outras expe- 
dições que depois descobriram 
ouro. Garcia Rodrigues fêz ainda 
duas expedições a Minas Gerais. 


Foi êle quem estabeleceu comuni- 
cações entre essa região e o Rio 
de Janeiro. 

Outras bandeiras descobriram 
ouro em Mato Grosso e Goiás. As 
minas de Cuiabá foram descober- 
tas por Pascoal Moreira Cabral e 
as de Goiás, por Bartolomeu Bue- 
no da Silva, filho do bandeirante 
do mesmo nome, ambos apelida- 
dos Anhangiiera, palavra indígena 
que significa Diabo Velho. 

Esse apelido Anhangüera teve 
origem num episódio interessante. 
Conta-se que Bartolomeu Bueno 
da Silva, o pai, náo co iu 
convencer os índios a que lhes 
mostrassem onde iam buscar o 
ouro que traziam como adórno; 
ameaçou então pôr fogo às águas 
do rio e, para provar seu estra- 
nho poder, incendiou o álcool que 
trazia numa vasilha. Os índios, dês- 
se modo iludidos, ficaram assom- 
brados e chamaram-no de Diabo 
Velho (Anhangüera). 

Com o descobrimento de rique- 
zas minerais surgiram várias cida- 
des do interior, como Cuiabá, em 
Mato Grosso, Caeté, Vila Rica, 
atualmente Ouro Prêto, e Diaman- 
tina, em Minas Gerais. Esta ülti- 
ma, Diamantina, era o antigo 
Arraial do Tijuco, onde foram des- 
cobertos diamantes, 
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RESUMO 


Entradas e Bandeiras 


a) Formas de penetração 

A conquista do litoral: atividade agrícola, instalação de engenhos, exploração 
do pau-brasil e defesa do litoral. 

Formas de penetração: entradas, bandeiras, missões religiosas e fazendas de gado. 


Consegiiências das bandeiras: conhecimento do interior, descobrimento de 
riquezas minerais e aumento do território nacional. 


b) Principais entradas 


A primeira entrada: de Américo Vespúcio, em Cabo Frio. 

As entradas de Martim Afonso; no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

Entrada organizada por Tomé de Sousa: de Francisco Bruza Espinhosa. 

Entrada de António Dias Adórno: feita no govérno de Luís de Brito e 
Almeida. 

Entrada de Gabriel Soares de Sousa: feita na Bahia. 

As minas de prata: entrada de Belchior Dias Moréia, 


€) As bandeiras + 


Tipos de bandeiras: procura de riquezas minerais, caça ao indio, guerra aos 
indios revoltados ou negros fugidos. 

Apetrechos dos bandeirantes: escopeta, espada, coléte de couro ou acolchoado 
de algodão: escudos. 

Componentes da bandeira: chefe, capelão e repartidor. 

As reduções atacadas: Guairá (Paraná), Uruguai (noroeste do Rio Grande 
do Sul), Tape (centro do Rio Grande do Sul) e Itatim (sul de Mato Grosso). 

Principais bandeirantes: Manuel Prêto (atacou o Guairá), Antônio Rapóso 
Tavares (atacou o Itatim), Fernão Dias Pais (explorou Minas Gerais), Pascoal 
ria Cabral (explorou Mato Grosso) e Bartolomeu Bueno da Silva (explorou 
HAS |. 

Cidades que surgiram da exploração de riquezas minerais: Casté, Vila Rica 


E 
(atual Ouro Préto) e Diamantina. 
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QUESTIONÁRIO 


1) Quais as causas do povoamento da costa do, Brasil? 

2) Quais as causas da penetração para o interior ? 

3) Quem foi Domingos Jorge Velho? 

4) Que diferença se pode fazer entre entrada e bandeira ? 

5) Que sabe sóbre as entradas de Martim Afonso ? 

6) Quem foi Francisco Bruza Espinhosa ? 

T) Que sabe sóbre as minas de prata? 

8) Que levava o bandeirante quando partia para o sertão? 

9) Quais eram os principais elementos da bandeira ? 

10) Onde ficavam as principais reduções dos espanhóis atacadas pelos bandei- 
rantes : 

11) Quem foi António Rapóso Tavares? 

12) Que sabe sôbre a bandeira de Fernão Dias Pais? 

13) Quem foi Pascoal Moreira Cabral? 

14) Qual a origem do nome Anhangüera ? 


15) Quais as cidades de Minas Gerais que surgiram com a exploração de riquezas 
minerais ? 





Assinaturas de Antônio Rapóso Tavares e Amador Bueno. 











a) O aumento do território 
brasileiro 


Pelo Tratado de Tordesilhas, 
assinado a 7 de junho de 1494, 
por Portugal e Espanha, os domi- 
nios dessas duas nações seriam se- 
parados por um meridiano que 
passaria a 370 léguas a oeste das 
ilhas de Cabo Verde. Tôdas as 
terras a leste dêsse meridiano per- 
tenceriam aos portuguéses e as 
que ficassem a oeste aos espa- 
nhóis. Assim, seis anos antes do 
descobrimento do Brasil, já a pos- 
se dêsse país estava garantida para 
Portugal. | 


O meridiano de Tordesilhas 
nunca foi demarcado. Também o 
tratado não dizia qual a ilha do 
arquipélago do Cabo Verde que 
deveria ser usada para começar a 
contagem das 370 léguas, Entre- 
tanto, a opiniáo mais generaliza- 
da é que o meridiano de Torde- 
silhas passava no território brasi- 
leiro pelos lugares onde depois fo- 
ram fundadas as cidades de Be- 
lém do Pará e Laguna, em Santa 
Catarina. Nessas condições a su- 
perfície do Brasil seria três vêzes 
menor que a atual se continuasse 
a vigorar até hoje o Tratado de 
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153) OS TRATADOS DE LIMITES 


Tordesilhas: não pertenceriam ao 
território brasileiro os Estados do 
Amazonas, Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul, quase todo o Pará 
e extensas regiões de Goiás, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 


Mas nem as bandeiras nem as 
expedições dos padres que iam ao 
interior catequizar os indios res- 
peitaram o que estava estabeleci- 
do no Tratado de Tordesilhas: 
terras, que eram espanholas, fo- 
ram ocupadas e percorridas por 
expedições que partiam do Brasil. 
Permitiu até, o govérno portugués, 
que colonos do sul do Brasil fun- 
dassem, em 1680, a Colónia do 
Sacramento, à margem esquerda 
do Rio da Prata, em pleno terri- 
tório espanhol, e onde fica hoje a 
Repüblica Oriental do Uruguai. 
Por tudo isso eram necessários no- 
vos tratados para que fóssem sepa- 
rados na América do Sul os domí- 
nios de Espanha dos de Portugal. 


O primeiro tratado foi o de Lis- 
boa, de 1681: confirmou o direito 
de Portugal sóbre a Colónia do 
Sacramento, fundada no ano an- 
terior. 


Em 1718, Portugal assinou com 
a Franga o Tratado de Utrecht, 
que estabelecia o rio Oiapoque ou 
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LIMITES DO BRASIL, PELOS TRATADOS DE MADRI E DE SANTO ILDEFONSO 











Vicente Pinzón como limite entre 
o Brasil e à Guiana Francesa. 

Em 1715 outro tratado com o 
nome de Utrecht foi assinado en- 
tre Portugal e Espanha: confir- 
mou a posse portuguésa da Coló- 
nia do Sacramento, tantas vézes 
atacada pelos colonos espanhóis 
que vinham de Buenos Aires, si- 
tuada na outra margem do Rio da 
Prata. 

Mas o tratado que deu ao Brasil 
a forma aproximada que possui 
atualmente, foi o de Madrid, en- 
tre Portugal e Espanha (1750). 


b) O tratado de Madrid 
e a expulsão dos 
jesuítas 


Um brasileiro, Alexandre de 
Gusmão, conseguiu para Portugal 
as vantagens territoriais obtidas 
pelo tratado de Madrid. Ele de- 
fendeu um princípio que, na lín- 
gua latina, se chama “uti possi- 
detis”: a Espanha reconhecia o 
domínio de Portugal nas extensas 
terras alcançadas pela penetração 
portuguésa. 

No Sul o tratado de Madrid 
entregava à Espanha a Colónia do 
Sacramento, fundada pelos portu- 
guéses mas colonizada pelos espa- 
nhóis, depois que elementos vín- 
dos de Buenos Aires fundaram 
nessa região Montevidéu. Em 


compensação, Portugal obteve os 
Sete Povos do Uruguai, fundados 
pelos padres espanhóis, a noroes- 
te do atual Estado do Rio Gran- 
de do Sul, mas que sofreram a 
ocupação ug ls com os ata- 
ques dos bandeirantes. 


Para a execução de um tratado 
de limites, é indispensável a no- 
meação de demarcadores ou co- 
missários: pessoas que vão à re- 
gião fronteiriça verificar a posi- 
ção dos acidentes geográficos, rios, 
montanhas ou lagos, indicados 
para a separação du terras. No 
de Madrid, Portugal nomeou para 
demarcar as fronteiras do Sul à 
Gomes Freire de Andrada, gover- 
nador do Rio de Janeiro e futuro 
Conde de Bobadela. O comissá- 
rio dos espanhóis, também para o 
Sul, foi o Marqués de Val de 
Lírios. 

Os trabalhos de demarcação fo- 
rain logo iniciados mas não pude- 
ram ser concluídos porque se re- 
voltaram os índios guaranis, que 
habitavam os Sete Povos do Uru- 
guai. Ésses índios, aldeados pe- 
los espanhóis, tinham sido ataca- 
dos pelos bandeirantes que haviam 
destruído as suas lavouras e ma- 
tado muitos dos seus parentes: por 
isso nào quiseram abandonar as 
suas terras para entregá-las a Por- 
tugal. 


Atacados pelos espanhóis e pelos 
portuguéses, os guaranis foram fà- 
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cilmente dominados. Gomes Frei- 
re, porém, náo quis tomar posse 
da região por falta de segurança: 
afirmava que os colonos poderiam 
ser depois atacados pelos índios 
que se haviam internado nos 
matos. 


Como não quis receber os Sete 
Povos do Uruguai, Gomes Freire 
também não entregou aos espa- 
nhóis a Colônia do Sacramento. 


“Os trabalhos de demarcação foram 


suspensos até que, em 1761, Es- 
panha e Portugal concordaram em 
anular o tratado de Madrid. Quan- 
to ao Norte, os trabalhos de de- 
marcação nem sequer foram ini- 
ciados ainda que houvessem sido 
nomeados os deaud, 


Além de concorrer para a anu- 
lação do tratado de Madrid, a re- 
volta dos guaranis teve um outro 
resultado importante: o poderoso 


, ministro Marqués de Pombal, que 


governava o reino português, era 
inimigo dos jesuítas e, por isso, 
aproveitou a ocasião para acusar 
os padres de haverem aconselha- 
do acs índios aquela revolta; afir- 
mava que éles queriam fundar na 
regiào dos Sete Povos um império, 
independente de Espanha e Por- 
tugal. 


Com essas açúsações queria o 
Marqués de Pombal obter moti- 
vos para expulsar os jesuítas de 


'Portugal e suas colônias. Afinal, 


a expulsão foi decretada, depois 
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de um atentado contra a vida do 
rei D. José I, pois os padres da 
Companhia de Jesus foram acusa- 
des por Pombal, ainda que sem 
pros de haverem participado 
ésse crime. 


Foram grandes os males que 
causou ao Brasil a expulsão dos 
jesuítas: a instrução foi muito pre- 
judicada, pois a colônia perdeu os 
únicos professóres capazes que pos- 
suía; também os índios, sem os 
seus protetores, passaram a ser ex- 
plorados como escravos e, por isso, 
abandonaram as aldeias e volta- 
ram ao estado selvagem. 


c) Tratado 
de Santo Ildefonso 


Durante a Guerra. dos Sete 
Anos, na Europa, Portugal e Es- 
panha combateram como inimigos. 


Na América também houve lu- 
tas entre as colônias das duas na- 
ções: os espanhóis ocuparam a 
Colônia do Sacramento, invadiram 
o território que é atualmente o 
Rio Grande do Sul e a ilha de 
Santa Catarina. Entretanto, uma 


ordem de Espanha obrigou-os a | 


abandonar essas conquistas. Pou- 


co depois, em outubro de 1777, os 


dois países, Portugal e Espanha, 
assinavam o tratado de Santo 
Ildefonso. 













OS DOIS CICLOS DAS BANDEIRAS. 


Ao Norte, a região de riquezas 

minerais percorrida pelos Ban- 

deirantes paulistas. Ao Sul, 

a região do ciclo de caça 
ao índio. 





cm 


KE 


Brasil 


O nôvo tratado admitia quase 
tôdas as fronteiras estabelecidas 
pri de Madrid. Apenas no Sul 
oram feitas modificações muito 
favoráveis à Espanha: ésse país 
passava a possuir, ao mesmo 
tempo, as duas regiões, Colônia 
do Sacramento e Sete Povos do 
Uruguai. 
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RESUMO 


Os tratados de limites 


a) O aumento do território brasileiro 
O Tratado de Tordesilhas (1494): meridiano a 370 léguas a oeste das ilhas 
do Gabo Verde; as terras a leste, portuguésas e a oeste, espanholas. 
Tratado de Madrid (1681): posse por Portugal da Colónia do Sacramento. 
Tratado de Utrecht, com a França (1713): rio Oiapoque ou Vicente Pinzón, 
como limite entre o Brasil e a Guiana Francesa, 
Tratado de Utrecht, com a Espanha (1715): posse portuguésa da Colónia do 
Sacramento. 


b) O tratado de Madrid e a expulsáo dos jesuítas 

As vantagens portuguésas no Tratado de Madrid: obtidas pelo brasileiro Ale- 
xandre de Gusmão, 

Os demarcadores do Sul: Gomes Freire de Andrada (Portugal) e Marqués de 
Val de Lírios (Espanha). 

Suspensão dos trabalhos de demarcação: revolta dos guaranis, 

Outra conseqüéncia do Tratado de Madrid: acusação feita pelo Marqués de 
Pombal aos jesuítas de haverem incitado os índios à revolta. 

Males causados pela expulsão dos jesuítas: prejuízos à instrução e ao trabalho 
de proteção aos índios. 


c) Tratado de Santo Ildefonso 

Ataques dos espanhóis ao Sul do Brasil: invasão do Rio Grande do Sul e 
ilha de Santa Catarina. ed 

Assinatura do Tratado de Santo Ildefonso: outubro de 1777. 


Vantagens para a Espanha no Sul: posse espanhola da Colónia do Sacra- 
mento e Sete Povos do Uruguai. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quando foi assinado o Tratado de Tordesilhas ? 

2) Que estabelecia o Tratado de Tordesilhas ? 

3) Como seria o Brasil se vigorasse até hoje o Tratado de Tordesilhas ? 
4) Onde ficava a Colónia do Sacramento ? 

5) Que estabelecia o Tratado de Lisboa? 

6) Que outro nome tinha o rio Oiapoque ? 

7) Que estabelecia o Tratado de Utrecht com a França? 

8) Que estabelecia o Tratado de Utrecht com a Espanha? 
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9) Como Alexandre de Gusmão conseguiu vantagens territoriais para Portugal 


com o Tratado de Madrid ? 
10) Que estabelecia o Tratado de Madrid no Sul? 
11) Que são demarcadores ? 
12) Quais foram os demarcadores do Sul? 
13) Por que foi interrompida a execução do Tratado de Madrid ? 
14) Por que foram expulsos os jesuítas de Portugal e suas colônias ? 
15) Que estabelecia o Tratado de Santa Ildefonso ? 


EXERCÍCIOS 
Sôbre a Unidade IV (Expansão geográfica) 
1) As regiões setentrionais 


a) Numerar corretamente: 


) Francisco Castelo Branco 

) Martim Soares Moreno 

) Subiu o rio Amazonas 

) Cristóvão de Barros 

) Francisco Pinto 

) Origem de Natal 

) Desceu o rio Amazonas 

) Chefe indígena do Rio Grande 
) Origem de Belém 

) Conquistou o Maranhão 


(1) Conquistou Sergipe 
(2) Forte dos Reis Magos 
(3) Francisco Orellana 
(4) Morto pelos índios do Ceará 
(5) Índio Poti 
* (6) Alexandre de Moura 
(7) Pedro Teixeira 
(8) Conquistou o Pará 
(9) Conquistou o Ceará 
(10) Forte de Presépio 


A A A A A E A A E A 


b) Assinalar o que estiver certo: 


1) Fundou a Poe de São Cristóvão: 
(Pero Coelho de Sousa, Cristóvão de Barros ou Frutuoso Barbosa) 


2) Era mameluco: | 

(Alexandre de Moura, Francisco Pinto ou Jerônimo de Albuquerque) 
3) Deu o nome Amazonas ao rio: 

(Vicente Pinzón, Francisco Orellana ou Pedro Teixeira) 
4) Conquistou a Paraíba: : 

(Frutuoso Barbosa, Francisco Pinto ou Cristóvão de Barros) 


5) Ano em que Orellana desceu o rio Amazonas; 
(1542, 1615 ou 1637) 
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3) Capitão do arraial era ............. e ao repartidor cabia ........... Y 


4) A região do Tape ficava .............. e 0 Itatim entree 
5) Vila Rica chama-se hoje .............. e O Arraial do Tijuco tem o 
nomé de scere vere 


3) Os tratados de limites 


a) Dar a significação das seguintes datas: 
1) 7 de junho de 1494  ( 
2) 1715 ( 
3) 1681 ( 
4) 1750 ( 
5) Outubro de 1777 ( 


b) Assinalar com um x as frases certas: 
( ) Os portuguêses fundaram a colônia do Sacramento. 
( ) Os portuguéses fundaram Mentevidéu.. 
( ) Alexandre de Gusmão teve atuação no Tratado de Madrid. 
( ) O Tratado de Santo Ildefonso foi mais vantajoso para a Espanha que 
o de Madrid, 
( ) Também houve um Tratado de Utrecht entre Portugal e a França. 





Negros carregadores. No tempo da escravidão eram raros, nas cidades, os 
| carros puxados por animais: todos os transportes eram feitos pelos éscravos. 





| 2) Entradas e bandeiras 





| 
a) Dar o nome correspondente: 
| 1) Fundou uma feitoria em Cabo Frio ( j 
2) Chefe de entrada no govérno de Luís de Brito -( ) 
l 3) Julgou haver descoberto minas de prata ( ) 
| . 4) Herói do Guairá ( ) 
| 5) O Governador das Esmeraldas ( ) 
| 6) Genro de Fernão Dias Pais ( ) 
7) Descobriu ouro em Mato Grosso ( ) 
| 8) Teve o apelido de Anhangiera ( ) 
9) Filho de Fernão Dias Pais ( ) 
10) Bandeirante que criou gado no Piauí ( ) 
| b) Completar as lacunas: 
| 1) A entrada, organizada por Martim Afonso, em Cananéia, foi chefiada por ien: dy JEU : 
| SW ER e «o» e atacada pelos índios .......... deese BU eto f oe cie 
| 2) A espingarda de cano curto, usada pelo bandeirante, tinha o nome de 5 | 


| A E ana ... e O escudo redondo chamava-se .............. XE 
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Frota 


a) Os franceses 
na costa do Brasil 


Até a criação do govérno-geral 
os franceses eram: apenas contra- 
bandistas: procuravam os trechos 
menos defendidos da costa brasi- 
leira para a exploração de produ- 
tos da colónia, principalmente pau- 
brasil. Muito hábeis. sabiam con- 
quistar a amizade dos índios que 
os ajudavam nesse comércio e até 
nas lutas contra os portuguêses. 

D. João III tentou todos os 
meios para impedir ésse contra- 
bando: primeiramente protestou 
junto ao rei de França mas não 
foi atendido; organizou então, pa- 
ra castigar os franceses, expedi- 


holandesa atacando *a Bahia. 


de libertação 


5| A DEFESA DO TERRITÓRIO 


Os franceses no Brasil 
As invasões holandesas 


O govêrno de Nassau e a campanha 


ções guarda-costas, como a que foi 
chefiada por Cristóvão Jaques, em 
1526; mas, sendo a costa brasileira 
muito grande, os navios portugué- 
ses não podiam tomar conta dela 
em tóda sua extensão. D. João III 
compreendeu afinal que só havia 
um meio para afastar os contra- 
bandistas: promover o povoamen- 
to do Brasil Com ésse propósito, 
éle criou o regime das capitanias 
hereditárias e, poucos anos depois, 
estabeleceu o govérno-geral. 
Como, porém, nào se pode, em 
pouco tempo, povoar uma costa 
tão grande, como a do Brasil, os 
franceses continuaram, mesmo de- 
pois da criação do govérno-geral, 
a frequentar as regiões litorâneas 
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onde os portuguéses ainda nào ha- 
viam chegado, como Sergipe, Pa- 
raiba, Rio Grande do Norte, Cea- 
rã e Pará, 

Em duas ocasiões, porém, os 
franceses não se contentaram ape- 
nas em ser contrabandistas: quise- 
ram fundar colônias no Rio de Ja- 
neiro e no Maranhão. 


b) A França Antártica 


Durante as lutas na Europa, en- 
tre católicos e protestantes, Nico- 
lau Durand de Villegagnon resol- 
veu fundar no Brasil uma colônia, 
que se chamaria França Antárti- 
ca. Depois de obter para o seu 
plano o apoio do almirante Co- 
ligny, um dos chefes do partido 
protestante na Franca, Villegagnon 
organizou Pune expedição que, 
em 1555, chegou ao Rio de Janeiro. 

Na ilha que os índios chamavam 
Serigipe (atualmente Villegagnon) 
foi construído o forte de a a 
No litoral pretendiam fundar a ci- 
dade de Henriville, que seria a 
capital da nova colônia francesa. 

Villegagnon tratava bem os ín- 
dios e, por isso, conseguiu a ami- 
zade e a aliança” dos tamoios. Era, 
porém, muito severo para seus 
companheiros, o que provocou até 
um levante, logo debelado com 
energia. Esses fatos muito desgos- 
taram Villegagnon e éle resolveu 
abandonar a colônia, deixando em 
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seu lugar o sobrinho, Bois-le-Com- 
te, que viera da França com re- 
forços. 

O governador-geral D. Duarte 
da Costa nada pôde fazer para a 
expulsão dos franceses, Mas seu 
sucessor, Mem de Sá, iniciou a 
luta contra os invasores, em 1560. 
Depois de destruir o forte de Co- 
ligny, o governador voltou para a 
Bahia sem fundar uma povoação 
para a defesa do Rio de Janeiro. 
Por isso os franceses, que se ha- 
viam internado nas matas do lito- 
ral, voltaram a ocupar suas anti- 
gas posições. 

Em 1565 chegou de Portugal 
uma esquadra, sob o comando de 
Estácio de Sá, sobrinho do go- 
vernador, com a missão de expul- 
sar os invasores e colonizar o Rio 
de Janeiro. Na capitania do Espí- 
rito Santo juntaram-se a essa ex- 
pedição os índios Temiminós ou 
Maracajás, chefiados pelo bravo 
Araribóia, depois batizado com o 
nome de Martim Afonso de Sousa. 

Estácio de Sá fundou junto ao 
morro do Pão de Açúcar a cidade 
de São Sebastião e, durante dois 
anos, sustentou luta contra os fran- 
ceses. Em 1567, sabendo da difi- 
cil situação em que se encontra- 
vam as fórcas portuguêsas, Mem 
de Sá partiu imediatamente para 
o Rio de Janeiro a fim de ajudar 
o sobrinho. 

A luta decisiva começou no dia 
de São Sebastião (20 de janeiro). 





Houve dois combates importan- 
tes: o de Uruçu-Mirim, forte que 
ficava na praia do Flamengo, e o 
de Paranapecu, nome que os in- 
dios davam à ilha que depois se 
chamou Governador. No combate 
de Paranapecu foi ferido por fle- 
cha Estácio de Sá, que morreu no 
mês seguinte (fevereiro de 1567). 

O governador-geral transferiu a 
cidade para um morro, que de- 
pois se denominou do Castelo, e 
entregou seu govérno a outro so- 
brinho, Salvador Correia de Sá. 


c) Os franceses 
no Maranhão 


Expulsos fia Rio de Janeiro, em 
1567, continuaram os franceses a 
percorrer a costa do Brasil Es- 
tiveram no Nordeste (Sergipe, Pa- 
raiba, Rio Grande do Norte e 
Ceará), onde praticavam o con- 
trabando dos produtos da terra, 
ajudados pelos índios. Mas foi no 
Maranhão que quiseram fundar 
outra colônia, como a do Rio de 
Janeiro, dessa vez com o nome de 
França Equinocial. 

Chefiava a expedição de três 
navics Daniel de la Touche, Se- 
nhor de la Ravardiére, que partiu 
da Franca em 1612, trazendo, além 
de outros nobres, quatro frades pa- 
ra catequizar os indios. Desem- 
barcando na ilha do Maranháo, La 
Ravardiére fundou o forte de São 


Luís, origem da cidade do mesmo 
nome, atual capital do Estado. 

Governava, nessa ocasião, a 
França a rainha Maria de Medi- 
cis, mas como regente, porque o 
seu filho, depois rei com o nome 
de Luis XIII, era ainda uma crian- 
ca, A rainha interessou-se tanto 
pela expedição que chegou a ofe- 
recer-lhe uma bandeira com a se- 
guinte inscrição: “Uma mulher é 
chefe de tão grande emprêsa”. 

Em 1614, com reforços coman- 
dados por Diogo de semas Je 
rônimo de Albuquerque fundou 
na praia, em frente à ilha do Ma- 
ranhão, o forte de Santa Maria. 
La Ravardiére desembarcou com 
suas fôrças no continente e ata- 
cou os portuguéses, mais foi der- 
rotado. 


Essa vitória sôbre os franceses 
foi considerada um verdadeiro mi- 
lagre; pois as tropas portuguêsas, 
em número muito menor, estavam 
fatigadas de tantas marchas e não 
tinham roupas nem alimentos. Por 
isso essa expedição teve o nome 
de Jornada Milagrosa. 

Apesar de derrotado, La Ravar- 
diére não tinha ódio aos vencedo- 
res: quando soube que entre êles 
havia muitos feridos, mandou seu 
médico socorrê-los e enviou-lhes 
medicamentos. 

Entre os dois chefes, la Ravar- 
diére e Diogo de Campos, ficou 
estabelecida uma trégua, até que 
viessem novas ordens da Europa. 
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Mas no ano seguinte (1615), a 
luta recomecou, sob o comando de 
Alexandre de Moura, e ainda com 
a participação de Jerônimo de AL 
buquerque, o velho mameluco, 
com quase setenta anos de idade. 
Os franceses, derrotados, voltaram 
para a Europa, menes acqueles (que 
se haviam casado com indias do 
Maranhão e que preferiram ficar 
como colonos. 


d) Ataques franceses 
ao Rio de Janeiro 
em I710 e em 1711 


Houve na Europa uma guerra, 
chamada Guerra de Sucessão da 
Espanha, em que a França e a 
Espanha lutaram juntas contra a 
Inglaterra. Portugal a princípio 
foi aliado da França mas, depois, 
passou para o lado da Inglaterra; 
os franceses ficaram indignados e 
resolveram, por vingança, atacar o 
Rio de Janeiro, em 1710 e em 1711. 

A primeira expedição era co- 
mandada por Duclerc que, com 
suas tropas, desembarcou no lugar 
chamado Guaratiba, Guiados por 
um preto, os franceses fizeram difi- 
cil caminhada até entrarem no Rio 
de Janeiro, onde chegaram descal. 
cos e esfarrapados. 

O governador, Francisco de Cas- 
tro Morais, pouco fêz pela defesa; 
apenas reuniu tropas no centro da 


Rio de Janeiro: 
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cidade, quando devia esperar Os 
invasores nos subúrbios. Essas 
tropas teriam fàcilmente vencido 
O inimigo. Entretanto, elas nem 
chegaram a lutar. Foi a popula- 
ção que resistiu heróicamente: en- 
quanto muitos moradores comba- 
tiam nas ruas, outros atiravam das 
janelas, sôbre os franceses, móveis, 
pedras e até azeite fervente. 

No lugar que depois se chamou 
Largo do Paço e bois é a Praça 
Quinze de Novembro houve o 
combate final, sangrenta luta onde 
os inimigos tiveram muitos mor- 
tos. Vendo-se perdido, Duclerc 
refugiou-se com o resto de suas 
tropas num trapiche (depósito de 
mercadorias). Só entào apareceu 
o governador para intimá-lo a 
render-se. 

Duclerc ficou prisioneiro da ci- 
dade: morava numa casa, ofere- 
cida pelo govérno, andava pelas 
ruas como qualquer pessoa, mas 
não podia afastar-se do Rio de Ja- 
neiro. Apesar de sempre vigiado, 
foi misteriosamente assassinado em 
1711. 

Para vingar a morte de Duclerc, 
organizou-se outra expedição con- 
tra o Rio de Janeiro, dessa vez 
uma poderosa esquadra, de 18 na- 
vios, sob o comando de um famo- 
so marinheiro, chamado Duguay- 
Trouin. 

Duguay-Trouin chegou à baía 
de Guanabara em setembro de. 
1711 e começou o bombardeio da 


Largo do Boticário, comp se apresenta atualmente, i 
ainda com as características da época colonial, 
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cidade, abandonada pela popula- 
ção apavorada e pelo próprio go- 
vernador, ainda Francisco de Cas- 
tro Morais. Em seguida, desem- 
barcaram os invasores e entraram 
pelas casas, destruindo tudo que 
não podiam carregar. Para retirar- 
se do Rio de Janeiro, Duguay- 
Trouin recebeu, como resgate, 600 


mil cruzados, 100 caixas de açú- 
car e 200 bois. | 

Francisco de Castro Morais foi 
acusado de não ter querido defen- 
der a cidade: por êsse ato de co- 
vardia sofreu a pena de degrédo, 
com prisão perpétua numa forta- 
leza da Índia, além da perda de 
todos os seus bens. 


RESUMO 


Os franceses no Brasil 


a) Os franceses na costa: do Brasil 


O contrabando feito pelos franceses: nas costas desertas do Brasil. 
Medidas tomadas por D. João III: reclamações junto ao rei de França, expe- 
dições guarda-costas, sistemas de colonizacáo (capitanias e govérno-geral). 

Trechos da costa frequentados pelos franceses: Sergipe, Paraíba, Rio Grande 


do Norte, Ceará e Pará. 
b) A França Antártica 


Ação de Villegagnon: ocupação da ilha d Serigipe (atualmente Vill - 
fundação ^ forte Coligny, bom tratamento dispe po es pente egagnon), 
Discórdias na França Antártica: desentendiment tre dê : a 
substituição de Villegagnon por seu sono Bau dedo PESA n 
Ação dos portuguêses: ação de Mem de Sá (1560 “ação de Estáci es 
(1565-1567); os combates de Uruçu-Mirim e e A MEC dee 


€) Os franceses no Maranhão 


A França Equinocial: Daniel de la Touche, Senhor de la Ravardié i 
a expedicáo patrocinada pela rainha Maria de Medicis. M oc 
Vitória da Jornada Milagrosa: tropas chefiadas por Diogo de Campos e 


Jerónimo de Albuquerque. 


Fim da trégua entre franceses e portuguéses: vitória de Alexandre de Moüra 


(1815). 
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d) Ataques franceses ao Rio de Janeiro em 1710 e em 1711 


Causas dos ataques ao Rio de Janeiro: aliança de Portugal com a Inglaterra. 

Ataque de Duclerc (1710): desembarque em Guaratiba e derrota no Largo 
do Paco (atual Praga Quinze de Novembro). 

A morte misteriosa de Duclerc: “pretexto para o ataque de Duguay-Trouin 
(TIEN 

Vitória de Duguay-Trouin: resgate de 600 mil cruzados, 100 caixas de açúcar 
e 200 bois. 

Condenação de Francisco de Castro Morais: pena de degrêdo, prisão perpétua 
e perda de todos os bens. 





Assinatura de D. Pedro II. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais as medidas tomadas por D. João HI para evitar o contrabando feito 
pelos franceses na costa do Brasil? 

2) Quem foi Bois-le-Comte ? 

3) Que papel tiveram os índios na luta entre franceses e portuguéses no Rio 
de Janeiro ? 

4) Quais os combates em que foram derrotados os franceses? 

9) Que era a França Equinocial ? 

6) Que é ]drnada Milagrosa ? 

7) Quem foi Alexandre de Moura? 

8) Quem foi Maria de Medicis ? 

9) Qual a origem da capital do Maranhão ? 

10) Por que os franceses atacaram o Rio de Janeiro em 1710 e em 1711? 

11) Quem foi Francisco de Castro Morais ? 

12) Como Duclere foi derrotado ? 

13) Como morreu Duclerc ? 

14) Que resgate exigiu Duguay-Trouin para abandonar o Rio de Janeiro ? 

15) Que aconteceu a Francisco de Castro Morais? 
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a) O domínio espanhol 


Depois de D. João III, reinou 
em Portugal seu neto D. Sebas- 
tião. Mas, em 1578, morreu D. 
Sebastião na batalha de Alcácer- 
Quibir, na África, quando com- 
batia os muçulmanos, nome que se 
dá aos seguidores do Islamis- 
mo, religião fundada pelo árabe 
Maomé. 

D. Sebastião não deixou her- 
deiros; por isso o trono foi ocupa- 
do pelo cardeal D. Henrique. Esse 
cardeal reinou apenas dois anos, 
pois morreu em 1580. Então Fili- 
pe II, como neto de D. Manuel 
o Venturoso, reclamou o trono de 
Portugal. Começou, assim, o Do- 
minio Espanhol, que durou sessen- 
ta anos, em 1580 a 1640. 

Em 1640 houve o que se cha- 
mou Restauração: D. João, Duque 
de Bragança, libertou Portugal do 
domínio da Espanha e passou a 
reinar com o título de D. João IV. 


O nóvo soberano iniciou a Di- 
nastia de Bragança, familia ceal a 
que pertencem os dois imperado- 
res do Brasil, D. Pedro I e D. 
Pedro II. 

Foi o domínio espanhol a prin- 
cipal causa das invasoes holande- 
sas no Brasil: Filipe II, por estar 





17) AS INVASOES HOLANDESAS 


em guerra com a Holanda, orde- 
nou que os portos de tódas as co- 
lônias fóssem fechados aos navios 
holandeses. Désse modo, o sobe- 
rano da Espanha tentava empo- 
brecer o país inimigo, o qual 
vivia do comércio, transportando 
as mercadorias dos outros povos. 

Houve duas invasões holande- 
sas no Brasil: a primeira, em 1624, 
na Bahia, e a segunda, em 1630, 
em Pernambuco. Para organizar 
essas expedições foi fundada a po- 
derosa Companhia das Índias 
Ocidentais. 


b) Invasão da Bahia 


Em maio de 1624 chegou à baía 
de Todos os Santos poderosa es- 
quadra holandesa, sob o comando 
do almirante Jacob Willekens. 
Vinha, como comandante das tro- 
pas, Johann van Dorth. 

O governador geral, Diogo de 
Mendonça Furtado, soube da 
aproximação do inimigo e pro- 
curou fortalecer a defesa da cida- 
de. Como não tivesse tropas su- 
ficientes, o governador aliciou 
como soldados muitas pessoas que 
trabalhavam no comércio e no 
campo. Mas o inimigo tardava 
muito a chegar e éles acredita- 





ram que não viria mais. Enquan- 
to isso o comércio se via prejudi- 
cado e as roças estavam abando- 
nadas. Então, para não perturbar 
mais a vida econômica da cidade, 
resolveu Mendonça Furtado dis- 
pensar suas tropas. Nessa ocasião 
apareceu o inimigo e, sem encon- 
trar resistência, entrou na cidade, 
abandonada pela população. 





O governador, porém, estava 
disposto a uma resistência deses- 
perada: conta-se que levou para 
o palácio alguns barris de pólvo- 
ra, pois era seu plano fazer voar 
o prédio pelos ares quando en- 
trassem os Holandeses, para que, 
com éle, morressem todos. Mas 
um dos seus auxiliares, achando 
que êsse sacrifício seria inútil, to- 
mou-lhe das mãos a tocha, no mo- 





A esquadra holandesa de Jacob Willekens 


ataca e conquista Salvador (1624), 


(Gravura a água-forte, de NicoLAu VISCHER, 
[i pertencente à Biblioteca Nacional). 

















mento em que entrava o inimigo 
e o prendia, para, logo depois, 
enviá-lo para a Holanda. 

Matias de Albuquerque, suces- 
sor de Diogo de Mendonga Fur- 
tado, encontrava-se em Pernam- 
buco e, por isso, foi escolhido 
Antáo Mesquita, logo depois subs- 
tituído pelo bispo D. Marcos Tei- 
reda. i 

D. Marcos Teixeira organizou 
tóda a resistência contra o inimigo, 
preparando pequenos ataques de 
emboscada, que impediam a saída 
dos holandeses da capital. Nessa 
ocasião, o comandante das tropas 
holandesas, Johann van Dorth, 
afastando-se de seus companhei- 
ros, foi morto à espada por Fran- 
cisco Padilha. Conta-se que logo 
depois chegaram alguns índios 
mansos, aliados dos portuguêses, 
e, cheios de ódio, cortaram os pés, 
as mãos e a cabeça do chefe 
holandês. 

A situação piorou para os holan- 
deses no Brasil, quando chegaram 
reforços à Bahia, comandados por 
D. Francisco de Moura. O inimi- 
go já não podia mais sair da cida- 
de, pois estava cercado. Faltava, 
porém, completar o cérco por mar, 
para que êle não pudesse receber 
ajuda da Holanda. 

No comêço a Espanha não to- 
mou nenhuma medida para a ex- 
pulsão dos holandeses. Mas de- 
pois, receando que o domínio 
holandês se estendesse também 
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até o México e o Peru, onde havia 
ricas minas de ouro e prata, resol- 
veu mandar ao Brasil poderosa 
esquadra. Comandada por D. Fa- 
drique de Toledo Osório, essa es- 
quadra chegou à baía de Todos 
os Santos em abril de 1625. Cer- 
cados por terra e por mar, os ho- 
landeses renderam-se no dia 30 
dêsse mês. 

A cidade do Salvador ficou tão 
empobrecida com a ocupação ho- 
landesa que o governador não ti- 
nha dinheiro nem para pagar as 
tropas. Naquele tempo um solda- 
do ganhava um vintém por dia, 
o que corresponde num mês, em 
moeda atual, à quantia de sessenta 
centavos. 


c) Invasão de Pernambuco 


Na segunda invasão, os holan- 
deses preferiram atacar Pernam- 
buco, porque essa capitania era 
muito rica, com grande produção 
de açúcar e pau-brasil. 

Quando na Europa se soube que 
os holandeses iam atacar Pernam- 
buco, Matias de Albuquerque, go- 
vernador dessa capitania, encon- 
trava-se na Espanha. Ele foi en- 
tão despachado para o Brasil com 
apenas três caravelas e vinte e 
sete soldados. Com tão poucos re- 
cursos, embora contando com o 
auxílio de centenas de defensores, 
nada pôde fazer contra a esqua- 








dra inimiga, de mais de cinqüen- 
ta navios e sete mil homens. Em 
1630, essa uadra chegava ao 
litoral pernambucano. Com fór- 
ças tão poderosas puderam os ho- 
landeses tomar fàcilmente Recife 
e Olinda. Matias de Albuquerque, 
porém, ainda teve tempo de in- 
cendiar vinte e quatro navios que 
estavam no pórto, carregados de 
pau-brasil e açúcar, para que o 
inimigo não se apoderasse dessas 
riquezas. 

Para cortar as comunicações en- 
tre Recife e Olinda, Matias de AI- 
buquerque fundou o Arraial do 
Bom Jesus que, durante cinco 
anos, resistiu a todos os ataques. 

Em 1631 a Holanda enviou ao 
Brasil uma esquadra de socorro, 
sob o comando de Adrian Pater. 
A Espanha organizou outra que 
tinha por comandante D. Antônio 
Oquendo. O combate entre as 
duas esquadras, no litoral da Ba- 
hia, não teve resultados decisivos. 
Mas o navio principal dos holan- 
deses, isto é, o capitânia, incen- 
diou-se e morreu o comandante, 
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Adrian Pater. Inventaram depois 
a lenda de que êle se envolveu 
na bandeira ds pátria e atirou-se 
ao mar, exclamando: "O oceano 
é o único túmulo digno de um 
almirante batavo”. 

Em Pernambuco a situação dos 
invasores era cada vez mais difi- 
cil, pois as guerrilhas e embosca- 
das impediam que êles avanças- 
sem para o interior. Mas, em 1632, 
a deserção de Domingos Fernan- 
des Calabar, que antes havia luta- 
do ao lado de Matias de Albu- 

uerque, veio favorecer os holan- 
leses. 

Guiados por Calabar, o inimigo 
apoderou-se da Vila de Igaraçu e 
conquistou o forte do Rio Formo- 
so, defendido apenas por vinte ho- 
mens. Quando entraram nesse for- 
te, depois de. quatro ataques, en- 
contraram dezenove cadáveres. 
Estava vivo apenas o comandante, 
Pedro de Albuquerque, que havia 
recebido dois ferimentos. 

Com a conquista do Arraial do 


.Bom Jesus, em 1635, Matias de 
"Albuquerque náo póde mais ficar 
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Forte Mauricio, às margens do rio São Francisco, atual Penedo. 








em Pernambuco: retirou-se então 
para Alagcas, numa longa cami- 
nhada, acompanhado de milhares 
de pessoas, homens, mulheres e 
até crianças, que não queriam 
viver sob o domínio dos invaso- 
res. Durante essa retirada, houve 
o combate de Pórto Calvo: o ini- 
migo, derrotado, entregou Cala- 
ar, que foi condenado à morte 
e enforcado, 

Pouco depois, sofria Matias de 
Albuquerque grande injustiça: foi 


chamado a Portugal, acusado de 
não ter sabido defender a colônia. 


Em 1637, chegava a Pernambu- 
co, para governar os domínios ho- 
landeses no Brasil, o Conde João 
Maurício de Nassau. Esse conde 
féz muito boa administração e 
chegou a conquistar a simpatia 
dos vencidos. Só depois de sua 
volta para a Europa, é que reco- 
meçou a luta, até a expulsão de- 
finitiva dos invasores. 


RESUMO 


As invasões holandesas 


a) O domínio espanhol 


A morte de D. Sebastião (1578): em Alcácer-Quibir, em luta contra os 


muçulmanos. 


O sucessor de D. Sebastião: o cardeal D. Henrique (de 1578 a 1580). 
O domínio espanhol (1580-1640): causa importante das invasões holandesas. 
A Restauração (1640): D. João, Duque de Bragança, liberta Portugal do 


domínio espanhol. 


O ato de Filipe H que provocou as invasões holandesas: fechamento dos 
portos de tódas as colônias aos navios holandeses, l 


b) Invasão da Bahia 


A esquadra AO comando de Jacob Willekens, tendo por comandante das 


tropas Johann van Dorth. 


Ação do governador Diogo de Mendonça Furtado: recrutamento dos soldados 


no comércio e na lavoura. 


Entrada dos holandeses na Bahia: prisão do governador. 


A resistência: preparada por D. Marcos Teixeira, morte de Johann van Dorth 
por Francisco Padilha e reforços chegados à Bahia comandados por D. Francisco 


de Moura. 


A esquadra luso-espanhola: sob o comando de D. Fadrique de Toledo Osório, 
com a rendição dos holandeses (30 de abril de 1625). 
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c) Invasão de Pernambuco 


Preferência por Pernambuco: capitania muito rica em agücar e pau-brasil. 

A esquadra inimiga: cinqüenta navios e sete mil homens. 

Ação de Matias de Albuquerque: fundação do Arraial do Bom Jasus. 

Encontro. das esquadras inimigas: de D. Antônio Oquendo e de Adrian Pater. 

A guerra favorável aos holandeses: deserção de Calabar e conquista de 
m. do forte do Rio Formoso e do Arraial de Bom Jesus. E 

Combate de Pôrto Calvo: vitória de Matias de Albuquerque e morte: de 
Calabar. 


QUESTIONÁRIO 


ini nhol ? 
1) Por que o Brasil passou para o domínio espanho 
i Por ri o domínio espanhol provocou as jb eus oru ? 
iniciou em Portugal a dinastia de Bragança 
ài Biss W E Diogo de Mendonga Furtado quando os holandeses atacaram 
a Bahia b 
5) Quem foi D. Fadrique de Toledo Osório tes 
holandeses atacaram Pernambuco 
E a ATOA enega Matias de Albuquerque para combater os holandeses ? 
8) Quem foi Adrian Pater? 
foi Calabar ? | 
ub UE " lia obtidas pelos holandeses com a ajuda de Calabar ? 
11) Quem foi Pedro de Albuquerque? 
rreu Calabar? (x | 
v odi pue em 1637 para governar os domínios holandeses no Brasil ? 
14) Quem foi D. Antônio Oquendo ? : 
15) Que injustiça sofreu Matias de Albuquerque: 
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a) Administração de Nassau . 


Chegando ao Brasil em 1637, o 
conde João Maurício de Nassau 
procurou aumentar as conquistas 
dos holandeses: apoderou-se de 
Pórto Calvo e, avançando até o 
São Francisco, fundou, à margem 
désse rio, o forte Maurício, atual 
Penedo. Para o norte, Nassau con- 
quistou o Ceará e o Maranhão, 


Em 1640, houve em Portugal a 
Restauração. Esse pas libertou- 


"se do domínio espanhol e o chefe 


do movimento restaurador, o Du- 
que de Bragança, foi aclamado rei 
com o título de D. João IV. Esse 
acontecimento teve muita impor- 
tância para a situação dos holan- 
deses no Brasil. Não podendo 
combater, ao mesmo tempo, dois 
inimigos, Espanha e Holanda, D. 
João IV resolveu assinar com o 
govérno holandês uma trégua ou 
suspensão da luta por dez anos. 
O Conde de Nassau foi um bom 
administrador: desenvolveu a la- 
voura da cana, a produção do açù- 
car e nos campos do Rio Grande 
do Norte estabeleceu várias fazen- 
das de criação de gado. Também 
ordenou a construção de estradas 
que facilitaram as comunicações 
do litoral com o interior. Nassau 
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chegou a emprestar dinheiro aos 
lavradores para que pudessem au- 
mentar suas plantações. Por isso 
o conde era muito estimado, até 
por portuguéses e brasileiros, e, 
durante a sua administração, não 
houve, em Pernambuco, manifes- 
tações de revolta. 


Nassau gostava de cercar-se de 
homens ilustres, sábios, escritores 
e artistas. Foi êle quem criou um' 
observatório astronômico, o pri- 
meiro do Brasil, na ilha de Antó- 
nio Vaz, que era ligada ao conti- 
nente por duas pontes; edificou 
dois palácios, Friburgo e Boa Vis- 
ta, cercados de belos jardins. 


Como tôda administração, tam- 
bém a de Nassau apresentou al- 
guns defeitos; os holandeses eram 
protestantes e Nassau nem sem- 
pre permitiu a liberdade da reli- 
gião católica, como havia prome- 
tido no princípio do seu govérno. 

Entretanto, a Holanda não es- 
tava satisfeita com essa adminis- 


: tração: o conde gastava muito di- 
' nheiro e à Companhia das Índias 


Ocidentais só interessava a explo- 
racáo das riquezas do Brasil. Por 
isso, em 1644, Nassau foi substi- 
tuído por uma junta de trés ne- 
gociantes. 
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Conde João Maurício de Nassau. 














b) Campanha da libertação 


Com a volta de Nassau para a 
Europa, começou novamente a lu- 
ta em Pernambuco contra os ho- 
landeses: é a campanha da liber- 
tação, mais conhecida pelo nome 
de Insurreição Pernambucana. 
Nessa ocasião, era governador-ge- 
ral do Brasil Antônio Teles da Sil- 
va. Esse governador odiava os 
holandeses, mas não podia com- 
baté-los diretamente: Portugal ha- 
via assinado uma trégua de dez 
anos com a Holanda e êle, como 
representante do rei na colônia, 
era obrigado a respeitá-la. Entre- 
tanto, Antônio Teles procurava se- 
cretamente ajudar a revolta ini- 
ciada pelo paraibano-André Vidal 
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Primeira batalha dos Guararapes, 1648. 
(Quadro de Victor MEIRELLES). 


de Negreiros, o indio Poti (Filipe 
Camarão) e o negro Henrique 
Dias. 


Em Pernambuco, André Vidal 
de Negreiros conseguiu apoio de 
um português muito rico, proprie- 
tário de engenho, João Fernandes 
Vieira, que havia sido amigo de 
Nassau. João Fernandes Vieira foi 
escolhido para chefe da insurrei- 
ção, sendo adotadas, como divisa. 
as palavras Deus e Liberdade. 


No primeiro combate, o de 
Monte das Tabocas, em 1645, os 
pernambucanos foram vitoriosos e 
puderam, logo depois, tomar Olin- 
da, A luta estendeu-se por outras 
capitanias, sendo também os ho- 
landeses derrotados. 








Entretanto, a Holanda exigiu 


que a luta fósse suspensa, quan- 
do protestou junto ao rei D. João' 


IV, reclamando que havia uma 
trégua assinada com Portugal. O 
rei foi obrigado, por isso, à inti- 
mar os pernambucanos a que ces- 
sassem as hostilidades, pois, em 
virtude daquela trégua, o govêr- 
no havia reconhecido os domínios 
holandeses no Brasil. Mas o sobe- 
rano não foi atendido: os pernam- 
bucanos declararam que combate- 
riam até o fim e que, sómente 
depois de expulsos os estrangeiros, 
iriam a Portugal para receber o 
castigo de sua desobediéncia. 
Em 1647, com o ataque à Bahia, 
es próprios holandeses deixaram 


M é 1 domes 


B 


de respeitar a trégua. Logo de- 
pois chegavam de Portugal refor- 
ços para os pernambucanos. 


Em abril de 1648, travou-se. à 
primeira batálha dos Montes Gua- 
rarapes, em que os holandeses fo- 
ram derrotados. Outra batalha, no 
mesmo lugar, feriu-se no ano se- 
guinte, ainda com a derrota dos 
invasores. 


Entretanto, a luta prolongou-se 
até janeiro de 1654. Nesse ano, 
os holandeses, cercados em Recife, 
pelas tropas de João Fernandes 
Vieira e por uma esquadra, vinda 
de Portugal, não puderam mais re- 
sistir e assinaram a rendição da 
Campina do Taborda. 





O Engenho Morenos (Pernambuco), vendo-se à direita a casa-grande. 


(Foto Bexício W. Dias). 
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RESUMO 
O govérno de Nassau e a campanha da libertação 


a) Administração de Nassau 


Consegiiência da Restauração: trégua entre Portugal e Holanda por dez anos. 


Medidas práticas de Nassau: desenvolvimento da lavoura da cana, da produção 
do açúcar e da criação do gado. 


Embelezamento de Recife: construção dos palácios Friburgo é Boa Vista na 
ilha de Antônio Vaz. 


Causa da substituição de Nassau: muitos gastos com sua administração. 


b) Campanha da Libertação 


A posição de Antônio Teles da Silva: inimigo dos holandeses, impossibilitado 
de agir por causa trégua. 

Os elementos da insurreição: João Fernandes Vieira, André Vidal de Negreiros, 
o índio Poti (Filipe Camarão) e o negro Henrique Dias. 

Divisa da insurreição: Deus e Liberdade. 

Os encontros militares: Monte das Tabocas (1645), primeira batalha dos Montes 
Guararapes (abril de 1648) e segunda batalha dos Montes Guararapes (1649), 

Fim da luta: rendição da Campina do Taborda (janeiro de 1654). 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais as conquistas feitas por Nassau ? 

2) Que conseqüéncia teve para a guerra com os holandeses a Restguração ? 
3) Como foi a administração de Nassau ? 

4) Que construiu Nassau na ilha de Antônio Vaz? 

5) Quais os defeitos da administração de Nassau ? 

6) Quem foi Antônio Teles da Silva ? 


7) Por que a administração de Nassau não teve a aprovação da Companhia 
das Índias Ocidentais ? 


8) Por que Antônio Teles da Silva não podia combater os holandeses ? 

9) Quais são os elementos da Insurreição Pernambucana ? 

10) Qual era a divisa da Insurreição ? 

11) Qual o primeiro encontro militar da luta entre pernambucanos e holandeses ? 


12) Como responderam os pernambucanos quando o rei os intimou a que sus- 
pendessem a luta? 
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13) Que ato dos holandeses determinou o rompimento da trégua com Portugal ? 
14) Quais as duas batalhas finais da Insurreição ? 
15) Como se chamou a rendição dos holandeses ? 


EXERCÍCIOS 
Sôbre a Unidade V (A defesa do território) 


1) Os franceses no Brasil 


a) Numerar corretamente: 
(1) Maracajás 
(2) Guaratiba 
(3) Urucu-Mirim 
(4) Martim Afonso de Sousa 
(5) Francisco de Castro Morais 
(6) Jerônimo de Albuquerque 
(7) Tamoios 


(8) Ano em que Duclere chegou 
ao Rio de Janeiro . 


(9) Paranapecu zu ) 1711 
(10) Ano em que Duguay-Trouin ( ) Nome da ilha do Governador 
chegou ao Rio de Janeiro 


) Nome de batismo de Araribóia 

) Governador do Rio de Janeiro 

) Índios aliados dos franceses 

) Lugar onde desembarcou Duclerc 
) Índios aliados dos portuguéses 

) Forte na praia do Flamengo 

) 1710 . 

) Fundou o forte de Santa Maria 


a E m E O E E a, 


b) Assinalar com um x as frases certas: 


( ) Henriville era o nome de um forte fundado pelos franceses. | 


( ) Franga Equinocial era o nome da colónia que os franceses queriam 
fundar no Rio de Janeiro. 


( ) Bois-le-Comte era sobrinho de Villegagnon. 
( ) Duguay-Trouin desembarcou em Guaratiba. 
( ) A Jornada Milagrosa verificou-se no Maranhão. 





a) Completar as lacunas: 
1) A Restauração foi feita no ano de ........ ; porum creer. 


2) A esquadra holandesa, que atacou a Bahia, era comandada por........... 
e tinha como comandante das tropas .............. 
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3) O bispo da Bahia .............. preparou a resistência e ..... eere 
foi morto por Francisco Padilha. 

4) A Espanha enviou uma esquadra sob o comando .............., que 
chegou à Bahia no ano de ........ 

5) A esquadra holandesa, que atacou Pernambuco, era formada de ...... 
navios e 1....e.s... s. soldados. 


Assinalar o nome certo: 
1) Comandante do forte do Rio Formoso | 
(Pedro de Albuquerque, D. Antônio Oquendo ou Matias de Albuquerque). 
2) Comandante da esquadra que enfrentou Adrian Pater 
(D. Fadrique de Toledo Osório, D. Francisco de Moura ou D. Antônio 
Oquendo ) 
3) Lugar onde morreu Calabar l 
(Vila de Igaraçu, Forte do Rio Formoso ou Pôrto Calvo). 


4) Ano em que Nassau chegou ao Brasil 
(1640, 1637 -ou 1630). 


O govèrno de Nassau e a campanha da libertação 


Dar o nome certo: 

1) Rei que foi Duque de Bragança ESP a RUE a he Re 
2) Palácios construídos por Nassau AUI PE ERN BE RELET ET 
3) Chefe da Insurreição Pernambucana ( 
4) Primeiro combate da Insurreição Pernambucana .(... 
5) Divisa usada pela Insurreição MM NOTE EROR IS je 
6) Data do combate das Tabocas ( ! 
7) Rendição dos holandeses ( 
8) Nome do Índio Poti ( 





Passeio nos arredores do Rio de Janeiro. 
Assinatura de Amador Bueno. 
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6| 0 SENTIMENTO NACIONAL 


Formação do sentimento nativista 


Os movimentos nativistas 





Os movimentos revolucionários 


19) MANIFESTAÇÕES NATIVISTAS 


Também foi uma causa impor- 
tante do nativismo o orgulho que 
as bandeiras e as riquezas do Bra- 
sil despertaram nos colonos. Esse 
orgulho provocou, a princípio, pe- 
quenos conflitos com os portugue- 


a) A formação do nativismo 


Para a formação do nativismo, 
que é o sentimento de amor à ter- 
ra natal, houve muitas causas, seri- 
do a principal a luta contra os 
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Em Pernambuco, contra os ho- 
landeses, combateram  represen- 
tantes dos trés elementos forma- 
dores do povo brasileiro: o índio 
(Filipe Camarão), o negro ( Hen- 
rique Dias) e o portugués (João 
Fernandes Vieira). Nessa ocasião, 
o nativismo já era muito forte e 
nem o rei foi obedecido, quando 
ordenou aos rebeldes que suspen- 
dessem a luta, pois havia entre 
Portugal e Holanda uma trégua de 
dez anos. 


É D. joão vi. 


ICA E E | E E invasores, sobretudo os holande- ses sem que houvesse a idéia de 
me o bo 7 E (rA d ———— A ses que haviam ocupado o Nor- libertar o Brasil do domínio de 
gare dar m, , FR UM. dH cud 3 =: tiger ! dee = d v | 
Deo o CER PESE. deste. Portugal. 


Entretanto, já em 1641, na vila 
de São Paulo, ocorreu um movi- 
mento em favor da independén- 
cia: foi a aclamação de Amador 
Bueno como Rei de São Paulo. 

Em 1640, houve a Restauração: 
Portugal separou-se da Espanha. 
Na Bahia, no Rio de Janeiro e em 
outros lugares foi reconhecido D. 
João IV como soberano português. 
Na vila de São Paulo, porém, mui- 
tos moradores achavam que a oca- 
sião era oportuna para um movi- 
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mento de libertação: resolveram 
aclamar Rei de São Paulo a Ama- 
dor Bueno, uma pessoa importan- 
te dessa vila. Mas o próprio Ama- 
dor Bueno recusou ésse título, de- 
clarando em público que continua- 
ria fiel ao rei de Portugal. 


Ainda nesse século houve uma 
revolta no Maranhão e, no comé- 
ço do seguinte, ocorreram dois 
movimentos nativistas importan- 
tes: o primeiro, chamado Guerra 
dos Emboabas, na região das mi- 
nas, atualmente Estado de Minas 
Gerais, e o outro Guerra dos Mas- 
cates, em Pernambuco, entre os 
habitantes de Olinda e os de Re- 
cife. 


b) A revolta do Maranhão 


Em 1684, houve no Maranhão 
uma revolta chefiada por Manuel 
Beckman, rico senhor de engenho, 


Os colonos estavam desconten- 
tes com o apoio dado pelo reino 
de Portugal aos jesuítas, pois êstes 
insistiam em defender a liberdade 
dos índios que os fazendeiros em- 
pregavam nas lavouras como es- 


Cravos. 


Finalmente procurou-se um meio 
de atender aos padres sem preju- 
dicar os colonos: substituir:o ín- 
dio pelo negro africano. Foi en- 
tão fundada uma companhia de 
comércio com a obrigacáo de tra- 
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zer da África 500 escravos por ano, 
e da Europa certas mercadorias 
que não havia no Maranhão, co- 
mo bacalhau e azeite. A compa- 
nhia, porém, não cumpriu com o 


prometido: os escravos que trazia: 


eram em número muito reduzido 
e as mercadorias, de má quali- 


dade. 


Em fevereiro de 1684 irrompeu 
a revolta em São Luís. Manuel 
Beckman tomou conta do govêr- 
no, expulsou os jesuítas e extin- 
guiu a companhia de comércio. 


Entretanto, Manuel Beckman, 
dotado de génio violento, conquis- 
tou muitos inimigos, i eura Por- 
tugal enviava ao Brasil, para go- 
vernar o Maranháo, um homem 
inteligente, Gomes Freire de An- 
drada. Com o apoio da popula- 
ção e das tropas, o nóvo governa- 
dor conseguiu sufocar o movi- 
mento. 


O chefe da revolta, Manuel 
Beckman, procurou esconder-se 
mas foi afinal prêso. Seu afilhado 
Lázaro de Melo, que lhe merecia 
tôda a confiança, o traiu, indican- 
do o lugar onde éle.se havia ocul- 
tado. 


Manuel Beckman foi condenado 
à morte e executado, sendo todos 
os seus bens vendidos em leilão. 
Quanto a Lázaro de Melo, teve 
morte horrível, garroteado ao de- 
sembaraçar os bois que moviam 
um engenho, 





c) Guerra dos Emboabas 


As minas de ouro, descobertas 
pelos bandeirantes, atraíram para 
a região, que depois se chamou 
Minas Gerais, gente de tôda par- 
te, até mesmo de Portugal. A essas 
pessoas, que chegaram depois, os 
paulistas deram, por ji iiS o 
apelido de emboabas, palavra de 


origem provavelmente tupi. 


adn 
LP 





Emboaba, para muitos escrito- 
res, deriva-se de mboab, nome que 
os índios tupis davam a uma ave 
com pernas e pés cobertos de pe- 
nas. Os paulistas aplicavam o mes- 
mo nome aos portuguéses porque 
éles andavam sempre calcados com 
grandes botas. 

Entre os paulistas e os emboa- 
bas havia constantes brigas, pois 
os primeiros receavam perder as 
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O preparo da mandioca. 
(RUGENDAS). 


167 












Uma rua de São Luís (Maranhão). Os 
prédios antigos, com as paredes cobertas 
de azulejo, mostram a influéncia árabe, 
trazida para o Brasil pelos portuguéses. 
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a 
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minas, descobertas com tantas di- 
ficuldades. Quando os emboabas 
se sentiram muito fortes, resolve- 
ram aclamar Governador das Mi- 
nas o bo ee Manuel Nunes 
Viana, dono de muitas fazendas de 
gado nas margens do rio São Fran- 
cisco. 

O mais importante combate en- 
tre paulistas e emboabas ocorreu 
junto ao rio das Mortes, no lugar 
chamado Capão da Traição. O 
vencedor, Bento do Amaral Cou- 
tinho, prometeu garantir a vida 
dos vencidos, desde que éles en- 
tregassem as armas. Entretanto, 
quando estavam desarmados, fo- 
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ram mortos pelos emboabas, Os 
que fugiram, alcançaram São Pau- 
lo, mas suas espôsas e irmãs, in- 
dignadas, exigiram que voltassem 
para vingar a morte dos compa- 
nheiros. 

Nessa ocasião, o governador do 
Rio de Janeiro, Antônio de Albu- 
querque, que também tinha auto- 
ridade na região mineira, conse- 
guiu que Manuel Nunes Viana re- 
nunciasse ao título de Governa- 
dor das Minas, dado por seus com- 
panheiros. Mas não conseguiu 
evitar que os paulistas fóssem no- 
vamente ao rio das Mcrtes, onde 
queriam vingar a derrota anterior. 
Durante a noite, quando o comba- 
te já se havia iniciado, resolveram 
os paulistas retirar-se ao saber que 
os emboabas iam receber reforços. 

Essa luta teve resultado impor- 
tante: uma lei de 1709 reconhecia 
os esforços dos paulistas na explo- 
ração das riquezas minerais: São 
Paulo e Minas passavam a formar 
uma capitania separada da capi- 
tania do Rio de Janeiro, Dois 
anos depois, o rei de Portugal con- 
cedia aos paulistas outra vanta- 
gem; a vila de São Paulo era ele- 
vada à categoria de cidade. 


d) Guerra dos Mascates 


O episódio chamado Guerra dos 
Mascates verificou-se entre os ha- 
bitantes de Olinda e os de Recife. 
Os primeiros pertenciam a anti- 


gas famílias pernambucanas que 
se haviam enriquecido com enge- 
nhos de açúcar. Mas, com as in- 
vasões holandesas, muitos olinden- 
ses perderam suas riquezas e a 
própria Olinda deixou de ser a 
tal de Pernambuco. Os holande- 
ses preferiram estabelecer a sede 
do govêmo em Recife, que era 
simples povoação mas possuia um 
bom pórto. Com a vinda de Nas- 
sau, Recife teve importantes me- 
lhoramentos: construíram-se mui- 
tas casas, até palácios e jardins, 
Mais tarde, expulsos os invaso- 
res, a capital voltou para Olinda, 
mas era Recife que apresentava 
progresso cada vez maicr. Os ha- 
bitantes dessa povoação, em geral 
portuguêses enriquecidos no co- 
mércio, tinham origem humilde: 
os olindenses, por isso, chamavam- 
nos por desprêzo de mascates. 
Em 1710, houve a revolta dos 
olindenses, porque Recife se tornou 
vila, deixando, portanto, de obe- 
decer às autoridades de Olinda. 
O governador de Pernambuco, 
Sebastião de Castro Caldas, acusa- 
do de ser favorável aos mascates, 
foi ferido e fugiu para a Bahia. 
Em seu lugar foi escolhido o bis- 
po de Olinda, D. Manuel Álvares 
da Costa, que decretou a anistia 
geral: perdão para todos os que 
estavam envolvidos na revolta. 
Nem com a anistia o bispo con- 
seguiu acabar com a luta. Os olin- 
denses, que haviam cercado Reci- 
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fe, foram depois. derrotados no 
combate de Jenipapo. Participa- 
va da luta contra os mascates um 
rico fazendeiro, Bernardo Vieira 
de Melo, que já se havia distingui- 
do combatendo os negros do qui- 
lombo de Palmares. 
- Durante a Guerra dos Masca- 
tes, Bernardo Vieira de Melo che- 
gou a propor aos seus companhei- 
ros de Olinda a independéncia de 
Pernambuco com um govérno re- 


publicano. Mas os olindenses 


acharam a proposta arriscada e, 
por isso, não a aceitaram. 

Com a chegada do nôvo gover- 
nador, Félix José Machado, a or- 
dem foi restabelecida em Pernam- 
buco. Quanto ao sentimento na- 
tivista, que se havia formado en- 


tre os pernambucanos, durante a : 


luta contra os holandeses, tornou- 
se ainda mais forte com a Guerra 
dos Mascates. ` 


RESUMO 


a) A formação do nativismo 


O sentimento nativista: sentimento de amor à terra natal. 


Causas do nativismo: luta contra os holandeses e descobrimento de riquezas | 


minerais. 


Primeiro movimento nativista: aclamação de Amador Bueno Rei de São Paulo 


(1641). 
b) Revolta do Maranhão: 


Chefe da revolta: Manuel Beckman, rico senhor de engenho. 
ma da companhia de comércio: trazer 500 escravos por ano e certas 


O progra 
Nds como bacalhau e azeite. 


A revolta vitoriosa: Manuel Beckman no govérno, expulsão dos jesuítas e 


extinção da companhia. 
A reação do g 


: Gomes Freire de Andrada sufoca o movimento, 


ovêrno 
Manuel Beckman é prêso, condenado à morte e executado, sendo seus bens 


vendidos em leilão. 


c) Guerra dos Emboabas 


Emboabas: nome dado pelos paulistas aos que iam para a região das minas. 


Manuel Nunes Viana: aclamado Governador das Minas pelos emboadas. 
Combate entre paulistas e emboabas: vitória de Bento do Amaral Coutinho 
no Capão da Traição e morte dos paulistas desarmados. 


O pacificador da região das minas: governador Antônio de Albuquerque. 
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d) Guerra dos Mascates 


Causa da Guerra dos Mascates: rivalidade entre Recife e Olinda. 
O nome mascate: dado aos habitantes de Recife. 
O progresso de Recife: capital de Pernambuco no tempo dos holandeses. 


Proposta de Bernardo Vieira de Melo: Pernambuco independente sob govérno 
republicano. 


Pacificação de Pernambuco: govérno de Félix José Machado. 


QUESTIONÁRIO 


1) Que é nativismo ?: 

2) Quais as causas do nativismo ? 

3) Que houve em São Paulo em 1641? 
4) Quais as causas da revolta de Beckman ? 
5) Quem foi Gomes Freire de Andrada ? 

6) Quem foi Lázaro de Melo? 

7) Qual a origem da palavra emboaba ? 
8) Que houve no Capão da Traição ? 

9) Quem foi Manuel Nunes Viana ? 

10) Como Antônio de Albuquerque pacificou a região das minas ? 
11) Que eram os mascates ? 

12) Por que houve a Guerra dos Mascates ? 
13) Quem foi Sebastião de Castro Caldas ? 
14) Quem foi Bernardo Vieira de Melo? 
15) Quem foi Félix José Machado ? 


TN CT ) 
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Assinatura de D. João VI. 
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20) OS MOVIMENTOS REVOLUCIONÁRIOS 


a) Revolucao de 
Filipe dos Santos 


Antes da conspiração chamada 
“Inconfidência Mineira”, de que 
participou Tiradentes, houve, em 
1720, na mesma Vila Rica, uma 
revolução chefiada por Filipe dos 
Santos. 


A principal causa désse movi-. 


mento revolucionário foi haver o 
govérno portugués criado casas de 
fundição onde o ouro era fundido 
e quintado, isto é, transformado 
em barras, separando-se o quinto, 
o impósto pago à coroa. Até en- 
tão, os que possuiam o precioso 
metal, muitas vêzes o negociavam 
as escondidas, para não pagar o 
quinto. Esse comércio em que a 
mercadoria nào paga o impósto 
criado pela lei tem o nome de con- 
trabando. 

Para evitar o contrabando o go- 
vérno determinou que todo o ouro 
teria que ser transformado em bar- 
ra, passando pelas casas de fun- 
dicào. 

Os revoltosos, acompanhados 
por grande multidão, foram até à 
Vila do Carmo, atualmente Ma- 
riana, onde se encontrava o go- 
vernador da capitania, D. Pedro 
Miguel de Almeida, Conde de As- 
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sumar. Ésse governador, com mê- 
do da revolta, prometeu atender 
a tôdas as reclamações feitas pe- 
los rebeldes, 

Entretanto, as agitações conti- 
nuavam em Vila Rica, chegando- 
se até a formar uma conspiração 
para matar o Conde de Assumar. 
Então os soldados do governador, 
apelidados Dragões, entraram em 
Vila Rica e incendiaram um po- 
voado que ficava próximo, Esse 
povoado, habitado por muitos dos 
rebeldes, chamava-se Arraial do 
Ouro Podre e é atualmente o Mor- 
ro da Queimada. 

Filipe dos Santos encontrava-se, 
nessa ocasião, em Cachoeira do 
Campo, sendo prêso pelos Dra- 
gões quando, no largo da igreja, 
pregava ao pevo a revolução. 


Condenado à morte, Filipe dos 
Santos foi enforcado e esquarteja- 
do em praça pública. 


b) Inconfidência Mineira 


Uma das causas mais importan- - 


tes do movimento de Vila Rica, 
chamado Inconfidência Mineira, 
foi a independência dos Estados 
Unidos. Essa independência nas- 
ceu da revolta das treze colônias 





que os ingléses fundaram na Amé- 
rica do Norte. 

Também muitos brasileiros, que 
estudavam na Europa, pensaram 
em fazer a independência do Bra- 
sil. Um déles, José Joaquim da 
Maia, teve, na França, uma en- 
trevista com Jefferson, ministro 
dos Estados Unidos da América. 
Nessa ocasião, o estudante expli- 
cou-lhe o plano para libertar o Bra- 
sil e pediu o apoio da Ro na- 


ção americana. Mas Jefferson na- 
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da quis prometer, declarando que 
nào tinha ordem de seu govérno 
para tratar de tão importante 
assunto. 

José Joaquim da Maia morreu 
na Europa, mas outros estudantes 
brasileiros, quando regressaram ao 
Brasil, encontraram em Minas o 
movimento com o mesmo plano de 
libertar a colônia do domínio de 
Portugal. 

Era, nessa ocasião, muito difi- 
cil a situação económica da capi- 





Tiradentes diante do carrasco. (Quadro de RAFAEL FoLco), Esse 


quadro está reproduzido no verso das notas de cinco cruzeiros novos. 
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Tomás António Gonzaga. 


tania de: Minas, com a produção 
do ouro cada vez mais reduzida; o 
povo, por zombaria, chamava Vila 
Rica de Vila Pobre. 

O governador de Minas, Viscon- 
de de Barbacena, resolveu lançar 
a derrama, nome que se dava à 
cobrança dos impostos atrasados, 


Por isso, os conspiradores combi- | 


naram que a revolução deveria 
irromper no dia em que fôssem 
cobrados ésses impostos. Dêsse 
modo, o descontentamento do po- 
vo, provocado pela derrama, torna- 
ria vitorioso o movimento. 

Em suas reuniões os conspirado- 
res estabeleceram que seria pro- 
clamada a República. Também 
ficou decidida a adoção de uma 
bandeira com as palavras Libertas 
quae sera tamen, verso de um poe- 
ta latino chamado Virgílio, e cuja 
tradução é Liberdade ainda que 
tardia. 

Foram principais figuras da In- 
confidência o alferes Joaquim José 
da Silva Xavier, apelidado o Ti- 
radentes, o tenente-coronel Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrada, 
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encarregado de comandar as tro- 
pas revoltadas, José Álvares Ma- 
ciel, que fabricaria a pólvora, vá- 
rios padres e os poetas Cláudio 
Manuel da Costa, Alvarenga Pei- 
xoto e Tomás Antônio Gonzaga. 
Em março de 1789 o coronel 
Joaquim Silvério dos Reis, que se 
fingia amigo dos conspiradores, 
traiu os companheiros, denuncian- 
do o movimento ao Visconde de 
Barbacena: O governador, para 
evitar o descontentamento popu- 
lar, suspendeu a derrama e comu- 
nicou imediatamente a denúncia 
ao vice-rei, Luís de Vasconcelos. 
Tiradentes achava-se nessa oca- 
siào no Rio de Janeiro e várias 
vêzes encontrou-se com Joaquim 
Silvério dos Reis, a quem contava 
tudo que acontecia, sem descon- 
fiar da traição. Afinal, perceben- 
do que estava sendo vigiado, pro- 
curou escc 'der-se numa casa da 
Rua dos Latoeiros, atualmente 
Gonçalves Dias, sendo aí préso. 
Os outros conspiradores foram 
presos em Vila Rica e um deéles, 
Cláudio Manuel da Costa, apare- 
ceu enforcado debaixo da escada 
da prisão, acreditando-se que se 
tenha suicidado. 
O processo durou três anos, 
sendo afinal lida a sentença que 


condenava à morte doze dos prin- 


cipais conjurados; no dia seguinte, 
uma nova sentenca modificava a 
anterior, mantendo a pena de mor- 
te sómente para Yira entes. 





O grande brasileiro foi enforca- 
do e esquartejado no Rio de Ja- 
neiro, a 21 de abril de 1792. Os 
outros conspiradores foram envia- 
dos para a África, onde sofreram 
o degrédo, uns por tóda vida ( de- 
grédo perpétuo) ʻe outros menos 
culpados, apenas por alguns anos. 


c) Revolução 
pernambucana de 1817 


Em Pernambuco havia um gran- 
de descontentamento pelo domínio 
português. Os brasileiros nunca, 
exerciam altos cargos; também no 
exército era raro um brasileiro 
ocupar pósto de oficial. | 


Na revolução pernambucana de 
1817 teve grande atuação a ma- 
conaria, sociedade secreta, ainda 
hoje existente, a qual muito tra- 
balhou pela independência do Bra- 
sil, Nessa ocasião, governava Per- 
nambuco Caetano Pinto de Miran- 
da Montenegro. Esse governador 
recebeu a denúncia de que, na 
casa do negociante Domingos José 
Martins, se reuniam várias pessoas 
para conspirar contra o domínio 
de Portugal. Foram detidos, além 
de Domingos José Martins, o pa- 


dre João Ribeiro Pessoa e outros 


conspiradores. 

Para prender os militares acusa- 
dos, foi indicado o brigadeiro por- 
tuguês Manuel Barbosa de Cas- 


tro. Esse brigadeiro, diante dos . 
soldados, dirigiu tão graves ofen- 
sas aos oficiais brasileiros que um 
dêles, José de Barros Lima, apeli- 
dado o Leão Coroado, o matou 
com a espada. Imediatamente os 
soldados também se revoltaram e 
o governador foi obrigado a refu- 
giar-se numa fortaleza, embarcan- 
do depois para o Rio de Janeiro. 


Em seguida os revoltosos pro- 
curaram o apoio das capitanias vi- 
zinhas, mas só conseguiram a ade- 
são de Alagoas, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. 


Para tentar o apoio da Bahia 
foi enviado a essa capitania o Pa- 
dre Roma, apelido que tinha o 
advogado José de Abreu Lima, que 
antes havia sido sacerdote e esti- 
vera estudando naquela cidade. 
Mas o Padre Roma não teve sorte: 
foi prêso, condenado à morte e 
fuzilado. 

Da Bahia o governador, Con- 
de dos Arcos, enviou tropas a Per- 
nambuco para dominar a revolu- 
ção. Também do Rio de Janeiro 
partiu uma jg enim comandada 
por Rodrigo Lóbo. 


Vencida a revolução, os chefes 
foram condenados à morte. Do- 
mingos José Martins foi fuzilado 
na Bahia e José de Barros Lima, 
am Pernambuco. Também houve 
algumas condenações na Paraíba, 
capitania que havia apoiado a re- 
volucáo. 
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RESUMO 
a) Revolução de Filipe dos Santos 


Causa principal da revolta: estabelecimento das casas de fundição para a 
transformação de ouro em barras. 

O governador da capitania de Minas: D. Pedro Miguel de Almeida, Conde 
de Assumar. 


O chefe da revolta: Filipe dos Santos, prêso em Cachoeira do Campo, conde- 
nado à morte e enforcado. i 


b) Inconfidência Mineira | 

Causa exterior da Inconfidência: independência dos Estados Unidos. 

O movimento na Europa: entrevista de José Joaquim da Maia com Jefferson. 

O pretexto da revolta: o lançamento da derrama pelo governador Visconde 
de Barbacena, l 

Principais inconfidentes: Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, Fran- 
cisco: de Paula Freire de. Andrada, José Alvares Maciel, Cláudio Manuel da 
Costa, Alvarenga Peixoto e Tomás Antônio Gonzaga. 

A traição ao movimento: denúncia feita por Joaquim Silvério dos Reis ao 
Visconde de Barbacena, 

A sorte dos inconfidentes: suicídio de Cláudio Manuel da Costa, execução de 
Tiradentes (21 de abril de 1792), degrêdo perpétuo ou temporário para os 
outros inconfidentes, Vi 


c) Revolução pernambucana de 1817 i 


Causas da revolução: desigualdade de tratamento entre portuguéses e brasileiros 
e ação da maçonaria, | 

O governador de Pernambuco: Caetano Pinto de Miranda Montenegro. 

O chefe do movimento: Domingos José Martins. 

O início do-movimento: a morte do brigadeiro portugués Manuel Barbosa de 
Castro por José de Barros Lima. 

O apoio de outras capitanias: Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte. 

A reação do govêrno português: tropas da Bahia, enviadas pelo Conde dos 
Arcos, e esquadra do Rio de Janeiro comandada por Rodrigo Lóbo. 

A sorte dos chefes do movimento: Domingos José Martins fuzilado na Bahia 
e José de Barros Lima em Pernambuco. 


= 


QUESTIONÁRIO 


1) Que medida tomou o governador de Minas para evitar o contrabando do ouro ? 
2) Que era o quinto? 

3) Que era o Arraial do Ouro Podre? 

4) Que aconteceu com Filipe dos Santos ? 

5) Quem foi José Joaquim da Maia? | 
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6) Que era a derrama ? - : 

7) Quais eram os principais inconfidentes ? 

8) Quais eram os planos dos inconfidentes ? 

9) Por que não houve a revolução ? 

10) Como foi prêso Tiradentes ? 

11) Que sorte tiveram os inconfidentes ? — i 

12) Quais as causas da revolução pernambucana us 1817 

13) Como começou a revolução pernambucana ? 

14) Quais as principais figuras da revolução ? Seas 
15) Como agiu o govérno portugués para vencer a revolução : 


EXERCÍCIOS 
Sóbre a Unidade VI (O sentimento nacional) 


1) Manifestações nativistas -— 


a) Numerar corretamente: 


j a ; là tro Caldas 
1) Aclamado Rei de São Paulo |) Sebastião de Castro 
E Afilhado de Manuel Beckman ( ) Manuel Nunes Viana $ 
(3) Propôs a independência de Per- ( ) Bento do Amaral Coutinho 
nambuco Y M | 
(4) Governador do Rio de Janeiro ( ) Lázaro de Melo 
(5) Venceu os paulistas no Capão da (  ) Antônio de Albuquerque 
Traição - 
(6) Bispo de Olinda ( ) Amador Bueno 
(T) Governador das Minas ( ) Bernardo Vieira de Melo 
(8) Governador de Pernambuco Ne) Gomes Freire de Au 
(9) Venceu a revolta do Maranhão ( ) D. Manuel Álvares da sta 
(10) Governador ferido em Recife ( ) Félix José Machado 


b) Assinalar com um x a frase certa: 


( ) Amador Bueno foi aclamado Rei de São Paulo em 1640. 
( ) A Restauração foi em 1640. 2 

( ) Gomes Freire de Andrada governou o Maranhão. R 
( ) Olinda foi capital de Pernambuco no tempo dos holandeses. 
a. 


Manuel Nunes Viana era emboaba. 


2) Os movimentos revolucionários 


: : gr " nm " d 
a) Dar a significação dos seguintes nomes ou expressões: 


1) Quinto ( 
2) Vila Pobre ( 
3) Derrama ( 
4) Dragões ( 
5) Leão Coroado ( 


ça” di. da 
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de DEBRET), Atrás 


futuro D. Pedro II, 


I com D. Amélia. (Quadro 


do Imperador vêem-se os filho 


H J j E pr pa 

AE aa RR PS P 

e d camem IL P uoa YZ 
ori mi am cm e mai E 


$, à começar pelo 


“Casamento de D. Pedro 





c) Numerar corretamente: 


(1) Conde de Assumar ( ) Francisco de Paula Freire de 
(2) Vice-rei do Brasil Andrada 
(3) Arraial do Ouro Podre ( ) José de Abreu Lima 
(4) Encarregado de fabricar a pólvora ( ) ripe dos Santos 
(5) Teve uma entrevista com Jefferson ( ) José Joaquim da Maia 
(6) Chefe da revolução de 1817 ( ) D. Pedro Miguel de Almeida 
(7) Chefe préso em Cachoeira do ( ) Luis de Vasconcelos 
Campo ( ) José Álvares Maciel 
(8) Nome antigo de Mariana | 
(9) Inconfidente que comandaria as (  ) Morro da Queimada 
tropas (|) Domingos José Martins 
(10) Tinha o apelido do Padre Roma ( ) Vila do Carmo 


d) Completar as frases: 


1) A revolução de Filipe dos Santos ocorreu no ano de .......... , em 

2) Com as casas de fundição, o govérno portugués evitava ......... VERSOS. 
pois todo ouro era transformado em barra e .............. 

3) Os inconfidentes quond uma bandeira com as palavras latinas .........., 
forr. Ea o poeta so d à w d m à 4 m ci 

4) Os trés poetas da Inconfidéncia foram ot ttem Tm pirre j 
dd so iis SS AEG 

5) O brigadeiro Manuel Barbosa de Castro foi morto pelo oficial brasileiro 
Sae vs j3apelidado Cas asa eser. 


Moeda de ouro do reinado 
de D. João VI. 
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a) Os vice-reis na 
Bahia e no Rio de Janeiro 


Até 1640, os que vinham go- 
vernar o Brasil, em nome de Por- 
tugal, tinham dcs o titulo de 
governador-geral. Foi nesse ano, 
pouco antes de Portugal tornar-se 
independente da Espanha, que o 
governador D. Jorge Mascarenhas, 
Marqués de Montalvão, teve o ti- 
tulo de vice-rei do Brasil. A prin- 
cípio ésse título nào era dado a 
todos os governadores: por isso, 
sômente vinte anos depois do go- 
vérno do Marquês de Montalvão, 
surgiu o segundo vice-rei; chama- 
va-se D. Vasco de Mascarenhas. 

Enquanto a capital do Brasil foi 
Salvador, ficava nessa cidade a re- 


dan Martim, um dos libertadores 
“da América, atravessa os Andes. 


7| A INDEPENDÊNCIA 


Vice-reis na Bahia e no Rio de Janeiro 
Transferéncia da córte portuguésa para o Brasil 


A regéncia de D. Pedro e o Grito do Ipiranga 


sidéncia dos governadores e vice- 
reis. O último vice-rei que resi- 
diu na Bahia chamava-se Antônio 
de Almeida Soares, primeiro Mar- 
quês do Lavradio e governou até 
1760. Trés anos depois, em 1763, 
a capital do Brasil foi transferida 
para o Rio de Janeiro. 

O primeiro vice-rei que gover- 
nou o Rio de Janeiro foi o Conde 
da Cunha. Esse vice-rei cuidou 
da defesa da nova capital; iniciou 
a construção do Arsenal de Mari- 
nha e edificou os fortes da Praia 
Vermelha. 

Muito honesto, o Conde da 
Cunha, ao terminar a sua admi- 
nistração, deixou os cofres públi- 
cos cheios de dinheiro. Entretan- 
to, não tinha no bólso nem sequer 
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Mas o recinto era muito pequeno 
para caber tanta gente, de modo 
que, no dia seguinte, pela manhã, 
os soldados encontraram, mortos 


por asfixia, duzentos e cinqüenta 


dos prisioneiros. 

A ültima província a aderir à In- 
dependéncia foi a Cisplatina, que 
mais tarde se separou do Brasil 
para formar a Repüblica Oriental 
do Uruguai. As tropas fiéis a 


D. Pedro I. sob o comando de. 





Carlos Frederico Lecor, Visconde 
da Laguna, tiveram que abando- 
nar. Montevidéu, onde dominava o 
general portugués D. Álvaro da 
Costa de Macedo. Esse militar foi, 
porém, cercado na capital pelas 
tropas de Lecor e, depois de re- 
clamar inütilmente reforços de 
Portugal, resolveu embarcar para 
a Europa. Em 1824, tôda a pro- 
víncia estava em poder dos brasi- 
leiros. 


Almirante Cochrane. 


RESUMO 


A Guerra da Independência 


4) Guerra da Independência na Bahia 


Causa das agitações em Salvador: escolha do português Inácio Luís Madeira 


de Melo para comandante das armas. 


O incidente do convento da Lapa: morte de soror Joana Angélica, 
O combate de Pirajá: estratagema do corneteiro Luís Lopes. 
Ação de Lorde Cochrane; cêrco de Salvador. | 
Retirada dos portuguêses da Bahia: 9 de julho de 1823. 
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b) A guerra nas outras províncias 


Outras províncias favoráveis às córtes: Piauí, Maranhão, Pará e Provincia 
Cisplatina. 

No Piauí: derrota de João da Cunha Fidié, 

No Maranhão; ação de Lorde Cochrane, 

No Pará: ação de Grenfell. 

Na Cisplatina (atual Uruguai): cérco em Montevidéu das tropas de D. Alvaro . 
da Costa de Macedo pelas de Carlos Frederico Lecor. 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que houve a Guerra da Independência ? 

2) Por T teve D. Pedro I que contratar oficiais estrangeiros para as fôrças 
armadas do Brasil? 

3) Quem foi Inácio Luis Madeira de Melo? 

4) Que houve no convento da Lapa? 

5) Quem foi Luis Lopes? 

6) Quem foi Lorde Cochrane ? | 

7) Quando foi tomada Salvador pelas tropas de D. Pedro 1? 

8) Quemríoi João da Cunha Fidié? 

9) Como Lorde Cochrane conquistou o Maranhão ? 

10) Que dificuldades foram enfrentadas por Grenfell no Pará? 

11) Quem foi o cônego Batista de Campos? 

12) Que nome tem hoje o território que se chamou Província Cisplatina ? 

13) Quem foi o Visconde da Laguna ? 

14) Quem foi D. Álvaro da Costa de Macedo ? 

15) Quais as províncias que não quiseram aderir à Independência ? 
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o dinheiro: para a compra da pas- 
sagem de volta a Portugal; por 
isso, teve que o pedir empresta- 
do a amigos. 

Outro vice-rei, que se preocupou 
com a defesa da cidade, foi o se- 
gundo Marqués do Lavradio, D. 
Luís de Almeida Portugal. Esse 
vice-rei cuidou também de várias 
indústrias e chegou a iniciar no 
Rio de Janeiro a criação do bicho- 
da-séda. O Marqués do Lavradio 
vestia-se com muita elegância e, 
por isso, o povo deu-lhe o apelido 
de O Gravata. t 

O suezssor do Marquês do La- 
vradio foi Luís de Vasconcelos: 
era amigo dos escritores e embe- 
lezou o Rio de Janeiro, construin- 
do o atual Passeio Público. Foi 
quem mandou prender Tiradentes. 


Depois de Luís de Vasconcelos, 
governou o segundo Conde de Re- 
sende. Em seu tempo foram jul- 
gados Tiradentes e seus compa- 
nheiros porque haviam conspirado 
em favor da independência do 
Brasil. 

O último vice-rei chamou-se D. 
Marcos de Noronha, oitavo Conde 
dos Arcos. Durante seu govérno 
chegaram ao Brasil, em 1808, o 
Príncipe D. João e a família real 
portuguésa. 

A partir de 1808, o Rio de Ja- 
neiro tornou-se a sede da monar- 
quia: termina, portanto, nesse ano, 
o govérno dos vice-reis. 
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b) A transferéncia da córte 
portuguésa para o Brasil 


Quando Napoleao era Impera- 
dor da França, governava Portu- 
gal D. João, como príncipe-regen- 
te, pois a rainha D. Maria I, sua 
mãe, sofria de doença mental. 

Napoleão, inimigo da Inglater- 
ra, decretou em Berlim o bloqueio 
continental: todos os países do 
continente europeu eram obriga- 
dos a fechar seus portos ao comér- 
cio inglês. 

Entretanto, o príncipe-regente 
não quis obedecer a Napoleão. Por 
isso, ésse imperador combinou com 
a Espanha a invasão de Portugal, 
levada a efeito pelas tropas do ge- 
neral Junot. D. João, não poden- 
do resistir às fórgas désses dois 
inimigos, resolveu embarcar para 
o Brasil, acompanhado da família 
real e de cérca de quinze mil 
pessoas. 

“A esquadra dirigia-se para o Rio 

de Janeiro mas uma tempestade 
féz com que alguns navios, como 
o em que viajava D. João, fós- 
sem tocar na costa da Bahia. O 
príncipe chegou à capital baiana 
em janeiro de 1808 e, no més se- 
guinte, partiu para o Rio de Ja- 
neiro, onde foi recebido com mui- 
tas festas. 

Quando ainda estava na Bahia, 
D. [oào, aconselhado por um gran- 
de brasileiro, José da Silva Lisboa, 





depois Visconde de Cairu, assinou, 
a 28 de janeiro de 1808, a carta- 
régia que abria os portos do Bra- 
sil a tôdas as nações amigas. Essa 
medida é considerada como um 
passo importante para a indepen- 
dência porque, enquanto as outras 
colônias só podiam comerciar com 
a metrópole, ou país colonizador. 





o Brasil já procedia como nação 
livre, comerciando com tôdas as 
outras. 

Quando chegou ao Rio de Ja- 
neiro, D. João declarou guerra à 
Franga e, para vingar a invasáo 
do território portugués pelos fran- 
ceses, mandou invadir e ocupar a 
Guiana Francesa. 


Dona Carlota Joaquina, 


espósa de D. João VI. 
(Retrato por DEsRET). 
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Para governar a Guiana Fran- 
cesa foi nomeado o brasileiro João 
Severiano Maciel da Costa, depois 
Marquês de Queluz. Esse gover- 
nador fêz boa administração e 
mandou de lá para o Brasil mui- 
tas plantas: a fruta-pão, o abaca- 
teiro, as palmeiras-reais e uma va- 
riedade de cana que se chamou 
caiena, porque êsse é o nome da 
capital da. Guiana Francesa. Em 
1817, quando Napoleão já havia 
sido derrotado, essa colônia foi de- 
volvida à França. 

Ainda no tempo em que a fami- 
lia real estêve no Brasil, foi con- 
quistada a Banda Oriental, região 
que atualmente constitui Repúbli- 
ca Oriental do Uruguai. 


c) Principais realizações 
de D. João 


O príncipe-regente tomou mui- 
tas medidas que concorreram para 
o progresso do Brasil. As mais 
importantes foram a fundação da 
Fábrica de Pólvora, da Biblioteca 
Nacional, do Jardim Botânico e da 
Academia da Marinha. A Impres- 
são Régia, também criada por êle, 
publicou o jornal chamado Gazeta 
do Rio de Janeiro. 

Outras medidas de D. João des- 
tinaram-se ao progresso econômi- 
co do Brasil: foram estabelecidas 
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várias fábricas, criado o Banco do 
Brasil e publicada uma lei que 
permitiu o pleno funcionamento 
das indüstrias. 

Com tódas essas medidas, o Bra- 
sil progrediu tanto que nào pode- 
ria mais continuar na condição de 
simples colônia. Já a abertura dos 
portos havia sido um passo para 
a independência. Outro passo foi 
dado quando D. João, a 16 de de- 
zembro de 1815, elevou o Brasil 
à categoria de Reino Unido. 

Em 1818, quando já havia mor- 
rido D. Maria I, o príncipe-re- 
gente foi coroado rei com o título 
de D. João VI. 

Apesar de sua espôsa, D. Car- 
lota Joaquina, detestar o Brasil, o 
rei D. João VI não queria mais 
voltar para a Europa, embora as 
tropas francesas já tivessem sido 
expulsas de sua pátria. Houve, po- 
rém, em 1820, na cidade do Pórto, 
em Portugal, uma revolução que 
exigiu a sua volta, 

Quando, em 1821, D. João VI 
partiu, deixando no Brasil D. Pe- 
dro, para em seu nome governar 
como principe-regente, o rei já 
sabia que o Brasil não tardaria 
muito a fazer sua independência. 

Por isso disse ao filho: — “Pedro, 
se o Brasil se separar, antes seja 
para ti, que me hás de respeitar, 
do que para algum désses aven- 
tureiros . 





RESUMO 
Os vice-reis e o Brasil-Reino 


a) Os vice-reis na Bahia e no Rio de Janeiro | | 
Primeiro governador com o título de vice-rei: D. Jorge de Mascarenhas, Marquês 


le Montalvão. b 
E Último vice-rei na Bahia: Antônio de Almeida Soares, primeiro Marquês do 


| dio. y | 
E po no Rio de Janeiro: Conde da Cunha (administrador honesto ), 
segundo Marquês- do Lavradio (desenvolveu as indústrias), Luís de Vasconcelos 
(construiu o Passeio Público), segundo Conde de Resende (execução de Tira- 
dentes). 

Último vice-rei 
b) A transferência da córte para o Brasil e 

Causa da invasão de Portugal pelas tropas de Napoleão: resistência do príncipe 
D. João ao bloqueio continental. gue 

5 João na Bahia: carta-régia de abertura dos portos (28 de janeiro de 1808) 
por conselho de José da Silva Lisboa (depois Visconde de Cairu). Ai 

D. João no Rio de Janeiro: guerra à França, ocupação da Guiana Francesa 
e da Banda Oriental. s 


c) Principais realizações de D. João: | 
As realizações: Fábrica de Pólvora, Biblioteca Nacional, Jardim Botânico, 
Academia da Marinha, Impressão Régia e Banco do Brasil. 
Elevação do Brasil a Reino Unido: 16 de dezembro de 1815. Nm 
A volta de D. João (1821): seu filho D. Pedro em seu lugar, como principe- 


recente. 


do Brasil: D. Marcos de Noronha, oitavo Conde dos Arcos. 


QUESTIONARIO 


1) Quem foi D. Jorge de Mascarenhas ? 

$) Due foi o due vice-rei com sede na Bahia? 

3) Como foi a administração do Conde da Cunha? 

4) Quem foi D. Luís de Almeida Portugal? 

5) Que féz Luís de Vasconcelos ? 

6) Quem foi o ültimo vice-rei do Brasil? i 

7) Por que governava Po o príncipe D. João? 

8) Que féz D, João na Bahia? 

9) Por que D. João conquistou a Guiana Francesa ? 

10) Que recebeu o Brasil da Guiana Francesa ? 

11) Que era a Banda Oriental? _ T9 14 

12) Quais as realizações de D. João no Rio de Janeiro: 

13) Que houve a 16 de dezembro de 1815? 

14) Quem foi D. Carlota Joaquina ? i 
15) Que disse D. João VI ao filho quando embarcou para Portugal: 
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a) O govérno de D. Pedro 


Enquanto D. João estava no 
Brasil, os portuguêses, ajudados 
pelos inglêses, conseguiram expul- 
sar de Portugal as tropas de Na- 
poleão. Não havia, portanto, mais 
razão para que o rei permaneces- 
se no Rio de Janeiro. Os portu- 
guéses reclamaram a sua volta e, 
havendo uma revolução, em 1820, 
na cidade do Pôrto, foi êle obri- 
gado a embarcar para a Europa 
no ano seguinte. Antes, porém, de 
partir, indicou para governar o 
brasil, como príncipe-regente, seu 
filho D. Pedro, a quem deu podê- 
res de verdadeiro soberano. 

D. Pedro foi um bom adminis- 
trador. Para melhorar a situação 
econômica do Brasil chegou até a 
diminuir suas próprias despesas. 
Mas, as córtes, assembléia que es- 
tava redigindo a Constituição Por- 
tuguêsa, temiam que D. Pedro, 
com os podéres que tinha, viesse 
a fazer a independência. Então, 
procuraram diminuir o prestígio do 
príncipe junto aos brasileiros para 
que o Brasil, que já era Reino 
Unido, voltasse a ser simples co- 
lônia. Para a realização désse pla- 
no, as córtes contavam com o apoio 
das tropas portuguésas que esta- 
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A REGENCIA DE D. PEDRO 


Il O GRITO DO IPIRANGA 


vam no Rio de Janeiro. Essas tro- 
pas formavam a Divisão Auxilia- 
dora, sob o comando de Jorge de 
Avilez. 


Além de outras medidas, as cór- 
tes estabeleceram que as juntas 
governativas das províncias não 
deviam mais obedecer ao prínci- 
pe: ficariam diretamente ligadas a 
Portugal de quem receberiam or- 
dens. Com essa medida, a auto- 
ridade de D. Pedro ficava reduzi- 
da apenas ao Rio de Janeiro. Os 
patriotas, indignados, resolveram 
trabalhar ativamente pela inde- 
pendência do Brasil 


b) O Fico 


Ainda em 1821, chegavam ao 
Rio de Janeiro novos decretos de 
Lisboa. Um déles obrigava D. 
Pedro a entregar o govérno a uma 
junta e voltar imediatamente pa- 
ra Portugal. Era o único meio de 
afastar o príncipe da influéncia 
dos brasileiros e tornar o país no- 
vamente colônia. Entretanto, as 
côrtes, escondendo a sua verdadei- 
ra intenção, afirmavam que, sen- 
do o príncipe muito jovem, pre- 
cisava percorrer a Europa para 
completar a sua educação. 








Os patriotas, como Joaquim 
Gonçalves Ledo e José Clemente 
Pereira, compreenderam que era 
necessário unir-se para impedir 
que as ordens das córtes fóssem 
cumpridas: por isso, fundaram o 
Clube da Resistência e enviaram 
emissários às províncias de São 
Paulo e Minas onde deveriam 
obter assinaturas, pedindo que o 
príncipe ficasse no Brasil, UN 

A 9 de janeiro de 1822, José Cle- 
mente Pereira, à frente de um 
grande cortejo, dirigiu-se para o 
Palácio da Cidade, situado no Lar- 
go do Paço (atual Praça Quinze de 
Novembro), onde leu a represen- 


O Grito do Ipiranga — Quadro de 
PEDRO AMÉRICO, no Museu do Ipiranga, 


São Paulo. 
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D. Pedro Il uos seis anos. 


tação dos cariocas. Em seguida, 


D. Pedro respondeu: *— Como é 


para o bem de todos e para a 
felicidade geral da Nação, estou 
pronto: diga ao povo que fico." 
Em seguida, dirigindo-se para 
uma das janelas do palácio, diea 
para a multidão que se juntava 
no largo, estas palavras: *— Agora 
só tenho a recomendar-vos união 
e tranqüilidade." 

O dia 9 de janeiro de 1822, cha- 
mado *Dia do Fico", foi muito 
importante porque se deu mais 
um passo para a independència., 
O primeiro passo foi dado com a 
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Jose Bonifácio de Andrada e Silva. 


carta-régia da abertura dos por- 
tos (1808), o segundo com a de- 
claração de Reino Unido (1815) 
e, finalmente, o terceiro, com o 
episódio do Fico. 

Ainda em janeiro de 1822, criou- 
se um ministério, onde a figura 
mais importante foi José Bonifá- 
cio de Andrada e Silva. Esse bra- 
sileiro, além de poeta, grande 
sábio, tanto fêz pela libertação do 
Brasil que teve o título de Pa- 
triarca da Independência. 

Em fevereiro de 1822, o minis- 
tério teve a iniciativa de um de- 
creto que proibia vigorar no Bra- 








sil qualquer medida ou lei de Por- 
tugal, quando não tivesse y pin 
ção de D. Pedro. Logo depois, 
a Divisão Auxiliadora Portuguésa, 
comandada por Jorge de Avilez, 
tentou revoltar-se. Mas, diante da 
energia do príncipe, decidido a 
enfrentá-la, preferiu embarcar de 
volta para Portugal. d de- 
pois uma esquadra com reforços e 
com o propósito de levar D. Pedro, 
mas foi forçada a regressar. 


c) O Grito do Ipiranga 


Para acabar com as agitações 
que ocorriam em São Paulo, D. 
Pedro resolveu partir para essa 
província. Antes, porém, nomeou 
para substituí-lo, durante sua au- 
sência, sua espôsa, a Princesa D. 
Leopoldina. 

Na capital paulista, onde foi 
bem recebido, o príncipe demo- 
rou-se alguns dias e, no comêço 
de setembro, partiu para Santos. 
Nessa ocasião, já haviam chega- 
do ao Rio de Janeiro os despachos 
de Lisboa, que anulavam alguns 
dos seus atos mais importantes. 


Enviados imediatamente para: 
São Paulo, êsses decretos chega- 
ram às mãos de D, Pedro, quando 
êle estava às margens do riacho 
Ipiranga, na tarde de sábado de 
7 de setembro de 1822. Então, 
indignado com as decisões de Por- 
tugal, resolveu declarar logo a in- 
dependência do Brasil. Voltando- 
se para seus companheiros, gritou: 
“— Laços fora, soldados. As côr- 
tes querem mesmo escravizar o 
Brasil. Cumpre, portanto, decla- 
rar já a nossa independência. Des- 
de êste momento, estamos defini- 
tivamente separados de Portugal: 
Independência ou Morte seja a 
nossa divisa”. | 

Logo depois, D. Pedro chegava 
à cidade de São Paulo onde foi 
recebido com grandes festas. À 
noite, houve num teatro um espe- 
táculo em sua homenagem, sendo 
cantado um hino que êle mesmo 
havia composto. 

Estava realizado o sonho de Ti- 
radentes e de tantos outros pa- 
triotas que haviam derramado seu 
sangue pela independência do 
Brasil. 


RESUMO 
A regência de D. Pedro e o Grito do Ipiranga 


a) O govêmo de D. Pedro 


As córtes: assembléia que estava fazendo a Constituição Portuguésa. 

Ação das córtes: tornar o Brasil novamente colônia, 

Tropas que seguiam, no Rio de Janeiro, as ordens das córtes: Divisão Auxi- 
liadora, sob o comando de Jorge de Avilez. 
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b) O Fico 

Determinação das córtes: volta de D. Pedro para Portugal. 

Reação dos patriotas: fundação do Clube da Resistência. 

Principais patriotas: Joaquim Gonçalves Ledo e José Clemente Pereira. 

O dia do Fico: 9 de janeiro de 1822, 

O ministério da Independência (janeiro de 1822): principal figura, José Boni- 
fácio de Andrada e Silva. o A a 

O decreto de fevereiro de 1822: aprovação do principe para qualquer lei o 
medida que viesse de Portugal. i a Hitno EPIS 
c) O Grito do Ipiranga 


Partida de D. Pedro para São Paulo: nomeação da espósa, a princesa D. Le 
Poldius para sobetituiclo. Pest p i 
D. Pedro às margens do riacho Ipiranga: o grito da Ind i 
setembro de 1822), à inis sn NEinBepenueneu- Ci 
D. Pedro na cidade de São Paulo: recebido com grandes festas, 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que D. João teve que voltar para Portugal ? 

2) Que eram as córtes portuguésas ? 

3) Que queriam as córtes ? 

4) Quem foi Jorge de Avilez? 

3) Que era o Clube da Resisténcia ? 

6) Quais os patriotas que fundaram o Clube da Resisténcia ? 

7) Quando foi o dia do Fico? 

8) Que disse D. Pedro no dia do Fico? 

9) Quem foi o Patriarca da Independéncia ? 

10) Quem era D. Leopoldina ? 

11) Quando foi criado o ministério de que participou José Bonifácio ? 
12) Que sabe sóbre o decreto de fevereiro de 1822? 

13) Quem ficou no lugar de D. Pedro, quando êle foi a São Paulo ? 
14) Que disse D. Pedro às margens do riacho Ipiranga ? 

15) Como D. Pedro foi recebido na cidade de São Paulo? 
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EXERCÍCIOS 
Sóbre a Unidade VII (A Independência) 


1) Os vice-reis e o Brasil Reino 
a) Dar o nome correspondente: 


1) Nome do Marqués de Montalvao ( ) 

2) Introduziu no Rio de Janeiro a criação do bicho-da-séda ( ) 

3) Vice-rei que mandou prender Tiradentes ( ) 

4) Vice-rei no tempo da execução de Tiradentes ( ) 

5) Último vice-rei do Brasil E ( ) 
b) Dar o nümero correspondente: i2 21 J 


João Severiano Maciel da Costa 


(1) Aconselhou a abertura dos portos 
D. Carlota Joaquina 


(2) Governou a Guiana Francesa 


(3) Espôsa de D. João 1808 
D. Leopoldina 
(5) Mãe de D. João D. Maria I 
(6) Data da abertura dos portos D. Marcos de Noronha 


b 1j 
(d 
(4) Oitavo Conde dos Arcos (om 
to 
b. 9 
C 3 


José da Silva Lisboa 


(7) Espósa de D. Pedro 


c) Completar as frases: 


1) A fruta-pão veio da ......... , quando era governada por ........v... 
2) Caiena é uma variedade de ............ , cujo nome lembra ..........- 
3) O bloqueio continental determinava .............. e foi decretado por 
4) As duas conquistas no govérno de D. João foram: ...............- e 


2) A regéncia de D. Pedro e o Grito do Ipiranga 


a) Dar o nome ou expressão correspondente: 


1) Comandou a Divisão Auxiliadora. Portuguésa ( ) 
2) Resposta dada por D. Pedro ao discurso de Clemente ees ( 


3) Nome do Patriarca da Independéncia ( 
4) Decreto de fevereiro de 1822 ( 
5) Palavras ditas por D. Pedro às margens do Ipiranga ( 


b) Assinalar com um x a frase certa: 

( ) D. Carlota Joaquina não queria mais voltar para Portugal. 
) D. João já admitia que o Brasil poderia separar-se de Portugal. 
) D. Leopoldina substituiu D. Pedro quando éste foi a São Paulo. 
) A Banda Oriental é atualmente a República do Paraguai. 
) O dia do Fico foi a 9 de janeiro de 1822. | 
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a) Guerra da 
Independéncia na Bahia 


Proclamada a independéncia, D. 
Pedro voltou para o Rio de Janei- 
ro onde, ainda em 1822, foi acla- 
mado e coroado Imperador do 
Brasil. Mas, em algumas provín- 
cias, as juntas governativas não 
quiseram aderir à independéncia: 
preferiram continuar recebendo 
ordens das córtes, nome da assem- 
bléia que estava fazendo a cons- 
tituição de Portugal e que tinha 
todo o poder. 

D. Pedro, para sustentar a luta 
nessas províncias e salvar a uni- 
dade do Brasil, que estava amea- 
çada, foi obrigado a contratar che- 


4 Tiradentes. 


A abdicação 


|) A GUERRA DA 


1| O PRIMEIRO REINADO 


A guerra da Independência 
As lutas internas 


Política externa do Primeiro Reinado 


INDEPENDÊNCIA 


fes estrangeiros para as fórgas ar- 
madas, principalmente marinha. 
Os altos postos eram geralmente 
exercidos pelos portuguêses e, com 
a proclamação da Independência, 
muitos déles não quiseram aceitar 


“a nova situação e resolveram vol- 


tar para a Europa. 

Mesmo antes do Grito do Ipi-. 
ranga, o governo da Bahia re- 
cusou-se a aceitar a autoridade do 
Príncipe D. Pedro, preferindo obe- 
decer diretamente a Portugal. 

Na Bahia a agitação era muito 
grande porque foi nomeado para 
comandante das armas o português 
Inácio Luís Madeira de Melo, 
quando os baianos achavam que 
para êsse cargo devia ser nomeado 
um brasileiro. 
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Leque do Império com o retrato de 
D, Pedro I. (Museu de Petrópolis). 


e D. Teresa Cristina. (Museu de Pe- 
trópolis ). 


196 






Leque com uma gravura de D. Pedro II - 


Ocorreram muitos conflitos em 
Salvador: foram atacados quartéis, 
casas particulares e até um con- 
vento, no bairro da Lapa, onde 
foi morta pelos portuguêses a irmã 
superiora, soror Joana Angélica. 
As tropas brasileiras abandonaram 
a cidade que ficou em poder de 
Madeira de Melo. 

Para combater as fórgas portu- 
guêsas da Bahia, foi enviada do 
Rio de Janeiro uma pequena es- 
quadra com tropas comandadas 
pelo brigadeiro Pedro Labatut, ofi- 
cial francês a serviço do Brasil. 

Em novembro de 1822 feriu-se 
o importante combate de Pirajá: 
os brasileiros já estavam resolvi- 
dos a abandonar a luta e o co- 
mandante ordenou ao corneteiro 
Luís Lopes que tocasse retirada; 
mas ésse corneteiro, por sua con- 
ta. trocou o toque de retirada pe- 
io de avançar cavalaria. O estra- 
tagema causou grande confusão 
entre os portuguéses que se retira- 
ram em desordem. ` 

O general Madeira, para garan- 
tir passagem livre aos seus navios, 
tentou várias vêzes, mas sem éxi- 
to, apoderar-se da ilha de Itapa- 
rica, na baia de Todos os Santos 
e ocupada pelos baianos. Sua si- 
tuação em Salvador tornava-se ca- 
da vez mais difícil, apesar dos 
reforços que recebeu de Portugal. 
Também para os imperiais foi en- 
viado do Rio de Janeiro auxílio 

com o brigadeiro José Joaquim de 





Lima que depois substituiu Laba- 
tut no comando das tropas. 

Para comandar a esquadra e 
bloquear os portuguêses na capi- 
tal baiana, D. Pedro contratou 
Lorde Cochrane, almirante esco- 
cês de muita bravura que se ha- 
via distinguido nas lutas pela in- 
dependência do Chile. 

Cercados por terra e por mar e, 
por isso, impedidos de receber 
mantimentos, as tropas ei 
sas resolveram abandonar a cidade 
a 2 de julho de 1823. Na viagem 
para Portugal seus navios foram 
perseguidos até a foz do Tejo pela 
fragata Niterói, comandada por 
Taylor, marinheiro inglês a servi- 
ço do Brasil. 


b) A guerra nas 
outras províncias 


Também no Piauí, Maranhão, 
Pará e Província Cisplatina (atual- 
mente República Oriental do Uru- 
guai) as juntas governativas não 
quiseram aderir à Independência. 

No Piauí os, brasileiros revolta- 
ram-se contra a junta governativa 
de Oeiras, então capital da Pro- 
víncia. Apesar de ajudados po 
tropas do Cegrá, foram vencidos 
pelo major João da Cunha Fidié, 
que defendia as córtes di 
sas. O movimento, porém, espa- 
lhou-se por outros lugares e Fidié, 
sem fórcas suficientes para enfren- 


tá-lo, foi derrotado e teve que se 
render. 

Lorde Cochrane dominou o Ma- 
ranháo; partindo da Bahia, em 
perseguição à esquadra portugue- 
sa, Lorde Cochrane chegou a essa 
província e, usando de um ardil, 
conseguiu obrigar a junta a demi- 
tir-se: afirmou o almirante que o 
resto da esquadra não tardaria a 
chegar, quando na realidade só 
tinha o navio em que viajava. 

A dominação do Pará foi conse- 
guida por Grenfell, oficial inglês 
a serviço do Brasil. Recorrendo 
ao ardil usado por Cochrane no 
Maranhão, Grenfell aterrorizou o 
govérno da província favorável aos 
portuguéses, declarando-se chefe 
de uma esquadra, quando apenas 
dispunha de uma embarcação e 
cem homens. Mas, depois de no- 
meada nova junta, houve confli- 
tos na cidade de Belém: brasilei- 
ros exaltados saíram pelas ruas, 
assaltando as lojas dos portugué- 
ses e até matando seus proprie- 
tários. Para manter a ordem teve 
Grenfell de agir com energia con- 
tra os próprios brasileiros: man- 
dou fuzilar cinco culpados; o cô- 
nego Batista de Campos, que havia 
sido amarrado à bôca de um ca- 
nhão, foi, à última hora, perdoado. 
Nessa ocasião aconteceu um fato 
impressionante: como as prisões 
não fóssem suficientes, duzentas e 
cinquenta e quatro pessoas foram 
alojadas no porão de um navio. 
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a) As questões políticas 
no Primeiro Reinado 


Os partidos políticos sómente 
aparecem no Brasil depois da 
abdicação de D. Pedro I, duran- 
te o período regencial. O que hou- 
ve, no Primeiro Reinado, foi a for- 
mação de dois grupos de patrio- 
tas que disputavam a confiança 
do imperador e seguiam a orien- 
tação de Joaquim Gonçalves Ledo 
ou de José Bonifácio de Andrada 
€ Silva. Esses dois homens" públi- 
cos tinham lutado pela Indepen- 
dência, mas eram adversários po- 


líticos e tinham idéias diferentes: 


sôbre o modo como o Brasil devia 
ser governado. Os partidários de 
Ledo defendiam opiniões mais 
avançadas, pois queriam que os 
deputados tivessem maiores podé- 
res, Eram até acusados de repu- 
blicanos e combatidos pelos irmãos 
Andradas, principalmente por José 
Bonifácio que temia repetir-se no 
Brasil o que. havia acontecido em 
Portugal: lá o Congresso teve am- 
ples podéres e pràticamente anulou 
a autoridade de D. João VI. 

José Bonifácio, quando ocupava 
o ministério, moveu violenta per- 
seguição a seus adversários políti- 
cos, acusando-os de querer provo- 


200 


2) AS LUTAS INTERNAS 


car desordens e levar o pais à 
anarquia. Foram feitas muitas pri- 
sões, os jornais que combatiam os 
Andradas foram perseguidos e Joa- 
quim Gonçalves Ledo fugiu pari 
Buenos Aires a fim de não ser prè- 
so. Mas, aberto o inquérito paru 
verificar a culpa de cada um, ficou 
provada a inocência dos réus e, 
por isso, foram absolvidos pelos 
tribunais, 


Em julho de 1823 D. Pedro 1 
concedeu anistia, isto é, perdoou 
a todos os presos políticos. Os 


Andradas sentiram, com ésse ato - 


do Imperador, a sua autoridade 
diminuída e, por isso, deixaram o 
ministério. Na Assembléia Cons- 
tituinte, que se reunia desde o dia 
3 de maio de 1823, os três irmãos, 
José Bonifácio, Martim Francisco 
e Antônio Carlos, passaram a com- 
bater violentamente os atos de D. 
Pedro I. 


b) A Assembléia 
Constituinte e a 
Constituição de 1894 


A 3 de maio de 1823, D. Pedro I 
inaugurou solenemente a Assem- 
bléia Constituinte com a presenca 
da espósa, a imperatriz D. Leo- 








poldina. Mas, já nesse dia, ao pro- 
ferir o seu discurso ou Fala do 
Trono, éle provocou certa descon- 
fiança entre os deputados, quando 
declarou manter a Constituição 
que ia ser elaborada pela assem- 
bléia, "se ela fósse digna do Bra- 
sil e déle". Com essas palavras 


mostrava D, Pedro I nào ter for- 
mação de um verdadeiro demo- 
crüta, pois era seu dever aceitar 
qualquer constituição feita pelos 
representantes do povo. 

Na assembléia, enquanto se dis- 
cutia um projeto de Constituição, 
vários deputados, em discursos 
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Cadetes com uniformes militares do Império. (Fotografia 


tirada nos jardins da Academia Militar de Agulhas Negras). 
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violentos, atacavam o Imperador. 
Entre ésses, estavam os Andradas, 
com o apoio do jornal O Tamoio 
e um outro que tinha um título 
enorme: chamava-se Sentinela da 
Liberdade à beira do mar da 
Praia Grande. 


No Sentinela, um jornalista que 
se assinava “O Brasileiro Resolu- 
to”, escreveu violento artigo 
contra dois oficiais portuguêses, 
acusando-os de traição ao impera- 
dor. Esses militares, indignados, 
espancaram o farmacêutico David 
Pamplona, apontado como o autor 
do artigo. Ésse incidente era uma 
questão para: a polícia resolver, 
mas os deputados mais exaltados 
levaram o caso para a assembléia, 
onde foram feitos violentos discur- 
sos contra os filhos de Portugal 
que haviam aderido à Indepen- 
dência. Por isso os oficiais portu- 
guéses dirigiram-se ao soberano, 
que resolveu agir com energia: fo- 
ram reunidas tropas em Sào Cris- 
tóvào e a assembléia, compreen- 
dendo a ameaça de ser dissolvi- 
da, declarou-se em sessão perma- 
nente na noite de 11 de novem- 
bro de 1823. Essa data ficou fa- 
mosa na História do Brasil pelo 
nome de Noite de Agonia. 


No dia seguinte, 12 de novem- 
bro, as tropas cercaram o edifício 
e, à saída, foram presos e depois 
exilados alguns deputados da opo- 
sição, como os Andradas, 


No decreto de dissolução da 
assembléia, D. Pedro I havia pro- 
metido dar ao país uma consti- 


tuicào democrática. Para isso o 


imperador nomeou uma comissão 
de dez membros, que elaborou a 
Constituição do Império, promul- 
gada a 25 de março de 1824. Ape- 
sar de outorgada, isto é, dada pelo 
chefe do Estado e não votada pe- 
los representantes do povo, era 
uma constituição muito bem feita 
e teve longa duração: só foi revo- 
gada em 1889, com a proclamação 
da República. 


Além dos três podêres, o Exe- 
cütivo, exercido pelo imperador e 
seus ministros, o Legislativo pelo 
Senado e Câmara dos Deputados, 
e o Judiciário, pelos Juizes e tri- 
bunais, a Constituição de 1824 es- 
tabelecia o Poder Moderador, pri- 
vativo do soberano: êle agia, em 
certas ocasiões, como a dissolu- 
ção da Câmara dos Deputados, 
sem precisar da aprovação do mi- 
nistério. 


Em 1834, durante o período re- 
gencial, a Constituição do Impé- 
rio foi modificada e as emendas 
então introduzidas tiveram o no- 
me de Ato Adicional. Uma des- 
sas emendas criava o Município 
Neutro, depois chamado Distrito 
Federal, atualmente Estado da 
Guanabara. 





c) Confederação do Equador 


Em 1824, houve em Pernambu- 
co uma revolução que proclamou 
a República, formando, com o 
apoio de outras províncias, a Con- 
federação do Equador. 


O chefe do movimento- chama- 
va-se Manuel de Carvalho Pais de 
Andrade e não quis entregar o go- 
vérno da província ao nôvo presi- 
dente escolhido pelo imperador, 
Francisco Pais Barreto. 


Mas a principal figura da revo- 
lução foi Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, frade carmelita, 
isto é, da ordem de Nossa Senho- 
ra do Carmo. Frei Caneca era 
jornalista ardoroso que atacava 
violentamente o imperador e de- 
fendia a separação das províncias 
do Norte. ' 

Para submeter os revoltosos, D. 
Pedro ] enviou a Pernambuco 
1.200 homens, sob o comando de 
Francisco de Lima e Silva, pai de 
Luís Alves de Lima, futuro Duque 
de Gaxias. O bloqueio de Recife 
foi feito por uma divisão naval co- 
mandada por Lorde Cochrane. Em 
setembro de 1824, as tropas de 
Francisco de Lima e Silva entra- 
vam vitoriosas na capital pernam- 
bucana que já havia sido castiga- 
da pelo bombardeio dos navios de 
Cochrane. i 

Foram presos muitos rebeldes, 
mas o chefe do movimento, Ma- 


Estátua de José Bonifácio, ò 
no Rio de Janeiro. 






yS "wi 
K Ur n A. ey E k Am" h 


A Tos T e n F 
MAÇA TUAE M 








Vert m | E M a a E. » 





"— r À € —— ssim 


E Liar: 
y vy vy vy 
IITTTTIT 


| 
| 





nuel de Carvalho Pais de Andra- 
de, conseguiu refugiar-se numa 
embarcação inglésa. Também fo- 
ram submetidas as outras provín- 
cias, que haviam aderido à revo- 
lução: Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Ceará. 

Os mais comprometidos na re- 
volução sofreram a pena de mor- 
te, como Frei Caneca, condenado 
a morrer na fórca. Mas nem o 
carrasco nem os presos da cadeia 
quiseram enforcá-lo. Então Lima 


'€ Silva ordenou que o amarrassem 


no pau da fórca e o fuzilassem. 
Quando foi dada a ordem de ati- 
rar, um dos soldados, Joáo da Pal- 
ma, tomado de grande emoção, 
catu morto. Criou-se a lenda de 
que Nossa Senhora do Carmo ha- 
via aparecido entre as nuvens, fa- 
zendo sinal para que não matassem 
o frade. 

A morte de Frei Caneca e de 
várias outras figuras da revolução 
comoveu o povo brasileiro e con- 
correu para tornar impopular o 
imperador D. Pedro I. 


RESUMO 


As lutas internas 


a) As questões políticas no Primeiro Reinado 


Os dois grupos políticos: de Joaquim Gonçalves Ledo e de José Bonifácio. 
As idéias políticas de Ledo: maiores podêres para a Câmara dos Deputados. 
As idéias de José Bonifácio: maiores podêres para o Imperador. 

Oposição dos Andradas ao Imperador: anistia concedida por D. Pedro I aos 


partidários de Ledo. 


b) A Assembléia Constituinte e a Constituição de 1824 
Abertura da Assembléia Constituinte: 3 de maio de 1823. 


Os jornais da oposição: O Tamoio e A Sentinela da Liberdade à beira do mar 


da Praia Grande. 


Causa imediata da dissolução da Assembléia: incidente entre oficiais portu- 


guéses e o jornalista do Sentinela. 


A Noite de Agonía: 11 de novembro de 1823. 
A Constituição outorgada: 25 de março de 1824, 
A emenda na Constituição: Ato Adicional. 
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c) Confederação do Equador 


O chefe do movimento: Manuel de Carvalho Pais de Andrade. 
As fórças imperiais: comando de Lorde Cochrane e Francisco de Lima e Silva. 
Principal figura da revolução: Frei Caneca. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais as idéias dos homens políticos no. tempo de D. Pedro I? 

2) Por que José Bonifácio se demitiu do ministério ? Mise 

3) Por que D. Pedro I dissolveu a Assembléia Constituinte ! 

4) Que é Noite de Agonia ? | 

5) Quando foi promulgada a Constituição do Império ? ; 

6) Por que se diz que a Constituicáo do Império foi outorgada 

7) Quais os podéres estabelecidos pela Constituição do Império ? 

8) Qual a origem do Estado da Guanabara ? 

9) Que é Confederação do Equador? - 

10) Por que houve a Confederação do Equador ? 

11) Que aconteceu com o chefe da Confederação do Equador ? je 
12) Que papel teve o pai do Duque de Caxias na Confederação do Equador: 
13) Quem foi Francisco Pais Barreto? 

14) Como morreu Frei Caneca ? | 

15) Por que se diz que Frei Caneca é um frade carmelita ; 


hz rp e ADD t 


Assinatura de José Bonifácio de Andrada e Silva. 
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| 3) POLÍTICA EXTERNA DO PRIMEIRO REINADO 


| 
| a) O reconhecimento da dustriais ingléses, pois os artigos, 


| Independéncia que vinham da Inglaterra, paga- 
|| vam nos portos brasileiros uma 
| Em 1824 os Estados Unidos da taxa menor do que os produtos 
América reconheceram a Indepen- de Outros paises, Por ISSO OS ar- 
dência do Brasil Não foi difícil tigos inglêses eram vendidos no 
obter ésse reconhecimento, pois Brasil mais baratos e consumidos 


queria a grande nação do Norte em maior quantidade. Então o = En? Eccc eue E = 
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que todos os povos do continente govêmo brasileiro aproveitou essa 
oportunidade para, em troca da re- 


novação do tratado, conseguir o 
reconhecimento da TECH APR 
O primeiro ministro Canning en- 
vicu ao Rio de Janeiro Charles 
Stuart que, passando por Lisboa, 
obteve a autorização de D. João 
VI para também negociar o reco- 
nhecimento por Portugal, sob cer- 
tas condições, 


fóssem livres. 

Na Europa, porém, o reconhe- 
cimento da Independéncia do Bra- 
sil pelas poténcias apresentava 
grandes dificuldades. Em primei- 
ro lugar, Portugal náo se confor- 
mava com a perda do Brasil e 
ainda julgava possível restabelecer 
o antigo Reino Unido, juntando as 
duas coroas sob o govérno de D. 
João VI. Também havia um gru- 
po de nações importantes, como a 
França e a Áustria, contrário à 
libertação dos povos. Esse grupo 
chamava-se Santa Aliança. Outra 
dificuldade para o reconhecimen- 
to era a atitude da Inglaterra: essa 


grande nação não desejava desgos- . 


tar Portugal, seu fiel aliado de 
muitos anos. 

Entretanto, queria o govérno in- 
glês renovar com o Brasil o tra- 
tado de comércio assinado em 
1810. Esse tratado era muito van- 
tajoso para os comerciantes e in- 
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Com Portugal foi assinado, em 
agósto de 1825, um tratado de paz 
e amizade, sendo reconhecida a 
Independência do Brasil. Mas o 
Império brasileiro pagava ao go- 
vérno português dois milhões de 
libras, como parte brasileira da 
divida do antigo Reino Unido, e 
concedia a D. João VI o título 
de Imperador do Brasil. 


Na página ao lado: o desenho reproduz 
a corveta Maceió enfrentando a esqua- 
dra da República Argentina. 











b) A Guerra da Cisplatina 
e a Independência 
do Uruguai 


Foram os portuguéses os pri- 
meiros que se estabeleceram na 
margem oriental do Rio da Pra- 
ta, onde fundaram a Colônia do 
Sacramento. Mas o povoamento 
dessa região, atualmente Repúbli- 
ca Oriental do Uruguai, coube 
aos espanhóis que nela fundaram 
Montevidéu. Ela formou com os 
territórios da Argentina e do Pa- 
raguai o vice-reino do Prata, sob 
o dominio da Espanha, com a ca- 
pital em Buenos Aires. 

Em 1810, houve em Buenos Ai- 
res a revolta pela independência; 
logo depois o território do Para- 
guai transformava-se numa repú- 
blica. Em Montevidéu a luta pela 
libertação era chefiada por José 
Artigas; mas o Príncipe D. João, 
que se encontrava no Brasil, man- 

ou invadir essa região por tropas 
comandadas por Carlos Frederico 
Lecor, depois Visconde da Lagu- 
na. Artigas, derrotado, retirou-se 
para o Paraguai, onde morreu po- 
bre e esquecido, e sua pátria foi 
anexada ao Brasil com o nome de 
Província Cisplatina (1821). 

A união entre o Brasil e a Cis- 
platina não podia manter-se por 
muito tempo, pois, enquanto o 
Brasil tinha tradição portuguêsa, 
os cisplatinos eram descendentes 








dos espanhóis e falavam a língua 
espanhola. 

De Buenos Aires partiu uma pe- 
quena expedição que, em abril de 
1825, desembarcou na margem 
oriental do Rio da Prata: eram os 
famosos trinta e três, que iam ten- 
tar a libertação da pátria, chefia- 
dos por João Antônio Lavalleja. 
Pouco depois, os revoltosos tive- 
ram o apoio do chefe cisplatino 
Frutuoso Rivera e receberam re- 
forços de Buenos Aires; o movi- 
mento revolucionário propagou-se 
por todo o país. 

Na Vila de Flórida reuniu-se um 
congresso que declarou a provín- 
cia Cisplatina separada do Brasil 


e, em seguida, decidiu que ela 


seria anexada à República das Pro- 
tíncias Unidas, atualmente Ar- 
gentina. Então o Brasil aceitou, 
como uma declaração de guerra, a 
comunicação de Buenos Aires de 


que havia incorporado o Uruguai, 


Enquanto o povo argentino que- 
ria a guerra, pois consideravam os 
ge que também falavam 
a lingua espanhola, como seus ir- 
mãos, essa guerra era no Brasil 


impopular, O imperador foi até | 


obrigado a ir à Província do Rio 
Grande para tentar levantar o en- 
tusiasmo das tropas. 

Na Guerra da Cisplatina, a ma- 
rinha brasileira obteve triunfos 
mas também sofreu reveses e, já em 
abril de 1827, conseguiu uma gran- 
de vitória, com a batalha de Mon- 


Assinatura de homens ilustres do Brasil e da América. 
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te Santiago. Os brasileiros eram 
comandados pelo almírante Pinto 
Guedes, que depois recebeu o tí- 
tulo de Bardo do Rio da Prata. 

Em terra, o mais importante en- 
contro entre os dois exércitos, ar- 
gentino e brasileiro, verificou-se 
em fevereiro de 1827: foi a ba- 
talha de Ituzaingó ou Passo do 
Rosário, sem resultado decisivo. 
Comandava as tropas adversárias 
o general argentino Carlos Maria 
de Alvear e as brasileiras o Mar- 
qués de Barbacena. Quando a mu- 
nição faltou e o incêndio lavrou 
no campo, ateado pelo inimigo, 
Barbacena ordenou a retirada do 
seu exército, o que foi feito em or- 
dem, ficando no campo de bata- 
lha apenas alguns feridos e um 
canháo com as rodas quebradas. 
Alvear, entretanto, não soube apro- 
veitar essa vantagem, pois pouco 


depois abandonou a Província do 
Rio Grande. 

Ainda em 1827, o govérno das 
Províncias Unidas, diante dos 
enormes prejuízos que sofriam a 
marinha e o comércio argentinos, 
estava resolvido a obter a paz, 
ainda que em condições desvanta- 
josas. Por isso, foi assinado no Rio 
de Janeiro um tratado que punha 
fim à luta e declarava manter a 
união da Cisplatina com o Brasil. 
Mas, quando chegou a Buenos Ai- 
res a notícia désse tratado, o povo 
protestou indignado e, por isso, o 
govérno não pôde aprová-lo, ven- 
do-se obrigado a prosseguir na 
campanha. 

Afinal, em 1823, terminou a luta: 
foi assinado o tratado de paz que 
reconhecia a independência da 
Província Cisplatina com o nome 
de República Oriental do Uruguai. 


RESUMO 


Política externa do Primeiro Reinado 


a) Reconhecimento da Independência 


Reconhecimento pelos Estados Unidos (1824): simpatia da grande nação 
do Norte pela liberdade dos povos da América. 


As dificuldades na Europa: política da Santa Aliança, resistência de Portugal 


e a atitude da Inglaterra, 


Condição para o reconhecimento pela Inglaterra: renovação do tratado de 


comércio. 


Condições para o reconhecimento qr 
o 


milhões de libras e titulo de Imperá 
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Portugal: ps amento da dívida de dois 
r do Brasil da 


lo a D. João VI 





b) A Guerra da Cisplatina e a Independéncia do Uruguai 


Origem da Província Cisplatina: Colônia do Sacramento, fundada pelos portu- 


guéses. 


Início da revolta da Cisplatina: Os "Trinta e Trés", chefiados por Lavalleja. 
O Congresso da Vila de Flórida: independéncia da Cisplatina e sua incorpo- 


ração à Argentina. 


A guerra no mar: vitória do Brasil na batalha de Monte Santiago. 
A guerra em terra: batalha de Ituzaingó ou Passo do Rosário (sem resultados 


decisivos). 


Fim da lutg-(1828): independência da Cisplatina (República Oriental do 
Uruguai). 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que foi fácil o reconhecimento da Independência do Brasil pelos Estados 
Unidos ? é 

2) du as dificuldades para o reconhecimento da Independência pelas nações 
'da Europa? déc" 

3) Que era a Santa Alianca ? 

4) Por que a Inglaterra não queria reconhecer a Independéncia do Brasil ? | 

5) Por que o govêmo inglês resolveu reconhecer a Independência do Brasil ? 

6) Em que condições Portugal reconheceu a Independência do Brasil? 

7) Que era o vice-reino do Prata? 

8) Quem foi José Artigas? à 

9) Por que a união entre o Brasil e a Cisplatina não podia ter longa duração ? 

10) Que eram os “Trinta e Três”? M | 

11) Por que houve a guerra entre o Brasil e a Repüblica das Províncias Unidas? 

12) Que sabe sôbre a guerra da Cisplatina no mar ? ! 

13) Por que não vigorou o primeiro tratado de paz assinado no Rio de Janeiro ? 

14) Como foi a batalha de Ituzaingó ? 

15) Que nome tem hoje o território que foi a Provincia Cisplatina ? 
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a) Impopularidade 


do imperador 


Quando a Assembléia Consti- 
tuinte foi dissolvida em 1823, mui- 
tos brasileiros julgaram que D. 
Pedro I não queria exercer govêr- 
no constitucional. É verdade que, 
pouco depois, deu ao país uma 
constituição que até seus adversá- 
rios acharam excelente, mas nem 
sempre ela era cumprida. Certas 
medidas tomadas pelo imperador 
davam a impressão de que êle 
queria restabelecer o absolutismo, 
regime político em que o soberano 
nào presta contas dos seus atos 
a ninguém, 


Na Câmara dos Deputados, que | 


só se reuniu em 1826, formou-se 
um grupo, cada vez mais nume- 
roso, que combatia a política de 
D. Pedro I. Alguns dêsses polí- 
ticos não sômente criticavam o go- 


vérno, como ainda exigiam fóssem ' 


os ministros à Câmara, para ex- 
por e justificar as medidas que 
tomassem, o que se faz nos países 
onde vigora o regime parlamentar, 
como a Inglaterra. 

Também entre os jornais havia 
muitos que atacavam a política do 
imperador. Dêsses jornais da opo- 
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4) A ABDICAÇÃO 


sição, o mais importante chamava- 
se Aurora Fluminense, fundado por 
Evaristo da Veiga. 

Em 1829, era grande o conflito 
entre o imperador e o Poder Le- 
gislativo. No final dêsse ano, ao 
encerrar os trabalhos da Assem- 
bléia Geral (Câmara dos Deputa- 
dos e Senado) devia o imperador, 
como de costume, fazer um longo 
discurso, que se chama Fala do 


“Trono. Entretanto, irritado com 


os representantes do povo, que lhe 
faziam oposição, D. Pedro I limi- 


tou-se a dizer: “Augustos e 


digníssimos representantes da Na- 
ção Brasileira: está encerrada a 
sessão”. 

Mas, ainda em 1829, D, Pedro 
I, procurando acalmar a situação, 
teve um gesto simpático: convi- 
dou, para organizar um nôvo mi- 
nistério, o Marquês de Barbacena, 
homem ilustre que havia prestado 
importantes serviços ao Brasil. 
Esse ministério, que se chamou 
brasileiro ou popular, teve, porém, 
pouca duração. Barbacena foi de- 
mitido porque o imperador não 
soube resistir aos maus conselhei- 
ros, partidários do absolutismo, 

Em julho de 1830 houve em Pa- 
ris a revolução que destronou o 
rei absolutista Carlos X. Esse 
acontecimento foi muito comenta- 
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Museu Nacional, antigo Palácio de São Cr 
(Rio de Janeiro). O Museu foi criado no Govérno de Floriano Peixoto. 


do no Brasil e, na Aurora Flumi- 
nense, o jornalista Evaristo da Vei- 
ga mostrou a D. Pedro I que tam- 
bém poderia acontecer o mesmo 
com éle se continuasse a agir con- 
tra o regime constitucional. 

Ainda dois outros acontecimen- 
tos aumentaram a impopularidade 
do Imperador: a guerra da Cispla- 
tina, que provocou a independén- 
cia do Uruguai, e a sucessáo em 
Portugal com a morte de D. 
Joào VI. 
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A campanha da Cisplatina não 
despertou o entusiasmo do povo 
brasileiro e houve até movimento 
de revolta entre os soldados. «O 
imperador partiu para o Sul e, em 
sua ausência, morreu D. Leopol- 
dina. Até na Câmara houve opo- 
sição à guerra no Prata, pois fo- 
ram negados os recursos que D. 
Pedro I pediu para reforçar o exer- 
cito. Também essa guerra causou 
descontentamento às nações da 
Europa prejudicadas com o blo- 
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queio que a marinha brasileira fa- 
zia no Rio da Prata. Enquanto 
algumas potências apresentaram 
reclamações junto ao govêrno do 
Brasil, o almirante Roussin, da 
França, ameaçou bombardear o 
Rio de Janeiro se sua pátria não 
fósse indenizada pelos danos so- 
fridos. O povo indignado esperava 
que o imperador agisse com ener- 
gia; êle, entretanto, preferiu ceder 
às exigências do almirante francês, 
ficando, assim, ferido o orgulho 
nacional. Além de tudo isso, a 
guerra ainda trouxe a diminuição 
do território brasileiro, com a per- 
da da Província Cisplatina. 


Com a morte de D. João VI, 
em 1826, foi aclamado rei de Por- 
tugal o imperador do Brasil com 
o título de D. Pedro IV. Mas o 
Conselho de Estado não quis a 
união das duas coroas, pois se 
temia que o Brasil voltasse à con- 
dição de Reino Unido. Então D. 
Pedro I preferiu ficar com a da 
América, deixando o trono portu- 
guês para sua filha D. Maria da 
Glória. Por ser menor, deveria 
ocupar o trono, como regente, seu 
tio e noivo, o Infante D. Miguel, 
irmão de D. Pedro I. D. Miguel, 
porém, proclamou-se rei absoluto, 
usurpando o trono da sobrinha. 


Para combater os miguelistas, 
D. Pedro I armou os portuguêses 
que se haviam refugiado na In- 
glaterra, e ainda sustentou os que 





vieram para o Brasil, fugindo à 
perseguição de seu irmão, Essa 
questão política, que tanto ocupa- 


va o imperador e não interessava 


ao Brasil, aumentou o desconten- 
tamento dos brasileiros e provocou 
contra o govêrno violentos discur- 
sos na Câmara dos Deputados. 


b) A crise de 1881 


Em fins de 1830, D. Pedro 1, 
acompanhado por sua senao es- 
pósa, D. Amélia de Leuchtenberg, 
partiu para Minas: esperava, com 
a sua presenca, acalmar os ánimos 
nessa província, como já havia 
conseguido em outra ocasião, an- 
tes da Independência, 


Dessa vez, porém, o imperador 
foi mal recebido pelos mineiros. 
Para ofendê-lo houve em certas lo- 
calidades manifestações de pesar 
pela morte de um seu inimigo po- 
lítico, o jornalista Líbero Badaró, 
que havia sido assassinado em São 
Paulo. Em março de 1831, quan- 
do D. Pedro I regressou ao Rio 
de Janeiro, houve nessa cidade o 
conflito chamado Noites das Gar- 
rafadas, entre portuguêses e bra- 
sileiros, porque éstes não quise- 
ram aderir às manifestações pro- 
movidas em homenagem ao im- 
perador. 


D. Pedro I ainda organizou um 
ministério com políticos brasilei- 
ros. Mas, êsse ministério não teve 





a energia necessária para acabar 
com as agitações e, ji isso, foi 
demitido a 5 de abril, sendo no- 
meado um outro que nào era sim- 
pático ao povo. 

Na noite de 6 de abril o povo 
e a tropa reuniram-se no Campo 
da Aclamação (atual Praça da Re- 
pública), resolvidos a exigir do 
imperador a volta do ministério 
demitido. Foram enviados ao pa- 
lácio vários emissários: três juízes 
de paz e depois o brigadeiro Fran- 
cisco de Lima e Silva. O impe- 
rador, entretanto, não queria ce- 


der, pois a Constituição lhe dava 
o direito de nomear e demitir li- 
vremente os ministros. Na madru- 
gada do dia seguinte, 7 de abril, 
resolveu abdicar em favor de seu 
filho, D. Pedro de Alcântara. 


Pouco depois, partiu o ex-impe- 
rador para a Europa, onde se co- 
briu de glórias, vencendo o abso- 
lutismo do irmão e restabelecen- 
do o regime constitucional. Mor- 
reu em 1834, com 36 anos de ida- 
de, no Paço de Queluz, no mesmo 
quarto onde havia nascido, 





Cofre de jóias com uma pintura reproduzindo a Batalha 
do Riachuelo. (Museu Imperial de Petrópolis). 


RESUMO 
EXERCÍCIOS 
A abdicação Sóbre a Unidade I (O Primeiro Reinado) 
a) Impopularidade do imperador: LINA eme da Independéncia 


a) Escrever ao lado a nacionalidade de cada uma das seguintes figuras da 
Guerra da Independência: 


Acusações ao imperador: não querer governar em regime constitucional. 
A Aurora Fluminense: jornal de Evaristo da Veiga. 
Acontecimentos do exterior que contribuíram para: a impopularidade de 


D. Pedro I: a revolução de Paris, de 1830, a sucessão em Portugal e a Guerra 1) Inácio Luís Madeira de Melo ( ) 

da Cisplatina. 2) Taylor ( 1 
: e 3) Pedro Labatut ( 

DIA eue dp LM 4) Grenfell ( ) 

Segunda espósa de D. Pedro I: D. Amélia de Leuchtenberg. 5) Almirante Cochrane ( ) 


Noites das Garrafadas: incidente entre portuguéses e brasileiros no Rio de 
Janeiro. . 

Causa imediata da abdicação: demissão do ministério de 5 de abril. 
Abdicação de D. Pedro I: 7 de abril de 1831. 

Morte do ex-imperador: no Paço de Queluz, em 1834, com 36 anos de idade. 


b) Assinalar com um x as frases certas: 


) As tropas portuguésas retiraram-se da Bahia a 2 de julho de 1823. 
) João da Cunha Fidié defendeu as côrtes no Maranhão. 

) A fragata Niterói era comandada por Lorde Cochrane, 

) Grenfell submeteu o Pará. 

) Carlos Frederico Lecor submeteu a Cisplatina, 


E E E, 


QUESTIONÁRIO 


1) Que é absolutismo ? 

2) Que era a Assembléia Geral? 

3) Que era a Fala do Trono? 

4) Que sabe sôbre o ministério brasileiro ? 

5) Por que a revolução de 1830, em Paris, foi comentada no jornal Aurora 
Fluminense ? 


6) ais os acontecimentos ocorridos fora do Brasil que concorreram a 
he d de D. Pedro I? ; ECT 


7) Quem foi o almirante Roussin ? 

8) Que eram os miguelistas ? 

9) Como se chamava a segunda espósa de D. Pedro I? 
10) Quem foi Libero Badaró? 











c) Escrever ao lado o nome da província, onde tiveram atuação, durante a 
Guerra da Independéncia, as seguintes figuras: 


1) D. Álvaro da Costa de Macedo ............ eee 
11) Que episódio tem o nome de “Noites das Garrafadas" ? 2) Luís Lopes DU WE TL CREME essa s; e RI 
12) Que aconteceu a 5 de abril de 1831? 3) ar tinta de Campos. ^ mesce vevis FL Ad ou 
13) Que papel teve Francisco de Lima e Silva no episódio da abdicação ? 4) Pe ix La atut , ; NERA TI de c tr TN 
pap | 1 EYE CREE TR 5) José Joaquim de Lima O DO CE 
14) Quando foi a abdicação de D. Pedro I? 6) João da Cunha Fidié — — .-..——eee 
15) Quando morreu D. Pedro I? 1) Soror [oana Angélica NA a Pata TS Sel EI 


8) Carlos Frederico Lecor | ......er n 





4) A abdicacao 


o = * è E - 
2) As lutas internas a) Dar a significação dos seguintes nomes 'ou expressões: 


| | a) Completar as lacunas: 1) Assembléia Geral ( ) 
| | F 
li 1) Os políticos do Primeiro Reinado, que defendiam maiores podéres para 2) Fala do Trono 
| a Câmara dos Deputados, eram chefiados por .............. e seus 3) Aurora Fluminense ( ). 
! adversários eram chefiados por ............. : 4) Miguelistas ( ) 
n 2) Os trés irmãos Andradas eram  .............. E SER SER RUE META e 5) “Noites das Garrafadas" + ) 
3) Na Constituição do Império o poder prere do soberano chamava-se b) Completar as lacunas: 
disse D etu E a E O e o que era exercido pelo Senado e Câmara dos Deputados 1) Na Fala do Trono de 1829 D. Pedro I limitou-se a dizer: ............. 
erp, asl. IE, 
: | E | inistério "brasileiro" opalar -FOF corr ese A a 
| ji 4) A emenda feita à Constituição do Império teve o nome de ......... OO 22/9 ed quU Pide 1 a uis i ; e a segunda 
: e o Município Neutro deu origem ao atual ...... LEE 3).A. primeira cipria ATT EEO Dae veios SL e E 
5) O chefe da Confederacáo do Equador era .............. e o frade mE We E . Pa 
b carmelita, condenado à morte, hp basi usc We o Ne EN MM 4) A filha de D. Pedro I que reinou em Portugal chamava-se ......... et 
b 5) D. Pedro I morreu no ano de ........ 3: CORE oss anos de idade. 
b) Dar a significação das seguintes datas: 
1)3 de maio de 1823 ( ) 
2) 11 de novembro de 1823 ( 4 
| 3) 25 de margo de 1824 ( ) 
| | 
3) Política externa do Primeiro Reinado 
a) Numerar corretamente: 
| (1) João Antônio Lavalleja ( ) Almirante Pinto Guedes 
(2) Carlos Maria de Alvear . ( ) Lutou pela independéncia do 
| Uruguai. 
(3) José Artigas ( ) Chefe dos “Trinta e Trés." 
| (4) Vencedor da batalha de Monte ( ) Carlos Frederico Lecor 
| Santiago 
(5) Marquês de Barbacena ( ) General argentino 
(6) Teve o título de Visconde da ( ) Comandou os brasileiros na 
Laguna batalha de Ituzaingó 
b) Assinalar com um x as frases certas 
( ) O ministro Canning foi enviado ao Rio de Janeiro. 
( ) D. João VI teve o título de Imperador do Brasil. 
( ) Ituzaingó ou Passo do Rosário é uma batalha naval. - 
( ) O congresso que proclamou a independéncia do Uruguai reuniu-se na 
Vila de Flórida, 
( ) Foram os portuguêses os primeiros povoadores da Província Cisplatina. 
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a) O período regencial 


Quando D. Pedro I abdicou, nào 
tinha o seu filho, D. Pedro de 
Alcántara, a idade exigida pela 
Constituição, que era dezoito anos, 
para exercer o govérno. Também 
na Familia Imperial nào havia ne- 
nhum príncipe, com vinte e cinco 
anos, como estabelecia a lei, para 
ocupar o cargo de regente, Nesse 
caso, ainda de acórdo com a Cons- 
tituição, devia-se formar uma re- 
géncia trina, escolhida entre os 
membros da Assembléia Geral, 
nome que no império se dava ao 
Congresso (Câmara dos Deputa- 
dos e Senado). 

Quando se deu a abdicação de 
D. Pedro I, os congressistas esta- 
vam em férias; por isso, formou- 
se primeiramente um govérno pro- 
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€na do Grito do Ipiranga. 
senho. baseado yo quadro de Perno AMÉRICO). 


2| AS REGÊNCIAS 


As regências trinas 
Regência una: Feijó e Araújo Lima 


A maioridade 


5) AS REGÊNCIAS TRINAS 


visório entre os que se encontra- 
vam no Rio de Janeiro. Désse mo- 
do, há uma Regéncia Trina provi- 


sória e outra, permanente. 


Em 1835, depois de modifica- 
ção feita na Constituição, foi elei- 
to regente único o Padre Diogo 
Antônio Feijó. No govêrno do su- 
cessor de Feijó, Pedro de Araújo 
Lima, o imperador foi declarado 
maior, encerrando-se o Período 
Regencial (1840). 

Os anos das Regéncias, de 1831 
a 1840, foram assinalados por mui- 
tas agitações e revoltas no Rio de 
Janeiro e nas provincias. Muitos 
chegaram a pensar na implanta- 
ção do regime republicano. En- 
tretanto, a existéncia de um im- 
perador nascido no Brasil foi, sem 
düvida, uma das causas de haver 
continuado a monarquia. 
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Palácio Itamarati, 





no Rio de Janeiro. 





No período das Regéncias sur- 
giram numerosos pasquins, nome 
que se dá a jornais de linguagem 
viclenta; ésses pasquins atacavam 
o govérno, principalmente o exer- 
cido por Feijó, e agitavam a opi- 
nião pública, aconselhando desor- 
dens. Entretanto, nessa época se 
formaram os partidos e iniciaram 
sua carreira muitos políticos que 
se tornaram notáveis durante o 
Segundo Reinado. 

A Regência Trina provisória, 
criada a 7 de abril de 1831, era 
formada pelo brigadeiro Francis- 
co de Lima e Silva, Nicolau de 
Campos Vergueiro e o M arqués de 
Caravelas (José Joaquim Carneiro 
de Campos). | 

O primeiro ato do nóvo govér- 
no foi restabelecer o ministério, 
demitido por D. Pedro I a 5 de 
abril; depois dirigiu um manifes- 
to ao povo, pedindo-lhe que se 
mantivesse em ordem e baixou um 
decreto dando anistia a todos os 
que se haviam envolvido em cri- 
mes politicos. 


b) Regéncia Trina 
Permanente 


Em junho de 1831, foi eleita a 
Regéncia Trina Permanente, for- 
mada ainda pelo brigadeiro Fran- 
cisco de Lima e Silva e pelos 
deputados José da Costa Carvalho, 
futuro Marqués de Monte Alegre, 
e João Bráulio Muniz. 


Para manter a ordem, perturba- 
da pelas frequentes agitações po- 
líticas, a Regência convidou para 
ministro da Justiça um homem de 
grande energia, o Padre Diogo 
Antônio Feijó. Mas, para aceitar 
êsse cargo, Feijó exigiu que os 
regentes assinassem um documen- 
to, dando-lhe o direito de agir 
como bem entendesse. No com- 
bate às agitações no Rio de Janei- 
ro, o ministro da Justiça teve a 
ajuda de um jovem militar, que 
depois seria o Duque de Caxias: 
era o major Luís Alves de Lima, 
filho do regente Francisco de Lima 
e Silva. 

Durante a Regência Trina Per- 
manente surgiram os partidos po- 
líticos: o dos liberais moderados 
ou ximangos era o partido do go- 
vêrno e contava, entre seus mem- 
bros, com Feijó, Evaristo da Vei- 
ga, redator do jornal Aurora Flu- 
minense, e Bernardo Pereira de 
Vasconcelos; o dos liberais exal- 
tados, também chamado farroupi- 
lhas ou jurujubas, fazia oposição 
ao govérno e agitava a opinião pu- 
blica, provocando desordens. En- 
tre os liberais exaltados, havia, 
além de republicanos, os federa- 
listas, isto é, partidários da federa- 
ção: queriam éles que as Provin- 
cias do Brasil tivessem, naquela 
época, a autonomia que atualmen- 
te possuem os Estados. Era fede- 
ralista o major Miguel de Frias e 
Vasconcelos que, durante a Regén- 
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cia Trina Permanente, provocou 
várias agitações no Rio de Janeiro. 
Préso na Fortaleza de Villegagnon, 
conseguiu fugir e desembarcou na 
cidade do Rio de Janeiro, onde 
pretendia agitar o povo com o in- 
tento de demitir os regentes, aca- 
bar com o Senado e convocar uma 
assembléia constituinte. Mas, Mi- 
guel de Frias nào teve o apoio po- 
pular que esperava, e foi vencido 
com seus partidários pelas fórcas 
do major Luís Alves de Lima. 


Ainda durante a Regência Trina 
Permanente surgiu um terceiro 
partido político, com a participa- 
ção dos irmãos Andradas e de 
José da Silva Lisboa, Visconde de 
Cairu: era o Caramuru ou Restau- 
rudor, que pretendia a volta de 
D. Pedro ao trono. 


Em abril de 1832, revoltaram- 
se os restauradores. José Bonifá- 
cio, por pertencer ao partido, es- 
tava comprometido no movimento 
e, por isso, achava Feijó que éle 
não podia mais ser tutor do mo- 
narca, A Câmara dos Deputados 
aprovou a proposta do ministro 
da Justiça para demitir José Boni- 
fácio dêsse cargo mas o Senado 
rejeitou-a pela maioria de apenas 
um voto. Então, desgostoso, Feijó 
deixou o ministério; entretanto, no 
ano seguinte, também era demi- 
tido José Bonifácio do cargo de 
tutor, sendo nomeado, para subs- 
tituí-lo, o Marquês de Itanhaém. 
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A 12 de agósto de 1834 foi pro- | 


mulgado o Ato Adicional que mo- 


dificou a Constituição do Impé- 
rio em alguns artigos: as provin- 


cias tiveram maior autonomia, es- 


tabeleceu-se o govêrno de um só 


regente e destacou-se da Provin- 


cia do Rio de Janeiro o território 


que se chamou Município Neutro. 
Como resultado dessa medida, a 
cidade do Rio de Janeiro, no Mu- 
nicípio Neutro; deixou de ser ca- 
pital da provincia do mesmo no- 
me. Foi entào que se escolheu 
“para a nova sede da Província do 
Rio de Janeiro, do outro lado da 
baia de Guanabara, a Vila da 
Praia Grande, dois anos depois, em 
1836, elevada à categoria de ci- 
dade com o nome de Niteroi. 
Com a primeira Constituição da 
República, de 1891, o Município 
Neutro converteu-se em Distrito 


Federal, pois, como nos Estados 


Unidos da América, é ésse o no- 
me que se dá ao pequeno territó- 
rio onde está localizada a capi- 
tal do país. A partir de 21 de 
abril de 1960, durante o govérno 
de Juscelino Kubitschek, o Distri- 
to Federal transferiu-se para Bra- 
sília, construída especialmente pa- 
ra servir de capital é situada num 
pequeno trecho do Estado de 
Goiás. Também, como resultado 
da mudança da sede política do 
país, o antigo Distrito Federal 
passou a ser, a partir daquela data, 
o Estado da Guanabara. 





RESUMO 
As regências trinas 


a) Período regencial 


A questão sucessória na Constituição: dezoito anos para o imperador, vinte 
e cinco anos para o regente da família imperial ou regência trina. 

Causa da continuação do regime monárquico: D. Pedro ter nascido no Brasil. 

Membros da Regência Trina Provisória: Francisco de Lima e Silva, Nicolau 
de Campos Vergueiro e o Marquês de Caravelas (José Joaquim Carneiro de 
Campos). 

Atos da Regéncia Trina Provisória: manifesto ao povo, restabelecimento do 
ministério e anistia. 


b) Regência Trina Permanente 


Membros da Regência Trina Permanente: Francisco de Lima e Silva, José 
da Costa Carvalho e João Bráulio Muniz. 

O ministro da Justiça: Diogo Antônio Feijó. 

Os partidos políticos: liberais moderados ou ximangos, liberais exaltados e 
restauradores. 

A renúncia de Feijó: manutenção pelo Senado de José Bonifácio como tutor 
do monarca. 

O Ato Adicional: autonomia para as províncias, criação de Município Neutro 
e estabelecimento da Regência Una. 


QUESTIONÁRIO 


l) Como estabelecia a Constituição a sucessão imperial? 

2) Por que houve Regência. Trina Provisória ? 

3) Quanto tempo durou o período regencial ? 

4) Como eram os jornais na época da Regência? 

3) Como era formada a Regência Trina Provisória ? 

6) Quais as principais medidas tomadas pela Regência Trina Provisória ? 
7) Quais os membros da Regência Trina Permanente ? 

8) Que exigiu Feijó para aceitar o cargo de ministro da Justiça ? 

.9) Quais são os partidos politicos que surgiram no periodo regencial ? 
10) Que queriam os restauradores ? 

11) Quando foi promulgado o Ato Adicional? 

12) Que estabelecia o Ato Adicional ? 

13) Qual a origem do Estado da Guanabara ? 

14) Por que Feijó renunciou ao cargo de ministro da Justiça ? 

15) Que papel teve o major Luís Alves de Lima na Regéncia Trina Permanente ? 
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6) REGÊNCIA DE FEIJÓ E DE ARAÚJO LIMA É 


a) Regência de Feijó 


De acôrdo com o que estabele- 
cia o Ato Adicional fêz-se, em 
1835, a eleição para regente úni- 
co. Venceu Feijó, que tinha o 
apoio do jornalista Evaristo da 
Veiga; e tomou posse em outubro 
do mesmo ano. 

Durante a regência de Feijó era 
crítica a situação do Brasil, agi- 
tado por duas Rae revoluções, 
a do Rio Grande do Sul, chamada 
Guerra dos Farrapos, e a do Pará, 
Cabanagem. Eram movimentos 
bem organizados, diferentes, por- 
tanto, dos que Feijo, como minis- 
tro da Justiça, havia enfrentada, 
durante a Regência Trina Perma- 
nente. Os chefes da Guerra dos 
Farrapos, além de bravos, pos- 
suíam numerosas tropas. Essa re- 
volução, a mais longa da História 
do Brasil, durou dez anos, pois 
tendo comecado em 1835 só ter- 
minou em 1845, durante o Segun- 
do Reinado. 

Quanto ao regente Feijó, falta- 
vam os recursos necessários para 
agir, ao mesmo tempe, nas duas 
províncias extremas do Brasil, Pa- 
rá e Rio Grande. Além disso, Fei- 
jå estava muito doente e deixou- 
se dominar pelo desânimo, a ponto 
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de admitir que o Sul se separasse 
do Brasil. Conseguiu, contudo, 
vencer a Cabanagem. 


Os cabanos, nome dado aos re- 
voltosos do Pará, porque eram 
gente simples, que habitava rús- 
ticas cabanas, assassinaram o pre- 
sidente da Província, Bernardo 
Lôbo de Sousa, e apoderaram-se 
da capital. Em 1836, o regente 
Feijó nomeou para governar o 
Pará o brigadeiro Francisco José 


Soares de Andréia, que levou gran- « - 


des reforços. Os cabanos foram 
vencidos em muitos encontros mas 
a luta continuou no interior da 
Província até 1840, quando os ùl- 
timos rebeldes aceitaram a anistia 
do govérno. 


Embora desejasse, Feijó não 
conseguiu fazer boa administração 
porque a maioria dos políticos, 
principalmente na Câmara dos 
Deputados, combatia seu govérno. 
Seu maior adversário foi Bernardo 
Pereira de Vasconcelos que, com 
outros liberais descontentes e an- 
tigos restauradores, fundou o Par- 
tido Regressista, depois chamado 
Conservador. Esses políticos, adep- 
tos do parlamentarismo | inglés, 
achavam que os ministros tinham 
que ser escolhidos entre os depu- 
tados da maioria, Como essa maio- 


ria era oposição, se Feijó adotas- 
se o sistema parlamentar, teria 
que escolher os ministros entre 
seus adversários políticos. 

Em setembro de 1837, Feijó, 
sem o apoio de Evaristo da Veiga, 


já falecido, renunciou à Regência. 
Seu sucessor, Pedro de Araújo Li- 
ma, futuro Marquês de Olinda, 
ocupou o cargo interinamente, 
sendo eleito para o mesmo, no ano 
seguinte. 





Pedro de Araújo Lima, P. Diogo A. Feijó, 
2.º Regente. |." Regente. 
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b) Regência de Araújo 
Lima e a Maioridade 


Araüjo Lima era um dos chefes 
do Partido Conservador, que for- 
mava a maioria na Câmara dos De- 
putados e havia alcançado grande 
vitória com a renúncia de Feijo. 
Portanto, com Araújo Lima os con- 
servadores estavam no govérno e 
os liberais na oposição. 

Assumindo o govêrno, Araújo Li- 
ma convidou para o gabinete os 
mais ilustres membros do Partido 
Conservador: foi o Ministério das 
Capacidades, com a participação 
EN Bernardo Pereira de Vascon- 
celos. 
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Entre as principais realizações 
da Regéncia de Araüjo Lima cita- 
se a fundação do Colégio de Pedro 
II (1837) e do Instituto Histórico 
e Geográfico (1838). 


Entretanto a agitação continua- 
va nas províncias. Além da Guer- 
ra dos Farrapos, sômente pacifi- 
cada em 1845, houve a Sabinada 
na Bahia e a Balaiada no Mara- 
nhão. Também a Balaiada só foi 
vencida no Segundo Reinado, em 
janeiro de 1841. 


O nome Sabinada, dado à revo- 
lução baiana, deriva-se de um dos 
seus chéfes, o médico Sabino ÁI- 
vares da Rocha Vieira. Os rebel- 
des conseguiram, em fins de 1837, 
apoderar-se da cidade do-Salva- 
dor, onde proclamaram o Estado 
da Bahia. Não queriam, porém, 
uma separação definitiva, pois afir- 
mavam que essa provincia seria 
novamente incorporada ao. Impé- 
rio logo que D. Pedro fósse decla- 
rado maior. Em 1838 a revolução 
foi sufocada, sendo a capital to- 
mada pelas tropas da Regência, 

A Regência de Araújo Lima de- 
veria prolongar-se até 1842, Nesse 


«no seria eleito outro regente para, 
gcvernar até dezembro de 1843, \ 


pois nessa ocasião D. Pedro com- 
pletaria dezoito anos e, com essa 
idade. de acórdo com a Constitui- 


Coroa de D. Pedro II, atualmente 
| no Museu Imperial de Petrópolis, RJ. 


ção do Império, éle seria declara- 
do maior. Mas a sua maioridade 
foi antecipada e, no dia 23 de ju- 
lho de 1840, subiu ao poder D. 
Pedro Il. 

Uma das figuras principais do 
movimento maiorista foi Antônio 


Carlos Ribeiro de Andrada, irmão 
de José Bonifácio. Era secretá- 
rio do Clube da Maioridade, que 
reunia todos os políticos favorá- 
veis à declaração da maioridade 
do imperador, antes da idade. le- 
gal, que era dezoito anos. 





RESUMO 
Regência de Feijó e de Araújo Lima 


a) Regência de Feijó 

As revoluções na regência de Feijó: Guerra dos Farrapos (Rio Grande do Sul) 
e a Cabanagem (Pará). 

A oposição a Feijó: chefiada por Bernardo Pereira de Vasconcelos, 

Origem do partido Conservador: fundado com o nome de Regressista. 


b) Regência de Araújo Lima e a Maioridade 

Ministério de Araújo Lima: Ministério das Capacidades. 

As realizações de Araújo Lima: fundação do Colégio de Pedro II (1837) e do 
Instituto Histórico e Geográfico. 

As revoluções da Regência de Araújo Lima: a Sabinada (Bahia) e a Balaiada 
( Maranhão ), 
F e s Regência de Araújo Lima: antecipação da maioridade (23 de julho 
e 1840). 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais as revoluções ocorridas durante o govêmo do regente Feijó ? 
2) Quem foi Bernardo Lôbo de Sousa? 

3) Quem foi Francisco José Soares de Andréia? 

4) Que era o partido Regressista ? 

5) Por que Feijó renunciou à Regência ? 
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2) Regéncia de Feijó e de Araújo Lima 


6) Como se explica ter sido o Marquês de Olinda regente duas vêzes? 


7) Que foi o Ministério das Capacidades ? a) Escrever o nome do regente Feijó ou Araujo Lada 





8) Quais as realizações da Regência de Araújo Lima? 1) Fundação do Colégio de Pedro Il ( 
9) Quais as revoluções ocorridas quando Araújo Lima era regente? 2) Início da Balaiada ( 
10) Quem foi Sabino Álvares da Rocha Vieira ? 3) Início da Cabanagem | ( 
| - 11) Em que ano deveria terminar a Regência de Araújo Lima? 4) Criação do Ministério das Capacidades ( 
12) Quando D. Pedro, pela Constituição, assumiria o poder? 5) Derrota da Cabanagem ( 
| 13) Que eram os maioristas ? 
i 14) Quem foi António Carlos Ribeiro de Andrada? b) Assinalar com um x as frases certas: 
| 15) Que era o Clube da Maioridade ? ( ) Os cabanos eram revoltosos da Bahia. 
| ( ) Araújo Lima foi regente duas vêzes. 
E ( ) José Bonifácio era secretário do Clube da Maioridade. 

( ) A Regência de Araújo Lima terminou em 1840. a 
| Com Araújo Lima no poder os liberais passaram para à oposição. 
| EXERCÍCIOS ( ) Com Araáj P 
| | Sóbre a Unidade II (As Regências) 
hi 
| 1) As Regéncias Trinas 
|: a) Completar as frases: — 
| 1) O periodo regencial comegou no ano de ........ e acabou no ano de 
i 2) A reunião da Cámara dos Deputados e do Senado tinha no Império o 
| nome-.de 32 Fa e atualmente se chama .............. 

1 3) O Sici que participou das duas regéncias trinas foi .............. s Assinatura de Francisco de Lima e Silva. 

| Eure e de sn AS es | Put 

f 4) O primeiro tutor do monarca chamou-se .............. e O segundo 

} 5) O partido Restaurador, também chamado .............. ; quera. suas 

| b) Escrever ao lado o que estiver certo: 

| | ` 1) Redator do jornal Aurora Fluminense ( ) 

À 2) Nome do Marquês de Caravelas ( ) f 
| 3) Data da promulgação do Ato Adicional ( ) 

| 4) Partido do Visconde de Cairu ( ) 

17 5) Ano da criação do Distrito Federal — ( ) 
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a) A Balaiada 


O movimento revolucionário que 
agitou o Maranhão, durante a Re- 
gência de Araújo Lima, e chegou 
até o Segundo Reinado, chamou- 
se Balaiada porque o seu chefe, 
Manuel Francisco dos Anjos Fer- 
reira, tinha o apelido de Balaio. 
Os rebeldes também se chamavam 
bem-te-vis, nome do jornal revo- 
lucionário O Bem-te-vi. Para com- 
baté-los, foi enviado ao Maranhão 
Luís Alves de Lima, futuro Du- 
que de Caxias, que tinha também 
o cargo de presidente dessa pro- 
vincia, À 

Quando Luis Alves de Lima 
chegou ao, Maranhão, em feverei- 


“ena da Batalha de Tuiuti. 


3| POLÍTICA INTERNA 
DO SEGUNDO REINADO 


Ação pacificadora de Caxias 


Os dois grandes partidos 
e o regime parlamentar 


ro de 1840, já os revoltosos se ha- 
viam apoderado da Vila de Ca- 
xias. Para vencé-los, teve que 
dividir seu exército, chamado Di- 
visão Pacificadora do Norte, em 
trés colunas. Um dos chefes re- 
beldes, o vaqueiro Raimundo Go- 
mes, internou-se no Piaui; o Ba- 
laio morreu lutando na Vila de 
Caxias e o préto Cosme, outro re- 
belde, foi julgado e condenado à 
fórca, não como revolucionário, 
mas pelos muitos crimes come- 
tidos. 


Foi o préto Cosme a figura mais 
curiosa da revolução: comandava 
escravos fugidos e fazia proclama- 
ções revolucionárias, onde punha 
sempre, como sua assinatura, O Se- 
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Luís Alves de Lima, Duque de Caxias, 


Patrono do Exército brasileiro. 


guinte título: *D. Cosme, Tutor e 


Imperador das Liberdades Bem-- 


te-vis”. 

Em recompensa aos serviços 
prestados no Maranhão, Luis Al- 
ves de Lima recebeu do Impera- 
dor o titulo de Barão de Caxias. 


b) Revolução de 1842 


O primeiro ministério organiza- 
do por D. Pedro II, em 1840, era 
formado por políticos do Partido 
Liberal, pois foram os liberais, co- 
mo António Carlos Ribeiro de An- 
drada, que defenderam a anteci- 
pação da maioridade do Impera- 
dor. Mas, em 1841, êsse gabinete 
foi substituído por outro, de con- 
servadores. Esperavam então os 
liberais que a nova Cámara dos 
Deputados se reunisse para com- 
bater as medidas tomadas pelo 
nóvo ministério. Entretanto, essa 
cámara foi dissolvidá pelo Impe- 
rador, pois ficou provado que as 
eleições foram fraudulentas. Ésse 
ato do govêrno foi a causa prin- 
cipal da revolução que irrompeu, 
ainda em 1842, em São Paulo e 
Minas. 

O movimento paulista, com o 
apoio do Padre Feijó, teve, como 
centro, Sorocaba, e o de Minas, 
Barbacena. 

Para submeter os rebeldes, o go- 
vêrno indicou Luís Alves de Lima, 
que acabava de pacificar o Mara- 
nhão. Vencidos em Venda Gran- 





de e em outros combates menores, 
os revoltosos não puderam impe- 
dir que Caxias entrasse vitorioso 
em Sorocaba, Nessa ocasião foi 
prêso Feijó, que redigia o jornal 
dos revoltosos. Estava paralítico 
o grande brasileiro e, por isso, 
teve que ser conduzido em sua 
própria cadeira, como prisioneiro, 
para o quartel de Caxias. 

Em Minas houve, em 1842, o 
combate de Santa Luzia: os rebel- 
des ocupavam posição vantajosa, 
no alto de uma colina, de onde 
desceram. para percent o Barão 
de Caxias, que fingia recuar; nes- 
sa ocasião surgiu, pelo flanco, 
uma outra coluna, o que decidiu 
a vitória dos legalistas. 


c) Guerra dos Farrapos 


Durante o Império o Rio Gran- 
de do Sul chamava-se Provincia de 
São Pedro do Rio Grande do Sul. 
Nessa província eram numerosos 
os liberais exaltados, quase todos 
federalistas, pois queriam a fede- 
ração, isto é, ampla autonomia pa- 
ra as províncias; havia também 
muitos republicanos. 

Os adversários dos farroupilhas 
eram os liberais moderados, que 
ocuparam o govérno da provin- 
cia, durante a Regéncia Trina Per 
manente, Nessa ocasião, em se- 
tembro de 1835, começou a Guer- 
ra dos Farrapos. Os revoltosos apo- 
deraram-se de Pórto Alegre e o 


Estátua do Duque de Caxius 
no Rio de Janeiro. 
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govérno legal, nomeado pela Re- 
géncia, teve que se refugiar na 
cidade do Rio Grande. 

O Padre Diogo António Feijó, 
que havia acabado de tomar pos- 
se, como Regente ünico, nào póde 
enviar tropas para o Sul, porque 
estava preocupado com a Caba- 
nagem no Pará. Contudo, no com- 
bate da Ilha de Fanfa foi derrota- 
do e préso o chefe dos farroupi- 
lhas, Bento Gonçalves da Silva. 
Em compensação, os revoltosos, 
comandados por Antônio Neto, 
venceram em Seival e proclama- 
ram, logo depois, na Vila de Pira- 
tinim, a República Rio-Grandense. 
Para presidente foi escolhido o 
chefe da revolução, Bento Gonçal- 
ves da Silva, que, prêso no Forte 
do Mar, na Bahia, daí conseguiu 
fugir em 1837. 

Em 1839, os farroupilhas invadi- 
ram a Província de Santa Catari- 
na. Eram chefiados por David 
Canabarro e pelo italiano José 
Garibaldi. Os revoltosos apodera- 
ram-se da Vila da Laguna e fun- 
daram a República Juliana, que 
durou apenas quatro meses, pois 
a província foi retomada pelas tro- 
pas legalistas. 

Em 1840, logo depois da maio- 
ridade, o govêrno imperial decre- 
tou a anistia, mas os farroupilhas 
preferiram continuar na luta. Em 
1842, foi indicado para pacificar 
o Rio Grande, Luís Alves de Lima, 
Barão de Caxias. 
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Derrotados em Ponche Verde e 
em outros combates menores, os 
revoltosos, já em fins de 1844, 
estavam reduzidos a pequenos gru- 
pos. Também nessa ocasião havia 
séria ameaça de guerra entre o 


Brasil e a Argentina, onde gover- : 


nava o ditador Rosas. Ante essa 
ameaça os brasileiros deveriam es- 
tar unidos e, por isso, David Ca- 
nabarro, que havia substituído 
Bento Gonçalves, na chefia da re- 
volução, resolveu aceitar a paz ofe- 
recida por Caxias. 

O acôrdo foi assinado a 1.º de 
março de 1845 e estabelecia con- 
dições muito vantajosas para os 
farroupilhas, pois garantia o in- 
gresso dos oficiais rebeldes, com 
tódas as promoções, no exército 
imperial; também dava a liberda- 
de a todos os escravos, que haviam 
lutado, como soldados, pela re- 
volução. 


d) A Praieira 


O período das revoluções, no 
reinado de D. Pedro II, acaba com 
o movimento ocorrido em Pernam- 
buco, em 1848. Chamou-se Praiei- 
rd, porque o jornal revolucionário, 
Diário Nóvo, era editado na Rua 
da Praia, em Recife. 

Em Pernambuco, liberais e con- 
servadores estavam sempre em 
conflito, provocando agitações. Os 
conservadores tinham ainda o ape- 
lido de guabirus e saquaremas. 


A revolução começou em 1848, 
quando subiu ao poder um minis- 
tério conservador. Chefiava a re- 
volta Joaquim Nunes Machado e 
seu centro era Olinda, Mas, no 
ano seguinte, os praieiros ataca- 
ram Recife. 

Nunes Machado morreu em Re- 
cife, lutando contra as tropas do 
nôvo presidente da província, Ma- 
nuel Vieira Tosta, futuro Marquês 
de Muritiba. No interior ainda 
resistiu por algum tempo o chefe 
Pedro Ivo da Silveira que depois 
foi derrotado e prêso. 


Das revoluções dêsse período 
somente a Praieira não foi paci- 
ficada por Caxias. Mas, em tódas 
as outras, distinguiu-se o grande 
soldado, que garantiu com a sua 
espada a unidade do país, impe- 
dindo que as provincias se sepa- 
rassem. Sabia também Caxias con- 
quistar a admiração e o respeito 
até de seus adversários, não sò- 
mente por sua capacidade militar 
como ainda pelo tratamento gene- 
roso que sempre dispensou aos 
vencidos. 


RESUMO 


Ação pacificadora de Caxias 


a) A Balaiada 








O chefe da Balaiada: Manuel Francisco dos Anjos Ferreira, apelidado o Balaio. 

Principais figuras da revolução: o Balaio, Raimundo Gomes e o prêto Cosme. 

As tropas do govêrno: Divisão Pacificadora do Norte, sob o comando de 
Luis Alves de Lima. 


b) Revolução de 1842: 


Prinċipal causa da revolução: dissolução da Câmara dos Deputados pelo 
imperador. 
Os centros da revolução: Sorocabà (São Paulo) e Barbacena (Minas). 


Vitórias de Caxias: Venda Grande (São Paulo) e Santa Luzia (Minas). 


c) Guerra dos Farrapos: 


O chefe da revolta: Bento Gonçalves da Silva, derrotado e préso na ilha de 
Fanfa. . 

Vitória dos revoltosos: combate de Seival e fundação da República Rio- 
Grandense. 
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Os revoltosos em Santa Catarina: fundação da República Juliana. 
Ação de Caxias: acórdo com David Canabarro (1.º de março de 1845), 
Condições de acórdo favoráveis aos revoltosos: ingresso dos oficiais rebeldes 


no exército imperial e liberdade para os escravos que, como soldados, haviam 
lutado pela revolução. 


d) A Praieira 

O nome Praieira: derivado da Rua da Praia, em Recife, onde ficava o Diário 
Nóvo, jornal da revolução. 

O chefe da revolta: Joaquim Nunes Machado. 

Causa da revolta: subida ao poder do ministério conservador de 1848. 


Fim da revolta; Nunes Machado morre em Recife, combatendo. as tropas do 
govérno, e Pedro lvo da Silveira é derrotado e préso no interior. 


QUESTIONÁRIO 


1) Qual a origem do título Barão de Caxias dado a Luis Alves de Lima? 
2) Quem foi o chefe da Balaiada ? 

H: 3) Quais as outras figuras importantes da Balaiada? 

| p 4) Por que houve a revolução de 1849 ? 

I 5) Quais foram os dois centros da revolucáo de 1842? 

ib 6) Como foi o combate de Santa Luzia? 

| 7) Quem era o chefe da Guerra dos Farrapos ? 





| 8) Que aconteceu no combate da ilha de Fanfa? 
I 9) Quem foi Antônio Neto? 
i! 10) Que era a República Juliana ? 
il 11) Quem foi o pacificador da Guerra dos F arrapos ? 
M 12) Quando terminou a Guerra dos Farrapos ? 
| | 13) Quais as condições estabelecidas para o acórdo entre Caxias e os farroupilhas ? 
ni 14) Por que se chamou Praieira a revolucáo de Pernambuco de 1848 ? 
! 15) Quem foi Joaquim Nunes Machado ? 





| Negros carregadores de água. (Quadro de RucenDas), Ainda 
| 238 no tempo do Império não havia água nas casas. Era colhida 
| no Chafariz que o povo chamava fonte. 








8) OS DOIS GRANDES PARTIDOS 


a) 'O Segundo Reinado. 


A história do Segundo Reinado 
pode ser dividida em trés perío. 
dos: o primeiro, de cérca de dez 
anos, comeca em 1840, quando a 
maioridade de D. Pedro II é an- 
tecipada; é o período das revolu- 
ções, em que se distingue, como 
pacificador das províncias revol- 
tadas, Luís Alves de Lima, depois 
Duque de Caxias. 


A partir de 1850 começa a fase 
de grande prosperidade do Impé- 
rio, que se prolonga por vinte 
anos, até 1870. Nesse período, o 
Brasil intervém várias vézes no 
Prata, isto é, no Uruguai, Argen- 
tina e finalmente no Paraguai, com 
a guerra provocada por Solano 
López. No progresso material do 
pais, distingue-se o banqueiro e 
, industrial Irineu Evangelista de 
Sousa, depois Barão e Visconde 
de Mauá, que se dedicou à cons- 
trução de navios, desenvolveu a 
navegação maritima e construiu a 
primeira estrada de ferro. Tam- 
bém nesse período surgiu o telé- 
grafo, que se desenvolveu no Sul 
com a necessidade de serem man- 
tidas as comunicações militares du- 
rante as lutas no Prata, 
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E O REGIME PARLAMENTAR 


“Depois da Guerra do Paraguai 
começam a surgir os sinais de en- 
fraquecimento do regime monár- 
quico no Brasil. Inicia-se então o 
terceiro e último período da his- 
tória do segundo reinado. 

Ainda em 1870 foi fundado o 
Partido Republicano. Também to. 
ram criades um jornal e um clube 
para fazer a propaganda das no- 
vas idéias politicas. Houve ainda 
nesse período a campanha aboli- 
cionista e, já em 1871, quando es- 
tava no poder o ministério do Vis- 
conde do Rio Branco, foi assinada 
a lei do Ventre Livre; seguiram-se, 
em 1885, a dos Sexagenários, e em 
1888, a lei Áurea que declarou 
livres todos os escravos do país. No 
ano seguinte, 1889, com a Procla- 
mação da República, terminou o 


regime monárquico no Brasil. 


b) Os partidos políticos 
e o regime parlamentar 


A Constituição de 1824 não es- 
tabelecia o regime parlamentar, 
isto é, não determinava que o mi- 
nistério fôsse escolhido de acôr- 
do com o parlamento nem obriga- 





va o govêrno a prestar contas de 
seus atos junto à Câmara dos De- 
putados. O soberano, como chefe 
do Poder Moderador, tinha o di- 
reito de nomear e demitir livre- 
mente os ministros. Mas a influ- 
ência, no Brasil, das idéias poli- 
ticas da Inglaterra, onde o parla- 
mentarismo era praticado, e o es- 
pirito democrático de D. Pedro II 
fizeram com que, pouco a pouco, 
ésse regime fósse adotado. 

Para favorecer a criação do par- 
lamentarismo, o imperador chegou 
mesmo a permitir que seus direi- 
tos políticos fóssem diminuídos: 
assim, pela lei de 1847, criou-se a 
Presidéncia do Conselho e, desde 
então, sempre que era necessário 
organizar nôvo ministério, D. Pe- 
dro II nomeava apenas o presiden- 
te do Conselho, Os outros minis- 
tros eram escolhidos por êsse Pre- 
sidente que ficava responsável 
pelos atos de todo o ministério 
junto à Câmara dos Deputados e 
à Coroa. 

Os dois grandes partidos do se- 
gundo reinado foram o Liberal e 
o Conservador, que tinham surgi- 
do durante as Regências, Não ha- 
via, porém, entre êles uma dife- 
rença muito grande e, por isso, as 
campanhas defendidas pelos libe- 
rais, como a abolição do cativeiro, 
acabaram sendo executadas por 
gabinetes conservadores. Nesses 
dois partidos eram sempre esco- 
lhidos os ministros que permane- 


ciam no Rea enquanto tivessem 
o apoio da Câmara dos Deputa- 
dos e do Imperador. 

Durante o segundo reinado hou- 
ve trinta e seis gabinetes. O pri- 
meiro era liberal, pois foram os 
liberais que fizeram o movimento 
pela antecipação da maioridade. 
Mas, já em 1841, subia ao poder 
um ministério de conservadores. 
Então os liberais, na oposição, fi- 
zeram no ano seguinte a revolta 
de São Paulo e Minas, que foi 
vencida pelas tropas do Barão de 
Caxias. 

Houve uma ocasião em que es- 
tiveram juntos no poder os dois 
partidos: foi, em 1853, quando o 
Marquês de Paraná organizou o 
ministério que se chamou da Con- 
ciliação. Esse gabinete foi notá- 
vel por suas grandes realizações: 
além da reforma do ensino primá- 
rio, secundário e superior, criou 
o Instituto dos Cegos, desenvolveu 
a agricultura e construiu estradas. 

Foi conservador o mais longo 
ministério de tóda a monarquia, 
pois, formado em 1871, se prolon- 
gou até 1876. Era presidido pelo 
Visconde do Rio Branco, José Ma- 
ria da Silva Paranhos, que teve a 
iniciativa da Lei do Ventre Livre. 
Seu filho, o Barão do Rio Branco 
(José Maria da Silva Paranhos Jú- 
nior) foi o grande brasileiro que, 
durante a República, defendeu os 
interêsses do Brasil em várias 
questões de limites. 
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Também foram ministérios con- 
servadores que apresentaram as 
outras leis abolicionistas, a dos 
Sexagenários e a Lei Áurea. 

O último gabinete da monar- 
quia era liberal e chefiado por 
Afonso Celso de Assis Figueiredo, 
Visconde de Ouro Prêto (junho 
de 1889). Nessa ocasião a cam- 
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panha E pa agitava a opi- 
nião pública e Ouro Prêto, para 
afastar o perigo que ameaçava o 
regime, fêz um programa de go- 
vérno com muitas reformas. Ésse 
programa, porém, não chegou a 
ser executado porque, seis meses 
depois, a 15 de novembro de 1889, 
era proclamada a República. 





(Quadro de Francisco MOREAUX). 


D. Pedro II em visita a um hospital. 





RESUMO 
Os dois grandes partidos e o regime parlamentar 


a) O Segundo Reinado 

Divisão em três períodos: primeiro (de 1840 a 1850), segundo (de 1850 a 
1870) e o terceiro (de 1870 a 1889). 

Primeiro período: revoluções vencidas por Caxias (exceto a Praieira ). 

Segundo periodo: lutas do Brasil no Prata (Uruguai, Argentina e Paraguai) 
e progresso material do Império. 

Terceiro período: campanhas abolicionista e republicana. 


b) Os partidos políticos e o regime parlamentar 

Causas da adoção do regime parlamentar no Império: influência de parlamen- 
tarismo inglés e os sentimentos democráticos de D. Pedro II. 

Ponto de partida para a adoção do parlamentarismo: a lei da Presidência do 
Conselho (1847). 

Os partidos políticos no Império: Liberal e Conservador. 

Realizações de ministérios conservadores: apresentação de leis abolicionistas, 

Os dois partidos no poder: o gabinete de Conciliação (1853). 

O mais longo gabinete da monarquia: conservador, de Visconde do Rio Branco 
(1871-1876). 

Último gabinete da monarquia: liberal, do Visconde de Ouro Prêto. 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais os periodos em que se divide o Segundo Reinado ? 

2) Por que se diz que Luís Alves de Lima foi pacificador ? 

3) Por que o telégrafo se desenvolveu principalmente no Sul do pais? 

4) Que fêz Irineu Evangelista de Sousa? 

5) Quando foi fundado o Partido Republicano ? 

6) Qual o país da Europa que influiu na adoção do parlamentarismo no 
Império ? 

7) Como procedia D. Pedro Il quando queria escolher nôvo ministério ? 

8) Quais os dois partidos politicos que ocuparam o poder durante a monarquia ? 

9) De que partido eram os ministérios que apresentaram as leis abolicionistas ? 

10) Que é gabinete de Conciliação ? 

11) Quais as realizações do gabinete de Conciliação ? 

12) Quem chefiou o mais longo gabinete da monarquia ? 
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b) Assinalar com um x a frase certa: 


( ) O título de Barão de Caxias foi dado a Luís Alves de Lima por haver 
pacificado o. Maranháo. 

( ) A Balaiada começou na Regência de Feijó. 

( ) Feijó participou da revolução de 1842, em Barbacena. 

( ) A República Juliana foi fundada na Província de Santa Catarina. 

( ) Pedro Ivo da Silveira participou da Guerra dos Farrapos. 


13) Quem foi o Barão do Rio Branco ? 
14) Qual foi o último gabinete da monarquia ? 
15) Por que o primeiro gabinete do segundo reinado era liberal ? 


LEITURA 


A l são de Feijó 2) Os dois grandes partidos e o regime parlamentar 
a) Numerar corretamente: 


| Entrando vitorioso em Sorocaba, em 1842, Caxias encontrou Feijó, que parti- 
1 (1) Pacificou as províncias revoltadas ( ) José Maria da Silva Paranhos 


cipava da revolução, 


) Baráo de Caxias 

) 1847 

) 1885 

) José Maria da Silva Paranhos 
) Marqués de Paraná 


| — V. Exa, está prêso, disse Luís Alves de Lima. Só « | Janior 
| dud. ner ds * 8j uis Alves de Lima. Só o dever de soldado me (2). Irncu Exudgollila de Shia ( ) 1870 
li ERE] (3) Ano da criação da Presidência do ( ) Barão e Visconde de Mauá 
ij — Estou às suas ordens. Conselho 
| 


(4) Criou o gabinete de Conciliação... 

(5) Ano da Lei dos Sexagenários < 

(6) Barão do Rio Branco 

(7) Afonso Celso de Assis Figueiredo 

(8) Ano da fundação do Partido 
Republicano 

(9) Visconde do Rio Branco 

(10) Data da Lei do Ventre Livre 


| — V. Exa, deve levar alguma coisa para o quartel, porque de tudo estou 
desprovido. 

| ,  — Com uma esteira e um travesseiro tenho o suficiente, responde Feijó, com 

admirável simplicidade. 


ER 
= an a aÃ] A 


O grande sacerdote que, em outros tempos havia tido, como regente, o govérno 
| do Império, estava paralitico e, em sua cadeira de braços, foi levado por quatro 
| soldados para o quartel do Barão de Caxias. 


mm, 


) 1871 
) Visconde de Ouro Préto 


amm, 


b) Escrever ao lado liberal ou- conservador 





EXERCÍCIOS 1) O mais longo ministério da monarquia ( 
; Srei. 2) Ministério da Lei Áurea ( 
Sóbre a Unidade III (Política interna do Segundo Reinado) 3) Ministério de 1840 ( 
4) Partido do Visconde do Rio Branco ( 

( 


5) Último ministério da monarquia 


1) Ação pacificadora de Caxias 


a) Escrever ao lado o nome da revolução de que participaram os seguintes 
brasileiros: 
1) Bento Gonçalves da Silva ( 
2) Joaquim Nunes Machado ( 
3) Antônio Neto ( 
4) Padre Diogo Antônio Feijó ( 
5) Manuel Francisco dos Anjos Ferreira ( 


ic a — c 
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J) a 8 | ; 
| d Mercado do “Cais dos Mineiros” 


a) As relações com a 
Inglaterra 


Durante o Império, era muito 
boa a situação que a Inglaterra 
desfrutava no comércio brasileiro. 
Já em 1810, isto é, dois anos de- 
pois da abertura dos portos, Por- 
tugal assinou com ela um tratado 
muito vantajoso para os comer- 
ciantes ingléses, pois seus artigos 
pagavam nos portos brasileiros me- 
nos impósto que os portugueses. 


Durante o Segundo Reinado 
ainda foi maior a influéncia da 
Inglaterra no Brasil. Muitos brasi- 
leiros estudavam nesse país, co- 
mo no período colonial haviam es- 
tudado em Coimbra, Também 


4| POLÍTICA EXTERNA 
DO SEGUNDO REINADO 


A Questão Christie 
Guerra contra Oribe, Rosas e Aguirre 


Guerra do Paraguai 


9) A QUESTÃO CHRISTIE 


homens de negócios visitavam a 
Inglaterra, como Irineu Evangelis- 
ta de Sousa, Visconde de Maud, 
banqueiro e industrial. O pró- 
prio sistema parlamentar, adotado 
no Brasil, no Segundo Reinado, 
foi inspirado no parlamentarismo 
inglês. 


Entretanto, nem sempre foram 
boas as relações com a Inglaterra. 
Primeiramente, houve a questão 
do tráfico. O Brasil havia-se com- 
prometido com o govêrno inglês 
de proibir o tráfico de africanos, 
depois da Independência. Mas, 
para não prejudicar a lavoura con- 
tinuou a haver tráfico. Então, o 
parlamento inglês fêz uma lei que 
dava à. marinha inglésa o direito 
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de perseguir e apresar navios bra- 
sileiros até na costa do Brasil, 
Mais grave, porém, foi a questão 
provocada por William Christie, 
ministro que representava a In- 
glaterra no Brasil. 


b) A questão Christie 


O ministro inglês no Brasil, 
William Christie, por falta de ha- 
bilidade transformou dois inciden- 
tes sem importância num sério 
conflito que rag o rompi- 
mento das relações diplomáticas 
do Brasil com a Inglaterra. 


O primeiro incidente aconteceu 
em 1861: o navio inglês Prince of 
Walles (Príncipe de Gales) havia 
naufragado no Rio Grande do Sul, 
na costa deserta do Albardáo e 
sua carga, dando à Ir foi fur- 
tada por desconhecidos. O govér- 
no tomou medidas para apurar o 
furto, mas Christie, numa ofensa 
ao Brasil como país livre, queria 
que um capitão inglês tomasse 
parte nas investigações. Em se- 
guida, reclamou ao govêrno brasi- 
leiro, como indenização, a quan- 
tia de 3200 libras. 

No ano seguinte outro inciden- 
te ocorreu no Rio de Janeiro: três 
oficiais da marinha inglêsa, em- 
briagados e à paisana, desrespei- 
taram as autoridades de um pósto 
policial. Por isso, foram presos 
mas, verificada a sua identidade, 
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foi-lhes . restituída imediatamente 
a liberdade. Entendeu William 
Christie que a marinha do seu país 
havia sido ofendida e exigiu do 
o várias medidas, como a 

e censurar o chefe de polícia. 
Suas reclamações não foram aten- 
didas e, como também não rece- 
beu as 3200 libras, resolveu agir 
com violência, Por sua ordem o 
vice-almirante Warren apreendeu 
cinco navios da marinha brasileira. 

A atitude de Christie provocou 
indignação no povo e a polícia 
teve que estar alerta para evitar 
fóssem atacadas a legação e as ca- 
sas comerciais inglésas. Diante 
dessa reação, Christie propôs que 
os dois incidentes fôssem solucio- 
nados por meio de arbitramento: 
os dois países, Brasil e Inglaterra, 
escolheriam, para decidir a ques- 
tço, um chefe de Estado, que seria 
o juiz ou árbitro. 

Entretanto, o govêrno brasilei- 
ro achava desonroso admitir ár- 
bitro para discutir questões de di- 
nheiro e, por isso, ainda que sob 
protesto, resolveu pagar a quan- 
tia de 3 200 libras. 

Quanto ao segundo incidente 
recorreu-se, para solucioná-lo, ao 
arbitramento de Leopoldo I, Rei 
dos Belgas. Apesar de ser tio da 
Rainha Vitória, soberana que en- 
tão governava a Inglaterra, a so- 
lução que êle deu foi inteiramente 
favorável ao Brasil. Ficou prova- 
do que, ao prender os oficiais em- 





briagados, não houve ofensa à ma- 
rinha inglêsa. Restava, portanto, 
ao govêrno inglês a obrigação de 
pedir desculpas ao do Brasil pela 
violência que o vice-almirante 
Warren praticou, quando apreen- 
deu, em tempo de paz e na costa 
brasileira, os cinco navios mercan- 
tes. Essas desculpas não foram, 
porém, apresentadas e, por isso, o 
Império rompeu relações diplomá- 
ticas com a Inglaterra, 


Somente em 1865, durante a 
Guerra do Paraguai, foram reini- 
ciadas as relações entre os dois 
países: o ministro inglés em Bue- 
nos Aires, Thornton, de acórdo com 
as instrucoes de seu govérno, apre- 
sentou-se a D. Pedro II. Estava 
o Imperador, nessa ocasião, no 
acampamento de Uruguaiana, on- 
de acabava de assistir à rendição 
do exército paraguaio que havia 
invadido o Rio Grande do Sul. 


RESUMO 
A Questão Christie 


a) As relações com a Inglaterra: 


As vantagens do comércio inglês no Brasil: o tratado de 1810, 
Influência cultural inglêsa: presença de brasileiros na Inglaterra. 
Influência política: o parlamentarismo no Império. Me are r 
As duas grandes questões com a Inglaterra: a questão do tráfico e a questão 


Christie. 
b) A Questão Christie 





O incidente de 1861: naufrágio do navio Prince of Walles no Grande do Sul 
e a indenização reclamada por Christie (3200 libras). | 

O incidente de 1862: a prisão de três oficiais embriagados e a pretendida 
ofensa à marinha inglésa. | | 

Solução do primeiro incidente: o govérno brasileiro paga, sob protesto, a 
quantia de 3200 libras. 
= Solução do segundo incidente: decisão favorável aa Brasil dada pelo árbitro 
Leopoldo 1. 

Heatamento das relações diplomáticas do Brasil com a Inglaterra; encontro 
entre D. Pedro I e Thornton, em Uruguaiana (1865). 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que o tratado de 1810 trouxe vantagem para o comércio inglês ? 
2) Por que o tráfico de africanos provocou conflito com a Inglaterra ? 
3) Quem foi William Christie ? 
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10) "GUERRA CONTRA ORIBE, ROSAS E AGUIRRE 


a) Ação contra Oribe 


O primeiro presidente constitu- 


cional do Uruguai foi D. Frutuoso 


Rivera, qué havia lutado pela in- 
dependéncia da Cisplatina. Rivera 
apoiou seu sucessor, Manuel Ori- 
be. Mais tarde, porém, surgiu a 
rivalidade entre ésses dois chefes; 
Oribe fundou o partido dos Blan- 
cos, com o apoio do ditador Ro- 
sas, que governava a Argentina, d 
Rivera o partido dos Colorados, 

Os blancos, como eram inimi- 
gos do Brasil, maltratavam os bra- 
sileiros residentes no Uruguai e, 
invadindo o território do Rio 
Grande, atacavam estâncias e rou- 
bavam gado. 

Em 1851, por iniciativa do Mar- 
quês do Paraná, foi assinado, para 
combater as tropas de Oribe, um 


convênio entre o Brasil, o govêr- 


no uruguaio e as duas províncias 
argentinas, de Corrientes e Entre- 
Rios, revoltadas contra Rosas. 
As tropas brasileiras, chefiadas 
pelo Conde de Caxias, não entra- 
ram, porém, em luta, pois Manuel 
Oribe, percebendo ser inútil a re- 


“sistência, se entregou ao general 


Urquiza, governador de Entre- 
Rios. 


250 


b) Ação contra Rosas 


João Manuel de Rosas, como | 


ditador da Argentina, perseguiu 
cruelmente seus inimigos. Muitos 
políticos e escritores argentinos ti- 
veram que refugiar-se nos países 
vizinhos, para não cair em suas 
mãos. Entretanto, o Brasil empe- 
nhava-se em manter com o dita- 
dor uma política cordial, porque 
precisava garantir a livre navega- 
ção de seus navios pelo Rio da 
Prata e, dêsse modo, poder con- 
servar as comunicações entre o 
Rio de Janeiro e a Província de 
Mato Grosso. 

A campanha do Brasil contra 
Manuel Oribe provocou a rivali- 
dade de Rosas, que rompeu as re- 
lações diplomáticas com o Impé- 
rio. Derrotado o chefe blanco, em 
1851, cuidou o govérno brasileiro 
de realizar nôvo convênio, com os 
mesmos aliados, para uma ação 
conjunta contra Rosas. 

As tropas brasileiras eram co- 
mandadas por Manuel Marques de 
Sousa, depois Conde de Pórto Ale- 
gre. Mas o comando supremo ca- 
bia a um argentino, revoltado con- 
tra Rosas, o general Urquiza. 

A 3 de fevereiro de 1852, veri- 
ficou-se a batalha de Caseros, 








perto de Buenos Aires, Rosas, der- 
rotado, refugiou-se na legação in- 

lésa, de onde fugiu para a In- 
glaterra. Nesse país, na cidade de 
Southampton, veio a falecer já bas- 
tante idoso. 


c) Ação contra Aguirre 


A derrota de Oribe nào restabe- 
leceu a ordem no Uruguai. A luta 
continuou, entre os dois partidos, 


- Blancos e Colorados, cada vez 


mais violenta. 

Em 1864, sendo presidente do 
Uruguai Atanásio Cruz Aguirre, do 
partido dos Blancos, repetiam-se 
os ataques às nossas fronteiras e 
os assaltos às propriedades no Rio 
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General Rosas. 


Grande. O govérno brasileiro ain- 
da tentou conseguir, por meios pa- 
cíficos, o pagamento, por parte do 
Uruguai, dos danos feitos às fa- 
zendas do Sul, mas nào foi aten- 
dido. | 

As tropas brasileiras eram co- 
mandadas pelo marechal Mena 
Barreto e as fôrças navais pelo Ba- 
rão de Tamandaré, Joaquim Mar- 
ques Lisboa. 

No comêço de 1865 Tamandaré 
bloqueou Montevidéú e a popu- 
lação dessa cidade, indignada, 
arrastou pelas ruas a bandeira do 
Brasil. Em fevereiro, com a amea- 
ça do bombardeio. da capital, 
Aguirre abandonou o govêrno que 
depois foi entregue a Venâncio 
Flóres, amigo do Brasil. 





General Urq uiza 
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A guerra contra Aguirre teve um 
resultado importante: o ditador do 
Paraguai, Francisco Solano López, 
havia, em agósto de 1864, protes- 
tado contra a intervenção do Bra- 
sil no Uruguai e declarado que o 
Paraguai considerava améaçada a 
sua soberania. Apesar dêsse pro- 
testo ninguém acreditava que ha- 


veria guerra entre o Brasil e o Pa- 
raguai. Entretanto, ainda em no- 
vembro de 1864, López iniciou as 
hostilidades contra o Brasil, apo- 
derando-se do navio Marquês de 
Olinda que viajava para Mato 
Grosso. Começou assim a Guerra 
do Paraguai que durou mais de 
cinco anos. 


RESUMO 


Guerra contra Oribe, Rosas e Aguirre 


a) Ação contra Oribe 


Primeiro presidente constitucional do Uruguai: D. Frutuoso Rivera, 
“Os partidos políticos do Uruguai: Blancos e Colorados. 
O convênio contra Oribe: iniciativa do Marquês do Paraná. 


Derrota de Oribe (1851): tropas brasileiras sob o comando do Conde de 


Caxias. 


b) Ação contra Rosas 


Importância das relações da Argentina com o Brasil: comunicação fluvial entre 


o Rio de Janeiro e Mato Grosso. 


Consegiiência da luta contra Oribe: guerra contra Rosas. 
Batalha de Caseros (3 de fevereiro de 1852): derrota de Rosas. 


c) Ação contra Aguirre 


Causa da luta contra Aguirre: o não atendimento das reclamações feitas pelo 


govérno brasileiro. 


Derrota de Aguirre: bloqueio de Montevidéu pelas fórças navais do Marquês 


de Tamandaré (fevereiro de 1864), 


Consegiiência da luta contra Aguirre: Guerra do Paraguai. 
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QUESTIONÁRIO 


1) Quem foi o primeiro presidente constitucional do Uruguai ? 

2) Quais eram os partidos políticos do Uruguai ? 

3) Como procedeu o Marquês do Paraná para lutar contra Oribe ? 

4) Quem foi Urquiza ? 

5) Por que houve guerra com Rosas? 

6) Como Rosas governou a Argentina ? 

7) Quem comandava as tropas brasileiras contra Rosas? 

8) Quando foi a batalha de Caseros? 

9) Que féz Rosas quando se viu derrotado ? 
10) Por que o Brasil tinha necessidade de manter boas relações com à Argentina ? 
11) Quem era o presidente do Uruguai em 1864? | 
12) Quem comandava as fórgas navais na luta contra Aguirre? 

13) Quem foi Venâncio Flóres? 

14) Por que a luta contra Aguirre provocou a Guerra do Paraguai ? 
15) Como comecou a Guerra do Paraguai ? 


LEITURA 


Oribe na poesia do povo 


O povo do Uruguai vingava-se da política violenta de Manuel Oribe nos 
seguintes versos: 


“Só quando a laranja 
Se tornar Pepino, 
Deixará Oribe 

De ser assassino.” 


 "Só quando a laranja 
Se tornar limão, 
Deixará Oribe, 
De ser um ladrão.” 
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a) Antecedentes da guerra 


O segundo ditador paraguaio, 
D. Carlos António López, suces- 
sor de José Francia, foi quem deu 
ao seu país grande desenvolvimen- 
to militar. Para realizá-lo, D. Car- 
los López contratou técnicos e 
instrutores brasileiros, que organi- 
zaram o exército e construíram 
fortalezas nas passagens estreitas 
dos rios Paraná e Paraguai, 


Eram, portanto, cordiais as re- 
lações do Brasil com o Paraguai, 
o que era muito importante, pois 
o govêrno brasileiro precisava ga- 
rantir, por meio dêsses rios, as co- 
municações com a Província de 
Mato Grosso. 

Com a morte de Carlos López, 
subiu ao poder seu filho Francis- 
co Solano López, educado nã Eu- 
ropa, onde addaa a ambição de 
conquista que havia de causar a 
derrota de sua pátria. Seu plano 
era criar o Paraguai Maior: ane- 
xar o Uruguai, para a sua pátria 
tornar-se uma potência maritima, 
conquistar as províncias argentinas 
de Corrientes e Entre-Rios e esta- 
belecer a capital em Montevidéu. 

Para executar seu plano, López 
possuía, em 1864, além da aliança 
dos Blancos uruguaios, um exér- 
cito que era o maior da América 
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do Sul, cêrca de 80.000 soldados, 
com muita munição e poderosa ar- 
tilharia, O Brasil, entretanto, con- 


tava apenas com 17.000 homens. 


em armas, sendo ainda mais redu- 
zidas as tropas da Confederação 
Argentina e do Uruguai. 

Apesar do protesto de agôsto de 
1864, que López enviou ao govér- 
no brasileiro, contra a interven- 
cáo do Brasil no Uruguai, nào ha- 
via sinais de uma próxima guerra 
contra o Paraguai, Mas, a 11 de 
novembro désse ano, López ini- 
ciou a campanha, mandando apre- 
sar o navio brasileiro Marqués de 
Olinda. fsse barco viajava para 
Mato Grosso, conduzindo o pre- 
sidente da província, Frederico 
Carneiro de Campos. Começou, 
désse modo, a maior guerra da 


América do Sul, que -durou mais ` 


de cinco anos. 


b) Invasão paraguaia 


Em dezembro de 1864, os para- 
guaios invadiram Mato Grosso, 
apoderando-se do Forte de Coim- 
bra e da Colônia Militar de Dou- 
rados, depois de heróica resistên- 
cia dos defensores, 

No Sul era plano de López in- 
vadir o Uruguai e o Rio Grande, 
o que só podia ser feito através 
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Museu Imperial, antigo Palácio de Petrópolis, 


do território da Argentina, Mas 
o govérno argentino nào permitiu 
a passagem do exército paraguaio 
e então o ditador invadiu a Pro- 
vincia de Corrientes, no trecho 
onde se encontram os rios Paraná 
e Paraguai. O ditador Solano Ló- 
pez ainda apreendeu no pe al- 
guns navios argentinos. Esse ato 
de violência provocou a indigna- 
ção do povo de Buenos Aires e 
o governo resolveu assinar, com O 
do Brasil e o do Uruguai, o tratado 
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residência de verão de D. Pedro II. 


que se chamou da Tríplice Alian- 
ça, para combater o ditador para- 
guaio (1.º de maio de 1865). 

O Tratado da Tríplice Aliança 
estabelecia que o comando supre- 
mo das tropas aliadas caberia a 
Bartolomeu Mitre, presidente da 
Argentina, quando juta fôsse nes- 
se país ou no Paraguai, a um ofi- 
cial brasileiro, quando em terri- 
tório do Brasil e, se no Uruguai, 
ao chefe colorado, general Venán- 
cio Flóres. 




















Para bloquear os portos para- 
guaios uma parte da esquadra bra- 
sileira, sob o comando de Fran- 
cisco Manuel Barroso, depois Ba- 
rão do Amazonas, subiu o rio Pa- 
raná, encontrando-se junto à foz 
do Riachuelo com a esquadra ini- 
miga. Feriu-se então, com a vitó- 
ria do Brasil, a batalha do Ria- 
chuelo, o maior encontro naval em 
tóda a guerra (11 de junho de 
1865). 


Em setembro dêsse mesmo ano, 
a coluna paraguaia, que havia in- 
vadido o Rio Grande, sob o co- 
mando do coronel Estigarribia, 
rendeu-se em Uruguaiana às fôr- 
ças brasileiras, na presença do 
Imperador. 


Com a rendição de Uruguaiana 
terminou a ofensiva paraguaia: dai 
por diante Solano López vai ser 


Batalha do Riachuelo. 


(Quadro de VICTOR MEIRELLES). 


combatido em seu próprio terri- 
tório pelas fórgas aliadas, coman- 
po Mitre, depois pelo Mar- 
quês de Caxias e, finalmente, pelo 
Conde d'Eu. | 


c) Comando de Mitre 


Combinada a invasáo do Para- 
guai, as tropas aliadas atravessa- 
ram o rio Paraná no lugar cha- 
mado Passo da Pátria; em territó- 
rio inimigo, feriu-se, a 24 de maio 
de 1866, a Batalha de Tuiuti, em 
que se distinguiu o general Ma- 
nuel Luís Osório, depois Marqués 
do Herval. | 

Em setembro de 1866, os alia- 
dos tomaram o forte de Curuzu. 
Mas, o ataque que se seguiu à 
fortaleza de Curupaiti, foi um de- 
sastre: os paraguaios resistiram 











bravamente e as fôrças atacantes 
tiveram que recuar, com muitos 
mortos e feridos. O general Mitre, 
desgostoso com essa derrota, re- 
tirou-se para Buenos Aires. A guer- 
ra poderia tornar-se favorável aos 
paraguaios, porque havia desen- 
tendimentos entre os chefes alia- 
dos. Mas a escolha do Marqués 
de Caxias para o comando do 
exército brasileiro e, depois, de tó- 
das as fórgas aliadas, ia dar nova 
orientacáo à campanha, garantin- 
do a vitória da Triplice Alianca. 
Batalha de Avai. (Quadro de Pepro 


Américo, atualmente no Museu «de 
Belas Artes do Rio de Janeiro). 





di Comando: decida 


O Marqués de Caxias assumiu 
o comando das tropas brasileiras 
em 1866. No ano seguinte, verifi- 
cou-se em Mato Grosso o episó- 
dio que se chamou Retirada da 


Laguna: a tropa brasileira que, 


por essa província, havia invadi- 
do o Paraguai, chegou até Lagu- 
na, em território inimigo; nào po- 
dendo prosseguir, pois estava tudo 
devastado, resolveu retirar-se e a 
volta para o Brasil foi cheia de 
sacrificios: os soldados eram envol- 
vidos pelo fogo que o inimigo atea- 
va nos matos, assaltados pela fo- 











me, febres e por uma doença ter- 
rível, o cólera, que causou muitas 
mortes. | 


Ocupado em reorganizar as tro- 
pas, sómente em fevereiro de 1868 
póde o Marqués de Caxias iniciar 
as operações contra Humaitá. Suas 
fórças contornaram a poderosa 
fortaleza, ao mesmo tempo que 
seis navios brasileiros, sob o co- 
mando de Delfim Carlos de Car- 
valho, depois Barão da Passagem, 
faziam a travessia dêsse trecho do 
rio Paraguai. Diziam que essa tra- 
vessia era impossível porque os 
paraguaios tinham colocado no rio 
grossas correntes que impediam a 
passagem dos navios. Para atra- 
vessá-lo foi preciso rebentar essas 
correntes a tiro de canhão ou pas- 
sar por cima de outras aprovei- 
tando o período das enchentes. 


Depois da tomada de Humaitá, 
o exército de Caxias empreendeu 
a famosa “Marcha de Flanco”, pe- 
lo território do Chaco e, já em 
dezembro de 1868, alcançou o 
Pôrto de Santo Antônio. . 


Começou então a Dezembrada, 
uma série de feitos memoráveis. O 
primeiro foi a passagem da Ponte 
de Itororó: oito tentativas foram 
feitas para tomar a posição, va- 
lentemente defendida pelo gene- 


ral Caballero; na oitava, Caxias, 


à frente de seus soldados e ani- 
mando-os com a frase: “Os que 
forem brasileiros, sigam-me", al- 


cançou a vitória. Depois foi a ba- 
talha de Avaí, onde Osório foi feri- 
do no queixo por um tiro; seguiu- 
se a de Lomas Valentinas e a 
rendição de Angostura. 


A 5 de janeiro de 1869, o exér- 
cito aliado entrava vitorioso em 
Assunção. Estava praticamente 
terminada a guerra e Caxias, 
doente,. retirou-se da campanha. 


e) Comando do Conde d'Eu 


Em Asunção foi organizado por 
José Maria da Silva Paranhos, de- 
pois Visconde do Rio Branco, um 
govérno provisório que declarou 
livres todos os escravos paraguaios. 
Entretanto López, já sem nenhu- 
ma possibilidade de vencer, con- 
tinuava a resistir. | 

Foi nomeado para o comando 
do exército aliado o Príncipe Con- 
de d'Eu, Gastáo de Orléans, es- 
pico da Princesa Imperial D. Isa- 

el. Feriram-se, já em agósto de 
1869, os dois mais importantes en- 
contros dessa ültima fase da cam- 
panha: Peribebuí e Campo Gran- 
de. López, derrotado, náo quis 
render-se e fugiu para o norte do 
país, sempre resistindo, com fór- 
cas muito reduzidas. 


A 1.º de março de 1870 verifi- 


cou-se o último combate da guer- 


ra: foi o de Cerro Cord, onde as 
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| 
le) Comando do Conde d'Eu 
. Principais encontros: Peribebuí e Campo Grande. 
Fim da guerra (1.º de março de 1870): morte de Solano López em Cerro 
Corá. 


fòrças brasileiras eram comanda- pez, ferido, ainda quis fugir, mas, 
das pelo general José Antônio Cor- quando atravessava um riacho 
reia da Câmara, depois Visconde tombou sem vida. Com sua morf 
de Pelotas. O ditador Solano Ló- te terminou a Guerra do Paraguai, 


pdi isb Aiia iddio o iiba 


so 
—'Óáá—— 


RESUMO QUESTIONÁRIO 


| D 
f Ew 
. AT ER ee — 


| 5 | 1) Como D. Carlos López governou o Paraguai ? 
i A Guerra do Paraguai 34 2):Qual eraa plano de conquista de Sólano López? . 
| | 3) Como começou a Guerra do Paraguai? 
4) Que sabe sôbre a ação dos paraguaios em Mato Grosso ? 
5) Por que a Argentina entrou na guerra contra o Paraguai? 
6) Que estabelecia a Tríplice Aliança ? 
7) Que sabe sôbre a Batalha do Riachuelo ? 
8) Como terminou a ofensiva paraguaia no Rio Grande ? 
9) Qual foi a maior vitória de Osório ? 
10) Por que Mitre se desgostou do comando das tropas aliadas ? 
11) Que foi a Retirada da Laguna? 
de TA | "e 12) Que sabe sóbre a Dezembrada ? 
a pin Mato Grosso: conquista do forte de Coimbra e da Colônia Militar | d oU foi E aep din t uy ? EE 
parc Ü SURE MA ad : m À : e aconteceu a e julho de 1% 
AH Ig d conet EO tj oe ines 3 15) Como terminou a Guerra do Paraguai ? 
Principal batalha naval (11 de junho de 1865): Riachuelo, vitória de Barroso. 
Derrota dos paraguaios no Rio Grande: rendição de Uruguaiana (setembro 


es 


a) Antecedentes da guerra 


O progresso do Paraguai: obra de Carlos López, pai-de Solano López. 


O plano de conquista de Solano López: transformar o Paraguai em potência 
maritima (o Paraguai Maior). 


A causa da guerra: protesto de López contra a intervenção do Brasil no 
Uruguai, | 


O início da guerra: apreensão do navio Marqués de Olinda. 


b) Invasão paraguaia 





de 1865). | LEITURA 

c) Comando de Mitre | | | 
Vitória de Osório: batalha de Tuiuti (24 de maio de 1866). | a) A bravura de Barroso 
Outros episódios militares: tomada de Curuzu e derrota das tropas aliadas no “Da parte oficial de Barroso se conclui que logo as duas esquadras se 

d » pini ann AE NR SLT TQ UR : saudaram com fogo nutrido, chovendo de parte a parte balas e metralhas; era 

onseqüéncia da derrota de Curupaiti: retira e Mitre para Buenos Aires. uma chuva de respeito. 

d) Comando de Caxias | Recordando-se do almirante Nelson na Batalha de Trafalgar, o grande Barroso 
O episódio dramático da guerra: a Retirada da Laguna. empolgou os nossos homens com o sinal — O Brasil espera que cada um cumpra 
Primeira grande vitória de Caxias: tomada de Humaitá. o seu dever. De pé sôbre a caixa de rodas da Amazonas, com a longa e siva 
A Dezembrada (dezembro de 1868): Itororó, Avai, Lomas Valentinas e Argos- | barba ao vento, ereto, impassível e invulnerável sob um chuveiro de fogo; € 

tura. ; 1 éle o primeiro e o maior exemplo." 

Rd de e E ag (5 de janeiro de 1869): entrada triunfal das E | (Jônatas Serrano — História do Brasil) 
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b) O heroísmo do tenente Antônio João | 
| 
| 


Quando Solano López invadiu Mato Grosso, apoderou-se de Dourados, *qu 
contava com uma guarnição de dezesseis homens. Seu comandante, o tenent 
Antônio João Ribeiro, mandou pedir reforços urgentes, mas o emissário foi pré 
pelos paraguaios. | | | 

No bilhete em que reclamava auxílio, Antônio João: havia escrito: "Sei que 
morro, mas o meu sangue e o de meus companheiros servirão de protesto solene 
contra a invasão do solo de minha pátria.” 


Quando os paraguaios entraram em Dourados, havia dezesseis cadáveres de 
soldados brasileiros. 


TRTLITI — | TG TESTAM I isj 4 


EXERCÍCIOS 






Sôbre a Unidade IV ( Política externa do Segundo Reinado) 


1) A Questão Christie 


Responder ao lado de cada frase: | 
1) Nome do navio inglés que afundou na costa do Rio Grande do Sul 
( 
2) Importância que Christie T do govérno brasileiro 
3) Mox do árbitro da TS. entre o Brasil e a Inglaterra 
) 
4) Macer que TOM n cinco navios brasileiros 
5) TOi inglês que se — a D. Pedro II em Uruguaiana 


RENO +: 





We | ag (Nn |! Vs ry : A 
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au 


2) Guerra contra Oribe, Rosas e Aguirre 


a) Assinalar com um x as frases certas: 
( ) Oribe fundou o partido dos Colorados. 
( ) Os Colorados eram amigos do Brasil. 
( ) Manuel Marques de Sousa era o Conde de Pórto Alegre. 
( ) Rosas foi derrotado na batalha de Caseros. 
( ) Aguirre era do partido dos Blancos. 
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| b) Completar as seguintes frases: 


1) Oribe fundou o partido ......... zur évfiyera o: do. «coim Es » 

2) As províncias argentinas, aliadas do Brasil, eram .............. e 

3) As ficas oui brasileiras que bloquearam Montevidéu, no govérno de 
Aguirre, eram comandadas pelo Barão de .............. , cujo nome 
CTA Voi c ER y A Ie nd 

4) Oribe tinha a proteção do ditador .............. e Aguirre do ditador 


e o C O «$^«'0"0.9 nn... 6 € 


5) O navio que Solano López apreendeu, em novembro de 1864, era o 
PRENSAS PESE e ic e viajava para a província de .............. 


3) Guerra do Paraguai 
a) Assinalar os acontecimentos ocorridos nas seguintes datas: 


1) 11 de novembro de 1864 
2) 1? de maio de 1865 
3) 11 de junho de 1865 
4) 24 de maio de 1866 
5) L? de margo de 1870- 


~ uum mM rm ma 
7 A o ua — 


b) Numerar corretamente: 


) Batalha de Tuiuti 
) Presidente da Argentina 


(1) Venâncio Flóres ( 
(2) Francisco Manuel Barroso ( 
(3) Manuel Luís Osório ( ) Barão da Passagem 

(4) Delfim Carlos de Carvalho ( ) Chefe uruguaio colorado 

(5) Coronel Estigarribia ( ) Chefe paraguaio em Uruguaiana 
(6) José Francia ( ) Batalha de Riachuelo 

(7) General Caballero ( ) Batalha de Avaí 

(8) Bartolomeu Mitre ( ) Primeiro ditador do Paraguai 

(9) Marquês de Caxias ( ) Chefe paraguaio em Itororó 

(10) Príncipe Conde d'Eu ( ) Batalha de Campo Grande 
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a) -A escravidão negra 


No Brasil, o escravo negro par- 
ticipou de tôdas as idades Por 
isso foi muito intenso o tráfico de 
africanos, desde o estabelecimen- 
to das primeiras lavouras de ca- 
na-de-açúcar, ainda no século 
XVI. Mais tarde, com o descobri- 
mento das minas, muitos escravos 
foram levados para o centro da co- 
lônia e empregados nos trabalhos 
de mineração. Surgiram cidades, 
como Vila Rica, que em certas 
ocasiões teve uma população ne- 
gra superior à branca. 


Já no século XIX, quando as mi- 
nas estavam esgotadas e o uçúcar 
brasileiro era prejudicado pela 


q Batuque de negros. 


5| A ABOLIÇÃO 


A escravidão negra e o tráfico de escravos 


A campanha abolicionista e seu triunfo 


concorréncia de outros países pro- 
dutores, o tráfico de escravos con- 
tinuou, entretanto, muito intenso 
porque surgiu nova riqueza agri- 
cola: a lavoura do café, que logo 
se estendeu pela Província do Rio 
de Janeiro e alcançou, pelo vale 
do Paraíba e seus afluentes, as re- 
gioes de Sào Paulo e Minas. 


O tráfico de escravos acabou de- 
finitivamente em 1854, mas a es- 
cravidão prolongou-se até o fim da 
monarquia, pois só foi abolida com 
a Lei duci em 1888, quando tó- 
das as nações do continente já 
haviam adotado essa medida. É 
que o Brasil, sendo um país agri- 
cola, dependia do trabalho escra- 
vo, e muitos deputados, senadores 
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A Rua Direita, atual Primeiro de Março, 
no Rio de Janeiro. (Desenho de Ru- 
GENDAS). 
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e até ministros, eram fazendeirós 
de café ou senhores de engenho. 
Entretanto, depois da Guerra do 
Paraguai, muitos senhores liberta- 
ram seus escravos, porque acha- 
vam que era justa a causa abo- 
licionista. 

Quanto ao tratamento que no 
Brasil se dispensava aos negros, era 
em geral mais humano que nos 
outros países. A prática da reli- 
gião católica pelos proprietários 
muito contribuiu para êsse trata- 
mento, evitando que os escravos 
sofressem castigos cruéis e permi- 


Transporte no Rio antigo. 
(Desenho de DEBRET). 


tindo o seu descanso nos domin- 
gos e nos muitos dias santos. Por 
isso, quando foi feita a abolição, 
muitos escravos preferiram ficar 
nas fazendas Sa E EET com seus 
antigos senhores. 


b) O tráfico de escravos 


Desde o fim do século XVIII 
que a Inglaterra desenvolvia forte 
campanha para acabar com o trá- 
fico e a escravidão em todos os 
países, 

Em 1827, logo depois do reco- 
nhecimento da Independência do 
Brasil pela Inglaterra, esta nação 
assinou com: o Império um trata- 





do que estabelecia a duração do 
tráfico até 1830, devendo cessar 
no ano seguinte. Mas o desenvol- 
vimento da agricultura impedia 
que o govêrno brasileiro cumpris- 
se êsse tratado, pois sômente em 
1830 chegaram ao Brasil mais de 
cem mil escravos. Então o parla- 
mento inglês resolveu tomar enér- 
gicas medidas. Em 1845 foi apro- 
vada a lei ou bill Aberdeen, assim 
chamada por ser Lorde Aberdeen 
o seu autor: ficou estabelecido que 
os navios negreiros seriam perse- 
guidos e apresados peles inglêses, 
até mesmo na costa brasileira, o 

ue era uma ofensa à soberania 
Ee Brasil. 
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Apesar do bill Aberdeen o trá- 
fico de escravos nào diminuiu por- 
que as fazendas de café, formadas 
nessa ocasião no vale do rio Paraí- 
ba, precisavam de um número 
cada vez maior de bragos. Embo- 
ra reforçada a vigilância das auto- 
ridades, o contrabando era prati- 
cado intensamente: os navios ne- 
greiros tinham cúmplices em ter- 
ra, Os quais, por meio de sinais, in- 
dicavam os lugares da costa não 
fiscalizados pelis patrulhas. 


Entretanto, muitos brasileiros 
defendiam a idéia de substituir o 
trabalho do negro pelo do colo- 
no europeu. Era uma boa solução 
porque acabava com o tráfico sem 
prejudicar o progresso do país. Em 
1835 foi fundada a Sociedade Co- 
lonizadora para ajudar os imigran- 
tes que Papin da Europa. 
Cinco anos depois, o senador Ver- 

ueiro estabeleceu em sua fazen- 
da em São Paulo, com alguns co- 
lonos portuguêses, o sistema de 
parceria que passou a ser logo 
praticado por muitos outros fazen- 
deiros: o dono da terra custeava 
tódas as despesas para o imigrante 
começar a sua nova vida; essas 
despesas seriam depois desconta- 
das do que produzisse, sendo o 


lucro dividido entre éle e o pro- 
prietário. 

O sistema de parceria deu tão 
bons resultados que os colonós se 
tornavam também fazendeiros e 
mandavam vir da Europa novos 
imigrantes, com os quais adota- 
vam o mesmo método, Mas, para 
evitar que o Império continuasse 
a ser humilhado pela marinha bri- 
tânica, tornava-se urgente a abo- 
lição definitiva do contrabando de 
escravos. 

A 4 de setembro de 1850 foi de- 
cretada a Lei Eusébio de Queirós: 
punia com penas severas os que 
transportassem wd para o Bra- 
sil. Contudo, ainda houve contra- 
bando, porque os juízes dos luga- 
res pouco povoados quase sempre 
protegiam os réus. 

Para acabar definitivamente com 
o tráfico, o ministro Nabuco de 
Araüjo, em julho de 1854, refor- 
mou a Lei Eusébio de Queirós, 
determinando que os contraban- 
distas fóssem julgados pelos tri- 
bunais das cidades. 

A ültima tentativa de desembar- 
que de africanos no Brasil foi em 
1855, na costa de Pernambuco: 
mas os infratores foram presos pe- 
las autoridades e castigados com 
rigor. 





RESUMO 


A escravidão negra e o tráfico africano 


a) A escravidão negra 
Principais atividades do negro: engenhos de açúcar, mineração e fazendas de 
café. ` 


A marcha do café: Província do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas, pelo rio 
Paraíba e seus afluentes. 


Causa do bom tratamento dispensado ao escravo: sentimento religioso dos 
senhores. 


b) O tráfico de escravos 


O tratado do Brasil com a Inglaterra em 1827: abolição do tráfico em 1831. 
Causa da continuação do tráfico: desenvolvimento da lavoura do café. 


O bill Aberdeen (1845): perseguição a navios negreiros brasileiros até em 
costa brasileira. 


O sistema de parceria: inaugurado pelo senador Vergueiro. 
A Lei Eusébio de Queirós: 4 de setembro de 1850. 

A reforma de Nabuco de Araújo: julho de 1854. 

Última tentativa de desembarque: em Pernambuco (1855). 


QUESTIONÁRIO 


1) Quais as principais atividades dos africanos no Brasil? 

2) Por onde se desenvolveu a lavoura do café? 

3) Por que o Brasil foi o último país do continente a abolir a escravidão ? 
4) Por que o escravo no Brasil era geralmente bem tratado ? 

5) Que estabelecia o tratado com a Inglaterra em 1827? 

6) Quantos escravos foram introduzidos no Brasil em 1830? 

7) Quem foi Lorde Aberdeen ? 

8) Que estabelecia o bill Aberdeen ? 

9) Quando foi decretado o bill Aberdeen ? 

10) Que foi a Sociedade Colonizadora ? 

11) Como funcionava o sistema de parceria ? 

12) Quando foi promulgada a Lei Eusébio de Queirós? 

13) Que fêz Nabuco de Araújo para acabar definitivamente com o tráfico ? 
14) Quando Nabuco de Araújo reformou a Lei Eusébio de Queirós ? 

15) Qual foi a última tentativa de desembarque de africanos no' Brasil? 


269 





a) A Lei do Ventre Livre 


Já na época da Independéncia 
houve brasileiros ilustres, como 
José Bonifácio, que se preocupa- 
ram com o problema da abolição 
do cativeiro. 

No período regencial, entre ou- 
tros abolicionistas, distinguiu-se o 
Padre Diogo António Feijó. En- 
tretanto, muitos temiam que a li- 
bertação do negro trouxesse gran- 
des a Le ao Brasil, pois a 
principal riqueza era a agricultura 
que prosperava com o trabalho do 
negro. » 3 

O Imperador D. Pedro II tam- 
bém era partidário da abolição 
mas, para evitar a crise que ela 
poderia provocar, preferia que fôs- 
se feita gradualmente. Em 1871, 
estando no poder o gabinete con- 
servador do Visconde do Rio Bran- 
co, José Maria da Silva Paranhos, 
foi redigido um projeto de lei para 
a libertação dos filhos de escravos. 
Esse projeto foi vigorosamente 
combatido no parlamento pelos 
partidários da escravidão. Para de- 
fendé-lo, o Visconde do Rio Bran- 
co, que era grande orador, teve 
que subir à tribuna vinte e uma 
vêzes, até que, a 28 de setembro, 
foi éle convertido na lei conheci- 
da pelo nome de Ventre Livre: 
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seriam considerados livres todos os 
escravos nascidos a partir dessa 
data, o que lentamente extingui- 
ria a escravidão. 

A Lei do Ventre Livre foi assi- 
nada pela Princesa Imperial D. 
Isabel, que ocupava o govêrno co- 
mo Regente, pois o Imperador e 
a Imperatriz, D. Teresa Cristina, 
viajavam nessa ocasião para a 


Europa. 


b) A campanha abolicionista 


Terminada a Guerra do Para- 
guai, o movimento abolicionista 
cresceu rápidamente, entusiasman- 
do a opinião pública, Surgiram, 
como defensores dessa causa, bra- 
sileiros ilustres, como Rui Barbo- 
sa, o jornalista José do Patrocínio, 
o advogado negro Luís Gama e 
o poeta Castro Alves que se ins- 
pirava nos sofrimentos da raça 
escrava. 

Os partidários da abolição fun- 
daram sociedades, como a Confe- 
deração Abolicionista, organizavam 
festas para angariar dinheiro des- 
tinado à libertação de escravos e 
publicavam artigos nos jornais. Em 
1880, quando chegou da Itália o 
compositor Carlos Gomes, autor 
da ópera O Guarani, fêz-se uma 
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subscrição e, com a quantia obti- 
da, o grande músico libertou um 
negro, durante um espetáculo num 
dos teatros da cidade, 

Por tôda a parte a idéia da abo- 
lição entusiasmava o povo, princi- 
palmente o do Nordeste. No Cea- 
rá os jangadeiros, que faziam o 
transporte para Fortaleza, nega- 
ram-se a carregar escravos. E, em 
1884, essa província tomava a ini- 
ciativa de abolir a escravidão em 
seu território. Essa decisão dos 
cearenses foi recebida no Rio de 
Janeiro com grande alegria e, pa- 
ra comemorá-la, a Confederação 
Abolicionista organizou festas po- 


 pulares, Mesmo no Sul, onde 


prosperavam as fazendas de café 
com numerosos escravos, houve se- 
nhores que libertavam seus negros 
e já admitiam a abolição desde 
que fóssem indenizados. 


Visconde do Rio Branco, autor 
da Lei do Ventre Livre (1871). 


Em 1885 o movimento abolicio- 
nista alcançou nóvo triunfo quan- 
do, a 28 de setembro, foi decre- 
tada a libertação dos escravos que 
tivessem mais de sessenta e cinco 
anos (Lei dos Sexagenários). Es- 
tava no poder, nessa ocasiáo, o 
ministério conservador de João 
Maurício Wanderley, Baráo de Co- 
tegipe. Mas, essa lei havia sido 
proposta no ministério anterior, de 
José António Saraiva e por isso 
ela é também conhecida pelo nome 
de Lei Saraiva-Cotegipe. 










c) A Lei Áurea 


Para substituir D. Pedro II, que 
havia partido para a Europa, 
ocupou o trono sua filha, a Prin- 
cesa Imperial D. Isabel. Pouco 
depois, em 1887, ela recebia do 
Clube Militar uma mensagem que 
muito fortaleceu a campanha abo- 
licionista: nesse documento o 
Exército pedia à Princesa Isabel 
que não lhe fósse mais confiada 
a tarefa de perseguir negros fugi- 
dos, por considerá-la desonrosa. 

Ainda em 1887, o movimento 
pela abolição do cativeiro teve o 
apoio valioso da Igreja: por inter- 
médio dos seus bispos, ela se de- 
clarava solidária com a grande 
causa e pedia aos senhores que li- 
bertassem seus escravos, 

Em 1888 o ministério do Barão 
de Cotegipe pediu demissão, sen- 
do organizado outro, também con- 
servador, de João Alfredo de Oli- 
veira, Do programa do nóvo go- 


vérno constava a abolição da es- 
cravatura. Por isso foi apresenta- 
do ao Parlamento, no dia 8 de 
maio, um projeto de lei supri- 
mindo a escravidão no Brasil. 
Discutido e aprovado pela Câma- 
ra e pelo Senado, êsse projeto re- 
cebeu a assinatura da Princesa D. 
Isabel, a 13 de maio, em meio de 
geral entusiasmo. 


“A libertação dos escravos nào 
deixou de concorrer para o fim do 
regime monárquico, pois apressou 
a Proclamação da República, que 
se verificou no ano seguinte. É 
que muitos fazendeiros deixaram 
de apoiar a Monarquia ou toma- 
ram decidida posição ao lado dos 
republicanos, Contudo, não houve 
nem as desordens sociais, nem as 
crises econômicas que muitos es- 
peravam, e até muitos negros, por- 
que eram bem tratados, preferi- 
ram ficar, como trabalhadores li- 
vres, nas fazendas em que serviam, 


RESUMO 


A campanha abolicionista e seu triunfo 


a) A Lei do Ventre Livre 


A questão da abolição na Independência: José Bonifácio. 
A opinião do Imperador: abolição gradual. 
A Lei do Ventre Livre (28 de setembro de 1871): proposta pelo Visconde 


do Rio Branco. 
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b) A campanha abolicionista 


Principais abolicionistas: Rui Barbosa, José do Patrocínio, Liis Gama e Castro 
Alves. 


A campanha no Rio de Janeiro: a Confederação Abolicioni: ta. 
A campanha no Nordeste: libertacáo dos escravos do Cear. (1884). 


A Lei dos Sexagenários ou aci. libertação dos escravos maiores 
de sessenta e cinco anos (28 de setembro de 1885). 


c) A Lei Áurea 


O movimento abolicionista em 1887: a posição do Exército e o apoio da 
Igreja. 
O ministério João Alfredo de Oliveira: a Lei Áurea (13 de maio de 1888). 


Consegiiência da libertação dos escravos: concorreu para a Proclamação da 
República, 


QUESTIONÁRIO 


1) Qual era a opinião de D. Pedro II sôbre a abolição do cativeiro ? 

2) De que partido político era o Visconde do Rio Branco ? 

3) Quando foi decretada a Lei do Ventre Livre? 

4) Por que foi a Princesa D. Isabel quem assinou a Lei do Ventre Livre? 

5) Quais foram os principais abolicionistas ? 

6) Que papel teve Carlos Gomes no movimento abolicionista ? 

T) Que era a Confederação Abolicionista ? 

8) Que houve no Ceará em 1884? 

9) Por que a Lei dos Sexagenários também se chama Saraiva-Cotegipe ? 

10) Quando foi assinada a Lei dos Sexagenários ? 

11) Qual a decisão do Exército em 1887 que favoreceu o movimento abolicionista ? 
12) Que medida tomou a Igreja favorável ao movimento abolicionista ? 

13) Qual a solução abolicionista que teria o apoio de todos os fazendeiros ? 
14) Quem foi João Alfredo de Oliveira ? 

15) Por que a abolicáo contribuiu para a proclamação da República ? 





EXERCÍCIOS 
Sóbre a Unidade V (A Abolição) 


1) A escravidáo negra e o tráfico de escravos 


Completar as seguintes frases: l 
1) Na Província do Rio de Janeiro, a lavoura do café estendeu-se pelo vale d 


FO ss CE EU) Au e 29 a 
2) Em 1827 o Brasil assinou um tratado com a ............-- e compro- 
meteu-se a abolir o tráfico e ne no dnm VOU RN ET 
A lei aprovada, em 1845, pelo parlamento inglés, estabelecia ...........- 
2 Pur substituir o negro "ert o senador Vergueiro criou em sua fazenda 
5) A lei de 4 de setembro de 1850 chamou-se .......... e e não 
impediu o tráfico porque .............. 


2) A campanha abolicionista e seu triunfo 


a) Dar a significação das seguintes datas: 


1) 4 de setembro de 1850 
2) Julho de 1854 

3) 28 de setembro de 1871 
4) 28 de setembro de 1885 
5) 13 de maio de 1888 


b) Dar o nome da lei a que estão ligados os seguintes brasileiros: 


1) José Antônio Saraiva ( 
2) Visconde do Rio Branco ( 
3) Eusébio de Queirós ( 
4) Barão de Cotegipe ( 
5) João Alfredo de Oliveira ( 
c) Assinalar com um x as frases certas: 

( ) José do Patrocínio era jornalista. 
| Castro Alves coq O Guarani. 

Em 1884 o Ceará libertou seus escravos. 
A dardos de D. Pedro II chamava-se D. Teresa Cristina. 
( ) Quem assinou a Lei do Ventre Livre foi D. Pedro II. 
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6| O PROGRESSO NACIONAL 
DO IMPÉRIO 


O progresso econômico: agricultura, indústria 


Transportes e comunicações 


Ciências, letras e artes 


a) A agricultura 


A principal atividade económi- 
ca do Império foi a lavoura do 
café. O cafeeiro, trazido para o 
Brasil por Francisco de Melo Pa- 
lheta, foi cultivado durante muitos 
anos em quintais, no Norte do 
país. 

No Sul as primeiras lavouras de- 
senvolveram-se nas proximidades 
do Rio de Janeiro. No comêço do 
Primeiro Reinado já o café era 
riqueza importante, pois D. Pe- 
dro I determinou que no escudo 
de armas e na Bandeira nacional, 
criados logo depois da Proclama- 
ção da Independência, figurasse 
um ramo de café ao lado de outro 
de fumo, 


14 D Pedro I. 
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No Segundo Reinado a lavoura 
do café desenvolveu-se pelo vale 
do rio Paraiba e seus afluentes, 
estendeu-se pelas províncias do 
Rio de Janeiro, Minas e alcançou 
São Paulo, onde encontrou solo 
favorável na chamada terra roxa. 


No vale do Paraíba, com o tra- 
balho do negro, criaram-se nume- 
rosas fazendas, onde os cafézais 
substituíram as florestas. Mas, em 
São Paulo, introduziram-se muitos 
imigrantes europeus, de modo que 
a lavoura cafeeira paulista não so- 
freu tanto quanto a fluminense, 
quando foi feita a abolição da 
escravatura. 

Para que se possa ter uma idéia 
do crescimento da produção do 
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Moeda com.a efígie de D. Pedro II, 
cunhada em 1869. 


café no vale do Paraíba basta 
lembrar que no ano de 1830 saí- 
ram do pórto do Rio de Janeiro 
cérca de 400 mil sacas e, trinta 
anos depois, mais de dois milhões. 


A expansão do café não produ- 
ziu apenas lucro para o país: de- 
terminou também o desenvolvi- 
mento dos transportes e a cons- 
trução de estradas. Coube a Iri- 
neu Evangelista de Sousa, depois 
Barão e Visconde de Mauá, inau- 
gurar, em 1854, a primeira ferro- 
via do Brasil, que ligava o litoral 
à raiz da serra de Petrópolis, na 
Província do Rio de Janeiro. 
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Também atravessava extensos 
cafézais a estrada de rodagem 
União e Indústria, que ligava as 
provincias do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. 


No Império continuou a ser 
muito cultivada a cana-de-açúcar, 
principalmente no Nordeste, onde 
encontrou solo favorável, o mas- 
sapé. Mas, o açúcar, nessa oca- 
sião, era riqueza menos importan- 
te que no tempo da colônia, pois 
teve que enfrentar séria concor- 
rência de outros produtores, como 
a ilha de Cuba. 


Também foram importantes fon- 
tes de renda no Império os pro- 
dutos indígenas, como o tabaco, 
o algodão e a mandioca. 


b) Indústria e comércio 


Na colônia a principal indústria 
era a açucareira. As outras, como 
a dos tecidos, sofriam limitações 
ou eram francamente proibidas 
pelo govêrno português que de- 
sejava vender aqui os artigos in- 
dustriais fabricados na Europa. 


Com a vinda de D, João toma- 
ram-se as primeiras medidas para 
favorecer o desenvolvimento in- 
dustrial do Brasil. Uma dessas me- 
didas foi a lei de 1808 que permi- 
tiu a livre fabricação de tecidos. 
Alguns anos depois da Indepen- 





dência, criou-se, para desenvolver 
a indústria, a Sociedade Auxilia- 
dora da Indústria Nacional. 


Ao terminar o Segundo Reina- 
do, em 1889, havia em todo o Bra- 
sil mais de 650 fábricas. As de 
tecidos tiveram importante conse- 
quência: desenvolveram a lavou- 


ra algodoeira. 


Um dos grandes animadores da 
indústria no Brasil, durante o Im- 
pério, foi Irineu Evangelista de 
Sousa, Barão e Visconde de Mauá. 
Ésse notável brasileiro havia sido. 
quando môço, modesto emprega- 
do em uma casa comercial inglé- 
sa. Mas, com muito esfórco, con- 
seguiu tornar-se banqueiro e in- 
dustrial. Além de outros empre- 
endimentos, Mauá desenvolveu, na 
chamada Ponta de Areia, em Ni- 
terói, estaleiros, isto é, oficinas 
para a construção de navios. 


Com o desenvolvimento do co- 
mércio, durante o Segundo Reina- 
do, desenvolveram-se também as 
finanças e numerosos bancos fo- 
ram fundados por todo o país. 


Para servir ao comércio interno, 
cada vez mais intenso, construi- 
ram-se várias estradas de ferro e 
de rodagem e, para o comércio 
entre ás cidades do litoral brasi- 
leiro, fundou-se a Companhia Bra- 
sileira de Navegação a Vapor. 





Olavo Bilac, o Príncipe dos 
poetas brasileiros (1865-1918) 





Sílvio Romero. 
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RESUMO 
O progresso económico: agricultura, indústria e comércio 


a) A agricultura 


O introdutor do café no Brasil: Francisco de Melo Palheta. 

Desenvolvimento das fazendas de café (vale do Paraíba): províncias do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas. 

Solo próprio do café: terra roxa. 

Importância do café: desenvolvimento dos transportes e construção de estradas. 

Outros A eoe agrícolas do Império: cana-de-açúcar (prejudicada pela con- 
contada e Cuba), tabaco, algodão (favorecido pelo aumento das fábricas) 
e mandioca, 


b) Indústria e comércio 


Início do desenvolvimento industrial; vinda do Principe D. João para o Brasil. 

A lei de 1808: livre fabricação de tecidos. 

Desenvolvimento industrial em 1889: mais de 650 fábricas. 

Consegiiências da criação de fábricas de tecidos: desenvolvimento da lavoura 
de algodão. | 

Conseqüéncias da expansão do comércio: desenvolvimento das finanças, criação 
de numerosos bancos, construção de estradas e fundação da Companhia de 
Navegação a Vapor. 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que certas indústrias eram proibidas ou tinham produção limitada durante 
o período colonial? 

2) Quem foi Francisco de Melo Palheta ? 

3) Como se desenvolveu a lavoura cafeeira durante o Segundo Reinado ? 

4) Que é terra roxa? 

5) Que é massapé P 

6) Quais os principais produtos agricolas cultivados, durante o segundo reinado ? 

T) m prejudicou a produção do açúcar do Brasil, durante o Segundo Reinado ? 

8) Quem foi Irineu Evangelista de Sousa ? 

9) Por onde passava a primeira estrada de ferro construida no Brasil? 

10) Por onde passava a estrada União e Indústria ? 

11) Quantas fábricas tinha o Brasil em 1889? 

12) Que estabelecia a lei de 1808? 

13) Que era a Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional? 

14) Que havia em Ponta de Areia ? 

15) Quais as conseqüéncias da expansão do comércio ? 
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LEITURA 
O ministro e a rosa 


Nos Estados Unidos da América a abolição dos escravos provocou uma guerra 
sangrenta que durou vários anos e custou ao país imensos sacrifícios. Entre 
as vítimas do grande conflito, a mais ilustre foi, sem düvida, o Presidente Lincoln, 
assassinado num teatro, quando se festejava a vitória, por um fanático escravista. 

Durante a discussáo da Lei do Ventre Livre, houve calorosos debates parla- 
mentares e o mais ilustre de todos os oradores foi o Visconde do Rio Branco 
que havia proposto a lei e a defendeu com brilhantismo. Quando a lei foi 
aprovada, a multidão que enchia o Parlamento não pôde conter seu entusiasmo 
e até flóres foram jogadas no recinto onde a campanha abolicionista acabava 
de obter os maiores triunfos. Então, o representante dos Estados Unidos da 
América desceu ao plenário, apanhou uma rosa e declarou que ia levá-la para 
sua pátria, a fim de que lá soubessem que no Brasil se fêz com flôres aquilo 
que na sua pátria custara tanto sangue. 





D. Pedro Il em Uruguaiana, durante 
a Guerra do Paraguai. 
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TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


LAI 


a) Navegação fluvial 
e maritima 


Foi em 1819 que se iniciou a 
navegação a vapor no Brasil. Nes- 
se ano, Felisberto Brant Pontes, 
depois Marquês de Barbacena, 
adaptou uma caldeira num barco 
destinado a servir na costa da baía 
de Todos os Santos. 

Durante o Segundo Reinado, 
para atender ao comércio entre as 
cidades costeiras, fundou-se a 
Companhia Brasileira de Navega- 
ção a Vapor. Essa companhia 
ligava, com seus navios, os prin- 
cipais portos das províncias, Ou- 
tras emprêsas foram fundadas de- 
pois pelo Barão de Mauá que ha- 
via adquirido os estaleiros da Pon- 
ta de Areia, em Niterói. Em Ponta 
de Areia foram construídos muitos 
navios, não só mercantes, isto é, 
destinados ao comércio, como tam- 
bém de guerra, os quais, na cam- 
panha do Paraguai, prestaram ao 
Brasil grandes serviços. 

Em 1850, o Barão de Mauá or- 
ganizou uma companhia para ex- 
plorar a navegação do Amazonas. 
Esse notável empreendimento in- 
teressava também a outros: países 
da América do Sul que pelo gran- 
de rio procuravam uma saída para 
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o Atlântico. Mauá obteve gran- 
des lucros com a sua emprêsa, até 
que o govérno decretou a livre 
navegação do grande rio, o ue 
permitiu a formação de companhi 
estrangeira. 


b) As estradas 


À primeira estrada de ferro 
construída no Brasil foi inaugu- 
rada em 1854 pelo Baráo de Mauá: 
tinha quatorze e meio quilóme- 
tros de extensão e ligava o litoral 
à raiz da serra de Petrópolis, A 
estrada era servida por uma pe- 
due locomotiva, hoje conserva- 

a como relíquia, chamada Baro- 
nesa, em homenagem à espósa do 
Barão de Mauá. 

A Estrada D. Pedro II, atual 
Central do Brasil, deve-se a outro 
brasileiro ilustre, Cristiano Otôni, 
e seu primeiro trecho tinha qua- 
renta e oito quilômetros, tendo 
sido inaugurado em março de 
1858. 

Em 1889, quando foi proclama- 
da a República, o Brasil possuía 
9 200 quilômetros de trilhos e mais 
9000 em construção. Apenas dois 
países da América, Estados Uni- 
dos e Canadá, apresentavam nes- 
sa data réde ferroviária maior que 
a do Brasil. 


D. Pedro Hi | 





| i 
LJ 
: 7 | | nu I Di 
"r2 E fe UL Sani MEAT | fil Yi i Hi 
i --— on | li Il HS EMT uses EK A | | | 
- 4m j TH a MT l | uH Ê F AT | 
o uu- e BE IE] I! "M SLE | "n | | | 1 il ut A M 
| f |] M Idil i s ] Li 3 F WI 
: - e ESRB ! | | | illl j E || 
a I - MI | EE | Ii - = | F M 
; ] TEETH HEI] mh i a 
1 | 


a 
E | 
" — n 


a a 
o 
= * -= 


ze DN n d 

EA ?—1q ia jii unti | "Cu ps" il 

Be mU d 1 li a ^ T A 
o | BER i 


ill bu Hi 
Ii 
il 


LÀ 


ak 


lij 


n e 
EFE —. mm me i 
Ta 


LT E 


e 


= e ni 


ih 


PESE 
a ==: E E Teto F 
=, z rë: a; 


E [TIERE ETHER WERE" 


NE illi II 


47 


2n QD 


EE — -——— 


L LES [ T am 


= 


o 


m 


I l, 2UEUT p 
qi Afr / (aa 


nm À 
li Pm 
el M 
i I 
a ETTET Hl. 


Jl niil 


Uo ih 


ia 


5 ; E— ni de E e: E É 
Fa d I de = i E E] s- "ET E gs P 
DEFA B pi: | j 
Ne | 
H i IL a 
- à E À x 1 LI 


ee E rmat. 





As estradas de rodagem, chama- 
das carroçáveis, porque se desti- 
navam ao tránsito de carros e car- 
roças, eram calçadas nos trechos 
das serras e foram construídas a 
partir do século XIX. A primeira 
chamou-se Estrada do Comércio e 
ligava a margem do rio Paraíba 
à antiga Vila de Iguaçu. 

Em 1861 foi inaugurada por 
Mariano Procópio Ferreira Laje, 
do Rio a Juiz de Fora, a Estrada 
União e Indústria, que é atual- 
mente um trecho da Estrada Rio- 
Belo Horizonte. Outras menos 
importantes foram a da Graciosa, 
no Paraná, entre Curitiba e Anto- 
nina e a estrada que ligava Man- 
garatiba a São João Marcos, na 
Província do Rio de Janeiro. 


c) Meios de comunicação 


Durante o Segundo Reinado, 
inaugurou-se a primeira linha te- 
legráfica aérea, ligando o Rio a 


Petrópolis. Mais tarde, com a 


Guerra do Paraguai, a necessida- 
de de manter comunicações mili- 
tares determinou o desenvolvimen- 
to das linhas telegráficas para o 
Sul do país. 

Foi em junho de 1874 que se 
inaugurou o cabo submarino, li- 

ando o Brasil à Europa. Da Bi- 

lioteca Nacional o Imperador D. 
Pedro II mandou os primeiros te- 
legramas para o Velho Mundo, 
dirigidos às figuras mais notáveis 
daquele tempo, como a Rainha 
Vitória, que reinava na Inglaterra, 
o Imperador da Alemanha e o 
Papa Pio IX. 

Desde o período colonial havia 
correios no Brasil. Coube ao Prin- 
cipe D. João aperfeiçoá-los, crian- 
do os postilhões, que transporta- 
vam a correspondência a cavalo. 
Somente em 1843 foram emitidos 
os primeiros selos postais, os cha- 
mados olhos-de-boi, atualmente 
de grande valor para os colecio- 
nadores. 


RESUMO 


Transportes e comunicações 


a) Navegação fluvial e marítima 


Início da navegação a vapor no Brasil: iniciativa do Marquês de Barbacena. 
Comércio marítimo no litoral: Companhia Brasileira de Navegação a Vapor. 


A obra de Mauá: desenvolvimento dos estaleiros da Ponta de Areia e início 
da exploração regular da navegação no rio Amazonas. 
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b) As estradas 


Primeira estrada de ferro (1854): inaugurada por Mauá, do litoral à subida 
da Serra de Petrópolis. 

Estrada de Ferro D. Pedro II (1858): atual Central do Brasil, inaugurada 
por Cristiano Otóni. 

Primeira estrada de rodagem carroçável: Estrada do Comércio, do rio Paraíba 
à Vila de Iguaçu. . 

A União e Indústria: do Rio a Juiz de Fora, inaugurada por Mariano Procópio 
Ferreira Laje. 

Outras estradas de rodagem: da Graciosa (de Curitiba a Antonina) e de 
Mangaratiba a São João Marcos (Província do Rio de Janeiro). 


c) Meios de comunicação 


Primeira linha telegráfica aérea: do Rio a Petrópolis. | 

Desenvolvimento do telégrafo aéreo: para o Sul, em conseqüéncia da Guerra 
do Paraguai. 

Os correios no Brasil: criação dos postilhões pelo Príncipe D. João, 

Os primeiros selos (1843): os olhos-de-boi. 


QUESTIONÁRIO 


1) Como começou a navegação a vapor no Brasil? 

2) Que serviço prestava a Companhia Brasileira de Navegação a Vapor? 

3) Que fêz Mauá em Ponta de Areia ? 

4) Que sabe sôbre a navegação no rio Amazonas ? 

5) Qual foi a primeira estrada de ferro inaugurada no Brasil? 

6) Quem foi Cristiano Otóni ? 

7) Que nome tem hoje a Estrada D. Pedro II? 

8) Quantos quilómetros de trilhos tinha o Brasil, quando foi proclamada a 
República > 

9) Que eram estradas carroçáveis ? 

10) Qual a primeira estrada carroçável ? 

11) Que sabe sôbre a União e Indústria ? 

12) Qual foi a primeira linha telegráfica aérea? 

13) Por que se desenvolveram no Sul do Brasil as linhas telegráficas ? 

14) Como o Príncipe D. João aperfeiçoou os correios ? 

15) Que são os olhos-de-boi ? 
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16) CIENCIAS, LETRAS E ARTES 


a) As ciéncias 


As explorações científicas no 
Brasil tiveram grande desenvolvi- 
mento no reinado de D. João VI 
e prosseguiram durante o Império. 

No Primeiro Reinado visitou o 
Brasil a missão científica do sábio 
russo Langsdorff. Entretanto, o 
plano da expedição não pôde ser 
executado, pois Langsdorff, aco- 
metido de malária, perdeu a me- 
mória. 

No Segundo Reinado são nume- 
rosas as expedições ao interior do 


us Uma das mais importantes 


oi a do sábio francés Castelnau 
que percorreu várias provincias e 
estéve também em outros países 
da América do Sul. 

Para animar os estudos das cién- 
ciais naturais foi fundado, no co- 
méco do século passado, o Museu 
Real. Chama-se atualmente Mu- 
seu Nacional e está situado no Rio 
de Janeiro, na Quinta da Boa Vis- 
ta, no mesmo prédio em que resi- 
diram D. João e os imperadores 
D. Pedro I e D. Pedro II. 

Nos estudos históricos, durante 
o Segundo Reinado, distinguiu-se 
o Visconde de Pórto Seguro que, 
entre outros trabalhos, escreveu a 
História Geral do Brasil. Tam- 
bém foram notáveis historiadores 
José da Silva Lisboa (Visconde de 
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Cairu), José Maria da Silva Para- 
nhos Júnior (Barão do Rio Bran- 
co) e João Capistrano de Abreu, 


autor de Capítulos de História Co- : 


lonial. Estes dois últimos historia- 
dores viveram no fim do Segundo 
Reinado e, já no período republi- 
cano, escreveram a maior parte de 
suas obras. 


Para o desenvolvimento dos es- 
tudos de História e Geografia mui- 
to contribuiu o Instituto Histórico 
€ Geográfico, fundado durante a 
Regência de Araújo Lima. 


b) As letras 


No comêéço do século passado, 
os escritores brasileiros que escre- 
viam em verso (poetas) ou em 
prosa (prosadores) pertenciam a 
uma escola literária chamada Ro- 
mantismo. 

O primeiro poeta romântico foi 
Gonçalves de Magalhães que es- 
creveu um poema chamado Con- 
federação dos Tamoios. 

Os escritores românticos que es- 
colhiam o índio para assunto dos 
seus trabalhos, tanto em prosa co- 
mo em verso, chamavam-se india- 
nistas. Em todos os países da Amé- 
rica houve escritores indianistas. 

No Brasil o maior poeta india- 
nista foi Gonçalves Dias e o maior 
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Vista do Rio antigo: Praia de Botafogo. (Pintura de RUGENDAS). 


prosador toi José de Alencar, que 
escreveu Iracema e O Guarani. 


Um grande poeta que viveu du- 
rante o Império foi Castro Alves. 
Esse poeta muito ajudou a cam- 
panha abolicionista, pois em seus 
versos descrevia os sofrimentos dos 
escravos. 


Depois do Romantismo, surgiu 
a escola do Realismo, assim iud 
mada porque achava que o escri- 
tor devia descrever as coisas como 
elas são na realidade e não exage- 
radas pelo sentimento ou pela fan- 
tasia, como faziam os autores ro- 
mânticos.. À escola realista per- 
tence Machado de Assis; um dos 
fundadores da Academia Brasilei- 
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ra de Letras, que deixou numero- 
sas obras em prosa e em verso. 

O Realismo na poesia chamou- 
se Parnasianismo, escola que apre- 
sentou grandes poetas, como Ola- 
vo Bilac e Raimundo Correia. Das 
poesias de Olavo Bilac é célebre 
O Caçador de Esmeraldas, que tem 
por assunto a bandeira de Fernão 
Dias Pais. 


Dos oradores brasileiros, um dos 
mais ilustres foi Rui Barbosa: teve 
maior atuação no período republi- 
cano, sendo várias vézes candidato 
à Presidência da República. Tam- 
bém foram notáveis oradores o 
Visconde do Rio Branco e os abo- 
licionistas José do Patrocínio e 
Joaquim Nabuco. 
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c) As artes 


Foi D. João quem iniciou no 
Brasil um grande movimento artís- 
tico, atraindo à córte artistas es- 


trangeiros, principalmente france- . 


ses, como o famoso pintor Debret. 

Dois grandes pintores nacionais 
viveràm durante o Império: Vítor 
Meireles e Pedro Américo. O pri- 
meiro pintou os quadros "Primei- 
ra Missa do Brasil" e "Batalha de 
Guararapes.” - 

Pedro Américo, que teve a pro- 
teção de D. Pedro II e, por isso, 
póde estudar na Europa, dedicou- 
se primeiramente a assuntos bíbli- 
cos, isto é, pintou cenas religiosas 


inspiradas na Bíblia, como em seu 
quadro “Visão de São Paulo”. De- 
pois da Guerra do Paraguai, Pe- 
dro Américo abraçou a pintura 
heróica, que busca reproduzir os 
grandes acontecimentos militares. 
Ao gênero heróico pertence sua 
obra-prima “Batalha de Avaí”. 
Outros quadros famosos de Pedro 
Américo são “Batalha de Cam 
Grande” e “Proclamação da Inde- 
pendência”. 

Na música, além de Francisco 
Manuel da Silva, autor do Hino 
Nacional, cita-se o grande com- 
positor de óperas, Antônio Carlos 
Gomes, cuja obra mais importante 
foi o Guarani. 


RESUMO 


Ciências, letras e artes 


a) As ciências 


Explorações científicas no Primeiro Reinado: missão russa do sábio Langsdorff. 
Explorações no Segundo Reinado: missão francesa de Castelnau. 
O Museu Real: atualmente Museu Nacional, na Quinta da Boa Vista. 


Principais historiadores: Visconde de Pórto S 


(História Geral do Brasil), 


Barão do Rio Branco e João Capistrano de Abreu Capítulos de História Colonial). 


b) As letras 


Primeira escola literária durante o Império: o Romantismo, 
O primeiro poeta romântico: Gonçalves de Magalhães (Confederação dos 


Tamoios). 


Os indianistas: Gonçalves Dias (poesia) e José de Alencar (prosa). 


O poeta dos escravos: Castro Alves. 
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O Realismo: Machado de Assis, um dos fundadores da Academia Brasileira 
de Letras. 

Os poetas parnasianos: Olavo Bilac e Raimundo Correia. 31 

Os oradores: Rui Barbosa, Visconde do Rio Branco, José do Patrocínio e 
Joaquim Nabuco. 


c) As artes 


Os grandes pintores do Império: Vitor Meireles (Primeira Missa no Brasil) 
e Pedro Américo ( Batalha de Avaí ). 

A música: Francisco Manuel da Silva (Hino Nacional) e Carlos Gomes 
( Guarani). 


Castro Alves 


QUESTIONÁRIO 


I) Que sabe sôbre a missão do sábio russo Langsdorff ? 
2) Quem foi Castelnau ? 

3) Quais os brasileiros que se distinguiram nos estudos históricos ? 
4) Quem foi Gonçalves de Magalhães ? 

5) Que são escritores indianistas ? 

6) Quais as principais obras de José de Alencar ? 

7) Quem foi Castro Alves? 

8) Que é Parnasianismo ? 

9) Quais são os maiores poetas parnasianos ? 

10) Quais são os grandes oradores do Segundo Reinado ? 
11) Quem foi Debret ? 














1) 


La 


a) 


b) 


12) Quais os príncipais quadros de Vítor Meireles ? 

13) Quais os géneros de pintura a que se dedicou Pedro Américo ? 
14) Quem foi Francisco Manuel da Silva? | 

15) Quem foi Carlos Gomes ? 


EXERCÍCIOS 


Sóbre a Unidade VI (O progresso nacional no Império) 


O progresso econômico; agricultura, indústria e comércio 


Completar as seguintes frases: 


1) Quem introduziu o café no Brasil foi ............ .. e o solo próprio . 


para a lavoura dessa planta foi .............. 


2) O solo próprio para o cultivo da cana-de-açúcar chama-se .............. 
e, no Segundo Reinado, o açúcar sofreu a concorrência da ilha ...... AE 


3) À lei de 1808, promulgada pelo Príncipe .............. , permitiu 


lransportes e comunicacoes 


Escrever ao lado o nome certo: 

1) Iniciou a navegação a vapor no Brasil ( 
2) Construiu navios em Niterói ( 
3) Inaugurou a primeira estrada de ferro ( 
4) Construiu a Central do Brasil ( 
5) Construiu a União e Indústria ( 
6) Criou os postilhoes ( 


n Wc M M i utl 


Assinalar com um x as frases certas: j 
b 3) E sopop Brasileira de Navegação a Vapor ligava as cidades do 
itoral. 


( ) Em 1889, os países da América com mais estradas de ferro que o Brasil 
eram os Estados Unidos e o Canadá, 


( ) A primeira estrada carroçável chamou-se União e Indústria. 
( ) União e Indústria ligava Curitiba a Antonina. 


( ) A Guerra do Paraguai influiu no desenvolvimento “do telégrafo aéreo. 
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3) 


a) 


b) 


"e 
"Á 


Ciéncias, letras e artes 


Escrever ao lado o nome certo: 


1) Sábio russo que estéve no Brasil no Primeiro Reinado ( 
2) Nome antigo do Museu Nacional ( 
3) Nome dado aos escritores que escrevem sôbre o índio ( 
4) Escola literária que substituiu o Romantismo ( 
5) Nome dado ao Realismo na poesia ( 


c oou d 


Numerar as obras de acórdo com seus autores: 


(1) João Capistrano de Abreu ( ) História Geral do Brasil 

(2) José de Alencar ) O Caçador de Esmeraldas 
(3) Gonçalves de Magalhães ) Fundou a Academia de Letras 
(4) Olavo Bilac ) Iracema 

(5) Carlos Gomes ) Capítulos de História Colonial 
(6) Francisco Manuel da Silva ) Confederação dos Tamoios' 
(7) Vitor Meireles ) Hino Nacional i 

(8) Visconde de Pôrto Seguro ) Ópera “O Guarani" 

(9) Pedro Américo ) Batalha de Avai 

(10) Machado de Assis ) Primeira Missa no Brasil 


FU LL ow m Di came a M e 


Assinalar com um x o nome dos escritores que têm relação com o movi- 
mento abolicionista: i 

( ) Machado de Assis 

( ) Gonçalves Dias 

( ) Joaquim Nabuco 

( ) Castro Alves 

( ) Gonçalves de Magalhães 
( ) José do Patrocínio 





Carlos Gomes 
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a) Principais causas 


| Nos movimentos revolucioná- 
rios, ocorridos durante o período 
colonial, planejou-se a implanta- 
ção da República. Mas, enquanto 
os, outros países americanos alcan- 
caram a independência com essa 
forma política, o Brasil, por dever 
sua libertação ao principe D, Pe- 
dro, adotou o regime monárquico, 
mantendo-se no poder a dinastia 
de Bragança. Houve, portanto, 
em 1822, o rompimento político 
com Portugal mas não houve o 
rompimento dinástico. Achavam 
os republicanos brasileiros que a 
Monarquia afastava o Brasil de 
todos os povos do Nóvo Mundo, 


A Constituição de 1891 
Governos republicanos até 1930 


Política exterior; Rio Branco 


PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 


sob regime republicano e, por isso, 
no manifesto, que publicaram em 
1870, declaravam: “Vivemos na 
América e queremos ser ameri- 
canos”. | 

Entretanto o prestígio do impe- 
rador D. Pedro II, muito estima- 
do por seu espírito democrático, 
garantiu longa duração para o Se- 
gundo Reinado. Muitos queriam 
a proclamação da República para 
depois da morte de D. Pedro TI, 
pois um estrangeiro teria parte 
ativa no govérno: o francés Gas- 


tão d'Orléans, Conde d'Eu, casa- 


do com a herdeira do trono, a 
Princesa Imperial D. Isabel. 

Um acontecimento importante, 
que fortaleceu a propaganda re- 
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publicana no Brasil foi a guerra 
do Paraguai, pois muitos militares 
brasileiros, que se ilustraram nes- 
sa campanha, tornaram-se adeptos 
do di que vigorava nas na- 
ções do Prata. 

Mas foi a chamada Questão Mi- 
litar, nome dado a-incidentes en- 
tre oficiais do Exército e ministros, 
que apressou o fim do Império. 
O tenente-coronel Sena Madureira 
e o coronel Cunha Matos foram 
repreendidos por haverem escrito 
na imprensa sôbre assuntos polí- 
ticos. Mas os militares achavam 
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que, como todos os civis, eram 
também cidadãos e tinham, por 
isso, direito de livre manifestação 
de pensamento. Embora fôsse re- 
solvida a Questão Militar, dando- 
se razão aos oficiais do Exército, 
muitos déles ficaram descontentes 
e tornaram-se favoráveis ao regi- 
me republicano. 

O movimento republicano, ape- 
sar do valor dos seus chefes, não 
conseguia despertar grande inte- 
rêsse na opinião do povo porque 
o imperador gozava de imenso 
prestígio. É por isso que, em 1884, 


Promulgação e juramento 
da Constituição Republicana 
(24-2-1891). Detalhe do 
quadro de AURÉLIO FIGUEI- 
REDO, no Museu da Repú- 
blica, Rio de Janeiro. 


= 





apenas foram eleitos três deputa- 
dos partidários da República: Pru- 
dente de Morais e Campos Sales, 
que depois foram presidentes da 
Revública, e Álvaro Botelho. 


b) O ministério 
Ouro Préto 


O último ministério da monar- 
quia, chefiado pelo Visconde de 
Ouro Préto, Afonso Celso de Assis 
Figueiredo, era do partido libe- 
ral-e subiu ao poder em junho de 
1889, substituindo o conservador 
de João Alfredo de Oliveira, que 
havia abolido a escravidão, 

Para conter as agitações poli- 
ticas, cada vez mais graves, pre- 
tendia o Visconde de Ouro Prêto 
realizar reformas que atendessem 
a tudo que os republicanos que- 
riam sem precisar mudar o regi- 
me. Também queria desenvolver 
a imigração, o comércio e a agri- 
cultura para provar a todos que 
a monarquia era a melhor forma 
de govérno* O ministro, entretan- 
to, nào póde realizar o que pre- 
tendia porque já era tarde demais 
para conter o movimento republi- 
cano, vitorioso cinco meses depois. 

“Para conservar o apoio das clas- 
ses armadas ao regime monárqui- 
co, o Visconde de Ouro Préto en- 
tregou aos militares os ministérios 
da Guerra e da Marinha que na- 


quele tempo, eram ocupados por 


civis. A situação, porém, não me- 
lhorou e, em outubro, durante uma 
homenagem aos oficiais chilenos 
que visitavam o Brasil, o tenente- 
coronel Benjamim Constant Bote- 
lho de Magalhães féz violento ais- 
curso, defendendo o Exército da 
acusação de indisciplinado, afir- 
"mando que os soldados eram "ci- 
dadãos fardados" e tinham o direi- 
to, como-qualquer outro, de de- 
fender sua opinião. O ministro da 
Guerra, sentindo-se ofendido, reti- 
rou-se em meio à solenidade, e 
o Visconde de Ouro Préto quis 
prender o orador, mas D. Pedro II 
nào permitiu. 


c) Proclamação da 
República 


Até a véspera da Proclamação 
da República, o marechal Deodo- 
ro da Fonseca permaneceu solidá- 
rio com a monarquia porque, ape- 
sar de descontente com o minis- 
tério, admirava e estimava o impe- 
rador e náo desejava destroná-lo. 

A revolta estava marcada para 
a noite de 20 de novembro. Mas 
o major Sólon Ribeiro, receoso de 
que o govérno tivesse tempo para 
organizar a defesa, resolveu ante- 
cipar o movimento, espalhando no 
dia 14 a falsa noticia de que o 
ministério havia ordenado a pri- 
são de Deodoro e de Benjamim 
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Constant. O mesmo oficial com- 
binou com os companheiros, para 
a manhã do dia 15, a marcha, para 
o centro da cidade, da tropa em 
que servia, aquartelada em São 
Cristóvão. 

` Informado do que ocorria, o ma- 
rechal Deodoro deixou a sua re- 
sidência e assumiu o comando das 
fórcas que se reuniram no Cam 
de Santana, atual Praça da Repá- 
blica. Nessa ocasião, já o minis- 
tério se encontrava no Quartel- 
general e o Visconde de Ouro 
Prêto, confiando no apoio do ma- 
rechal Floriano Peixoto, ordenou 
a êste militar que atacasse as tro- 
pas revoltadas. As suas ordens, 
porém, não foram cumpridas, por- 
que Floriano também estava de 
acórdo com os revoltosos; e, quan- 
do o ministro compreendeu que 
estava sendo enganado, telegrafou 
ao imperador, então em Petrópo- 


lis, pedindo a demissão do minis- 
tério. Pouco depois, abriram-se os | 
portões do quartel para a entrada | 


triunfal de Deodoro. 


Vitorioso o movimento, as tro- 
pas desfilaram pelas principais 
ruas da cidade, dirigindo-se depois 
para o Arsenal da Marinha, onde 


Eduardo Wandenkolk garantiu o. 


apoio de sua corporação. Ainda 
no dia 15 de novembro, pela tar- 
de, José do Patrocínio pronunciou 
eloquente discurso na Câmara Mu- 
nicipal, sendo depois lavrada uma 
ata, em que se declarava procla- 
mado o regime republicano. 


O “imperador, informado das pri- 


meiras ocorrências, desceu de Pe- q 
trópolis e tentou ainda organizar |. 


nôvo ministério. Mas pouco de- 
pois o marechal Deodoro assinava 
os primeiros atos republicanos co- 
mo chefe do govêrno provisório. 


RESUMO 


Proclamação da República 


q) Principais causas 


O manifesto republicano de 1870; “Vivemos na América e queremos ser ame- ` 


ricanos." 


O problema do Terceiro Reinado: teria parte ativa no govérno um estrangeiro, 
o francés Gastão d'Orléans, Conde d'Eu, por ser casado com a herdeira, D. Isabel. 


Militar 


Os militares envolvidos na Questão Militar: tenente-coronel Sena Madureira . 


e coronel Cunha Matos. 
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„Outras causas do movimento republicano: guerra do Paraguai e a Questão | 





b) O ministério Ouro Préto E a 
O último ministério da monarquia: do partido liberal, chefiado pelo Vis 
de dum Préto (Afonso Celso de Assis Figueiredo). 
O programa do ministério Ouro Préto: realizar as 
i ime. 
s eg rcu Ri oficiais chilenos: VIRAR CR do repu- 
blicanio fone Benjamin Constant Botelho de Magalhães, 


conde 


reformas pretendidas pelos 


] Ca püblica 
c) Proclamação da República um T 
Antecipação da revolta: o major Sólon Ribeiro espalha o boato da prisão 
. Benjamim Constant. | W 
i De is Quartel-General: o marechal Floriano Peixoto recusa-se a 
minist | 


ltosos. | 
Et da. Manóhas dado por Eduardo Wandenkolk. 


QUESTIONARIO 


i om à dência ? 
1) Por que no Brasil a República não foi proclamada com EIERE pad 
2) Por que havia brasileiros que não queriam a monarquia depo 
D. Pedro I 


+ 2 v 1 2 
3 foi a estão Militar : vl hs 
i Eu os RÃ que participaram da Questão a 
5) Quais os brasileiros que foram eleitos deputados em 1884: 
6) Qual foi o último ministério da monarquia ? 


| inistério Ouro Préto ? i ME 
7) Qual era o programa M tares os ministérios da Guerra e da Marinha ? 


Ouro Préto deu a mili 3 | ue 
E Male em outubro, durante a homenagem prestada aos oficiais 

chilenos ? 
10) Por que Deodoro não queria combater a monarquia ? 
11) Para quando seria à duci D. 

mo agiu o major Sólon Ribeiro | RT 

B pesi iro edits de Floriano Peixoto no Quartel-general ? 
14) Quem foi Eduardo Wandenkolk? ` io 
15) Como agiu o imperador quando soube do movimento 
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a) O govêmo provisório 


Ainda na noite de 15 de novem- 
bro organizou-se o govêrno pro- 
visório, chefiado pelo marechal 
Deodoro da Fonseca. 

Para o ministério foram escolhi- 
das as principais figuras que ha- 
viam participado do movimento 
republicano: Manuel Ferraz de 
Campos Sales ficou com o da Jus- 
tiça; Quintino Bocaiúva, com o das 
Relações Exteriores; tenente-coro- 
nel Benjamim Constant, com o 
da Guerra; Eduardo Wandenkolk, 
com o da Marinha; Rui Barbosa, 
com o da Fazenda e Aristides 
Lôbo, com o do Interior. 

O primeiro decreto do nôvo go- 
vérno adotava provisóriamente a 
República Federativa até que, 
reunido o Congresso Constituinte, 
os representantes do povo resol- 
vessem qual o regime que convi- 
nha ao Brasil, 

No dia 16 de novembro, o ma- 
jor Sólon Ribeiro levou ao impe- 
rador a mensagem que pedia a sua 
retirada do país no prazo de vinte 
e quatro horas. D. Pedro II res- 
posan pouco depois, concordan- 
do em ausentar-me da pátria e fa- 
zendo votos pela sua grandeza e 


prosperidade. 
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8) A CONSTITUICAO DE 1891 


O embarque da família impe- 
rial para o exílio na Europa veri- 
ficou-se no dia 17 de novembro. 
Em Portugal, ainda em 1889, fa- 
leceu D. Teresa Cristina e, em 
Paris, dois anos depois, o impera- 
dor, que teve honras majestáticas 
concedidas pelo govérno francés. 
. À 19 de novembro, o govérno 
provisório instituiu a Bandeira da 
Repüblica e, pouco depois, con- 
vocou a Assembléia Constituinte 
que devia fazer a nova Consti- 
tuição. Outra medida importante 
tomada pelo govérno provisório foi 
a grande naturalização: seriam 
considerados brasileiros todos os 
estrangeiros que se encontrassem 
no Brasil e que nào manifestassem 
vontade de continuar com a sua 
nacionalidade. 

Entretanto, foram muitas as di- 
ficuldades que o govérno provi- 
sório teve de enfrentar: além da 
crise financeira, que era muito gra- 
ve, não havia acórdo entre Deo- 
doro e seus ministros. Em janeiro 


de 1891, todos os ministros renun- 


ciaram e Deodoro, com elementos 


suspeitos de favoráveis à monar- 


quia, organizou nôvo ministério. 

A 24 de fevereiro de 1891, foi 
promulgada a Constituição da Re- 
pública, Seguiu-se imediatamente 





a eleição que escolheu para presi- 
dente Deodoro da Fonseca e para 
vice-presidente da República o 
marechal Floriano Peixoto. Insti- 
tuído, dêsse modo, o regime cons- 
titucional no Brasil, o Congresso 


Constituinte ns em Càma- 


ra dos Deputados e Senado. 





b) A Constituição de 1891 


O Brasil, durante o regime re- 
publicano, teve cinco constitui- 
ções: a primeira, promulgada em 
1891, durou até 1930, quando hou- 
ve a revolução chefiada por Ge- 
tülio Vargas; seguiu-se um govér- 


Salão do Museu da República (antigo Palácio do Catete), 


construido durante o Império pelo Barão de Nova Friburgo. 
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no provisório, até que, em 1934, 
foi promulgada a segunda, de 
curta duração, pois, em 1937, en- 
trou em vigor a Carta que esta- 
beleceu o Estado Nóvo: seguiu-se 
a de 1946 e, finalmente, a que foi 
promulgada em janeiro de 1967. 

A Constituição de 1891 é um 
trabalho notável, influenciada pela 
que vigora, ainda hoje, nos Esta- 

os Unidos. O chefe do der exe- 
cutivo, o presidente da epública, 
era eleito pelo povo para um go- 
vérno de quatro anos, período que 
voltou a vigorar na atual Consti- 
tuição, Os ministros eram de livre 
nomeação do presidente que os 
escolhe entre pessoas de sua con- 
fiança: é o que se chama regime 
presidencialista, em vigor no 
Brasil até setembro de 1961, quan- 
do se instituiu o parlamentarismo 















“m que o ministério é da cop. 
fiança da Câmara dos Deputados. 
Éste nôvo regime durou até 1963, 
quando um plebiscito, a 6 de ja- 
neiro dêsse ano, determinou a 
volta do presidencialismo. 

O poder legislativo era exerci- 
do, como ainda hoje, pelo Con- 
gresso Nacional, constituído pelo 
Senado Federal e a Câmara dos 
Deputados. O mandato dos sena- 
lores tinha a duração de nove anos 
e o dos deputados, de apenas três, 

Em 1926, durante a presidén- 
cia de Artur Bernardes, a Consti- 
tuição foi revista pelo Congresso 
Nacional, sendo modificada em 
alguns pontos. Estêve em vigor 
até 1930, quando, vitoriosa a re- 
volução contra o govêrno de Was- 
hington Luís, Getúlio Vargas su- 
biu ao poder, | 


medida | ralização. 
; | ovêrno provisório: a grande Bam SC a 
es ee Puts ve dis Lu igi coletiva do ministério (janeiro 
Dificuldades 
e a Constituiçã : fevereiro de 1891. 
| mstituição: 24 de fevere | ] 
ii p, oa e OA. presidente (Deodoro da Fonseca) e 
Eleição p | go ' con 
vice-pres di (Floriano Peixoto). 


ituicáo de 1891 
b) E ec — Y 1891), a segunda (1934), terceira 
E » Conatan de 1891: regime presidencialista e influência 
gU o República: eleito pelo povo para um período de quatro 
a membros do 


ii d asd da Constituição de 1891: feita em 1926, na presidência de Artur 
Reforma istituic 


Bernardes. 


poder legislativo: senadores para nove anos e deputados 


QUESTIONÁRIO 


RESUMO 
A Constituição de 189] 


a) O govérno Drovisório 


O ministério do govério provisório: Campos Sales (Justiça), Quintino Bocaiúva 
Relações Exteriores), Benjamim Constant (Guerra), Eduardo Wandenkolk 
(Marinla), Rui Barbosa ( Fazenda) e Aristides Lóbo (Interior). 

O primeiro decreto do govérno provisório: institui, provisôriamente, a Repú- 
blica Federativa. 

Dia 16 de novembro de 1889: o major Sólon Ribeiro leva a mensagem ao 
imperador, solicitando sua retirada do país no prazo de vinte e quatro horas. 
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9? 
1) Como ficou organizado o ministério a 15 de novembro de 1889 
3j Qual foi o primeiro decreto do govérno provisório SUE 
3) Que mensagem apresentou Sólon Ribeiro ao impera 
4) Quem foi D. Teresa Cristina E, 
5) Que sabe sôbre a morte do papos 
6) Que houve a 19 de pero e 1889 
7) Que foi a grande natura ização ?. E 
à) d foi a crise política de janeiro de 1891? A hog ae 
9) Quando foi promulgada a primeira Constituição | : ep CAR 
10) Quais os eleitos para presidente e vice-presidente Sa v 
11) Quais as datas das constituições a ee xe hc Ee 
|: iz que a Constituição de 18 
12) Por que se diz que a 
bri zislati la Constituição de 1891? 
xercido o poder legislativo pela | MN 
14) Oui edi d dico des mandatos dos representantes do povo pela s 
ua 


ição de 1891? | T , 
15) Qus kae em 1926 com a Constituição de 1891? 


301 





19) GOVERNOS REPUBLICANOS ATÉ 1930 


a) Deodoro e 
Floriano Peixoto 


Promulgada a Constituição da 
República, o Congresso procedeu 


à eleição para presidente e vice- 
presidente. 


Os que estavam descontentes 
com o govérno provisório propu- 
seram, para presidente, a candi- 
datura de Prudenie de Morais. 
Entretanto, venceu o marechal 
Deodoro da Fonseca pela peque- 
na maioria de trinta e dois votos. 
Para vice-presidente ganhou o can- 
didato da oposição, Floriano Pei. 
xóto, contra o do govérno, Eduar- 
do Wandenkolk. 

O temperamento autoritário de 
Deodoro, impedindo-o de agir com 
prudência e habilidade, concorreu 
para fortalecer a oposição ao seu 
governo. Ainda durante o govêr- 
no provisório, isto é, antes de ser 
eleito presidente constitucional, a 
escolha de elementos ligados à 
monarquia, como o Barão de Lu- 
cena, Henrique Pereira de Luce- 
na, para formar nóvo ministério, 
causou grande descontentamento. 

O Barão de Lucena procurou 
negociar com os adversários de 
Deodoro, mas o vice- residente 
do Senado, Prudente do Morais, 
nào quis colaborar com o govér- 
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no. Désse modo, Deodoro resol- 
veu recorrer à fórca e, a 3 de no- 
vembro de 1891, dissolveu o Con- 
presse e dirigiu à nação um mani- 
esto, justificando a sua atitude. 
A dissolução do Congresso provo- 
cou, a 23 de novembro, a revolta 
da esquadra. 

O navio Riachuelo disparou uma 
granada que caiu sôbre a cúpula 
da igreja da Candelária, alarman- 
do a população. Mas Deodoro, 
para evitar derramamento de san- 
gue, pois dispunha de meios para 
vencer a revolta, preferiu deixar 
o poder, desiludido com a políti- 
ca. O velho marechal morreu em 
agôsto do ano seguinte. 

Foi Floriano Peixoto quem con- 
cluiu o primeiro período presiden- 
cial, ocupando o govérno até 1894. 
Logo-que assumiu o poder, Flo- 
riano Peixoto restaurou o Congres- 
so e substituiu todos os governa- 
dores estaduais que haviam apoia- 
do o golpe de Deodoro, o que pro- 
vocou agitações em vários pontos 
do país. 

Também na capital a situação 
era grave e a população vivia alar- 
mada por insistentes boatos de re- 
volta. Pouco depois, treze gene- 
rais enviaram ao chefe do govér- 
no um manifesto, reclamando a 
eleição para presidente, pois afir- 











O Marechal Deodoro. (Museu da República, Rio de Janeiro). 


mavam que a Constituição assim 
determinava, uma vez que Deodo- 
ro não chegou a governar metade 
do período presidencial. Mas Flo- 
riano Peixoto, que tinha o apoio 
do pn sda psi aquêles ofi- 
ciais, retormando-os, 

Em fevereiro de 1893, irrompeu 
no Rio Grande do Sul a revolu- 
ção dos federalistas, que só foi 
dominada em 1895, no govérno de 


Prudente de Morais. Também em 
setembro de 1893, verificou-se a 
revolta da Armada, no Rio de Ja- 
neiro, chefiada por Custódio José 
de Melo, que teve o apoio do con- 
tra-almirante Saldanha da Gama. 
Esses dois movimentos foram com- 
batidos enérgicamente por Floria- 
no Peixoto, apelidado o Marechal 
de Ferro e o Consolidador da 


República. 
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Campos Sales. 





Em 1894, terminou o primeiro 
perg presidencial, sendo elei- 
to, para o período seguinte, Pru- 
dente de Morais e Barros. 


b) Prudente de Morais 
e a revolta de Canudos 


Assumindo o ovêrno, em 1894 
teve Prudente i Morais de en. 
frentar sérias dificuldades pois 
além de ser difícil a situação finan- 
ceira do país, foi obrigado a fazer 
enormes gastos, reparando as for- 
talezas e os navios avariados du- 
rante a revolução de Custódio José 
de Melo; em conseqüéncia, foi 
aumentada a dívida externa do 
Brasil, fazendo-se um em réstimo 
em Londres de seis milhoes de 
libras, aT 

Prudente de Morais conseguiu 
pacificar o Sul, decretando a anis- 
tia para os revoltosos federalistas 
que Se haviam insurgido contra o 
governo anterior Teve, porém, 
que enfrentar pequenas revoltas 
que ocorreram na capital. 

A maior agitação verificada no 
governo de Prudentes de Morais 
foi, porém, a revolta de Canudos 
no sertão baiano, onde numerosos 
sertanejos fanáticos, os jagunços, 
obedeciam a um visionário conhe- 
cido por Antônio Conselheiro. Seu 
verdadeiro nome era Antônio Vi- 
cente Mendes Maciel e, durante 
muitos anos, percorreu o sertão 
baiano, fanatizando os sertanejos 





com idéias religiosas absurdas, fa- 
lando em fim do mundo e com- 
batendo a República. A princi- 
pio as autoridades não lhe deram 
atenção, pois não o julgavam ca- 
paz de perturbar a ordem. Tor- 
nou-se, porém, um perigo público 
depois que se fixou no lugar cha- 
mado Canudos onde, com seus fa- 
náticos, os jagunços, fundou um 
arraial. E, quando correu o boato 
de que os sertanejos iam atacar 


a cidade de Juázeiro, o govérno 


“da Bahia enviou contra éles uma 


pequena tropa que foi derrotada. 
Logo * depois, despachou outra, 
pouco mais numerosa, mas tam- 
bém foi vencida, 

O govêrno federal, já apreen- 
sivo com ésses dois desastres, com- 
binou com o da Bahia a organiza- 
ção de uma forte coluna, de mais 
de mil homens, que seria coman- 
dada pelo coronel Moreira César. 
Depos de penosa marcha até Ca- 
nudos as tropas conseguiram pe- 
netrar no arraial mas foram repe- 
lidas pelos jagunços, morrendo 
Moreira César, 

Essa derrota repercutiu no país 
inteiro como se fósse um desastre 
nacional. No Rio de Janeiro es- 
palhou-se o boato absurdo de que 
Antônio Conselheiro tinha c apoio 
dos monarquistas. Grupos de pes- 
soas exaltadas atacaram a redação 
dos jornais que pregavam a volta 
do antigo regime. O proprietá- 
rio de um déles, o coronel Gentil 


de Castro, acusado de adquirir 
armas e dinheiro para os jagun- 
ços, foi assassinado a tiros. 
Organizaram-se batalhões de 
voluntários e o govérno preparou 
poderosa expedição com tropas 
vindas de quase todos os Estados 
O próprio ministro da Guerra, ma- 


. rechal Carlos Machado  Bitten- 


court, embarcou para a Bahia a 
fim de orientar pessoalmente as 
operações. y 

A luta foi difícil: além da re- 
sistência heróica dos sertanejos, 
que combatiam com fanatismo, os 
soldados sofreram o suplício da 
fome, Foram abatidos os bois, que 
puxavam os canhões, e, em certa 
ocasião, houve apenas um litro de 
farinha para sete homens, 

Em outubro de 1897, depois de. 
vários meses de cêrco, foi tomado 
o arraial de Canudos. Mas nas 
choupanas, destruídas pelo conti- 
nuo bombardeio, os vencedores 
não encontraram um só homem 
válido. 

Em novembro de 1897, verifi- 
cou-se um atentado contra a vida 
de Prudente de Morais. Estava o 
presidente no Arsenal de Guerra, 
onde fôra cumprimentar os com- 
batentes, que voltavam vitoriosos 
de Canudos, quando o anspessada 
Marcelino Bispo sacou uma arma 
para matá-lo. Ao tentar desarmar 
o criminoso, foi por êste assassina- 
do o ministro da Guerra Carlos 
Machado Bittencourt. 
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c): Campos Sales 
e Rodrigues Alves 


Eleito presidente, para o terceiro 
quatriênio, de 1898 a 1902, Ma- 
nuel Ferraz de Campos Sales em- 
barcou imediatamente para Lon- 
dres, a fim de estudar com os ca- 
pitalistas inglêses um plano para 
melhorar as finanças do Brasil. 

Com a ajuda do seu eficiente co- 
laborador, o ministro da Fazenda, 
Joaquim Murtinho, pôde Campos 
Sales realizar seu programa, esta- 
belecendo um regime de rigorosa 
economia. Teve, porém, que au- 
mentar os impostos, o que provo- 
cou descontentamento popular; a 
imprensa da oposição deu-lhe o 
apelido de Campos “Selos”. 

Quando, em 1902, Campos Sa- 
les deixou o poder, as inanças 
estavam em boa situação, o cám- 
bio alto e metade da dívida paga. 
Sua administração permitiu ao 
presidente seguinte, Rodrigues AI. 
ves, contar com os recursos neces- 
sários para realizar as grandes 
obras que assinalaram o seu go- 
vérno. | 

Soube o presidente Rodrigues 
Alves escolher ministros capazes. 
O ministério da Viação foi ocupa- 
do por Lauro Muller, que cons- 
truiu vias férreas e reformou o pôr- 
to do Rio de Janeiro. No das Re- 
lações Exteriores, o Barão do Rio 
Branco (José Maria da Silva Pa- 
ranhos Júnior) resolveu. várias 
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gumon de limites, O prefeito 
rancisco- Pereira Passos, auxilia- 
do pelo engenheiro Paulo de Fron- 
tin, transformou o Rio de Janeiro 
numa cidade moderna. Foram 
construidas amplas avenidas, co- 
mo a Avenida Central, atualmen- 
te Rio Branco e.a Avenida Beira- 
Mar e belos edifícios, como o Tea- 
tro Municipal. 

Foi ainda na presidência de Ro- 
drigues Alves que Osvaldo Cruz, 
grande higienista, então diretor da 
Saúde Pública, promoveu o sanea- 
mento da cidade do Rio de Ja- 
neiro, Além das duas moléstias 
graves, o cólera e a varíola, a po- 
pulação carioca era vítima de epi- 
demias periódicas de febre ama- 
rela, que se verificavam mais in- 
tensamente nos meses quentes. 
Nessas ocasiões os navios estran- 
geiros evitavam o pórto da capi- 
tal e as pessoas de recursos trans- 
feriam-se para Petrópolis. 

Mas as medidas saneadoras de 
Osvaldo Cruz provocaram violen-: 
ta oposição. E quando o govêrno 
decretou a vacina obrigatória con- 
tra a vartola, houve desordens pro- 
movidas por populares, e até um 
levante, o da Escola Militar, que 
foi ràpidamente sufocado. | 

Para a iluminação da cidade do 
Rio de Janeiro, que se deve ao 
prefeito Pereira Passos, o govérno 
assinou contrato com a Light and 
Power, companhia canadense que 
havia construído poderosa usina 











Epitácio Pessoa Rodrigues Alves 








em Ribeirão das Lajes. Também 
a essa emprêsa coube o serviço 
dos bondes elétricos que trafega- 
vam nas principais ruas do Rio 
de Janeiro. 


d) Afonso Pena 
e Nilo Pessanha 


Para o quinto período presiden- 
cial foi eleito, em 1906, Afonso 
Pena, que morreu em 1909, sendo 
seu govérno concluído pelo vice- 
presidente Nilo Pessanha, 

Prosseguiram os melhoramentos 
iniciados no govérno anterior, no 
Rio de Janeiro e em todo o país. 
O nóvo ministro da Viação, Mi- 
guel Calmon, aumentou o abaste- 


Cimento de água da capital e cons- 


truiu a Estrada de Ferro Noroeste, 
ligando São Paulo a Mato Grosso, 
e encurtando a viagem a êsse Es- 
tado central e que, até então, se 
fazia em navio pelo Prata. 

Ainda no govérno de Afonso Pe- 
na, em 1908, inaugurou-se a Ex- 
posição Nacional comemorativa do 
centenário da abertura dos portos 
do Brasil, 

Nilo Pessanha, que ocupou a 
presidência em 1909, por haver 
falecido Afonso Pena, saneou a 
Baixada Fluminense e procurou 
promover a civilização dos índios. 

No govêrno de Nilo Pessanha 
houve uma das mais agitadas cam- 
panhas eleitorais da República, en- 
tre os hermistas, que defendiam 
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a candidatura do marechal Her- 
mes da Fonseca e os civilistas, par- 
tidários de Rui Barbosa. Venceu 
o primeiro porque era apoiado por 
um poderoso político gaúcho cha- 
mado Pinheiro Machado. 


e) Marechal Hermes 
e Venceslau Brás 


Foi muito agitado o quatriénio 
do marechal Hermes da Fonseca, 
sobrinho de Deodoro. Logo em 
novembro de 1910, irrompeu uma 
revolta nos couraçados Minas Ge- 
rais e São Paulo, chefiada pelo 
marinheiro João Cândido e com 
o intento de abolir os castigos cor- 
porais ainda existentes na Mari- 
nha, No mês seguinte, verificou- 
se na ilha das Cobras a revolta 
do Batalhão Naval, Ambos os mo- 
vimentos foram sufocados e os re- 
voltosos depois beneficiados com 
a anistia. 

No Ceará surgiu a figura do pa- 
dre Cícero, venerado pelos serta- 
nejos e que provocou graves agi- 
tações. 

De 1914 a 1918 ocupou a pre- 
sidência Venceslau Brás. Em seu 
governo verificou-se a primeira 
Guerra Mundial. O Brasil mante- 
ve-se neutro no início do conflito, 
mas o torpedeamento de navios 
brasileiros por submarinos alemães 
provocou a entrada do país na 
guerra, ao lado dos aliados, já-em 
1917. 





No govêrno de Venceslau Brás 
resolveu-se a Questão do Contes- 
tado, nome de uma região litigio- 


sa, disputada” pelos Estados do 


Paraná e Santa Catarina. Aí vi- 
viam muitos sertanejos fanatizados 
por um místico, José Maria Agos- 
tinho. Apoiados pela política 
local, puderam resistir às ee 
do govérno até que seis mil ho- 
mens, sob o comando do gene- 
ral Setembrino de Carvalho, toma- 
ram o reduto de Santa Maria, 
pondo fim ao conflito. 


f) Delfim Moreira e 
Epitácio Pessoa 


Para o oitavo quatriénio foi 
eleito, em 1918, kodna Alves, 
que faleceu em janeiro do ano se- 
guinte. De acôrdo com a Cons- 
tituição, ocupou o poder o vice- 
presidente Delfim Moreira e fêz- 
se nova eleição, apresentando-se 
ccmo candidatos Epitácio Pessoa 
e Rui Barbosa. Venceu o primei- 
ro, que se encontrava em Paris, 
como embaixador do Brasil à Con- 
feréncia da Paz. 

No govérno de Epitácio Pessoa 
construiram-se vias férreas e obras 
contra as sécas do Nordeste. Em 
1922 foi comemorado, com uma 
Exposição Internacional, o cen- 
tenário da Independéncia do Bra- 
sil. Ainda em 1922 foi eleito pre- 
sidente, para o govérno seguinte, 
Artur Bernardes e, com o fim de 


impedir a posse désse candidato, 
verificou-se uma revolta no Forte 
de Copacabana. Entre os rebel- 
des estava o tenente Eduardo Go- 
mes, que depois, como brigadeiro, 
foi duas vézes candidato à pre- 
sidéncia da República, 


g) Artur Bernardes e 
Washington Luís 


Durante a presidéncia de Artur 
Bernardes, de 1922 a 1926, o Bra- 
sil estêve sob estado de sítio e 
foi agitado por vários movimen- 
tos revolucionários. O mais grave 
ocorreu em São Paulo em julho 
de 1924. Os revoltosos apodera- 
ram-se da capital do Estado 
mas, vencidos depois pelas tropas 
legais, internaram-se em Mato 
Grosso. 


No govérno de Artur Bernardes 
foi revista a Constituição, sendo 
modificada em alguns artigos. O 
presidente seguinte foi Washin- 
gton Luis, que assumiu o poder 
em 1926. O objetivo principal de 
sua administração era melhorar a 
situação financeira do país, desen- 
volvendo as riquezas e abrindo es- 
tradas para facilitar o transporte. 


Durante a presidência Washin- 
gton Luis foram construídas duas 
importantes rodovias, a Rio-São 
Paulo e a Rio-Petrópolis. Infeliz- 
mente a crise econômica que se 
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estendeu por todos os países, re- poder, sendo conduzido, como pré- 
percutiu no Brasil, o que concor- so político, para o Forte de Copa- 
reu para a revolução que irrom- cabana. Não chegou portanto a 
peu em outubro de 1930. No dia terminar seu govêrno, o que de- 
24 désse més, o presidente Was- veria suceder a 15 de novembro 
hington Luís teve que deixar o de 1930. 


RESUMO 


Governos republicanos até 1930 


a) Deodoro e Floriano Peixoto 


Os eleitos em 1891: para presidente Deodoro da Fonseca e para vice-presidente 
Floriano Peixoto. | 

Causas da impopularidade de Deodoro: participação no govérno de pessoas 
ligadas à monarquia. | 

O golpe de Deodoro: dissolução do Eu der (3 de novembro de 1891). 
4 Pues eiie do golpe de Deodoro: revolta da esquadra (23 de novembro 
de | 

Atitude de Deodoro: renúncia ao cargo de presidente. 

Govérno de Floriano Peixoto (1891-1894): manifesto dos treze generais, 
revolta dos federalistas (fevereiro de 1893) e revolta da armada (setembro 
de 1893) chefiada por Custódio José de Melo. 


b) Prudente de Morais e a revolta de Canudos 


^: Aumento da dívida do Brasil: empréstimo em Londres de seis milhóes de 
ras. 

Principal acontecimento do govêrno de Prudente de Morais: revolta de Canudos, 
chefiada por Antônio Conselheiro (Antônio Vicente Mendes Maciel). 

Consegiiências da revolta no Rio de Janeiro: ataques a jornais monarquistas 
e assassínio do coronel Gentil de Castro. Ld 

Atentado contra a vida do presidente: morte do ministro da' Guerra, Carlos 
Machado Bittencourt, assassinado por Marcelino Bispo. 


c) Campos Sales e Rodrigues Alves 


Situação do Brasil em 1902: finanças equilibradas, câmbio alto e metade da 
divida paga. | | 
Os auxiliares de Rodrigues Alves: Lauro Muller (ministro da Viação), Barão 
2o Rio Branco (ministro das Relações Exteriores) e prefeito Francisco Pereira 
assos, 
A obra de Osvaldo Cruz: saneamento do Rio de Janeiro. 
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d) Afonso Pena e Nilo Pessanha 

Govérno de Afonso Pena (1906-1909): construção da Estrada de Ferro 
Noroeste (São Paulo a Mato Grosso) e Exposição Nacional comemorativa da 
abertura dos portos, 

Campanha eleitoral de 1910: civilistas (partidários de Rui Barbosa) e her- 
mistas (partidários de Marechal Hermes). 


e) Marechal Hermes e Venceslau Brás 


As agitações no gotérno de Marechal Hermes: revolta do Minas Gerais e do 
São Paulo, revolta do Batalhão Naval e agitações no Ceará (padre Cicero). 

A Questão do Contestado: luta contra os fanáticos de José Maria Agostinho 
chefiada pelo general Setembrino de Carvalho. 


f) Delfim Moreira e Epitácio Pessoa 


Eleição de Rodrigues Alves: falece em janeiro de 1919 e Delfim Moreira 
assume o govérno, 
. Govérno de Epitácio Pessoa: Exposição Internacional comemorativa do cente- 
nário da Independência e revolta do Forte de Copacabana com a participação 
de Eduardo Comes, | 


£) Artur Bernardes e Washington Luís 


Govérno'de Artur Bernardes (1922-1926): revolta de São Paulo (julho de 
1924) e revisão da Constituição (1926). 
. Govérno de nda Luís: construção das estradas Rio-São Paulo e Rio- 
Petrópolis e revolução de outubro de 1930. | 

A revolução vitoriosa: deposição de Washington Luís a 24 de outubro de 1930. 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que Deodoro renunciou ao cargo de presidente? 
2) Quais as revoltas que Floriano Peixoto enfrentou ? 

3) Quem foi Antônio Conselheiro ? 

4) Quem foi Marcelino Bispo ? 

5) Como foi o um de Campos Sales? 

6) Quais os auxiliares de Rodrigues Alves? 

T) Qual a obra de Osvaldo Cruz? 

8) Que provocou a vacina obrigatória ? 

9) Qual a importáncia da Estrada de Ferro Noroeste? 
10) Como foi a campanha eleitoral de 1910? 

11) Qual a causa da revolta chefiada por João Cândido ? 
12) Quem foi o padre Cicero ? 

13) te foi eleito presidente em 1918? 

14) al a causa da revolta do Forte de Copacabana em 1922? 
15) Como foi o govêmo de Washington Luis ? 








20) POLÍTICA EXTERIOR: RIO BRANCO 


a) As Questões de Limites 


O grande brasileiro, que duran- 
te o primeiro período republicano 
(até 1930) resolveu quase tódas as 
questoes de limites, fixando as 
fronteiras do Brasil, foi o Barão 
do Rio Branco: chamava-se José 
Maria da Silva Paranhos Júnior e 
era filho do Visconde do Rio Bran. 
co, o grande. ministro que, em 
1871, teve a iniciativa da Lei do 
Ventre Livre. 


. Entre o Brasil e a Argentina 
havia, desde o Império, a questáo 
do território de Palmas que os 
argentinos chamavam questão das 
Missões. Considerava a nação vi- 
zinha como limites dessa região 
os rios Chopim e Chapecó enquan- 
to que o Brasil admitia o Pepiri- 
Guaçu e o Santo Antônio. 
Durante o govêrno provisório, 
pretendeu o ministro das Relações 
Exteriores, Quintino Bocaiúva, re- 
solver a questão, dividindo entré 
as duas nações o território dispu- 
tado. Essa solução provocou, po- 
rém, vivos protestos do Rio de 
Janeiro e não teve a aprovação do 
Congresso. Já nessa ocasião o 
Brasil havia adotado o arbitra- 
mento: os Estados em discórdia 
recorriam à intervenção de um 
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outro, que servia de mediador 
ou árbitro. Ficou então estabele- 
cido que a questão de Palmas 
seria submetida ao arbitramento 
do presidente dos Estados Unidos, 
Grover Cleveland. Com a brilhan- 
te defesa da causa brasileira, feita 
pelo Barão do Rio Branco, a sen- 
tença do árbitro foi favorável ao 
Brasil, pois reconhecia como limi- 
tes da região os rios Pepiri-Guaçu 
e Santo Antônio. 


Com a França houve a questão 
do Amapá. Desde o período co- 
lonial que êsse país reconhecia 
como limite da Guiana Francesa 
o-rio Oiapoque que os franceses 
chamavam Vicente Pinzón. Mais 
tarde, porém, levantou-se a ques- 
tão de que êsses dois nomes de- 
signavam rios diversos, sendo o 
Vicente Pinzón aquéle que o Bra- 
sil chamava Araguari e não o 
Oiapoque. Assim, estava o Brasil 
ameaçado de perder parte do ter- 
ritório do Amapá. Mas o Barão 
do Rio Branco, com numerosos 
documentos e mapas, defendeu os 
direitos da pátria e alcançou a 
brilhante vitória com sentença do 
árbitro, que foi o govêrno da Con- 
federação Suíça. : 


Para resolver a questáo do Acre, 
o Barão do Rio Branco negociou 








SITUAÇÃO GEOGRÁFICA DAS 
GUIANAS NA AMÉRICA 





Com a Inglésa e Francesa, houve ques- 

toes de limites, resolvidas gracas à exce- 

lente atuação do Barão do Rio Branco 
(foto ao lado). 








diretamente com o govêrno boli- 
viano, assinando em 1903 o Tra- 
tado de Petrópolis. O Brasil rece- 
bia o Acre e, como compensação, 
pagava à Bolivia dois milhóes de 
libras e construía a Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré, para faci- 
litar o transporte de mercado- 
rias daquele país pelo vale do 
Amazonas. 

Na questão com a Guiana In- 
zlésa, os direitos do Brasil foram 
efendidos por Joaquim Nabuco. 
Mas a sentença do rei da Itália, 
escolhido como árbitro, foi injus- 
ta: dividiu o território disputado 
(região do Pirara), alcançando os 
ingléses o vale do Amazonas pelos 
novos limites, rios Tacutu e Mad. 


b) Outras questoes 
diplomáticas 


Ainda no primeiro período re- 
publicano, durante o govêrno de 
Prudente de Morais, os ingléses 
ocuparam a ilha da Trindade. An- 
te as reclamações do govérno bra- 
sileiro, a Inglaterra propôs que a 
questão fôsse submetida ao arbi- 
tramento mas o Brasil recusou 
RAD que esse recurso, pois 
não havia dúvidas sôbre seus di- 
reitos, Contudo, concordou em 
aceitar um mediador que foi o rei 
de Portugal, D. Carlos I. Com a 
opinião désse soberano, favorável 
à causa brasileira, a Inglaterra re- 
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nunciou à posse da ilha da Trin- 
dade. 

O Brasil participou das Confe- 
réncias Internacionais Americanas, 
que se reuniam periódicamente, 
com o objetivo de fortalecer a paz 
e harmonia entre as nações da 


América. A terceira dessas con- 


ferências teve por sede o Rio de 
Janeiro e reuniu-se em 1906, 
quando era ministro das Relações 
Exteriores o Barão do Rio Branco. 
E em Haia, na Holanda, quando 
houve, em 1907, a Conferência 
Internacional da Paz, também o 
Brasil enviou seu representante, 
Rui Barbosa, que defendeu a cau- 
sa dos pequenos Estados. 


Outro acontecimento importan- 
te da política exterior do Brasil, 
no primeiro período republicano, 
foi a participação do país na pri- 
meira Guerra Mundial, já em 1917, 
No ano anterior, Rui Barbosa, em 
Buenos Aires, durante as festas do 
centenário da Independência da 
Argentina, fêz brilhante conferên- 
cia em favor da entrada da Amé- 
rica no conflito, 


O Brasil foi ainda membro da 
Liga das Nações, fundada depois 
da primeira Guerra Mundial, pelo 
presidente Wilson, dos Estados 
Unidos, com o propósito de resol- 
ver por meios pacíficos os desen- 
tendimentos entre as nações, evi- 
tando o perigo de novas guerras. 





c) A vida do Barão 
do Rio Branco 


O Barão do Rio Branco, José 

Maria da Silva Paranhos Júmor, 
foi durante muitos anos cônsul em 
Liverpool, na Inglaterra. Já então 
havia escrito vários trabalhos de 
História, sendo o primeiro uma 
biografia do Barão do Serro Lar- 
go, que morreu na batalha de Itu- 
zaingó, durante a guerra da Cis- 
platina. 
. Depois de defender com brilhan- 
tismo os direitos do Brasil nas 
questões de fronteiras com a Ar- 
gentina e a Guiana Francesa, o 
ilustre brasileiro foi convidado pe- 
lo presidente Rodrigues Alves para 
ocupar o ministério das Relações 
Exteriores. Foi então que Rio 
Branco voltou ao Brasil, depois de 
vinte e seis anos de ausência, e 
ao desembarcar no Rio de Janeiro 
recebeu grande manifestação po- 
pular. Como ministro serviu à Re- 
pública desde 1902 até a sua mor- 
te, ocorrida em 1912. 


O Barão do Rio Branco defen- 
dia o ponto de vista de que o Bra- 
sil, para ser respeitado, devia pos- 
suir território definido. Por isso 
assinou com os países vizinhos 
vinte e nove tratados de limites 
e procurou fortalecer os laços de 
amizade que unem o Brasil às 
outras repúblicas do continente, 
Uma das melhores provas da po- 
lítica de boa vontade do Barão 
do Rio Branco com os Estados 
vizinhos foi dada quando sugeriu 
ao govérno brasileiro o ato de 
1909 que deu também ao Uruguai 
o direito de navegar no rio Jagua- 
río e Lagoa Mirim, direito que 
até então era exclusivo do Brasil. 

É importante lembrar também 
que Rio Branco foi sempre mo- 
narquista mas suas idéias políticas 
não o impediram de servir como 
ministro de vários governos repu- 
blicanos: é que o grande brasilei- 
ro achava que para servir ao Bra- 
sil não se deve levar em consi- 
deração o seu regime político. 


RESUMO 


Política exterior; Rio Branco 


a) As questões de limites 


questão das Missões. 


A questão com a Argentina: questão de Palmas, imprópriamente chamada 


Limites pretendidos pela Argentina; rios Chopim e Chapecó. 
Limites que prevaleceram: Pepiri-Guaçu e Santo Antônio. 
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Sentença favorável ao Brasil: proferida pelo árbitro Grover Cleveland, presi- 
dente dos Estados Unidos. 
ão com a França: vitória do Brasil (rio Oiapoque) por sentença do 
govérno da Confederação Suíça. 
estão do Acre: resolvida pelo Tratado de Petrópolis (1903). 
com a Inglaterra (Guiana Inglésa): divisão da região do Pirara 
entre o Brasil e a Guiana Inglêsa (árbitro rei da Itália). 


b) Outras questões diplomáticas: 


Ocupação da ilha da Trindade pela Inglaterra: decisão favorável ao Brasil 
do mediador D. Carlos I, rei de Portugal. | 

As Conferências Internacionais Americanas: pára fortalecer a paz e harmonia 
entre as nações da América. 

O Brasil na Conferência Internacional da Paz, em Haia: representado por 
Rui Barbosa (1907). 

Outras questões diplomáticas: o Brasil na primeira Guerra Mundial (1917) 
e membro da Liga das Nações. 


c) A vida do Barão do Rio Branco 


Início da carreira diplomática: cônsul em Liverpool. 

Início da carreira de escritor: biografia do Barão do Serro Largo. 

O Barão do Rio Branco como ministro: vinte e nove tratados de limites 
assinados com as nações vizinhas. i 

O ato de 1909: navegação comum ao Brasil e ao Uruguai no rio Jaguarão 
e lagoa Mirim. 


QUESTIONARIO 


1) Como foi a questão do território de Palmas? 

2) Que é arbitramento ? : 

3) Como foi a questão do Amapá? 

4) Que estabelecia o Tratado de Petrópolis ? 

5) Por que foi injusta a sentença do rei da Itália sôbre a questão com a 
Guiana Inglêsa 

6) Que sabe sôbre a ocupação da ilha da Trindade pelos inglêses ? 

7) Que houve em Haia, em 1907? 

8) Que era a Liga das Nações ? 

9) 9 começou o Barão do Rio Branco sua carreira diplomática ? 

10) Quem foi o Barão do Serro Largo ? 

11) Quanto tempo foi o Barão do Rio Branco ministro das Relações Exteriores ? 

12) Quantos tratados de limites assinou o Barão do Rio Branco com as nações 
vizinhas ? 

13) Que sugeriu o Barão ao govérno sôbre a navegação do rio Jaguarão e 
lagoa Mirim ? 

14) Quais eram as idéias políticas do Barão do Rio Branco? 

15) Em que questão de limites teve participação Joaquim Nabuco ? 
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EXERCÍCIOS 
Sôbre a Unidade VII (A República) 


1) Proclamação da República 


a) Assinalar o que estiver certo: 
Participou da Questão Militar: 
S (Cunha: Matos, Caie d'Orléans ou Álvaro Botelho) 


2) Antecipou o movimerito para o dia 15 de novembro: 
| ( Benjamim Constant, Sena Madureira ou Sólon Ribeiro) 


Republicano eleito deputado em 1884: 
^t (José do Patrocínio, Sena Madureira ou Álvaro Botelho) 


4) Nome do Visconde de Ouro Préto: 
(Afonso Celso, João Alfredo ou Gastão d'Orléans) 


5) Deu apoio a Deodoro no Quartel-general: à] 
(Eduardo Wandenkolk, Sales Ribeiro ou Floriano Peixoto) 


b) Completar as frases: 


1) Os dois oficiais da Questão Militar eram ... II RSEN EE 
2) Os dois deputados republicanos, em 1884, futuros presidentes da República, 
foram. / 2L 5E RR TA CE PETS Ee Me RS SENA 


3) Os dois últimos ministérios da monarquia foram chefiados por ............ 
e pot ses ERES SEI 
4) Sólon Ribeiro espalhou o boato de que iam ser presos .............. e 


“e... ......... 


5) O ministério que havia abolido a escravidão era chefiado por ............ 
e era do partido. ... assess se 


2) A Constituição de 1891 


Escrever ao lado o que julgar certo; 


1) Nome da espósa de D. Pedro II ( 
.2) Cidade onde morreu D. Pedro II ( 
3) Data em que foi promulgada a Constituição ( 
republicana ( 
4) Ministro da Fazenda do govêmo. provisório ( 
3) Presidente da Repüblica quando foi emendada 


— a — S — So 


a primeira Constituicáo ( ) 
6) Ministro da Justiça do govérno provisório ( ) 
7) Ano em que morreu D. Pedro II | ( ) 
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8) Ministro da Marinha do govérno provisório ( ) 
9) Data da instituicáo da Bandeira da Repüblica ( ) 
10) Ano em que subiu ao poder Getülio Vargas ( ) 


3) Morreu quando eleito pela segunda vez: 
(Rui Barbosa, Afonso Pena ou Rodrigues Alves) 


4) Viveu no Ceará: 
(Padre Cícero, José Maria Agostinho ou António Conselheiro) 


5) Não acabou o govérno: 


3) Go publi à 
) Governos republicanos até 1930 (Floriano Peixoto, Marechal Hermes ou Washington Luis) 





- 
bea a 


a) Numerar corretamente: 
4) Politica exterior; Rio Branco 


Ld 


(1) O Ministro da Guerra assassinado  ( Francisco Pereira Passos 


(2) Acabou com a febre amarela ( ) Afonso Pena ; : fatos: 
| (3) Participou da revolta do Forte de (  ) Miguel Calmon a) Dar o pais qus tem relação com os seguintes fatos: 
W Copacabana 1) Questão das Missões 

(4) Chefiou a revolta de Canudos ( ) Osvaldo Cruz 2) Questão do Amapá 


(5) Tentou contra a vida de Pru- ) António Conselheiro 


dente de Morais 


mme 
— 


4) Ocupação da ilha da Trindade 





hdi a di d 


( 
( 
3) Tratado de Petrópolis ( 
( 
( 


| (6) Chefe da revolta da Armada (. ) Carlos Machado Bittencourt 5) Questão que teve por defensor Joaquim Nabuco 
(7) Ministro da Fazenda de Campos ( ) Eduardo Gomes | | 
| Sales b) Completar as frases: 
| (8) i no govêmo de Rodrigues (  ) Marcelino Bispo 1) Os limites do Brasil com a Anda no território de Palmas sáo os 
| ros: (ad adia Ra a MEC TEENS Fa 
| (9) Morreu no cargo de Presidente ( ) Custódio José de Melo 2) Com a França houve a questão RH ENE , pois achava ésse país 
HI (10) Ministro da Viação de Afonso ( ) Joaquim Murtinho que o rio Vicente Pinzón era ......... sse 
|] Pena 3) Com o Tratado de Petrópolis o Brasil nada Aa R <.<. € pagou 
EC b) D | SAN à Boivin eA uw me ade am aÃ 
| ar o nome do presidente que se relaciona com os seguintes fatos: 4) Na questão com à Guiana Inglêsa lot Srbtiia: co os du e a região 
1 1) Revolta de Canudos ( ) disputada tinha o nome de ............ 
2) Saneamento da Baixada Fluminense 5) Os novos limites com a Corpa Inglésa forais estabelecidos pelos rios 
3) Ex ição do Centenário d Ind E 2 xU POE NS RR DA DD O ES sr re É rr tnm n 
AC posicao | da Independéncia ( ) 6) A Conferéncia Internacional da Paz, em 1907, reuniu-se na cidade de 
onstrução da estrada Rio-São Paulo ( ) brasilei 
8) Hemodelaçin do: Río “ds Tanio ' jj E A a e v & e arg E paano TASHE O; ...- ilia à g 
Ol Tulio dé ravolt dos federalistas ' ) T EBEN EE oi tun A POE ....... enar + presidente 
T) Construção da Estrada de Ferro Noroeste — ( ) 8) O Barão do Rio Branco chamava-se ............. e foi cônsul em 
8) Revolta de João Cândido ( pe MN Es 
9) Exposição do centenário da abertura dos portos ( ) 9) O primeiro livro de História do Barão do Rio Branco foi uma biografia 
10) Govêrno sob estado de sítio ( ) NEM  — — 9 , que morreu na batalha .............. Sf 
10) Em 1909 foi permitido ao Urúguai navegar no rio ........ din FARS e 


C) Assinalar o que estiver certo: na lagoa: 219524). 22 


1) Representou o Brasil na Conferência da Paz: 
(Epitácio Pessoa, Rui Barbosa ou Joaquim Murtinho) 


2) Foi ministro da Viação de Afonso Pena: 
(Joaquim Murtinho, Lauro Muller ou Miguel Calmon) 
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8| O BRASIL CONTEMPORÂNEO 


Governos republicanos depois de 1930 
O Regime Constitucional e o parlamentarismo 
Desenvolvimento econômico e cultural 


231) GOVERNOS REPUBLICANOS DEPOIS DE 1930 


a) Revolução de Outubro. 


Em 1929, durante o govêrno de 
Washington Luís, havia uma gra- 
ve crise econômica em todo o 
mundo. Por isso os Estados Uni- 
dos süspenderam as compras de 
café, principal produto da expor- 
tação brasileira. Também as di- 
ficuldades econômicas no Brasil 
diminuíram os compradores de 
artigos industriais, o que provo- 
cou o fechamento de muitas fábri- 
tas, aumentando o número de de- 
sempregados. Tôdas as vêzes que 
um país enfrenta crises como essa, 
O govérno passa a ser muito com- 
batido, formando-se ambiente fa- 
vorável a movimentos revolucio- 
nários, 


s O vôo do 14 Bis de Santos Dumont. 


Mas a situação tornou-se mais 
séria quando se iniciou a campa- 
nha eleitoral: o govêmo havia 
apresentado, como seu candidato, 
Júlio Prestes, e a oposição esco- 
lheu Getúlio Vargas, então presi- 
dente do Rio Grande do Sul. Além 
do apoio de Minas Gerais, conta- 
va Getúlio Vargas com o da Pa- 
raíba, onde governava João Pes- 
soa, candidato à vice-presidência 
da República. 

O resultado da eleição foi fa- 
vorável a Júlio Prestes, mas a opo- 
sição afirmou que ela havia sido 
fraudulenta. A agitação ainda 
mais se agravou quando, em julho 
de 1930, foi assassinado João Pes- 
soa, cujo nome foi dado à capi- 
tal do Estado, antes chamada tam- 
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bém Paraíba. Afinal, em outubro 
começou a revolução. 

A maior fórca do movimento re- 
volucionário estava no Sul e os 
revoltosos planejavam invadir São 
Paulo, para alcançar o Rio de Ja- 
neiro, então capital do país. An- 
tes, porém, que essa manobra fós- 
se executada, o presidente foi de- 
posto, para evitar maiores males 
(24 de outubro de 1930). 

Vitoriosa a revolução, organi- 
zou-se uma Junta Governativa até 
que, em novembro de 1930, assu- 
miu o govérno o chefe do movi- 
mento, Getúlio Vargas. 


b) Primeiro govérno de 
Getülio Vargas 
Getúlio Vargas, ao governar o 


Brasil pela primeira vez, estéve no 
poder por quase quinze anos, de 


novembro de 1930 até 29 de outu- 


bro de 1945, quando foi deposto 
por um golpe das fórcas armadas. 
Mas até 1934 Getülio Vargas exer- 
ceu o poder como chefe do go- 
vérno provisório. 

Durante o govérno provisório 
procurou-se resolver a crise do 
café: tomaram-se enérgicas medi- 
das para valorizar o importante 
produto nacional, recorrendo-se 
mesmo ao processo de queimar as 
sobras, mas a crise continuou por 
alguns anos, atingindo profunda- 
mente a economia paulista. 
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Ainda durante o govérno provi- 
sório foi criado o Ministério de 
Educação e Saúde, sendo indica- 
do para ocupá-lo Francisco Cam- 
pos que apresentou uma reforma 
de ensino. | 

Tornava-se indispensável legali- 
zar o regime pela convocação de 
uma Assembléia Constituinte para 
dar ao país uma constituição, Em 
São Paulo, Estado que defendera 
a candidatura de Jülio Prestes, ha- 
via grande descontentamento e 
uma revolta, reclamando eleições, 
irrompeu em julho de 1932 (Re- 
volução Constitucionalista), Então 
o governo provisório decretou, no 
ano seguinte, as eleições para a 
PEE Nacional Constituinte 
e, em 1934, foi promulgada a nova 
Constituição, a terceira do Brasil. 

Entretanto continuava intensa a 
agitação política e, em 1935, ocor- 
reu um levante comunista no Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte 
e Pernambuco. Também os parti- 
dários do escritor Plínio Salgado, 
arregimentados no partido Ação 
Integralista Brasileira, desenvol- 
viam forte propaganda em favor 
do estado totalitário. 

Em 1937 iniciou-se a campanha 
para a sucessão presidencial, mas 
as eleições nào se realizaram por- 
que Getülio Vargas, alegando o 
perigo de uma guerra-civil, deu o 
golpe de Estado de 10 de novem- 

ro de 1937, anulando a Consti- 
tuição em vigor e outorgando outra 








Getúlio Vargas (1930- 
1945 e 1951-1954). 


Ao alto: 





Ao lado (gravura superior): Ma- 
rechal Eurico Gaspar Dutra 
(1946-1951). 


Ao lado (gravura inferior): Café 
Filho (1954-1955). 




















ao país. Começa então o Estado 
Nóvo, que é o regime de ditadu- 
ra: foi suprimida a liberdade de 
imprensa, proibida a formacáo dos 
artidos políticos e criado o Tri- 
bond de Segurança para julgar os 
crimes contra o govérno. 

Mas a participação do Brasil na 
ültima Guerra Mundial e a vitória 
das nagóes democráticas tiveram 
importantes conseqüéncias na po- 
lítica interna brasileira: provoca- 
ram a liberdade de imprensa, a 
formagáo dos partidos, a anistia 
aos presos políticos e as eleições 
de 2 de dezembro de 1945, que 
restabeleceram no país o regime 
democrático. Estava então no po- 
der José Linhares, pois Getúlio 
Vargas havia sido deposto por um 
golpe militar a 29 de outubro dés- 
se ano. 


c) O regime constitucional 


Em princípio de 1946, os de- 
putados e senadores, eleitos a 2 
de dezembro do ano anterior, reu- 
niram-se em Assembléia Consti- 
tuinte pois, para completar a re- 
democratização do país, era neces- 
sário elaborar nova Constituição 
. que substituísse a Carta de 1937. 
Era entáo presidente da Repübli- 
ca o general Eurico Gaspar Du- 
ira, eleito a 2 de dezembro de 
1945. 

Na Assembléia, os partidos de 
maior representação eram o Par- 
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tido Social Democrático, que ha- 
via apresentado a candidatura do 
general Eurico Gaspar Dutra, e a 
União Democrática Nacional, cujo 
candidato fôra o brigadeiro Eduar- 
do Gomes. sses dois partidos, 
com o objetivo de facilitar os tra- 
balhos da Constituinte, procura- 
vam entender-se sempre que as 
questões eram de difícil solução. 
Foi assim que se resolveu fixar em 
cinco anos a duração do mandato 
presidencial enquanto que a opi- 
nião anterior do Partido Social 
Democrático era de seis anos. 

Em 1950 procederam-se às elei- 
ções para a sucessão presidencial, 
sendo eleito o senador Getúlio 
Vargas, Em janeiro do ano se- 
guinte tomou posse o nôvo pre- 
sidente que procurou normalizar a 
situação econômica e financeira 
do Brasil. 

A crise política continuava, po- 
rém, grave e, em 24 de agósto de 
1954, teve' um desfecho. trágico: 
o presidente Vargas suicidou-se, 
Passou então a governar o vice- 
presidente João Café Filho, 

A situação política não melho- 
rou e, a 11 de novembro de 1955, 
o ministro da Guerra general Tei- 
xeirá Lott, com o apoio de outros 
oficiais superiores, depôs Carlos 
Luz, ebidiente da Câmara, que 
ocupava interinamente a Presidén- 
cia por achar-se enférmo Café Fi- 
lho. Foi então chamado ao poder 
o senador Nereu Ramos que, em 





janeiro de 1956, deu posse a Jus- 
celino Kubitschek. 

Apesar da má situação financei- 
ra, empenhou-se o govérno do 
residente Juscelino Kubitschek 
em atrair capitais estrangeiros e 
em desenvolver as indústrias, par- 
ticularmente a automobilística. De 
suas obras mais importantes, assi- 
nala-se a construção de Brasília 
que, a partir de 21 de abril de 
1960, passou a ser a capital do 
Brasil. Em consequência, o antigo 
Distrito Federal converteu-se em 
Estado da Guanabara, com gover- 
nador eleito e Câmara Legislativa. 

Em outubro de 1960 foi eleito, 
para substituir Juscelino Kubits- 
chek, Jânio Quadros, O nôvo pre- 
sidente traçou um programa de 
rigorosa economia, ordenou que 
fôssem feitos numerosos inquéri- 
tos, para apurar irregularidades 
em vários ministérios e autarquias. 
Achava que eram necessários no- 
vos mercados para o escoamento 
da produção agrícola e industrial 


do país e, por isso, iniciou nego- : 


ciações com os Estados socialis- 
tas e com as novas nações do con- 
tinente africano. Também em po- 
lítica exterior defendeu o princi- 
pio de autodeterminação dos po- 
tos, com que justificou a posição 
'O Brasil em manter as relações 
com a República de Cuba que 
havia adotado o regime socialista, 
Seu govérno, porém, durou apenas 
cerca de sete meses, pois, a 25 de 
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A Catedral de Brasília. 
(Projeto de Oscar NIEMEYER). 


agósto de 1961, sem que ninguém 
esperasse, comunicou ao Congres- 
so que renunciava ao cargo de 
Presidente da República. Nessa 
ocasião o vice-presidente João 
Goulart, que deveria substituí-lo, 
viajava pelos países da Ásia e o 
poder foi exercido pelo presiden- 


te da Câmara dos Deputados, Ra- 


nieri Mazzilli, durante uma sema- 
na de grave crise nacional, quando 
foi estabelecido o parlamentaris- 
mo no Brasil. | 

Com o nóvo govérno, cujo pri- 
meiro-ministro foi Tancredo Ne- 
ves, foram ultimadas as negocia- 
ções e restabelecidas as relações 
diplomáticas e comerciais com a 
União Soviética, 

Para substituir o primeiro-minis- 
tro Tancredo Neves, que deixara 
o cargo em junho de 1962, o pre- 
sidente João Goulart indicou o 
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nome do professor Santiago Dan- 
tas qua avia ocupado a pasta 
das Relações Exteriores. A Cå- 
mara dos Deputados, porém, nào 
aprovou o seu nome e, entáo, o 
ése de acórdo com a lei, 
evou à consideração da Câmara 
o do senador Auro de Moura 
Andrade. Pouco depois, contudo, 
irrompia violenta crise política, 
pois o presidente se recusou enér- 
gicamente a nomear os novos 
ministros indicados por ésse sena- 
dor. Alegava que não eram ho- 
mens capazes de realizar um pro- 
grama para salvar o país da crise 
económica, financeira e social em 
que o mesmo se encontrava, Ésse 
programa consistia principalmente 
na realizacáo das chamadas re- 
formas de base, como a reforma 
agrária, e na manutenção da polí- 
tica exterior, inaugurada pelo 
presidente Jânio Quadros (co- 
mércio e relações políticas com 
os países socialistas), 

Ainda em julho de 1962, foi 
indicado pelo presidente da Re- 
pública e aceito pela Câmara dos 
Deputados, como primeiro minis- 
tro, Francisco de Paula Brochado 
da Rocha. Seu sucessor foi Her- 
mes Lima, que ainda ocupava o 
poder quando o plebiscito de 6 
de janeiro de 1963 restabeleceu o 
presidencialismo. 

Também é considerado aconte- 
cimento importante do govérno 
de João Goulart a visita que êle 
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fêz aos Estados Unidos e ao 


México, onde foi recebido com 
grandes manifestações populares, 
A inflação, com suas conse- 


quências imediatas — desvaloriza- . 


ção da moeda e aumento do 
custo de vida — foi uma das 
causas importantes das crises que 


agitaram o país durante todo o. 


ano de 1963 e princípio de 1964, 
Sucederam-se as greves, com fre- 
quência cada vez maior, princi- 
aede nos estados da Guana- 
ara e de São Paulo; mas, muitas 
delas tinham caráter político e 
eram quase sempre promovidas 
po C.G.T. (Comando Geral 
os Trabalhadores), organização 


operária que contava, entre seus | 


membros, com líderes extremistas. 

Também no interior verifica- 
ram-se graves agitações, quando 
trabalhadores rurais, arregimenta- 
dos em ligas camponesas, invadi- 
ram propriedades, ocorrendo gra- 
ves conflitos com fazendeiros em 
Minas Gerais, Goiás e no Nor- 
deste, 


Em março de 1964, a situação - 


política tornou-se mais grave: 
num comício realizado na Guana- 
bara, no dia 13, com a resença 
do presidente da República, fo- 
ram feitas violentas críticas ao 
Congresso, chegando-se a propor 
a convocação de uma Consti- 
tuinte para a realização imediata 
das chamadas reformas de base, 





Ocorreram, dias - depois, atos de 
insubordinação de elementos da 
Marinha e do Corpo de Fuzilei- 
ros Navais, sendo que os mari- 
nheiros pertenciam a uma as- 
sociação considerada subversiva 
pelos oficiais da Armada e pelo 
próprio ministro. 


Finalmente, a 31 de março, em 
apoio a um manifesto do gover- 
nador de Minas Gerais, insurgi- 
ram-se tropas do Exército sedia- 
das nesse Estado e resolveram 
marchar para o Rio de Janeiro. 
O p federal, que se havia 
deslocado para essa cidade, com- 
preendeu a inutilidade de qual- 
quer resisténcia quando foi infor- 
mado de que o II Exército, de 
São Paulo, apoiava o movimento, 
marchava também para o Rio e 
aproximava-se de Resende, onde 
obtivera a adesão da Academia 
Militar de Agulhas Negras (1.º 
de abril). Retirou-se então o pre- 
sidente da República para Brasí- 
lia, em seguida para Pórto Alegre 
e, antes de buscar refúgio no Uru- 
guai, féz uma declaração em que 
dispensava qualquer ajuda para a 
sua causa. 


Nessa ocasião, na capital do 
país, já havia assumido o govérno 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Ranieri Mazzilli; se- 
guiu-se a publicacáo do Ato Ins- 


titucional que modificou a Cons- 
tituição: suprimiram-se as garan- 
tias individuais, para permitir a 
cassação de mandatos dos repre- 
sentantes do povo ou a supressáo 
dos direitos políticos por dez 
anos, além do confisco de bens, 
daqueles que fóssem acusados de 
atividades subversivas ou de prá- 
tica de corrupção. Também o 
mesmo Ato estabeleceu eleição 
imediata, pelo Congresso, do pre- 
sidente e vice-presidente da Re- 
pública, sendo eleitos, respectiva- 
mente, o marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco e o 
deputado José Maria Alkmin. 

Para conter a inflação, tomou 
o govérno severas medidas finan- 
ceiras: suprimiu os subsídios a 
produtos importados, disciplinou 
o crédito e, em 1967, adotou como 
unidade monetária o cruzeiro 
nôvo. 

Em outubro de 1965, depois das 
eleições para pr veados de al- 
guns Estados, foi publicado nôvo 
ato institucional que suprimiu os 

artidos então existentes e esta- 

eleceu a eleição indireta, pelo 
Congresso, dos governadores e do 
presidente da República. Para 
suceder ao presidente Castelo 
Branco, foi eleito, em outubro de 
1966, o marechal Artur da Costa 
e Silva e, em janeiro de 1967, foi 
promulgada a nova Constituição. 
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RESUMO 
Governos republicanos depois de 1930 


a) Revolução de Outubro 
Os candidatos à sucessão de Washi io. Tól 
e Eie ML. Ee oposição). exegron. Jui... pilio -Preses 
ausa da revolução de Outubro: crise ec i É ue ns *- 
sinio de Jo&o Pessoa). iara mg, politica. (assage 
Vitória da revolução; 24 de outubro de 1930. 


b) Primeiro govérno de Getülio Vargas 
Govêrno provisório: criação do Ministéri | à É ã 
Constitucionalista de São Paulo (1939). pisa efeito e Ape 
i do Estado Nóvo: 10 de novembro de 1937. 
J Pinnae no poder: depois da deposição de Getúlio Vargas (1945). 
c) O regime constitucional 
General Eurico Dutra no poder: promulgaçã ituiçã 1946 
: gacáo da Constituicá 
As eleições de 1950: vitória de Getúlio ipaa pp go jd 
A crise de 1954: suicídio de Getúlio Vargas. 
A crise de 11 de novembro de 1955: 
(Nereu Ramos no poder). 
Covérno do presidente Juscelino Kubitschek: indústria automobilística, cons- 


trução de Brasília e criação do Estado da G | 
A crise de 25 de ag o ;uanabara. 


as poder ósto de 1961: renúncia de Jânio Quadros, e Ranieri Mazzilli 
oão Goulart como presidente da República: sob o regi E i 
a oO pi | egime parlamentarista, 
P olítica exterior de João Goulart: manutenção da política” de Jânio Quadras d 
visita do presidente aos Estados Unidos e México. 


(do govêrno) 


QUESTIONÁRIO 


1) Por que houve a revolução de Outubro de 1930 ? 
2) Quem foi João Pessoa ? 

3) Que houve a 24 de outubro de 1930? 

4) Como foi o primeiro govérno de Getúlio Vargas ? 


5) Por que houve a Revolucã Constituei : 
8) Que houve em 1937? ução Constitucionalista de 1932? 


" em e José Linhares ? 
-omo toi o govérno do general Eurico Cas 
9) Que houve a 24 de ien de 1954? PU 
10) Que Eum a 11 de novembro de 1955? 

O foi o govêmo do presidente Juscelino Kubi : 
12) Qual era o programa do ivetrpud fan qiue inen 


F Que Bonvenigi 25 de agôsto de 1961? 
e sabe sobre o ministério parlamentarista e 
15) Como se explica a crise de julho de 1962? SA an Nerea 
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deposicáo de Carlos Luz e Café Filho 





22) O REGIME CONSTITUCIONAL 


a) Noções gerais 
sôbre Constituição 


Nos países democráticos, gover- 
nantes e governados estão sujeitos 
a um documento que estabelece a 
divisão dos podéres (legislativo, 
executivo e judiciário), determina 
as atribuições das autoridades e 
define os direitos dos cidadãos, 
Esse documento chama-se Cons- 
tituição. 

Entre as leis internas de um pais 
a Constituição é a lei suprema. 
Diz-se, por isso, inconstitucional a 
lei ou medida que não esteja de 
acórdo com a Constituição. Para 
evitar leis inconstitucionais, há nas 
Câmaras uma comissão de justiça 
que opina sôbre a constitucionali- 
dade dos projetos antes de serem 
discutidos e votados. 


Quando uma autoridade toma 
medidas inconstitucionais, os pre- 
judicados podem recorrer ao ha- 

eas-corpus, se a medida fere sua 
liberdade física, e ao mandado 
de segurança, quando são feridos 
outros direitos. 

As constituições podem ser 
orais ou costumeiras e escritas. É 
oral quando não há um documen- 
to único, votado de uma só vez; 
ela resulta, nesse caso, de um con- 


E O PARLAMENTARISMO 


junto de leis, votadas em espa- 
cos de tenpo oii ou menos lon- 
gos. O melhor exemplo de cons- 
tituição costumeira é o da Ingla- 
terra, onde foi a Magna Carta o 
primeiro ato constitucional (1215). 


Nos Estados em que há Cons- 
tituição escrita as inovações intro- 
duzidas no regime são geralmente 
feitas mediante emenda ou refor- 
ma de texto constitucional. Foi o 
que sucedeu no Brasil quando, 
ela Emenda n.º 4 à Constituição, 

oi mudado o regime presidencia- 
lista em parlamentarista (2 de 
setembro de 1961). Convém, en- 
tretanto, acentuar que, durante o 
Segundo Reinado, quando em vi- 
gor a Constituição de 1824, ado- 
tou-se o sistema parlamentar sem 
que houvesse qualquer dispositivo 
constitucional que o autorizasse. 

Podem também as constituições 
ser outorgadas pelo chefe do Es- 
tado ou votadas por uma assem- 
bléia de representantes do povo, 
geralmente chamada Assembléia 
Constituinte. Em Portugal chama- 
va-se Córtes a assembléia que fêz 
a Constituição no tempo de D. 
João VI. 


O Brasil teve duas constitui- 
ções outorgadas: a primeira, em 
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vigor durante tóda a monarquia, 
deve-se a D, Pedro I, que havia 
dissolvido a Assembléia Consti- 
tuinte (novembro de 1823). Ape- 
sar de sua origem, pois surgira 
como favor de um soberano tan- 
tas vêzes acusado de absolutista, 
a Constituição de 1824 permitiu 
o pleno funcionamento do: regime 
demccrático no Brasil. Mas a 
outra, a Carta de 1937, outorgada 
por Getúlio Vargas, estabeleceu a 
ditadura no país. 


b) A Constituição de 1946 
ea crise de 1961 


Em 1945, quando eleito Presi- 
dente da Repüblica o general Eu- 
rico Gaspar Dutra, também foram 
eleitos deputados e senadores com 
mandato de constituintes: em pri- 
meiro lugar formariam uma assem- 
bléia para votar e promulgar 
uma Constituição democrática, em 
substituição à Carta de 1937 que 
havia implantado, com o nome de 
Estado Nóvo, o regime ditatorial. 
Era a redemocratização do Brasil, 
que se processava, com o fim da 
Segunda Guerra Mundial (1939. 
1945) em que as grandes democra- 
cias, com a participação das fórcas 
brasileiras, haviam triunfado sóbre 
as nações do Eixo ( Alemanha, Itá- 
lia e Japão). 

Empossada em janeiro de 1946, 
a Assembléia Constituinte traba- 
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lhou ativamente na elaboração do 
nóvo texto constitucional, afinal 
promulgado a 18 de setembro do 
mesmo ano. 

Como as três constituições an- 
teriores, estabelecia o presidencia- 
lismo: ao presidente da República 
atribui-se, privaticamente, o po- 
der executivo. Os ministros são, 
portanto, de sua exclusiva confian- 
ça: o presidente os nomeia ou de- 
mite à sua vontade. 

Entretanto, desde o primeiro 
período republicano, quando es- 
tava em vigor a Constituição de 
1891, havia políticos e escritores 
notáveis que desenvolviam, no 


. Congresso, em jornais e em livros, 
ativa propaganda em favor do 


parlamentarismo. 

Apesar da combatividade e in- 
teligência dos defensores do sis- 
tema parlamentar, foram sempre 
rejeitados os projetos de emenda 
à Constituição apresentados com 
o objetivo de estabelecé-lo. En- 
tretanto, ia o Congresso, inespera- 
damente, adotar ésse sistema de 
govérno, durante a grave crise po- 
lítico-militar ocorrida em 1961. No 
dia 25 de agósto a nação foi sur- 


, preendida pela renúncia do pre- 


sidente Jânio Quadros. Ocupou 
então interinamente o Poder o 
presidente da Câmara dos Depu- 
tados, Ranieri Mazzilli, pois o su- 
cessor, vice-presidente João Gou- 
lart, viajava pelos países da Ásia. 
Mas os ministros militares decla- 





raram-se contrários à posse de 
João Goulart. Contra essa decla- 
ração houve protestos, e o go- 
vernador Leonel Brizola, do Rio 
Grande do Sul, assumiu posição 
francamente revolucionária, com 
o apoio das tropas do Exército 
sediadas nesse Estado, sob o co- 
mando do general Machado Lo- 
pes. Entretanto, o Congresso, 
afirmando haver o perigo da 
guerra civil, resolveu adotar po- 
sição conciliadora, promulgando 
o Ato Adicional que estabeleceu 
o parlamentarismo (2 de setem- 
bro). A crise foi afastada mas 
foram retiradas do presidente da 
República muitas das suas atribui- 
ções, transferidas para o primei- 
ro ministro, cargo criado com o 
nôvo regime, Por isso houve logo 
muitos partidários do presidente 
Goulart que defenderam modifi- 
cações no Ato Adicional e volta 
ao presidencialismo com o obje- 
tivo de restituir-lhe seus antigos 
podéres. 


c) O parlamentarismo 


As principais modificações, es- 
tabelecidas na Constituição pelo 


Ato -Adicional que instituiu o 


parlamentarismo, foram as se- 
guintes: 

Extinguiu-se o cargo de vice- 
presidente e o presidente da Re- 


pública passou a ser eleito pelo 


Congresso para um mandato de 
cinco anos. 

As atribuições do poder exe- 
cutivo, até então privativas do 
presidente da República, passa- 
ram a ser exercidas por êle e pelo 
primeiro ministro, isto é, presi- 
dente do Conselho de Ministros. 
O presidente da República no- 
meia o primeiro ministro e êste 
nomeia os ministros das diversas 
pastas. Tanto o presidente do 

onselho como os demais minis- 
tros são de confiança da Câmara 
dos Deputados e respondem pelos 
seus atos junto a ela. 

O primeiro ato de um Nóvo 
Conselho de Ministros é a elabo- 
ração de um programa de govêrno 

ue será submetido à apreciação 
da Câmara dos Deputados, onde 
deverá obter o voto de confiança 
da maioria dos presentes. 

Qualquer deputado, com o apoio 
de cinqüenta assinaturas de seus 
pares, poderá propor à Cámara 
uma moção de confiança ao 
Conselho de Ministros. Se apro- 
vada, o ministério não mais pode- 
rá manter-se, e o presidente da 
República conceder-lhe-á a de- 
missáo. Enquanto nào "see 
outro ministério, responderá pelo 
expediente de cada pasta minis- 
terial o subsecretário de Estado. 

É muito fácil compreender co- 
mo se forma o Conselho de Minis- 
tros, de acôrdo com o Ato Adicio- 
nal, de setembro de 1961: o pre- 
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E 


sidente da República escolhe um 
presidente de Conselho e subme- 
te c seu nome à apreciação da 
Câmara dos Deputados. Aprovada 
a indicação, caberá ao escolhido 
nomear os ministros, cujos nomes 
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Refinaria de Duque de Caxias, no 


"ros 
m Ls 








Estado do Rio de ES 


também tém que obter a aprova- 
ção da Câmara. Se três nomes para 
presidente do Conselho, escolhidos 
pelo presidente da República, fo- 
rem sucessivamente recusados pe- 
la Câmara dos Deputados, deverá 





então o Senado indicar o presi-  sidencialismo para o parlamenta- 
dente do Conselho, desde que não rismo, julgou indispensável ouvir 
seja nenhum dos trés anteriores. — a opinião pública. Ficou então es- 
tabelecido, pelo mesmo Ato Adi- 
cional, que havena um plebiscito, 
isto é, uma consulta ao povo para 
que éle dissesse se desejava ou 
não a permanência do sistema 
parlamentar. A 6 de janeiro de 
1963, por expressiva maioria, o 
povo declarou-se favorável à volta 
do. regime pa Tam- 
bém presidencialista é a atual 

O Congresso Nacional, ao mu- Constituição promulgada em 24 
dar o sistema de govêrno, de pre- de janeiro de 1967. 


Se houver a queda consecutiva . 
de três ministérios por falta de 
confiança da maioria dos deputa- 
dos, o presidente da República 
poderá issolver a Câmara, con- 
vocar novas eleições num prazo 
de noventa dias e nomear um 
Conselho de Ministros em caráter 
provisório. 


RESUMO 


O Regime Constitucional e o parlamentarismo 


a) Noções gerais sôbre Constituição 
Conteúdo fundamental da Constituição: divisão dos podéres, atribuições das 
autoridades e direitos dos cidadãos. 


Remédios contra atos inconstitucionais: “habeas-corpus” e mandado de segu- 
rança. 


Tipos de Constituição: oral ou costumeira, outorgada ou votada pelos repre- 
sentantes do povo. 


b) A Constituição de 1946 e a crise de 1961 
Causa da redemocratização do Brasil: vitória das democracias na Segunda 
Guerra Mundial. 
Causa da crise de 1961: renúncia de Jânio Quadros (25 de agósto de 1961). 
A crise de 1961: oposição dos ministros militares à posse de João Goulart. 
A solução conciliadora: posse de João Goulart com a instituição do parla- 
mentarismo. 


c) O parlamentarismo: 

Característica do regime parlamentar brasileiro: partilha das atribuições e o 
poder executivo entre o presidente da República e o primeiro-ministro, 

O papel do Senado: indicação do primeiro-ministro se os trés nomes anteriores 
foram recusados pela Cámara dos Deputados. 

O plebiscito: consulta ao povo sóbre a permanência ou não do parlamentarismo, 
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QUESTIONARIO 


n Que é a Constituição ? 
2) Qual é a função da comissão de justiça das câmaras ? 


3) Quais os recursos contra 
! medidas i 
i Como podem ser as Ear m mM PIU RE "e! 
3) Quais foram as constituições o 
: utorgadas d | 

6) Que é presidencialismo ?.— TC AE d 
7T) Como foi a crise de 1961 ? 
8) Que solução encontrou o Con 


11) Que é subsecretário de Estado ? 


12) Quando o Senado escolhe o pri 
: ir : a 
13) Que é moção de desconfiança ee o-ministro, segundo o Ato Adicional ? 


14) Que é plebiscito ? 
15) Quando renunciou Jânio Quadros ? 





Reprêsa de Três Marias, no Estado de Minas Gerais 
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23) PROGRESSO ECONÔMICO E CULTURAL. 


a) A agricultura 


O princi roduto agrícola é 
O cali cu tivado vd iren 
no Estado de Sáo Paulo. Para o 
escoamento da produção cafeeira 
construíram-se novas ferrovias, 
estenderam-se os trilhos das já 
existentes e reformou-se o pórto 
de Santos que, no comêço da 
Repüblica, superou o do Rio de 
Janeiro na exportação do café. 
Intensificou-se a imigração, prin- 
cipalmente a italiana. 

Entretanto, a lavoura do café 
tem experimentado várias crises: 
em certas ocasióes, como em 1918, 
falta o produto porque as geadas 
aniquilam os cafézais e arruínam 
os fazendeiros. Outras vêzes, o 
produto sobra, e o seu preço 
torna-se tão baixo que não paga 
as despesas com o cultivo. Nesse 
caso, diz-se que há superprodu- 
ção. Então o govêrno procura 
eliminar os excessos para manter 
os preços ou adianta dinheiro aos 
produtores. 

A maior crise de superprodução 
ocorreu em 1929, quando os Es- 
tados Unidos da América, lutando 
com sérias dificuldades econômi- 
cas, resolveram suspender as com- 
pras do café. 

A crise do café, em 1929, teve 
importante conseqüéncia: muitos 


fazendeiros preferiram empregar 
suas atividades na exploração de 
outras riquezas agricolas, como o 
algodão, cujo cultivo em S. Paulo 
foi favorecido pelo desenvolvi- 
mento das fábricas de tecidos. 


b) Indústria 


No comêço da República, Rui 
Barbosa, ministro da Fazenda, 
elevou a tarifa de cêrca de trezen- 
tos artigos que o Brasil importava. 
Sua idéia era eliminar a concor- 
rência estrangeira para que tivesse 
maior desenvolvimento a produ- 
ção nacional. Essa política, que 
se chama protecionismo, produziu 
bons resultados, pois surgiram no 
país “diversas indústrias, principal- 
mente de fiação e tecelagem. 

O maior centro industrial do 
Brasil, no período republicano, é 
São Paulo, onde à riqueza, pro- 
porcionada pae café, permitiu a 
introdução de numerosas fábricas. 

Das indústrias extrativas a mais 
importante, no comêço da Repú- 
blica, foi a da exploração da bor- 
racha. Mas, depois de 1910, com 
a produção dos seringais do Orien- 
te, cultivados pelos inglêses com 
sementes levadas do Brasil, come- 
çou a decair a exportação da bor- 
racha brasileira. A crise agravou- 
se sempre até que, em 1937, 











Monteiro Lobato 
O grande escritor foi um dos primeiros 
q se interessar pelo petróleo nacional, 


Henry Ford, o rande industri 
norte-americano, rad do yn 
vérno brasileiro a concessão de 
extensa área na Amazônia para a 
exploração do produto. Infeliz. 
mente, em 1945, depois de gran- 
des prejuízos, Henry Ford foi obri- 
gado a abandonar essa emprêsa, 
Com o Estado Nóvo, o govêrno 
cuidou da indústria pesada; antes 
já haviam sido tomadas algumas 
medidas nesse sentido: Lauro Mil. 


sido a siderurgia ou indústria do 
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ferro era explorada por compa- 
nhias estrangeiras, ein femi inglé- 
sas;-com produção limitada. 

Para lançar as bases da grande 


siderurgia brasileira, metade do 


capital necessário foi fornecido 
pelos Estados Unidos, segundo o 
acôrdo firmado em setembro de 
1940, Criada a Companhia Side- 
rico dar iniciou-se ime- 
ente a construção da Usina 
de Volta Redonda, cm Estado do 
Rio de Janeiro, à margem do 
Paraíba, entre Barra Mansa e 
Barra do Piraí. O carvão nela em- 
pregado provém de Santa Catari- 
na e o minério, de Minas Gerais. 
Durante alguns anos, agitou a 
opiniáo püblica a maneira como 
deveria ser explorado o petróleo 
brasileiro. Enquanto uns seguiam 
a Corrente de um rigoroso 
nacionalismo, qos admitiam que 
só o Estado devia explorar essa 
riqueza, outros julgavam que o 
melhor seria entregar a sua explo- 
ração às companhias estrangeiras, 
O govérno, porém, em mensagem 
que enviou ao Congresso sôbre o 
assunto, adotou posição intermez 
diária : a exploração é facultada 
a particulares, mas com o Estado 
fica a maioria das ações. Surgiu 
assim a Petrobrás, que tem pro- 
porcionado ao Brasil vultosa ri- 
queza. 
No govérno do president - 
celino - Kubitschek - ern 
indústria automobilística, além da 





construcáo de numerosas rodovias. 
Atualmente, veículos fabricados no 
Brasil tém sido exportados para 
outros países da América Latina. 


c) Desenvolvimento 
cultural 


No período republicano, distin- 
guiram-se na medicina Osvaldo 
Cruz, Carlos Chagas e Miguel 
Couto, O primeiro, notável higie- 
nista, foi drao da Saúde Públi- 
ca, no govêrno de Rodrigues Al- 
ves, e conseguiu sanear a cidade 
do Rio de Janeiro, acabando com 
a epidemia da febre amarela. 

Nos estudos de História, além de 
Capistrano de Abreu e do Barão 
do Rio Branco, que viveram tam- 
bém no Império, citam-se, entre 
os mais modernos, João Ribeiro, 
Rodolfo Garcia, Basilio de Maga- 
lhães e Hélio Viana. 


Na literatura contemporánea, 
sáo as figuras mais representati- 
vas os poetas Cassiano Ricardo, 
Guilherme de Almeida e Manuel 
Bandeira, e os prosadores Érico 
Veríssimo, Gilberto Freyre, autor 
de Casa-Grande e Senzala, Jorge 
Amado e Raquel de Queirós, além 
do crítico literário Alceu de Amo- 
roso Lima e do cronista Rubem 
Braga. 


Nas artes, durante a República, 
são nomes ilustres o do escultor 
Rodolfo Barnardelli, e dos pinto- 
res Ari Parreiras e Cândido Por- 
tinari, artista universalmente co- 
nhecido; quanto à música, citam- 
se, além de Heitor Vila-Lôbos, 
que deu notável desenvolvimento 
ao canto orfeônico das escolas, o 
maestro Eleazar de Carvalho e a 
inspirada maestrina Cacilda Bor- 
ges Barbosa, do ensino oficial do 
Estado da Guanabara. 


RESUMO 


Progresso econômico e cultural 


a) A agricultura 
Principal riqueza agrícola: o café. 


Exportação do café; Rio de Janeiro e Santos. 


As crises do café: geadas e superprodução. 
Consegiiência da crise do café em 1929: exploração de outras riquezas agrí- 


colas. 
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b) A indüstria 


Causa do ustrial , ; 
tarifária de Ruf Barbosa. ind no primeiro período republicano: a reforma 


Indústria extrativa: exploração da borracha da Amazônia. 


Indústria siderá stado ? z ES S Tta 
Mürional de Volt É ie E Nóvo: fundação da Companhia Siderúrgica 


Indústria de petróleo: fundação da Petrobrás. 


c) Desenvolvimento cultural 


Medicina; Osvaldo Cruz, Carlos Chagas e Miguel Couto, 


História: Capistrano de Abreu, Barão do Ri ibei 
Garcia, Basilio de Magalhães, Hélio Viami oo Jođo Ribeira, Rodolfo 


Literatura: Cassiano Ricardo, Guilherme de Almei 
a. : rdo, eida e Manuel Bandeir 
paa io y ibid o Gilberto Freyre, Jorge Amado e Raguel! de Ouai 
p res), Alceu de Amoroso Lima (crítico) e Rubem Braga (cronista). 


Artes: Ari Parreiras e Cândido Portinari (pinto odolfo Bernard 
* ? R 
(escultor), Vila-Lóbos, Eleazar de Carvalho e Cacilda ps Berboga 7 Pise 


QUESTIONARIO 


1) Quais as crises que sofre o café? 
2 . políti ioni i vime 
) ies > m ses dera adotou Rui Barbosa para o desenvolvimento da 
3) Que sabe sôbre a exploração da borracha no Brasil? 
4) Que sabe sôbre a indústria siderúrgica ? 
5) Que é Petrobrás ? 
d Que indústria se iniciou no Brasil com o govérno de Juscelino Kubitschek ? 
$ Quais os nomes que se distinguiram na medicina no período republicano ? 
) Quem acabou com a epidemia de febre amarela no Rio de Janeiro? 
9) Quem é o autor de Casa-Grande e Senzala ? 
10) Quais os grandes poetas contemporáneos ? 
11) Quais os grandes pintores do período republi f 
E P 
12) Quem foi Vilas-Lôbos ? ; eT 
13) Quais os principais historiadores do periodo republicano ? 
14) Qual a atividade literária de Alceu de Amoroso Lima? 
15) Quais as principais figuras da música no período republicano ? 
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EXERCÍCIOS 


Sóbre a Unidade VIII (O Brasil contemporáneo) 


1) Governos republicanos depois de 1930 


a) Escrever o que julgar certo: 


b 


c 


— 


— 


1) Candidato à vice-presidência da República 


em 1930 ( ) 
2) Estado em que foi presidente Getúlio Vargas ( ) 
3) Presidente quando houve a revolução de 1930 ( ) 
4) Ano em que houve a Revolução Constitucio- 

nalista ( ) 
5) Data da criação do Estado Nôvo ( ) 
6) Presidente da Repüblica eleito em 1945 ( ) 
7) Assumiu a presidéncia em agósto de 1954 ( ) 
S) Presidente que inaugurou Brasilia ( ) 


9) Ocupou o poder com a renúncia de Jânio 
Quadros ( ) 
10) Presidente do primeiro Conselho de Ministros ( Pari, 


Dar o significado das seguintes datas: 


1) 24 de outubro de 1930 
2) 24 de agósto de 1954 
3) 11 de novembro de 1955 
4) 21 de abril de 1960 
5) 25 de agósto de 1961 


o a Sn, Sm 


Completar as seguintes frases: 


1) O golpe de 11 de novembro de 1955 foi chefiado por .............- 
e garantiu a posse do presidente eleito .......... s. 

2) O sucessor de Juscelino Kubitschek foi .............. , que governou 
até O did roras Enpe 

3) O restabelecimento das relações diplomáticas com a União Soviética foi 
no govérno do presidente ....... eee + quando era primeiro-ministro 


& SIC w.9.906.0;0 9,t,;*à 5» » 


Nx o re re zon b VUA apresentou o nome de ,............. 
5) O primeiro ministro que renunciou, antes de constituir o ministério, 
chamava-se .....e i tac ees ra e o seu Sucessor foi ....:... eee 








2) O Regime Constitucional e o parlamentarismo 


a) Assinalar o que estiver certo: 


wa 


1) Constituição outorgada no pa republicano 
(Constituição de 1891, de 934, de 1937) 


2) Presidente da República quando foi promulgada a Constituição de 1946 
(José Linhares, General Dutra, Café Filho) 


3) Governador do Rio Grande do Sul que defendeu a posse de João Goulart. 
(Ranieri Mazzilli, Machado Lopes e Leonel Brizola ) 


4) Ocupou a denen em 25 de agósto de 1961 
(Tancredo Neves, João Goulart,- Ranieri Mazzilli ) 

3) Nome dado à consulta ao povo: - A n EAT 
(Plebiscito, Ato Adicional, mandado de seguranca ) 


b) Dar a significação das seguintes datas: 


1) 13 de setembro de 1946 
2) "10 de novembro de 1937 
3) 24 de fevereiro de 1891 
4) 2 de setembro de 1961 





~ 4— pa 7 
— c — 


3) Progresso económico e cultural 


a) Completar as seguintes frases: 


1) Quem elevou a tarifa de trezentos artigot Fol er oS opu ih , que era 
Loir RT MP AOE O TO 


que governou até o ano de ....... 


=.. 


4) Quem acabou com a febre amarela no Rio de Janeiro foi o higienista 
TEEPE end A que vera GR, Sanaa al 


5) Volta Redonda fica à OTEO 29 e one neo , entre as cidades 
Mosa iecit BLU e cL PIE ES TN 


b) Escrever ao lado a atividade intelectual a que se dedicou: 





1) Rodolfo Garcia ( ) 

2) Cándido Portinari ( ) produção gráfica: 

3) Manuel Bandeira ( ) THEOBALDO DE NIGRIS 
4) Vilas-Lóbos ( ) d 

3) Miguel Couto ( ) RUBENS DE BARROS LIMA 
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